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Prefácio

Conhecer a família Bernard é uma experiência excepcional. Tem sido meu privilégio ser seu amigo desde a infância. O fato de conhecer a vida de dedicação vivida por essa família, torna estes escritos mais significativos. 


O irmão Bernard serviu como missionário Superintendente, na Coréia. A obra experimentou, então, um tremendo crescimento. Este material foi usado no treinamento de obreiros, para que a Igreja fosse estabelecida através de toda a Coréia. 


Este livro veio ao encontro de uma necessidade da Igreja e pode ser usado em aulas de treinamento e ensino para os membros de uma congregação. Cada membro da Igreja deveria ler este livro e cada ministro deveria estudá-lo cuidadosamente. Ele se apóia nas Escrituras e suas lições servirão para o fortalecimento do Corpo. 


Muitos ministros sentiam a falta de um trabalho desse tipo, portanto, estou certo que você apreciará sua apresentação didática e pormenorizada. Essas verdades ganharão vida em seus estudos e estimularão você a seguir os princípios de santidade, como estão ensinados nas Escrituras. 

Pastor Roy J. Gerald 

﻿PREFÁCIO DO AUTOR
EM BUSCA DA SANTIDADE: Um Guia Prático para hoje, nasceu de um curso de um semestre sobre a Santidade Prática, ministrado no Colégio Bíblico Pentecostal Unido, em Seul, Coréia, e de experiências na América do Norte e Ásia. Sentimos a necessidade de um livro direto e prático a respeito da santidade, destinado a todos aqueles que acreditam na Bíblia. Esperamos que este livro preencha esta finalidade. Não o apresentamos com um espírito legalista ou com o propósito de estabelecer regras para a Igreja e para a denominação, nem pretendemos que pareça condenatório ou dirigido contra qualquer indivíduo. Tentamos apresentar os ensinos bíblicos básicos da santidade e explicar como aplicá-los aos dias que vivemos. O livro é uma afirmativa do que nós, como o povo do nome, Cristãos cheios do Espírito Santo, cremos, e porque cremos. 


Há, provavelmente, alguns tópicos a respeito dos quais opiniões se dividem. Apresentamos nossas convicções e crenças com a esperança de que suscitem considerações e estudos bíblicos, em espírito de oração. Por isso tentamos fundamentar nossos pensamentos com referências bíblicas. Não pretendemos que você aceite tudo como dogma, mas que procure chegar a uma conclusão, por si mesmo. Esperamos que o leigo descubra razões para os padrões da Igreja, e estabeleça algumas opiniões pessoais. Desejamos que os ministros atentem para certas áreas da santidade nas quais deverão ser particularmente cuidadosos. Esperamos, também, prover material didático para os ministros e fornecer orientação pela qual possam estabelecer padrões para as igrejas locais. 

O assunto é tratado de modo que o livro seja apropriado, tanto para terras estrangeiras, quanto para a América do Norte. Os capítulos são divididos de modo a serem independentes uns dos outros, na medida do possível. Isso permite ao leitor consultar apenas os assuntos que o interessam em uma determinada ocasião. Referências a outros capítulos são feitas, quando' necessárias. Os diferentes aspectos da santidade estão, naturalmente, tão correlacionados que benefício maior advirá da leitura do livro, como um todo. 

Queremos agradecer a Roy Gerald Jr., pela publicação. Agradecemos também a Elton D. Bernard, esposo e pai, pelas sugestões, pela organização, motivação, edição, promoção e, em suma, por tornar esse livro uma realidade. 

Este livro nos tem feito pensar a respeito de nossas vidas e nos tem levado a nos examinarmos mais de perto, em muitas áreas, que temos muitas vezes negligenciado. Nossa oração é que ele afete você também e que possa, de algum modo, ajudar a levá-lo 

" ... a varão perfeito, à medida da estatura completa de Cristo" (Efésios 4:13). 
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﻿
              I  A SANTIDADE: 
INTRODUÇAO

﻿"Segui a paz com todos, e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor." (Hebreus 12:14). 

DEFINIÇÃO DE SANTIDADE. Santidade é uma das características básicas de Deus. Em referência a Ele, a palavra significa perfeição e pureza absolutas. Somente Deus é santo em Si mesmo. Quando a palavra é aplicada a pessoas ou objetos, se refere àquilo que foi separado ou colocado à parte para Deus. Para os hebreus do Velho Testamento, a santidade inclui tanto o conceito negativo de "separação", quanto o positivo de "dedicação". Para os Cristãos nascidos de novo, ela significa, especificamente, separação do pecado e do mundo, e dedicação a Deus. Desde que temos recebido o Espírito Santo, a nós, nos é dado poder sobre o pecado, a doença e o mal (Marcos 16:15-18). Este poder sobre o pecado nos capacita a nos tornarmos testemunhas do fato de que temos realmente nascido outra vez (Atos 7:8). Podemos dizer: "Deus me salvou do pecado; Ele me libertou do pecado." 


A SANTIDADE É ESSENCIAL PARA A SALVAÇÃO. Hebreus 12:14 é tão forte, tão verdadeiro e tão relevante para a salvação, quanto as palavras: 

﻿"se alguém não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus"(João 3:3-5). 

Após a experiência do novo nascimento, um conflito se estabelece entre a carne e o espírito nascido outra vez. Essa batalha é uma batalha pela santidade, e precisamos vencê-la para que sejamos salvos. 


A NECESSIDADE DE SEPARAÇÃO. Deus é santo e exige um povo santo que seja como Ele (1 Pedro 1:15-16). Começando com o pecado de Adão e Eva, o pecado do homem o separou de um Deus santo. O único modo para se restaurar a comunhão original entre o homem e Deus, é o homem se separar do pecado. A escolha fica entre se separar de Deus, ou se separar do pecado. Há apenas duas famílias - a família de Deus e a família de Satanás, que é o deus deste mundo (1 João 3:10; 2 Coríntios 4:4). Não há terreno neutro. Estas duas famílias são distintas e separadas. A primeira é uma família santa - um sacerdócio santo (1 Pedro 2:9). A outra, é uma família profana. A chamada para a separação desse mundo profano é clara e explícita. 

"Retirai-vos do meio deles, separai-vos, diz o Senhor" (2 Coríntios 6:17). 

UM SACRIFÍCIO VIVO. 

''Rogo-vos... que apresentais os vossos corpos por sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional. E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente"(Romanos 12:1-2). 

Esta passagem dá mais significado às idéias de santidade e separação. A santidade implica um sacrifício de nossos desejos e vontades. Devemos nos apresentar de modo aceitável a Deus. Este é o nosso dever racional. Isto significa que devemos estar dispostos a fazer qualquer coisa para nos tornarmos aceitáveis a Deus, não importando qual seja o sacrifício. Precisamos ser santos e separados para sermos aceitáveis. 

A SANTIDADE É CONCEDIDA PELO ESPÍRITO SANTO. Somente pela ajuda divina, o homem pode se tornar santo. A santificação (separação) começa com a pregação do Evangelho e continua através da fé, do arrependimento e do batismo nas águas em nome de Jesus; mas é consumada em primeiro lugar pela plenitude e pela habitação do Espírito Santo em nós (1 Pedro 1:2). Em nossa época, as leis de Deus não são escritas em tábuas de pedra. Isso não significa, entretanto, que Deus não tenha leis. Mesmo no Jardim do Éden, Ele tinha leis. Isso, realmente, significa que Deus, hoje, escolhe escrever Suas leis em nossos corações, pela fé, através do Espírito Santo (Jeremias 31:33, Hebreus 10:15-17). Portanto, todo aquele que, sendo cheio do Espírito Santo, permite a si mesmo ser dirigido pelo Espírito, tem as leis de Deus escritas em seu coração. Isto quer dizer que podemos ser dirigidos por uma consciência e pelas impressões e convicções do Espírito Santo. O alicerce da santidade, reside em nós. 


A SANTIDADE É ENSINADA DIRETAMENTE PELO ESPÍRITO SANTO HABITANDO EM NÓS. Isso fica evidente naquilo que acabamos de afirmar e é confirmado pelo próprio Senhor Jesus: 

"mas o Consolador, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as cousas e vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito" (João 14:26). 

A SANTIDADE É ENSINADA POR MESTRES E PASTORES CHEIOS DO ESPÍRITO SANTO. O que quer dizer 1 João 2:27, quando afirma: "a unção que dele recebestes permanece em vós, e não tendes necessidade de que alguém vos ensine"? Esta passagem está simplesmente falando da santidade básica que habita em todo aquele que recebeu o Espírito. Ela não quer dizer que o ensino transmitido por professores chamados por Deus e cheios do Espírito, seja desnecessário. Um professor é uma dádiva de Deus, para o aperfeiçoamento dos santos, de acordo com Efésios 4:11-12. Em resumo, a santidade é a luta pela perfeição, e o ministério é dado para auxiliar os santos a vencerem essa luta. 


A SANTIDADE É ENSINADA PELA BÍBLIA. A Bíblia não procura dar respostas específicas para as incontáveis situações que um indivíduo possa enfrentar. Esse é o propósito do Espírito Santo e dos ministros. A Bíblia dá a orientação básica que se aplica a homens e mulheres em todas as culturas, épocas e situações. A Bíblia nos fala do que Deus não aceita e das que Ele espera de Seu povo. 


SANTIDADE É UM PROBLEMA INDIVIDUAL. Filipenses 2:12, diz: 

"desenvolvei a vossa salvação com temor e tremor." 

Isso não dá a cada pessoa o direito de fazer suas próprias leis para ser salva, mas significa que cada um deve levar a cabo ou efetuar sua própria salvação com temor e respeito. Em outras palavras, a salvação é, em última análise, responsabilidade do próprio indivíduo. Depois de passar pela experiência do novo nascimento cada pessoa tem que se assegurar de que possa resistir até o fim da carreira. Precisa manter o que lhe foi dado por Deus (Hebreus 3:14). 


CONVICÇÕES PESSOAIS. Desde que cada pessoa é, individualmente, responsável diante de Deus, cada uma deve ter suas próprias convicções. A partir do momento em que recebemos o Espírito Santo, devemos ser ensinados pelos mestres cheios do Espírito, que Deus tem colocado nas igrejas e pelo Espírito, diretamente. Precisamos ter também, convicções pessoais. Não podemos confiar na convicção ou falta de convicção dos outros, mas devemos procurar, em questões específicas, respostas que nos satisfaçam. Naturalmente, qualquer ensino definido das Escrituras traz convicção suficiente em si mesmo e ninguém pode rejeitá-lo dizendo não se sentir convencido. 


Algumas vezes, Deus pode dar a uma pessoa certas convicções que não são partilhadas por outros crentes. Talvez isso seja necessário por causa da experiência anterior dessa pessoa ou por sua fraqueza em determinado aspecto ou, talvez, Deus a esteja dirigindo para um relacionamento mais próximo com Ele. Nessa situação, a pessoa deveria se manter firme em suas próprias convicções, enquanto estejam compatíveis com as Escrituras. 

﻿
"Cada um tenha opinião bem definida em sua própria mente ... porque ... tudo o que não provém de fé é pecado" (Romanos 14:5, 23). 

Ao mesmo tempo, essa pessoa não deveria tentar impor aos outros suas convicções, tanto quanto os outros devem respeitar as suas sem depreciá-las (Romanos 14:2-6). Deus honrará e abençoará, sempre, aqueles que se consagram pessoalmente. Há uma bênção e um relacionamento especial com Deus, que vêm através dessa consagração. 


A SANTIDADE NÃO PODE SER LEGISLADA. A santidade deve ser motivada pelo Espírito Santo que habita em nós. Os ministros têm autoridade espiritual e, têm verdadeiramente, a responsabilidade de exigir padrão de conduta e de vestir, entre os santos. Eles terão que prestar contas de você a Deus. (Hebreus 13:17). Entretanto, os ministros podem pedir: "Vistam-se modestamente", mas se não houver santidade no coração, a pessoa não obedecerá. A verdadeira santidade não pode ser imposta pela lei - ou ela está no coração, ou não está. Após o novo nascimento, devia ser simples tomar o instinto básico da santidade, concedido pelo Espírito Santo e associá-lo à palavra de Deus como é ensinada pelo pastor cheio do Espírito Santo, para viver uma vida santa. Em vez disso, muitas pessoas são rebeldes e muitas tentam confrontar denominações e igrejas. As denominações nunca salvaram ninguém porque apenas a Palavra de Deus pode trazer a salvação. 


A SANTIDADE É MANTIDA PELO AMOR A DEUS. Por esta razão as Escrituras ensinam: 

"Não ameis o mundo nem as cousas que há no mundo" (1 João 2:15). 

Só podemos viver santamente amando a Deus, e não o mundo, que está sob o controle de Satanás. A lei e o temor podem, até certo ponto, evitar que pequemos, mas apenas o amor criará em nós o desejo de evitar tudo aquilo que não agrada a Deus e tudo aquilo, em nossa vida, que não conduz à Sua presença. Quando alguém realmente ama outra pessoa tenta agradá-la sem se importar com as próprias preferências ou conveniências. Assim também, quando amamos a Deus, nosso Pai e Salvador, queremos obedecer Sua Palavra. Quando lemos Suas cartas dirigidas a nós, queremos viver de acordo com elas, porque O amamos. Seu espírito, em nós, nos ajuda a sermos obedientes. Ele nos ajuda a obedecermos com alegria, mesmo que a carne não queira ser obediente. Como Jesus disse: 

"Se alguém me ama, guardará a minha palavra" (João 14:23, veja também João 14:15, 1 João 2:3). 

Por outro lado: 

"Se alguém amar o mundo, o amor do Pai não está nele" (1 João 2:15). 

ALGUNS PRINCÍPIOS BÁSICOS DE SANTIDADE. A Bíblia nos ensina os elementos essenciais da verdadeira santidade. 

''E não vos conformeis com este século" (Romanos 12:2). 

"Abstende-vos de toda forma de mal" (1 Tessalonicenses 5:22). 

"Todo atleta em tudo se domina" (1 Coríntios 9:25). 

Estas três passagens descrevem a essência da santidade prática. O propósito fundamental de cada padrão específico de santidade é nos ajudar a permanecer nesses princípios básicos. Primeiro, precisamos não agir ou parecer com o mundo do pecado. Precisamos evitar coisas que possam sugerir ou lembrar o mal. A questão não deve ser quanto podemos nos assemelhar ao mundo sem pertencermos a ele, ou qual é o mínimo que podemos fazer e ainda agradar a Deus? Devemos antes perguntar: "Que posso fazer para estar tão perto quanto possível de Deus? Como posso viver para que o mundo não tenha dúvida de minha identificação com Jesus Cristo? Além disso, devemos ser temperados em todas as coisas, o que significa que devemos exercitar sempre nosso auto-controle e domínio. Nossa carne precisa estar sempre sujeita ao Espírito. Temperança também significa que tudo deve ser feito com moderação, sem extremismos ou excessos. Não devemos ir a um extremo de afrouxamento, acomodação e mundanidade, nem ao extremo oposto de auto-justificação, hipocrisia e ostentação. Os princípios de não conformismo com o mundo, e temperança em todas as coisas, são a chave para a compreensão de cada aspecto da santidade, discutido neste livro. 


A ATITUDE DO CRISTÃO EM RELAÇÃO AO PECADO. Um Cristão não é um pecador. Nós somos nascidos de novo e temos poder sobre o pecado (Atos 1:8, Romanos 8:4). Temos nascido na família de Deus e tomado a personalidade de Jesus Cristo (Romanos 8:29). Somos discípulos de Cristo e vivemos de acordo com Seus ensinamentos. Se somos realmente Cristãos, isto é, semelhantes a Cristo, então não podemos ser, ao mesmo tempo, pecadores. De fato, devemos odiar o pecado. 

"Vós, que amais o SENHOR, detestai o mal" (Provérbios 8:13). 

Portanto, se amamos verdadeiramente a Deus, automaticamente odiamos o pecado. Mas, como seres humanos, temos diferentes personalidades. Algumas pessoas são naturalmente mais agressivas, falantes ou expansivas, enquanto outras são mais reservadas ou dóceis. Isso não fará qualquer diferença em nossa atitude em relação ao pecado se permitirmos que o Espírito Santo, como rei, domine em nossas vidas. Apesar de nossa personalidade original, odiaremos o pecado. Isso capacita o ministro a falar vigorosamente contra o pecado. Apesar de sua personalidade básica, ele é capaz de identificar o pecado e pregar contra ele. 


A ATITUDE DE UM MINISTRO EM RELAÇÃO AO PE﻿CADO. O ministro tem a responsabilidade de pregar contra o pecado (Ezequiel 3:17-19). Ele também ajuda as pessoas a saberem o que é o pecado, apontando-o. Ele tem o dever de estabelecer os padrões necessários para que a santidade seja mantida. Esses padrões não são para os visitantes, mas para os membros, particularmente, aqueles que são líderes e usados como exemplo. Seja qual for à inclinação pessoal de um ministro, o Espírito Santo que habita nele, não pode tolerar o pecado e o faz clamar contra ele. O Espírito Santo dá ao ministro a ousadia para censurar e exortar as pessoas, quando necessário. O Espírito Santo deve dominar como Rei, em sua vida para que a Sua unção e inspiração lhe dêem a força espiritual necessária. O homem que está pronto a censurar ou pronto para se irar ou que é intolerante, poderá ser mudado pelo Espírito Santo. Ele se tornará bondoso e gentil em suas admoestações e orará com compaixão quando vir o pecado do povo. O ministro deve estar sobejamente cheio do Espírito. Então, o Espírito de Deus pregará através dele (Joel 2:28). Como Deus odeia o pecado, o ministro também odiará o pecado e receberá aptidão para pregar contra ele. Ao mesmo tempo, terá em seu coração o genuíno amor de Deus pelo pecador. 


Alguns ministros são tão tímidos e receosos de ferir sentimentos que não são capazes de pregar contra o pecado de um modo específico. Alguns dizem: "Minha personalidade não me permite pregar contra o pecado. Eu apenas posso pregar o amor." Entretanto, se você realmente ama alguém que está em pecado, você não pode ajudá-lo, a não ser pregando contra o pecado, pois é o pecado que leva as pessoas à perdição eterna. O verdadeiro amor significa mais que gentileza. Se eu realmente amo alguém então eu o amo o suficiente para lhe dizer a verdade, mesmo que ele venha a me odiar por isso. O ministro precisa pregar a verdade, quer seus ouvintes continuem a gostar dele, ou não; porque esta é a única chance que eles têm de serem salvos. O ouvinte pode não compreender que é o amor que está falando, mas é o amor. Um ministro que faça menos que isso, não está capacitado como mensageiro de Cristo. 


Um ministro verdadeiro não prega apenas o que o povo gosta de ouvir. Ele não está lá para agradar ou para brincar. Certamente, humor e imaginação são permitidos no púlpito, mas a vocação básica do ministro é dizer ao povo o que Deus quer que eles ouçam. Se um ministro deixa alguém continuar em pecado simplesmente porque tem uma personalidade fraca e teme ferir sentimentos, então ele precisa ser reabastecido do Espírito. Esse homem é um Cristão fraco e não um líder, de maneira alguma. 


O MINISTRO É O MENSAGEIRO, NÃO O AUTOR. O ministro não é Deus, e não pode assumir a tarefa do Grande Pastor. Ele não pode mudar a Palavra de Deus para agradar às pessoas. Ele é apenas um mensageiro. É ilegal que o carteiro mude o conteúdo de uma carta. Quem recebe uma carta não têm o direito de acusar o carteiro pelo seu conteúdo, nem pode pedir que ele o modifique. O carteiro não é o autor e está além de sua tarefa alterar a mensagem. Do mesmo modo, um ministro apenas entrega a mensagem de Deus ao povo. Não cabe a ele mudar a Palavra de Deus. 


PASSAGENS DAS ESCRITURAS QUE UM CRISTÃO VITORIOSO PRECISA ENTENDER. Há varias passagens-chave cuja compreensão é essencial para se conhecer a posição de um Cristão em relação ao pecado e à santidade. Os capítulos 6 e 8, de Romanos, ·contêm uma boa explicação a respeito do objetivo completo da vida Cristã. 


A LEI DO PECADO (ROMANOS 7:20). Paulo nos ensina que há uma lei do pecado, neste mundo, que é maior que a lei de Moisés e maior que a lei da mente. Isto é, nem a lei do Velho Testamento, nem o processo de aprovação mental e raciocínio têm o poder de sobrepujar a natureza básica pecadora que está no homem. Essa lei do pecado é também chamada de natureza do pecado, o velho homem, a velha natureza, o primeiro Adão e a carne. 


A LEI DO ESPÍRITO (Romanos 8:2). A lei do Espírito Santo é a única lei maior que a lei do pecado. Ela é a única lei que pode libertar o homem do poder do pecado, porque pela plenitude do Espírito uma nova natureza nasce no homem. Essa nova natureza não deseja pecar, mas tem, antes, as leis e os desejos de Deus implantados nela. É importante compreender que as boas obras não podem tomar o lugar ou substituir a lei do Espírito. 


"TODO AQUELE QUE É NASCIDO DE DEUS NÃO VIVE NA PRÁTICA DO PECADO" (l João 3:9). Esta passagem significa, simplesmente, que o filho de Deus não pratica o pecado. Ele não quer pecar porque recebeu uma nova natureza. "Pois o que permanece nele é a divina semente; ora, esse não pode viver pecando, porque é nascido de Deus." Isto quer dizer que, do mesmo modo que Deus, seu Pai, o Cristão odeia o pecado e não pode tolerá-lo em sua vida. Isso não significa certamente que ele perde a capacidade ou habilidade para pecar; isso estaria em contradição com os ensinos de 1 João 1:8 e 2:1. Aqui estão alguns exemplos que ilustram o que as passagens querem dizer. Se uma certa comida lhe faz mal, você diz: "Não posso comer isso". Se um certo modo de agir, vai contra seus interesses ou princípios, você diz: "Não posso fazer isso." Em ambos os casos as palavras "não posso" não significam que você seja fisicamente incapaz de praticar a ação, mas, sim, que você está restringido por sua natureza ou seu conhecimento. Da mesma maneira, os Cristãos estão impedidos de pecar, por sua nova natureza. À medida que a natureza esteja sob controle, o Cristão não pecará. O Espírito Santo dá poder e vitória sobre o pecado. 

''A palavra de Deus permanece em vós, e tendes vencido o maligno" (João 2:14). 

MORRER PARA O PECADO (ROMANOS 6:2). "Como viveremos ainda no pecado, nós os que para ele morremos?" Os versículos seguintes continuam dizendo que nosso velho homem foi crucificado com Cristo (pelo arrependimento), para que não mais sirvamos ao pecado. 

"Porquanto quem morreu, justificado está do pecado" (Romanos 6:7). 

O Cristão precisa entender que está morto para o pecado e que foi libertado do pecado. O que significa estar morto para o pecado? Só para ilustrar: que emoções sente um morto? Que reações teria um morto se você lhe esbofeteasse a face ou sacudisse um milhão de dólares em seu rosto? Nenhuma reação, naturalmente, pois o homem está morto. Portanto, se estamos mortos para o pecado, quaisquer tentações para pecar não deveria, provocar reações em nós. Se estamos realmente mortos, e se acabamos com o problema do pecado em nossas vidas, então, viver uma vida santa, Cristã, é fácil. Quando estamos meio mortos, meio vivos, entretanto, é difícil e até mesmo impossível, viver para Deus. 


A SEPARAÇAO DE DEUS (ROMANOS 8:38-39). Absolutamente nada pode nos separar do amor de Deus. Demônios, anjos, julgamentos, tribulações, tempo ou circunstâncias, nada, tem poder para nos separar de Deus. Ninguém pode nos arrancar da mão de Deus, nem o próprio Satanás (João 10:29; João 5:18). Entretanto, o Cristão, ele mesmo, pode quebrar esse relacionamento com Deus, por sua descrença e desobediência, e pode até apostatar. (Veja Romanos 11:20-22 e 2 Pedro 2:20-22). 


"SE DISSERMOS QUE NÃO TEMOS PECADO NENHUM, A NÓS MESMOS NOS ENGANAMOS" (1 João 1:8). Esta passagem tem sido usada, muitas vezes, de maneira abusiva, para ensinar falsas doutrinas. Ela não está falando do ato de pecar, mas da natureza do pecado que habita em cada ser humano. Mesmo que uma pessoa tenha nascido de novo, a velha natureza continua subjugada nela. Ela ainda não foi transladada, mas permanece esperando pela redenção de seu corpo. (Romanos 8:23). Portanto, João está ensinando que a capacidade para pecar, continua em nós. Qualquer um que aceite a teoria de que sua natureza pecadora foi erradicada em determinado ponto de sua experiência Cristã, está apenas se enganando. Embora haja uma separação definida entre o crente e sua natureza pecadora, essa natureza ou capacidade para pecar está sempre presente. Por isso, de fato, é tão importante conservar uma atitude de "morto para o pecado". 


Deus formou o crente nascido de novo de tal modo que ele não tem necessidade de pecar. Não existe tal coisa como um santo-pecador. Deus deu ao santo uma natureza divina e ódio ao pecado. O Espírito Santo se estabelece em residência permanente para auxiliar o Cristão em sua batalha contra o pecado. Para ilustrar, podemos dizer que o Cristão tem, sobre a natureza pecadora, ou o velho homem, o mesmo poder que tem sobre um rádio. Ele tem o poder de impedir que aquele aparelho de rádio lhe traga maus pensamentos. Da mesma maneira, o Cristão tem poder sobre o pecado. Se o Espírito Santo governa sua vida, ele será capaz de "desligar" o pecado quando este aparecer. Portanto, se um Cristão peca, é apenas porque ele não deu ao Espírito Santo, o controle completo sobre aquela área. Ele está se submetendo a outro senhor e se torna servo desse senhor (Romanos 6:16). Não existe tal coisa como noventa por cento Cristão, nem existe um pecador Cristão. 

﻿
''Aquele que pratica o pecado procede do diabo" (1 João 3:8). 

O CRISTÃO É UM PECADOR? À luz da passagem anterior, a resposta tem que ser "não". Como Cristãos, não somos pecadores. Fomos pecadores no passado, mas fomos libertados e agora somos filhos de Deus. Qual é a situação de um Cristão que comete pecado? Como vimos antes, essa pessoa deixou-se cair sob a influência de Satanás e da natureza pecaminosa. Ele deveria dirigir-se imediatamente a nosso Advogado e Conselheiro, Jesus Cristo (1 João 2:1). Como Jesus é agora nosso Sumo Sacerdote, podemos confessar nosso pecado diretamente a Ele, e Ele nos perdoará (Hebreus 4:14, 1 João 1:9). 


ORAÇÃO PESSOAL. Sendo a confissão a Jesus o modo pelo qual um Cristão obtém o perdão pelo pecado cometido, a oração pessoal é muito importante. Um Cristão não deveria nunca esperar até ir à igreja para confessar seus pecados, antes deve confessá-los imediatamente e pedir perdão por eles. A oração pessoal, particular, é nossa comunicação com Deus, quer o Espírito interceda em nós, quer o façamos verbalmente. Todos nós precisamos examinar nossos corações e pedir a Deus que nos limpe de faltas e pecados secretos (1 Coríntios 11:31). Precisamos pedir o ensino e a orientação do Espírito. Essas orações não têm que ser feitas em voz alta, diante da congregação, porque esse é um assunto entre o indivíduo e Deus. Orar também é a maneira pela qual nos apropriamos do poder para vencer, que Deus colocou à nossa disposição. 


A IMPUREZA DA CARNE E DO ESPÍRITO (2 Coríntios 7:1). Paulo nos exorta dizendo: "purifiquemo-nos de toda impureza, tanto da carne como do Espírito, aperfeiçoando a nossa santidade no temor de Deus". Nesta passagem, "carne" se refere ao elemento físico, enquanto é que não podemos separar o espírito da carne, neste mundo. Mateus 5:28, por exemplo, classifica o fato de cobiçar uma mulher, como adultério cometido no coração. Esse é um pecado do espírito, no qual a carne não comete realmente o ato do adultério. Mas aos olhos de Deus, o pecado é o mesmo. Para Deus, o ódio no coração é igual ao ato real de assassinar. Portanto, Paulo nos está dizendo para limpar os pensamentos de nossas mentes, tanto quanto as ações de nossa carne. Devemos limpar tanto a carne, quanto o Espírito, para sermos santos aos olhos de Deus. 


A carne é apenas a casa na qual o espírito mora. Quando alguém nasce de novo, entra, imediatamente, em um conflito - uma guerra entre a carne e o espírito. É necessário entender essa guerra que acontece na vida do Cristão. O Espírito Santo vencerá essa guerra por nós, se ficarmos dentro das normas que Ele nos deu (2 Timóteo 2:5). 


A MENSAGEM DE SATANÁS. O diabo tenta nos convencer de que, já que estamos na carne e a carne é fraca, não podemos viver em santidade. Ele quer que acreditemos que não podemos viver sem pecar. A verdade é que Deus nos ordenou que fôssemos santos. É verdade que a carne é fraca, mas também é verdade que, na carne, Jesus condenou o pecado (Romanos 8:3). Cristo posto em carne, para que pela morte, Ele pudesse destruir aquele que tinha poder sobre a morte, a saber, Satanás (Hebreus 2:14). Jesus venceu o pecado na carne, e Ele é o nosso exemplo. Nós, também, podemos vencer o pecado da carne, porque temos o Espírito de Cristo dentro de nós. 


PERFEIÇÃO. A Bíblia nos ensina que crescemos em perfeição. Hebreus 6:1 diz: "deixemo-nos levar para o que é perfeito", e Filipenses 3:15 fala "Todos, pois, que somos perfeitos". Efésios 4:12 ensina que Deus deu o quíntuplo ministério "com vistas ao aperfeiçoamento dos santos". Podemos fazer distinção entre perfeição absoluta e perfeição relativa. Estamos todos empenhados em alcançar a perfeição absoluta, como exemplificada em Jesus Cristo. Mesmo enquanto passamos por esse processo de crescimento em busca da perfeição, podemos nos considerar perfeitos, num sentido relativo, se estamos crescendo apropriadamente. Por exemplo, uma criança de um mês pode ser uma criança perfeita mesmo que ainda não tenha dentes, não possa andar, falar, ou raciocinar de maneira completa. Ela é perfeita, num sentido relativo, porque está se desenvolvendo de modo apropriado à sua idade. Em dez anos, se essa criança não puder ainda falar ou caminhar, então, não poderá ser considerada um ser humano perfeito. Um botão de maçã, na primavera, não é uma maçã, mas isso não significa que ele seja imperfeito. Mais tarde, a flor se tornará uma pequenina bola verde, e, finalmente, o fruto amadurecerá. Então será perfeito. Isso nos ensina que podemos obedecer à exortação para que sejamos perfeitos. Para fazer isso, temos que aprender, crescer e corrigir as nossas faltas, constantemente. Não podemos permanecer no mesmo ponto em que estávamos quando passamos pela experiência de nosso novo nascimento. 

﻿TOLERÂNCIA POR CAUSA DOS DIFERENTES NÍVEIS DE PERFEIÇÃO. Algumas pessoas são capazes de se desenvolver mais rapidamente que outras. Quando pessoas de origem Cristã, nascem de novo, começam com um bom fundamento e estão, portanto, aptas para crescerem rapidamente. Outras, que vêm de um meio pagão ou ateísta, têm que mudar completamente todas as suas idéias e conceitos. Assim, duas pessoas podem ter um nível de perfeição diferente mesmo que tenham recebido, ambas, o Espírito Santo, ao mesmo tempo. Julgá-las não é nossa atribuição (Mateus 7:1). Os santos devem ser, em particular, cuidadosos em não censurar outros, quando estes não conseguem alcançar certos padrões de santidade. É tarefa do ministro e do Espírito Santo orientar pacientemente, o aperfeiçoamento de um novo santo. 


Não apenas os santos terão diferentes graus de perfeição, mas também as igrejas. Isso depende do meio e da origem dos santos. Depende, também, do ministro. Alguns ministros não ensinam contra nada. Como resultado seu rebanho não pode crescer em perfeição. Outros constroem a igreja baseados na Palavra de Deus, não em suas próprias personalidades, e os membros dessas igrejas crescem em perfeição. 


PROSSIGAMOS ATÉ À PERFEIÇÃO. O objetivo deste capítulo é provar que a santidade é um mandamento a ser obedecido, diariamente, na vida de cada Cristão. 

"Sede santos, porque eu sou santo" (1 Pedro 1:16). 

Se Deus nos ordenou que fôssemos santos, sabemos que Ele nos dará capacidade para tanto, pois, Ele não exige de nós algo que não estamos capacitados a fazer. A santidade e a justiça nos são dadas através do Espírito Santo. 

"Mas vós vos lavastes, mas fostes santificados, mas fostes justificados, em o nome do Senhor Jesus Cristo e no Espírito do nosso Deus" (1 Coríntios 6:11). 

﻿

Devemos continuar a viver uma vida santa para permanecermos sem mácula nem ruga (Efésios 5:27). Se tivermos alguma ruga ou mancha devem ser removidas, imediatamente, pelo sangue de Jesus, através do arrependimento (1 João 2:1). 


O Espírito Santo nos dá a capacidade de viver uma vida separada. Permitir que o Espírito Santo reine em nossas vidas e manter a velha natureza morta para o pecado e o mundo, é, portanto, nossa responsabilidade. 


Estamos justificados (tornados justos aos olhos de Deus)! Podemos viver uma vida santa! Não vamos apenas passar pela experiência do novo nascimento e permanecer no mesmo lugar, vamos crescer e construir. Vamos nos encher completamente do Espírito e nos limpar de todas as manchas. Vamos chegar à perfeição! 
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   II       A VIDA CRISTÃ
﻿
 ﻿"O justo viverá pela fé." (Gálatas 3:11). 

"Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio.” 

(Gálatas 5:22-23). 

CONCEITOS BÁSICOS DA VIDA CRISTÃ. Quando os Cristãos falam a respeito de santidade, é fácil enfatizar regras, regulamentos, o que se pode, ou não se pode fazer. Num livro como este é difícil ser específico, simples e honesto, sem correr o risco de parecer legalista. Este capítulo tenta colocar as coisas na perspectiva apropriada, descrevendo a natureza básica do caminhar Cristão. A vida do Cristão é uma vida de fé e liberdade, não de legalismo ou escravização. Em vez de tentar apenas não fazer o que é errado, devemos tentar produzir frutos agradáveis a Deus. Colocando de maneira simples: queremos imitar a Cristo. Este capítulo definirá a essência da experiência Cristã. Os capítulos seguintes vão analisar o que acreditamos ser importantes áreas de problemas no mundo de hoje. Mas, tente em mente que estamos baseando o livro todo nos conceitos apresentados aqui, a saber: vivemos pela fé, não pelas obras; a experiência Cristã é uma experiência de libertação pessoal do pecado e da lei; ela é uma vida de consagração pessoal a Deus; desenvolvemos a santidade pela imitação da vida de Cristo e produzindo o fruto do Espírito. 

O PROPÓSITO DA SANTIDADE EM NOSSAS VIDAS. A primeira razão para a santidade é agradar a Deus, por Ele mesmo. Ele nos comprou com Seu próprio sangue e não pertencemos a nós mesmos, mas a Ele (1 Coríntios 6:19-20. 1 Pedro 1:18-19). Portanto, não podemos viver para nós mesmos, mas devemos viver para Cristo (2 Coríntios 5:15). O segundo objetivo da santidade é comunicar Cristo aos outros. Nós atraímos e ganhamos outros para Ele, pelas nossas vidas. Por último, nós entendemos que a vida Cristã de santidade é o melhor plano para nossas vidas. Ela nos beneficia tanto agora, quanto na vida vindoura. 


A FÉ E AS OBRAS. Para viver para Deus precisamos primeiro, entender que somos salvos pela fé e não pelas obras (Gálatas 2:16, Efésios 2:8-9). A fé nos leva ao arrependimento. A fé verdadeira nos faz obedecer à Palavra de Deus. Ela nos leva ao batismo do Espírito Santo (Marcos 16:16-17, João 7:38-39). Nosso incentivo para a santidade deve ser a fé e não as obras. Obedecemos à palavra de Deus porque acreditamos que ela é verdadeira e boa para nós. Não buscamos a santidade para conseguir nossa salvação ou para obter o favor de Deus; porque não podemos nos tornar santos ou salvar a nós mesmos. Nossa salvação depende, totalmente, de nosso relacionamento com Jesus Cristo. 


Embora não sejamos salvos pelas obras, a fé nos leva a fazer determinadas coisas. Ela se manifestará exteriormente, porque "a fé, se não tiver obras por si só está morta" (Tiago 2:17). Demonstramos nossa fé em Deus e em Sua Palavra, pelas nossas ações e pelo nosso viver no dia a dia. Tiago disse: 

"mostra-me essa tua fé sem as obras, e eu, com as obras, te mostrarei a minha fé" (Tiago 2:18). 

Paulo escreveu numa carta a Tito: 

﻿
"que os que têm crido em Deus sejam solícitos na prática de boas obras" (Tito 3:8). 

A conclusão é a seguinte: não podemos ser santos por nosso próprio esforço. Entretanto, podemos ser santos se colocarmos nossa fé em Jesus e deixarmos Seu Espírito operar em nós. 


Jesus veio para nos libertar da lei e de sua orientação no que diz respeito às obras. Ele também nos libertou do jugo do pecado. Não somos servos do pecado nem da lei, antes somos livres para escolher. Somos livres para fazer a vontade de Deus e viver acima do pecado. Temos a liberdade Cristã, mas não devemos usar essa liberdade para nos entregarmos a práticas carnais, ou de maneira a embaraçar outros. 

"Porque vós, irmãos, fostes chamado à liberdade: porém não useis da liberdade para dar ocasião à carne; sede, antes, servos uns dos outros, pelo amor" (Gálatas 5:13). 

Nós não precisamos da lei, porque se caminhamos segundo o Espírito, cumprimos, automaticamente, toda a justiça que a lei tentou, mas não pôde nos dar. Antes de Cristo, os homens tentaram cumprir a lei por suas próprias obras e esforços, porém, falharam porque eram fracos na carne e sujeitos ao pecado. Depois de Cristo, estamos livres do domínio do pecado e da fraqueza da carne. Estamos aptos para seguir o Espírito, cumprindo assim a justiça da lei (Romanos 8:1-4). 


A OBRA DO ESPÍRITO. O Espírito nos batiza no corpo de Cristo (1 Coríntios 12-13) e nos adota na família de Deus (Romanos 8:15-16). Em outras palavras, o Espírito nos dá uma nova natureza. Esta nova natureza não é outra senão o Espírito de Cristo - Cristo em nós (Romanos 8:9, Colossenses 1:27). Temos a mente de Cristo (1 Coríntios 2:16, Filipenses 2:5). Cristo é formado em nós (Gálatas 4:19. O Espírito de Deus nos faz conformes à imagem de Cristo (Romanos 8:29). Somos capazes de viver uma vida santa, quando permitimos que a mente, personalidade e vontade de Jesus Cristo sejam colocadas em lugar de nossa própria mente, vontade e personalidade. Jesus viveu na terra durante trinta e três anos para nos dar um exemplo a ser seguido (1 Pedro 2:21-24). Ele morreu e ressuscitou para derrotar o pecado e a morte e para nos dar poder para seguir Seu exemplo (Romanos 8:3-4). 


A santidade, em resumo, é permitir que o Espírito e a personalidade de Cristo resplandeçam em nós. Nós queremos manifestar Seu Espírito. Queremos agradá-lo e ser como Ele. Queremos viver como Ele viveu e fazer o que Ele teria feito. Queremos mostrar as características e as feições de Jesus Cristo. Dessa maneira nos tornaremos exemplos vivos de Cristandade. Nós nos tornamos cartas abertas de Cristo ao mundo, escritas pelo Espírito (2 Coríntios 3:2-3). As boas obras que Ele produzir em nós, guiarão os homens até Deus e eles O glorificarão (Mateus 5:16). 

CARACTERÍSTICAS CRISTÃS. Quais as características que os Cristãos (gente como Cristo) manifestam? Gálatas 5:22-23 nos dá uma lista excelente, chamada o fruto do Espírito (note a letra maiúscula). Se temos o Espírito em nós, produzimos esse fruto. Falar em outras línguas é evidência inicial do recebimento do batismo do Espírito Santo, enquanto a evidência permanente de que o Espírito habita uma vida é a manifestação do fruto do Espírito. Paulo enumera nove elementos do fruto Espiritual: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio. Pedro faz uma lista de oito qualidades que nos farão frutificar em Cristo: fé, virtude, conhecimento, domínio próprio, perseverança, piedade, fraternidade e amor (2 Pedro 1:5-10). A fé e a temperança fazem parte de ambas às listas. A virtude e a piedade são aspectos da bondade, a fraternidade é um aspecto do amor, e a perseverança é semelhante à longanimidade. Também, 1 Pedro 2:21-24, registra algumas características de Cristo que devemos imitar. Nessa passagem, Pedro nos fala que Cristo não tinha pecado nem dolo (falsidade), e descreve Seu amor, paciência, temperança e fé, enquanto sofria nossos pecados. 


Estaremos tratando de todas essas atitudes e características através deste livro. Para estabelecer uma base, queremos discutir brevemente o fruto do Espírito, como está declarado em Gálatas. Como você leu, lembre-se que este é o fruto que Deus quer que produzamos, e este é o fruto que atrairá pecadores para a mensagem do Evangelho. 


AMOR. O amor é o elemento básico de nossa vida Cristã. É o único motivo aceitável para servir a Deus. Foi-nos ordenado que amássemos nossos irmãos Cristãos, e que também amássemos os nossos inimigos. Se não amamos o nosso irmão, então não amamos a Deus. Se amamos o mundo, não amamos a Deus. O amor é o teste da verdadeira Cristandade. Se entendemos o que realmente significa o amor, podemos cumprir os ensinamentos da Bíblia a respeito da santidade. Por exemplo, o amor recíproco eliminará o ciúme, a rivalidade, a maledicência, os murmúrios e a amargura. O amor a Deus eliminará o mundanismo e a rebeldia. Por outro lado, se não amamos nem a Deus, nem ao homem, então, nada, nos tornará justos aos olhos de Deus. As doutrinas corretas e as boas obras não podem tomar o lugar do amor. Quanto mais perto estivermos de Deus, mais amor teremos. 

"O amor de Deus é derramado em nossos corações pelo Espírito Santo" (Romanos 5:5). 

Por causa de sua importância, estudaremos o amor, outra vez, no capítulo III e daremos, então, maior número de referências. 


ALEGRIA. Como acontece com os outros aspectos do fruto Espiritual, recebemos alegria do Espírito Santo (Romanos 14:17). Nossa experiência com Deus é "alegria indizível e cheia de glória" (1 Pedro 1:8). Podemos ter a alegria de Deus, não importa o que nos aconteça. Esse tipo de alegria não é a alegria que o mundo dá, porque ela não depende de circunstâncias. Apesar das condições exteriores, podemos sempre nos regozijar em nossa salvação e no Deus de nossa salvação (Lucas 10:20, Habacuque 3:17-18). A alegria é uma arma que podemos usar e uma fonte de forças nos tempos de provação. 

"A alegria do SENHOR é a vossa força" (Neemias 8:10). 

Quando o desânimo chega, podemos buscar a alegria do Espírito e recuperar as forças. O caminho para vencer é ter "por motivo de toda a alegria" o passar "por várias provações" (Tiago 1:2). Podemos bendizer o nosso caminho para a vitória. 


Como obtemos alegria em tempos de necessidade? Como vimos, podemos sempre encontrar alegria em nossa salvação. 

"Vós com alegria tirareis águas das fontes de salvação. Direis naquele dia: Dai graças ao SENHOR." (Isaías 12:3-4). 

O livro de Salmos nos fala sobre duas outras fontes de alegria. 

"Os que com lágrimas semeiam, com júbilo ceifarão" (Salmos 126:5). 

Se plantarmos a boa semente, com lágrimas e orações, com alegria colheremos bons resultados. O Salmista também diz: 

"na tua presença há plenitude de alegria" (Salmos 16:11). 

Se nos aproximarmos de Deus e nos apresentarmos diante dele, teremos alegria perfeita. Podemos nos apresentar diante de Deus com cântico, agradecimento e louvor (Salmo 100). 


PAZ. Podemos ter paz no Espírito Santo - paz que excede todo o entendimento e que o mundo não conhece (Romanos 14:17, Filipenses 4:7). Aconteça o que acontecer, podemos ter paz interior. Jesus disse: 

"Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não vo-la dou como a dá o mundo. Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize" (João 14:27). 

Não apenas podemos ter paz de espírito, como paz com os outros. De fato, Deus espera isso de nós 

"Segui a paz com todos" (Hebreus 12:14, veja, também  Romanos 12: 18). 

Jesus disse: 

"Bem-aventurados os pacificadores" - aqueles que trazem a paz onde ela não existe; aqueles trazem a paz a uma pessoa perturbada, a uma situação de conflito (Mateus 5:9). 

Como podemos conseguir e manter em nossas vidas? Teremos paz perfeita se focalizarmos nossa mente em Deus e confiarmos nele. 

"Tu, SENHOR, conservarás em perfeita paz aquele cujo propósito é firme; porque ele confia em ti" (Isaías 26:3). 

Devemos, ainda, aprender a nos alegrar no Senhor, a ser moderados, a não estarmos ansiosos e a fazer conhecidos os nossos pedidos ao Senhor, pela oração e súplica, com agradecimento. Se fizermos isso, teremos a paz de Deus (Filipenses 4:4-7). 

LONGANIMIDADE e PACIÊNCIA. A paciência é muito importante em nossa experiência Cristã. Jesus disse: 

"É na vossa perseverança que ganhareis as vossas almas" (Lucas 21:19). 

Com paciência, produzimos fruto (Lucas 8:15); com perseverança corremos a carreira (Hebreus 12:1); e herdamos promessas, pela fé e pela longanimidade (Hebreus 6:12). 

"Com efeito, tendes necessidade de perseverança, para que havendo feito a vontade de Deus, alcançareis a promessa" (Hebreus 10:36). 

A longanimidade implica paciência ou tolerância no relacionamento com os outros. Paulo nos suplica que caminhemos de modo digno da nossa vocação: 

"com toda humildade e mansidão, com longanimidade, suportando-vos uns aos outros em amor, esforçando-vos diligentemente por preservar a unidade do Espírito no vínculo da paz" (Efésios 4:2-3). 

A longanimidade vem com a misericórdia, o amor, o desejo de união e paz. A paciência vem provocação da fé e pela tribulação (Romanos 5:3, Tiago 1:3). Se permitirmos que a paciência opere sua obra perfeita, teremos experiência, esperança e tudo o mais de que necessitamos (Romanos 5:4, Tiago 1:4). 


BENIGNIDADE. Benignidade não é o mesmo que fraqueza. Ser benigno é ser cortês, gentil, bondoso, paciente, sereno; e, não, rude, violento ou áspero. Jesus era gentil ao tratar com o povo, embora fosse firme e positivo, quando necessário. O Senhor quer que sejamos brandos com todos os homens (2 Timóteo 2:24). Sua benignidade nos engrandecerá (Salmos 18:35). 


BONDADE. Essa palavra inclui justiça, moralidade, virtude, e excelência. Precisamos lembrar que: 

"Ninguém é bom senão um só, que é Deus" (Marcos 10:28). 

Tudo que temos de bom, vem de Deus (Tiago 1:17). Nossa justiça é traço imundo aos olhos de Deus (Isaías 64:6) e somente a justiça de Cristo nos salva. Quando temos fé nele, Deus nos atribui a justiça de Jesus (Romanos 4:5-6). Seremos salvos apenas se permanecermos na bondade de Deus (Romanos 11:22). 


FÉ. Já discutimos fé, enquanto relacionada com a salvação. (Veja também o Capítulo XIII, para uma definição de "crente"). Não precisamos de fé apenas para ser salvos, mas precisamos de fé, para continuar nossa caminhada Cristã. Sem fé é impossível agradar a Deus (Hebreus 11:6). A fé nos faz compreender que todas as coisas concorrem juntamente para o bem daqueles que amam a Deus (Romanos 8:28). A fé nos assegura que Deus jamais permitirá que sejamos tentados além do que podemos suportar e que Ele sempre providenciará um modo de escaparmos (1 Coríntios 10:13). A fé trará respostas às orações, suprirá as necessidades e cumprirá as promessas. 

"E tudo quanto pedirdes em oração, crendo, recebereis" (Mateus 21:22, veja, ainda, Marcos 22:24). 

Fidelidade significa, além disso, ser leal, verdadeiro, constante e firme. 


Como receberemos a fé? Primeiro, precisamos compreender que Deus dá uma medida de fé a cada um de nós (Romanos 12:3). Todos nós temos alguma fé. Temos fé pelo menos do tamanho de um grão de mostarda e se pusermos em prática esse tanto de fé, nada será impossível (Mateus 17:20). A Bíblia diz: 

"a fé vem pela pregação e a pregação pela palavra de Cristo" (Romanos 10:17). 

Construímos a fé, primeiro, ouvindo a pregação da Palavra de Deus e lendo as promessas na Palavra de Deus. Podemos, também, aumentar a nossa fé, ouvindo o testemunho de outras pessoas e buscando em nosso próprio passado, experiências com Deus. A fé pode também vir em um momento crítico, como um dom sobrenatural do Espírito (1 Coríntios 12:9). 


MANSIDÃO. Ser manso significa ser paciente, meigo e não inclinado à ira ou ressentimento. Outra vez, isso não significa fraqueza ou covardia. A mansidão inclui humildade - um se dar conta de que sem Deus não somos nada e que precisamos de Seu auxílio, A mansidão é uma qualidade importante num líder. Moisés era o mais manso dos homens, em seus dias (Números 12:3), e Jesus se descreve como manso e humilde (Mateus 11:29). Jesus disse que os mansos herdarão a terra (Mateus 5:5). O Senhor quer que mostremos mansidão para com todos os homens (Tito 3:2). Aqui estão algumas coisas que a Bíblia diz que devem ser feitas com mansidão: pregar a Palavra (2 Coríntios 10:1), acolher a Palavra (Tiago 1:21), ajudar e corrigir um irmão em erro (Gálatas 6:1), mostrar sabedoria (Tiago 3:13) e adornar nossas vidas (1 Pedro 3:4). A mansidão é uma atitude que devemos, conscientemente, tentar desenvolver em nós mesmos. Exige esforço de nossa parte. 

"Sujeitai-vos, portanto, a Deus ... humilhai-vos na presença do Senhor" (Tiago 4:7, 10). 

DOMÍNIO PRÓPRIO. Implica em auto-restrição, auto-controle e moderação. Qualquer prazer pode trazer a dor, se elevado ao excesso, e, qualquer bem pode ser arruinado, se levado ao extremo. Em 1 Coríntios 9:24-27, Paulo ilustra o conceito de temperança usando a figura de um atleta em uma corrida. Para vencer a corrida o atleta "em tudo se domina". Ele precisa ter disciplina e auto-controle. Deve ter um programa equilibrado de treinamento e deve ser moderado em suas atividades. Da mesma maneira, Paulo tinha disciplina e controle. Ele disse que sabia qual era seu alvo e que mantinha seu corpo em sujeição. O domínio próprio é um atributo que precisamos mostrar a todo momento. 

"Seja a vossa moderação conhecida de todos os homens" (Filipenses 4:5). 

Para saber mais sobre temperança procure o capítulo VIII. 
SABEDORIA NA LIDERANÇA PASTORAL. Antes de terminar este capítulo, queremos discutir o papel do ministro no ensino do viver Cristão. Como ministros, precisamos de sabedoria nessa área, quando ensinamos e pregamos. Erramos, quando equacionamos a Cristandade com regras. Como Cristãos, praticamos certas coisas porque queremos agradar a Deus e não porque alguém nos obriga a fazê-las. A santidade é positiva. Ela significa ter qualidades semelhantes às de Cristo, produzindo o fruto do Espírito, e, ser livre da escravidão do pecado. 

Nós, pessoalmente, temos fortes convicções a respeito de santidade, como verão à medida em que lerem este livro, mas não pleiteamos comprometimento com elas. Muito prejuízo tem sido causado por aqueles que não ensinam a santidade e por aqueles que estão prontos para mudarem suas crenças sob a pressão do mundo. Entretanto, muito dano tem sido causado também, sob a forma de ensino da santidade, por aqueles que dão ênfase às restrições e que possuem sabedoria no trato com os visitantes e recém convertidos. 


Como regra geral, acreditamos que os pregadores devem se restringir aos temas básicos de santidade em suas mensagens e devem enfatizar a natureza positiva do Evangelho. A santidade não deve ser pregada com condenação veemente, mas ensinada com amor, paciência e compreensão. Podemos adotar a maneira usada pelo Novo Testamento para apresentar o assunto. Por exemplo, podemos exortar o povo a seguir a modéstia, a temperança e a evitar pecados como mentira e a fornicação. Áreas específicas de problemas podem ser deixadas para o acompanhamento e exortação pastoral. 


No que diz respeito aos visitantes, precisamos saudá-los e amá-los como são. Não devemos julgá-los ou condená-los. Deixamos que Deus os convença. Afinal de contas, cabe ao Espírito Santo levar homens ao arrependimento e dar-lhe poder para mudar sua maneira de viver. Um santo deve evitar dizer a um visitante o que fazer. Se ele fizer perguntas, responda com a Bíblia. Use prudência e encaminhe-os ao pastor, nas situações mais delicadas. Se estiverem em processo de arrependimento, o pastor pode ter necessidade de adverti-los a respeito do pecado em suas vidas. Lembre-se, entretanto, que eles podem receber o Espírito Santo de um momento para outro, se você insistir em arrependimento, fé, vontade de mudar e no desejo de fazer a vontade de Deus custe o que custar. Se eles manifestassem essas atitudes, poderiam se tornar cheios do Espírito, mesmo que não entendam certas conclusões e doutrinas. Depois de receberem o Espírito Santo, será muito mais fácil para eles dimensionarem os problemas, aprenderem a respeito de Deus e purificarem suas vidas. 


No trabalho com os recém-convertidos, é importante ter paciência e tolerância. Eles precisam de muito encorajamento, ensino positivo e compreensão. Precisam aprender a ser sensíveis ao Espírito e a usar o Espírito para vencer provações e tentações. Temos visto muitas pessoas que por uma experiência genuína com Deus, mas, foram afastadas da igreja pela severidade, intolerância, advertência fanática e falta de sabedoria (da parte do ministro ou de outro santo). Eles se engasgam com carne quando realmente têm necessidade de leite e tempo para crescer. Dê tempo a Deus para operar através de Seu Espírito, da pregação da Palavra e do exemplo da congregação. Pastores, se vocês pensam que é absolutamente necessário tratar de uma situação específica, usem sugestões individuais em vez de ordens. Se possível, explicarem porque alguma coisa lhes será benéfica, mas não usem ameaças, nem os forcem a fazer coisa alguma. Nunca subestime o poder de Deus para mudar vidas. Uma boa maneira para ensinar os recém-convertidos é manter uma classe especial para eles, na qual, vocês explicam porque fazemos certas coisas e delicadamente respondem a todas as questões, usando a Bíblia como guia e não a tradição. Uma boa hora para estabelecer certos padrões na igreja, é durante os ensaios do coral, durante as reuniões com os professores da Escola Dominical, ou as reuniões de membros da igreja. 


A conversa individual é a maneira quando se trata de santos professos. Uma boa ocasião para se estabelecer padrões para a igreja é durante uma reunião do coral, do pessoal da Escola Dominical, ou mesmo uma reunião fechada, dos membros da igreja. Se uma medida corretiva deve ser tomada, faça-o calma e individualmente. Desse modo você pode manter um alto padrão para a igreja e, ao mesmo tempo, não afasta os visitantes, nem sufoca os novos convertidos. 


SANTIDADE COMO MODO DE VIDA. Numa análise final, nós, como autores, não podemos dizer a você, leitor, como agir; podemos apenas dar sugestões e compartilhar o resultado de nossa oração, estudo e experiência. A vida Cristã é um relacionamento fechado e pessoal, com Deus. É uma constante da santidade e uma tentativa de aproximação de Deus para nos tornarmos mais semelhantes a Ele. Se deixarmos que Seu Espírito nos dirija e se cultivarmos o fruto do Espírito, então, a santidade virá fácil e naturalmente. Será uma alegria e não um fardo. Será um modo de vida normal. 


         III      ATITUDES 
                   CRISTÃS
﻿
"Longe de vós toda a amargura, e cólera; e ira, e gritaria, e blasfêmias, e bem assim toda a malícia. Antes sede uns para com os outros benignos, compassivos, perdoando-vos uns aos outros" (Efésios 4:31-32). 

AS ATITUDES SÃO OS ELEMENTOS MAIS IMPORTANTES DA SANTIDADE. Se uma pessoa tem a atitude apropriada em relação a Deus e a seu semelhante, sua santidade se manifestará em todos os aspectos de sua vida. Se não tiver a atitude certa, nenhuma santidade exterior será suficiente para compensar a falta de santidade interior, aos olhos de Deus. Atitudes erradas são o primeiro sinal de deslize e são componentes inevitáveis da hipocrisia. 


AMOR é a atitude básica que distingue, do mundo, os verdadeiros Cristãos. Toda a lei e os profetas podem ser reunidos em dois mandamentos: AMA A DEUS E AMA TEU PRÓXIMO (Mateus 22:36-40, Marcos 12:28-31, Lucas 10:27). O amor é a força que permite que guardemos todos os mandamentos de Deus (João 14:15-23). De fato, nosso amor a Deus é provado quando obedecemos cuidadosamente, Sua Palavra (1 João 2:3-5). Jesus ordenou que nos amássemos uns aos outros, assim com Ele nos amou (João 15:12-17). Amar uns aos outros é o teste definitivo da verdadeira Cristandade (João 13:34-35). Se não amamos o nosso irmão, então, não amamos a Deus (1 João 4:20-21): O amor é o cumprimento da lei (Levítico 19:18, Romanos 13:10, Tiago 2:8). Um Cristão deve espalhar amor a todos os seres humanos, mesmo a seus inimigos (Mateus 5:43-48). O amor ao inimigo é a prova definitiva de Cristandade, pois até os pecadores amam aqueles que os amam (Mateus 5:46). A necessidade de amor, como base para todas as ações e relacionamentos, nunca será enfatizada demais. O amor nunca falha (1 Coríntios 13:8). Nós nunca falharemos em relação a Deus, nem uns para com os outros se permitirmos que o amor opere sua obra perfeita. Nenhuma atividade ou atributo tem valor se o amor não for a força básica e o fator motivador (1 Coríntios 13:1-3, Apocalipse 2:1-5). Essas duas passagens enumeram uma série de coisas que, sem amor, perdem seu valor: falar em línguas, eloquência, profecia, sabedoria, conhecimento, fé, sacrifício, filantropia, obras, trabalho, paciência, doutrina correta, liderança certa comunhão, perseverança e zelo pelo nome de Jesus. 


Vamos aplicar esses ensinamentos sobre o amor ao objetivo da santidade. Primeiro, devemos amar a Deus o suficiente para querer fazer Sua vontade perfeita. Se amamos a Deus como devemos, queremos ser como Ele, tanto quanto possível. Evitaremos tudo que não seja como Ele. Vamos querer obedecê-lo e agradá-lo, mesmo em assuntos que pareçam sem importância e triviais, sob o ponto de vista humano. Se começamos a questionar os ensinos sobre a santidade, devemos parar, analisar e verificar quão profundo, realmente, é nosso amor a Deus. Segundo, quando qualquer tipo de ressentimento ou desagrado aparece em nós. Em relação a outra pessoa, devemos ser muito cuidadosos. Precisamos manter uma atitude de amor e perdão para com essa pessoa se queremos conservar nossa santidade e Cristandade. Amor por nossos semelhantes significa sermos pacientes, bondosos, educados, sem inveja, sem egoísmo, sem jactância, não ambiciosos; significa não nos deixarmos provocar facilmente, não nos apressarmos em pensar mal de alguém, e, ainda, encontrar prazer apenas naquilo que é bom. O amor tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta (1 Coríntios 13:4-7). Nossas ações devem ser motivadas por esse tipo de amor a Deus e ao próximo. Seguir os padrões de santidade, por qualquer outra razão ou sem amor, não tem o menor valor e nos leva à hipocrisia. 

Tendo estabelecido a importância das atitudes corretas, vamos examinar algumas passagens específicas, referentes a elas. Efésios 4:31, a passagem citada no começo deste capítulo, menciona várias atitudes perigosas, que o Cristão deve evitar. Se permitimos que essas atitudes continuem em nossas vidas estamos alimentando a carne e enfraquecendo o homem espiritual. 


AMARGURA é algo áspero, desagradável, detestável, agressivo, cruel, rancoroso, violento. Esse é o tipo de atitude que produz observações sarcásticas e linguagem desagradável. Nunca é apropriada. Algumas pessoas pensam que podem colocar de lado o homem espiritual e dar vazão à sua amargura, mas não podem fazer isso se querem ser santos. Mesmo quando um ministro admoesta alguém, não pode fazê-lo com amargura pessoal ou com palavras ásperas, desagradáveis, agressivas e cruéis. Há ocasiões em que é preciso repreender e exortar, mas, nunca, com amargura. 


CÓLERA é zanga violenta, raiva, ou indignação; e, a palavra sugere fortemente um desejo de vingança ou punição. A carne sempre quer se vingar, e muitas vezes o faz pela manifestação de sentimentos ou observações ferinas. Talvez possamos discordar de outros, em certos assuntos, mas não devemos nos tornar vingativos ou ressentidos. Você pode, perfeitamente, estar com a razão, mas, se você se torna violentamente zangado, ou colérico, então você está errado. O mesmo também é verdade em relação a outras atitudes erradas que estamos discutindo. Não podemos permitir a nós mesmos a perda de controle, mas, precisamos aprender a refrear nossos sentimentos. A cólera não pode ser controlada por nosso próprio esforço, mas, apenas através da oração e da busca de Deus. É especialmente lamentável que um ministro se torne violentamente zangado e ressentido. Não há como explicar, aos santos, essa falta de controle. Lembre-se que "a ira do homem não produz a justiça de Deus" (Tiago 1:20). 


IRA é um sentimento de extremo desagrado que geralmente resulta da injúria ou oposição. A palavra, em si mesma, não sugere um grau ou intensidade definidos, nem requer, necessariamente, uma manifestação exterior. Se a ira sai do controle, usualmente, se manifesta como desejo de bater em alguém ou alguma coisa. Se esse sentimento for controlado e usado de maneira apropriada, pode ser construtivo e até mesmo benéfico. Por exemplo, Jesus mostrou ira contra o pecado quando expulsou os ladrões do templo. Que tipo de ira é permitida e qual não é ? Paulo nos diz: 

"Irai-vos, e não pequeis; não se ponha o sol sobre a vossa ira" (Efésios 4:26). 

A ira que faz você ferir alguém ou pecar, é errada. A ira que você abriga em seu coração e conserva com rancor, é, também, errada. A ira sem um motivo, é errada (Mateus 5:22). Se há uma causa justa para a ira, você não deve fazer dela uma coisa pessoal, nem deve dirigi-la contra alguém. Em lugar disso, se possível, use a força emocional como motivação para corrigir o erro. Esqueça e perdoe a outra pessoa envolvida. Ore até poder esquecer. Sejam quais forem as circunstâncias, a temperança ou autocontrole é um fruto do Espírito e deve ser manifestado (Gálatas 5:23). Ministros, qual deve ser a sua atitude quando ensinam alguma coisa que alguns santos continuam a desobedecer? Sua reação não deve ser de ira pessoal. Eles não estão se rebelando contra vocês, mas estão rebeldes a Deus. Vocês devem ser cuidadosos e devem manter o domínio próprio. 

CLAMOR É gritaria, tumulto, algazarra, ou reclamações. Você sempre tem queixas? Você grita para conseguir o que quer? Alguns adultos têm acessos de birra e agem tão teimosamente quanto crianças que se jogam no chão, gritam e dão pontapés. Pessoas que mantém a igreja em confusão, sempre se queixando, ou impedindo seu progresso, são culpadas de gritaria. Essa atitude e esse comportamento são condenados pelas Escrituras. 


BLASFÊMIA. Vem de um coração mau. Muitas vezes tem origem no ciúme. Quanto você fala mal dos outros? Quantos problemas você causa com blasfêmias? (No Capítulo IV, fazemos mais considerações a respeito de mexericos, fofocas e injúrias). 


MALÍCIA. É um rancor vivo, um desejo de ferir os outros. A malícia tem prazer em causar sofrimento a alguém, ou ver esse alguém sofrer. Ela é, usualmente, resultado do ódio, que é tão ruim aos olhos de Deus, quanto o assassinato (1 João 3:15). Devemos odiar o pecado, mas não o pecador. Podemos alegar quando o pecado é destruído em certas áreas, mas nunca com o infortúnio ou sofrimento dos outros, mesmo quando são pecadores. O amor não se alegra com a iniquidade, mas com a verdade (1 Coríntios 13:6). 

INVEJA E CIÚMES. Essas emoções estão intimamente ligadas à amargura, cólera, malícia e rivalidade. A inveja e a rivalidade de produzir todo e qualquer tipo de mal (Tiago 3:16). A inveja e o ciúme consistem de um sentimento rancoroso de posse e realização. Esse sentimento, muitas vezes, inclui despeito, cobiça e suspeita. A inveja é obra da carne e nos afasta dos céus (Gálatas 5:21, Tiago 4:5). Esse estado de espírito emerge inesperadamente em lugares onde não deveria estar. Algumas pessoas na igreja, muitas vezes, se sentem perturbadas, quando outros recebem mais atribuições do que elas, quando alguém recebe maior reconhecimento, favores, ou mesmo, quando recebem bênçãos espirituais. Cuidado! Esse é o espírito da inveja. 


PERDÃO. Em lugar de todas essas atitudes más, somos exortados a ser bondosos uns com os outros, a termos coração generoso e a perdoar. O perdão se baseia no amor e envolve o custo de suportar o erro alguém. Significa desistir dos seus direitos, em certas situações, e ignorar algumas coisas mesmo quando você sabe que está certo. Significa engolir seu orgulho e pedir perdão a alguém, mesmo quando você sabe que o outro é quem lhe devia pedir perdão. Significa dar a outra face (Mateus 5:39), literal e simbolicamente. Mais importante que tudo, o perdão significa esquecimento. Algumas pessoas dizem: "Vou perdoar, mas nunca vou esquecer". Precisamos orar até que possamos esquecer; isto é, até que não conservemos mais nenhum sentimento contra ninguém. Outros fingem esquecer, mas trazem à tona velhos ressentimentos em confrontações futuras ou relembram um velho engano para obter vantagem sobre alguém. Isso não é perdoar. Jesus ensinou muito claramente que Deus nos perdoará na mesma medida em que perdoarmos aos outros (Mateus 6:12, 14-15, 18:23-35). Se quisermos ser perdoados de nossos pecados, precisamos aprender a perdoar nosso irmão, quando comete uma falta. 


UMA RAIZ DE AMARGURA. Muitas vezes, encontramos pessoas a quem ninguém consegue satisfazer. Reclamam, se queixam, não cooperam e são obstinados. Não aceitam correção, sem se zangarem. São intrometidas, semeiam a discórdia entre os irmãos, são mexeriqueiras, e causam problemas onde quer que vão. O que está errado? Pode ser que tenham uma raiz de amargura, como está descrito em Hebreus 12:15: 

﻿
"Atentando diligentemente para que ninguém seja faltoso, separando-se da graça de Deus; nem haja alguma raiz de amargura que, brotando, vos perturbe e, por meio dela, muitos sejam contaminados. " 

Note que esta passagem vem imediatamente em seguida à admoestação para seguir a paz e a santidade, sem as quais nenhum homem verá a Deus (v. 14). Juntos, esses dois versículos provam duas coisas. Primeiro, que a santidade é essencial para a salvação. Uma pessoa pode cair da graça se não for santa. Segundo, que ter a atitude correta é um dos mais importantes aspectos da santidade. Uma pessoa pode ser corrompida pela amargura. 

Uma raiz de amargura é uma fonte de amargura na vida de uma pessoa. É ter no coração, algo, que provoca todas as manifestações exteriores a que nos referimos. Dessa raiz brotam muitos tipos de fruto, nenhum dos quais fruto do Espírito. A verdadeira raiz pode ser um rancor contra alguém por causa de um incidente, ciúme por causa de alguma situação, ou apenas alguma coisa guardada no coração e que nunca se rendeu a Deus. Quando más atitudes começam a se manifestar, verifique se há uma causa em seu próprio coração. Corte-a, livre-se dela e você produzirá frutos muito mais aceitáveis. 


Como Cristãos não podemos julgar-nos uns aos outros, mas podemos observar os frutos. Você não tem que julgar se uma árvore é uma macieira, ou laranjeira quando você vê os frutos. O fruto fala por si mesmo. Do mesmo modo, quando o fruto da raiz de amargura aparece nos outros é fácil de se ver. Não há julgamento envolvido, neste caso. Apenas evite participar de mexericos, inveja, ódio e rivalidade que brotam daquela fonte. Simplesmente, se recuse a participar de tal fruto para que você não seja um dos muitos corrompidos pela raiz de amargura dessa pessoa. 


NADA OS FARÁ TROPEÇAR. A atitude do Cristão verdadeiro se mantém em contraste absoluto com a raiz de amargura e com todas as atitudes que dela resultam. 

"Grande paz têm os que amam a tua lei; para eles não há tropeço." (Salmos 119:165) 

﻿"Grande paz resulta sempre do amor a Deus e a Sua Palavra (Filipenses 4:7) .. 

A paz resulta do fruto de ser justificado ou contado como justo aos olhos de Deus (Romanos 5:1). A verdadeira obediência a Deus nos protegerá das ofensas. Sua Palavra nos ensina que não devemos nos sentir ofendidos nem devemos ofender os outros (Mateus 5:29-30, 13:41, Tiago 3:2). O sentido da passagem em Salmos é que nada servirá de pedra de tropeço para aqueles que amam a Palavra de Deus. 


Muitas vezes, você deve ter ouvido coisa parecida como: "Eles convidaram outros, mas não me convidaram". "Eles pediram que outros fizessem alguma coisa na igreja, mas não pediram a mim." "Nunca me pedem para fazer nada." "Eu era capaz de fazer determinada coisa, por causa da minha idade ou posição, mas não pediram a mim." "Eles não falaram comigo." Quantas vezes você se sentiu magoado por ter sido repreendido, mal entendido ou por não ter recebido o reconhecimento que julgava merecer? Em todos esses casos, você deve se lembrar da passagem: "para eles há tropeço". Talvez houvesse alguma boa razão que desconhecesse, talvez você não tenha sabido a história toda ou pode ser mesmo que alguém tenha cometido um engano. Sejam quais forem as circunstâncias, não podemos abrigar sentimentos de mágoa. Precisamos perdoar as pessoas, antes mesmo que elas peçam perdão ou mesmo que não o façam. Se você alguma vez já orou o Pai Nosso, você pediu a Deus que o perdoasse, assim como você perdoa os outros. Seja qual for o hábito ou costume violado, esteja você certo ou não, o que importa é que você não se sinta ofendido e se recuse a perdoar, se quiser ser salvo. Se amamos a Deus, não permitimos que nada se torne uma pedra de tropeço para nós. Aconteça o que acontecer, não tropeçaremos. Isso é humanamente impossível, mas Deus nos dá poder para vencer. Jamais devemos dizer: "Estou ofendido" ou "alguém me magoou", mas, antes, devemos orar até conseguir o domínio da situação. 


ATITUDE QUANDO ADMOESTADO. Precisamos manter esta determinação em ocasiões de admoestação ou censura. O Salmista diz: 

"Faze-me, SENHOR, conhecer os teus caminhos, ensina-me as tuas veredas." (Salmos 25:4). 

Algumas pessoas têm a atitude oposta. Elas se sentem como se nunca tivessem a necessidade de ser repreendidas, censuradas, ou exortadas por alguém. Por isso, entretanto, contraria a Palavra de Deus. Deus colocou um governo na igreja. (Veja o Capítulo XII). Todos, tanto aqueles que ocupam as mais elevadas até os que ocupam as mais ínfimas posições sujeitos a esse sistema de governo. Até Pedro e Paulo aceitaram admoestações (Gálatas 2:11-14, Atos 23:3-5). As pessoas que não aceitam o governo estão a caminho da apostasia (2 Pedro 2:10). Nunca seja tão grande que não possa aceitar repreensão, censura ou exortação. Mesmo que você seja um santo ou ministro, antigo e amadurecido, você pode precisar de ajuda para chegar aos céus. A atitude correta é: "Obrigado por tentar me ajudar" e, não, "Eu sou um santo de Deus assim como você, e sei de muitos erros seus, por que então, está me dizendo isso?" 


Hebreus 13:17 diz: 

"Obedecei aos vossos guias, e sede submissos para com eles; pois velam por vossas almas, como quem deve prestar contas, para que façam isto com alegria e não gemendo; porque isto não aproveita a vós outros." 

Esta passagem se aplica tanto aos ministros, quanto aos santos, e traz importantes ensinamentos. Primeiro, que Deus ordenou governantes na igreja. Ele organizou um sistema de governo para a igreja. Segundo, que devemos ser humildes e obedecer. 

"Eis que o obedecer é melhor do que o sacrificar... Porque a rebelião é como o pecado de feitiçaria" (1 Samuel 15:22-23). 

Terceiro, o verdadeiro líder tem o dever de zelar por sua alma. Se vir algo pecaminoso, ou perigoso, ele tem o dever de avisá-lo a respeito. Se você está indo pelo caminho errado, ele tem a obrigação de adverti-lo. Você deve aceitar isso sem se zangar, porque, ele está apenas cumprindo seu dever. Quarto, o líder é responsável diante de Deus. Ele deve adverti-lo, mas não é responsável por você. Se ele o avisa ou não, é um assunto entre ele e Deus. Se você ouve e se submete ou não, é um problema, também, entre você e Deus. Por último, Deus será o seu juiz. Se no Seu juízo você for julgado rebelde à autoridade que Ele colocou sobre você, isso lhe será desfavorável. 

“Mais fundo entra a repreensão no prudente, do que cem açoites no insensato"  (Provérbios 17:10). 

Se você é prudente, aceitará a repreensão. Poucas palavras serão necessárias se você tiver a atitude correta. Se você pensa que está além de qualquer censura, então, se colocou na posição de um escarnecedor ou de um iníquo. Por outro lado, se você for prudente, amará aquele que o repreende (Provérbios 9:7-8). Tanto o que repreende quanto o que é repreendido deve ter a atitude apropriada para que haja bons resultados. 


Um ministro pode ser repreendido? Não há nada em quaisquer das passagens das Escrituras que temos usado, que sugira, que um ministro esteja isento dessas orientações. Naturalmente, ele deve ser repreendido por outro ministro de igual ou maior autoridade. De fato, Paulo ensina a Timóteo que um ministro, que vive em pecado, deve ser repreendido na presença de outros para que todos possam aprender (1 Timóteo 5:20). Acontece muitas vezes, entretanto, que quando alguém é repreendido ganha tanta simpatia e consolo por parte de seus "amigos" que não se arrepende, mas, antes, se torna mais rebelde. Quando isso acontece, ninguém aprende o que Deus tencionava que aprendessem com a repreensão. 

"Toda Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça... prega a palavra, insta, quer seja oportuno, quer não, corrige, repreende, exorta com toda a longanimidade e doutrina" (2 Timóteo 3:16, 4:2). 

Aqui aprendemos que a Bíblia é dada para repreensão e correção. Ao ministro é autorizado, e mais que isso, é ordenado, usar a Palavra para corrigir, reprovar e exortar. Com isso em mente, vamos adotar sempre, a atitude correta quando recebermos reprovação. Devemos orar: "Mostra-me os teus caminhos, Senhor. Guia-me à perfeição. Quando eu me extraviar, envia alguém para me corrigir. Deixa que eu perceba meus erros, antes que seja tarde demais. Dá-me a atitude correta ao ouvir sermões ou ouvir uma reprovação pessoal. Não permitas que eu me desculpe ou tente me justificar. Não deixes que eu seja rebelde, mas ensina-me a obedecer. Dá-me líderes que me amem o suficiente para me ensinarem e me repreenderem. Ensina-me os teus caminhos." 


GRITARIA E QUEIXAS. Para completar nosso estudo das atitudes em relação à liderança espiritual, precisamos discutir este assunto. Os murmuradores e queixosos são pecadores de acordo com Judas 15-16. Orar pelos outros, encorajar e exortar uns aos outros é o modo de agir Cristão. Paulo diz: 

"Faze; tudo sem murmurações nem contendas" (Filipenses 2:14). 
Se há um problema, o método das Escrituras é procurar o irmão com quem você não concorda e acertar a diferença (Mateus 18:15). É errado murmurar e se queixar aos outros, seja falando ou escrevendo. Isso é semear a discórdia (Veja o Capítulo IV). 


Não é preciso muito que uma pessoa comum, ou uma congregação, comecem a murmurar. A mais leve inconveniência, a temporária falta d’água, comida, roupa, ou dinheiro, põem todo mundo à prova. Sem Deus no controle, somos prisioneiros de nossos desejos, apetites e paixões. Veja o exemplo dos israelitas. Começaram a mostrar sua índole durante o segundo mês de jornada no deserto. Começaram a murmurar e a se queixar de tudo (Êxodo 16:1-3). Só em Êxodo, encontramos doze grandes queixas de Israel contra o plano de Deus e contra o próprio líder. Não é de admirar que tenham levado mais de quarenta anos, numa jornada que deveria durar apenas alguns meses. Sua queixa vinha da descrença e da falta de respeito à liderança apontada por Deus. 

Judas 11 nos ensina a evitar a revolta de Coré. Esse homem criticou Moisés e desafiou sua autoridade espiritual. O que aconteceu? Deus fez a terra se abrir e tragar a ele e a seus seguidores. Quando Miriã e Arão criticaram Moisés, a Bíblia diz que o Senhor ouviu (Números 12:2). Miriã e Arão eram mais velhos que Moisés e parte de sua própria família, mas Deus repreendeu do mesmo modo. "Como, pois, não temestes falar contra o meu servo?", Deus perguntou. Miriã se tornou leprosa durante sete dias, como castigo. 


Isso deveria nos ensinar a evitar murmúrios e queixas, especialmente contra o homem de Deus. Paulo aprendeu 

"a viver contente em toda e qualquer situação" (Filipenses 4:11). 

Se você sente que está sendo maltratado, murmurar e se queixar não é a solução do problema. A resposta está na oração e em tentar falar diretamente com a pessoa que está a situação. A vingança pertence a Deus. Vamos deixar para Ele a reparação que se fizer necessária (Romanos 12:19). 


Encontramos um excelente exemplo da atitude apropriada, no relacionamento de Davi com Saul. Saul, sem dúvidas, ofendeu Davi e até mesmo tentou tirar-lhe a vida. Saul tinha pecado a ponto de Deus tê-lo rejeitado, e Samuel já tinha ungido Davi para ser o próximo rei. Ainda assim, em duas ocasiões, Davi se recusou a matar Saul, quando teve oportunidade para fazê-lo. Enquanto Saul era rei, Davi não quis prejudicá-lo. Davi esperou que Deus afastasse Saul. 


Você, às vezes, se pega resmungando ou se queixando? Aprenda a estar contente. Aprenda a orar. Aprenda a discutir sobre as coisas da maneira certa, se a ocasião exige discussão. Não discuta com ninguém se isso não levar a nada, se a situação ficar mais tensa, ou se você não puder conversar com humildade, calma e espírito de perdão. O queixume é contagioso. É também contrário à Palavra de Deus. 


INTROMETIDOS. Agora que já estudamos as atitudes em relação a nossos líderes espirituais vamos estudar as atitudes para com nosso semelhante, particularmente, para com nossos irmãos Cristãos. Um intrometido é alguém que é curioso a respeito de assuntos pessoais de outros, uma pessoa preocupada com o que não lhe diz respeito. 1 Pedro 4:15, nos fala para não sofrermos "como quem se intromete em negócios de outrem". Paulo também adverte contra os intrometidos (2 Tessalonicenses 3:11,1 Timóteo 5:13). De acordo com Provérbios 20:3, o intrigante é um tolo. 


Algumas pessoas parecem sempre saber algo a respeito dos negócios de outros. Elas se envolvem em todos os tipos de problemas. Muitas vezes tentam interferir com o castigo disciplinar de um indivíduo, e tentam resolver os problemas do pastor, por ele. A maior parte das vezes não ajudam, antes, colocam mais lenha na fogueira. Algumas pessoas são um tormento para a vizinhança e uma calamidade para a igreja. Querem saber tudo o que está acontecendo. Realmente não merecem confiança em nenhum assunto que exija discrição. Um intrometido nunca está qualificado para ser ministro. 


Precisamos nos examinar para saber se não estamos sendo intrometidos. Se você é curioso por natureza, precisa deixar que o Espírito Santo o livre daquele tipo de curiosidade que afeta a vida de outras pessoas. 


ORGULHO E APARÊNCIA ARROGANTE. Deus abomina o ar arrogante (Provérbios 6:17). Ele resiste aos soberbos, mas dá graça aos humildes (Tiago 4:6). O pecado do orgulho causou a queda de Satanás e causará a queda e a destruição daquele que o abrigar (Isaías 14:12-15, Provérbios 16:18). A soberba da vida é uma das três categorias básicas de mundanidade que tentam os Cristãos (l João 2:16). João Batista e Jesus pregaram seus mais severos sermões contra a hipocrisia e o orgulho dos escribas e fariseus. É muito significativo o fato de que essas afirmações veementes não tenham sido dirigidas contra homens reconhecidamente pecadores, mas aos líderes religiosos daqueles dias. Por isso, sabemos que, muitas vezes, as pessoas religiosas são as mais expostas ao pecado do orgulho. 

Portanto, os Cristãos devem ter cuidado para não abrigar esse tipo de atitude. Quando falamos de santidade, muito facilmente nos auto-justificamos e criticamos os outros. Isso é orgulho e hipocrisia. Podemos parecer às pessoas mais santas do mundo, mas se estamos cheios de orgulho, não estaremos justificados aos olhos de Deus. Para ter um exemplo de como isso acontece, leia a oração do fariseu e compare-a com a do publicano (Lucas 18:9-14). Deus rejeitou a prece piedosa do primeiro, mas ouviu o clamor sincero vindo do coração do publicano. 

Há duas advertências a serem feitas. Primeiro, não permita que o orgulho entre em seu coração como resultado de suas normas de santidade e de seu conhecimento da verdade. Segundo, não aparente soberba. Os ministros são especialmente susceptíveis, nessas duas áreas. Se Deus abomina até mesmo a aparência de orgulho, cuidado com o modo como você se conduz. Ministros, o orgulho se mostra na maneira como vocês falam aos santos? Na maneira de vocês se sentirem no púlpito? No modo como caminham, com a Bíblia nas mãos? 


O orgulho é algo contra o qual devemos nos prevenir, por mais santos que sejamos. Quanto mais sucesso tivermos espiritualmente mais o diabo terá prazer em nos ver orgulhosos. Precisamos ter humildade, mas não falsa humildade. Temos visto pessoas que exibem sua humildade de modo tão ostensivo, tentando provar aos outros o quanto são humildes que, na verdade, estão incluindo orgulho na sua, assim chamada, humildade. Como um teste: se você pensa que realmente é humilde, muito provavelmente, não é. Quando você, finalmente, acha que alcançou a humildade, acabou de perdê-la. 


A oração é a maneira de erradicar o orgulho e a aparência de soberba. Caia de joelhos com o rosto no chão, diante de Deus. Curve-se diante dele, ore até as lágrimas. Confesse seus pecados e pense o quanto é insignificante para merecer a misericórdia de Deus. Esse tipo de oração não é contado em minutos, mas, em horas. Após ter aberto completamente seu coração, levante-se e não permita que ninguém mais tome conhecimento dessa oração e dessa experiência. Essa experiência deve ser renovada, periodicamente, para afastar o orgulho. 


Há mais dois assuntos que merecem atenção especial em nossos dias e uma vez que podem ser tratados em termos de atitudes, foram incluídos neste capítulo. 


ATITUDES EM RELAÇÃO LIBERTAÇÃO FEMININA. Há algumas coisas nesse movimento, que são compatíveis com a Palavra de Deus, mas há muitas que não são. A Bíblia realmente ensina que a mulher é tão importante quanto o homem. Ela é igualmente inteligente e valiosa ao plano de Deus. Em Cristo, não há tratamento desigual para o homem e a mulher (Gálatas 3:28). Pela Bíblia toda, Deus tem usado as mulheres como profetisas, juízas, mestras, cooperadoras do evangelho (Juízes 4:4. Isaías 8:3, Atos 18:26, 21:9. Romanos 16:1, Filipenses 4:3). Aplicando isso à vida diária, acreditamos que se uma mulher tem uma profissão secular, deve receber tanto quanto um homem que execute a mesma tarefa, presumindo que ambos a exerçam igualmente bem. 


Tendo dito isto, precisamos ainda reconhecer que, de acordo com a Bíblia, uma mulher deve estar sujeita a seu próprio marido (Efésios 5:22, Colossenses 3:18, 1 Pedro 3:1). Pode haver apenas uma autoridade em qualquer unidade e Deus escolheu o marido para ser a autoridade final, no lar. Junto com esta autoridade, o marido tem também a responsabilidade fundamental de sustentar a própria família. Ele deve amar a esposa assim como Cristo amou a igreja e deve honrá-la (Efésios 5:25, Colossenses 3:19). De outra maneira, suas orações serão interrompidas (1 Pedro 3:7). A mulher foi criada do lado do homem, não de sua cabeça ou de seus pés. Ela não deve dirigi-lo, nem ser pisada por ele, mas, antes, ajudá-lo (Gênesis 2:18). Se é casada, a primeira responsabilidade da mulher será ajudar seu marido e tomar conta de seus filhos. A Bíblia defende fortemente o casamento e o lar e condena as relações sexuais fora do casamento, o homossexualismo e o lesbianismo (Leia o Capítulo IX). Por causa disso, muito do, assim chamado, movimento para a libertação feminina se opõe à Bíblia. 


A questão permanece: estão as mulheres sujeitas a todos os homens? Qualquer homem pode exercer autoridade sobre qualquer mulher? A resposta é "Não". Uma mulher está sujeita apenas a seu marido. Um outro homem teria sobre uma mulher apenas a autoridade que teria sobre outro homem. De acordo com Paulo, uma mulher na liderança deveria ter homens acima dela, em autoridade. Paulo não permitia que as mulheres interrompessem uma assembléia pública para fazer perguntas - um privilégio que os homens tinham, freqüentemente, naqueles dias (Coríntios 14:34-35, 1 Timóteo 2:11). Ele reconhecia, entretanto, o direito da mulher profetizar (qualquer falar inspirado) em público, se fizesse sob a autoridade de homens e não por usurpação (Coríntios 11:5, 1 Timóteo 2:12). 


Em assuntos espirituais, a mulher deve seguir a liderança do marido, se ele estiver cheio do Espírito. Mesmo que ele não esteja, ela deve reconhecê-lo como o líder da família, para que possa ganhá-lo para Deus (l Pedro 3:1-2). Em assuntos de convicção pessoal, doutrina e experiência espiritual, uma mulher precisa ser sincera em suas próprias crenças, uma vez que Deus julgará cada um, definitivamente, em bases individuais. 
ATITUDES NAS REUNIÕES NA IGREJA. O objetivo da organização, governo e autoridade da igreja será mais completamente discutido no Capítulo XII. Nesta parte, queremos analisar a primeira reunião geral da igreja, como está registrada em Atos 15 e ver como ela funcionou. Nessa assembléia, um ponto importante de controvérsia, tinha que ser esclarecido: quais as práticas da lei dos judeus que eram obrigatórias para os Cristãos gentis. Delegados chegaram a Jerusalém, onde se encontraram com líderes e pastores - os apóstolos e presbíteros (vs. 2-4). Ambos os lados debateram e discutiram bastante, sendo as principais opiniões completamente expostas (v. 7). Finalmente, chegaram a uma decisão, que a igreja, como um corpo, concordou em aceitar. Cartas foram enviadas às várias congregações informando-as sobre a decisão tomada (15:23, 16:4). Repare que eles trabalharam juntos, como um grupo, depois da decisão tomada, apesar das fortes diferenças de opiniões que existiram anteriormente. A igreja também trabalhava unida, como um grupo, para enviar cartas com recomendações e para coletar ofertas especiais (Atos 18:27, 2 Coríntios 8:19). Eles amavam uns aos outros, se ajudavam e mesmo repreendiam uns aos outros, quando necessário. Paulo censurou Pedro e outros: 

"Quando, porém, vi que não procediam corretamente segundo a verdade do evangelho... " (Gálatas 2:14). 

O que aconteceu em Atos 15 foi discussão democrática, na qual, a maioria dos irmãos formulou uma decisão, sob a influência do Espírito Santo (v. 28). Depois de tomada a decisão, a igreja manteve-se unida em obediência a ela. Muitas vezes, hoje, quando temos reuniões, a democracia não é bem entendida. Ela significa ceder muito em assuntos não doutrinários. Não significa que podemos fazer o que queremos, sem nunca ouvir os outros. Quando a maioria dos irmãos quer fazer alguma coisa que você não quer, você precisa aceitar a decisão com boa vontade. Isso significa não murmurar ou se queixar, pois, de outro modo, você estará semeando discórdia. A atitude correta é submeter-se à decisão da maioria, nos assuntos que não se referem à doutrina. Se você confia em seus irmãos, fica fácil para você acreditar que Deus pode influenciar uma maioria e conduzi-los na direção em que gostaria que fossem. Se você ama seus irmãos, concordará com a vontade da maioria. Ao mesmo tempo, os líderes não podem ter atitudes orgulhosas, quando parecem dizer: "Eu sou o líder, portanto, façam o que digo". 


Pedro diz ao ministro para não ser senhor sobre os herdeiros de Deus, mas exemplo para o rebanho (1 Pedro 5:3). Tanto os ministros quanto os santos devem mostrar amor fraternal, "preferindo-vos em honra uns aos outros" (Romanos 12:10). 


Como deve ser uma reunião? Os participantes não devem estar zangados, embaraçados, ressentidos ou em atitude de provocação. Como podem se sentir assim e depois se levantar e pregar para o povo? Como podem receber um chamado para ajudar outros, quando nem podem conviver, uns com os outros? Uma reunião deve ser um encontro onde há algum assunto a ser tratado, mas, onde há, também, comunhão, cura, avivamento e derramamento do Espírito Santo. Deve ser uma ocasião para fortalecer convicções e ouvir outros pregar a doutrina que amamos. É tão repousante ouvir outra pessoa explicando a verdade de tal maneira que possamos dizer: "É assim que eu acredito, também". Desse modo, uma reunião é ocasião para mútuo encorajamento, não oportunidade para mexericos, resmungos, queixas e disputas. 


Precisamos nos resguardar de uma atitude obstinada. Observe se não está pensando: "Eu não vou mesmo fazer isso, de qualquer maneira". "Se não fizerem do meu modo, não vou colaborar." "Não preciso que ninguém me diga o que fazer." 


O ASPECTO MAIS IMPORTANTE DA SANTIDADE. Para concluir este capítulo, vamos recordar que uma atitude correta é o aspecto mais importante da santidade. Uma pessoa com atitude humilde, susceptível e um genuíno desejo de viver para Deus, pode sempre ser dirigida a verdades maiores. A santidade interior nos levará à santidade exterior, mas o reverso não é verdadeiro. Muitas vezes esquecemos esse fato, porque nos é muito fácil comparar a santidade exterior, mas muito difícil discernir a santidade interior. A santidade exterior é, muitas vezes, a parte mais fácil de obedecer, enquanto propósitos e espíritos são mais difíceis de controlar. Enquanto você lê o restante deste livro, lembre-se que uma atitude errada manterá você fora dos céus, tão certo quanto qualquer violação da santidade exterior ou ato pecaminoso que você cometa fisicamente. Vamos impedir, em nosso coração o orgulho, os murmúrios, o espalhar a discórdia, a amargura, a ira e outros maus propósitos que destruirão nossa santidade. Seria muito triste um Cristão especialmente um ministro, nascido de novo e aparentemente um bom exemplo, desviar-se de Deus por causa de uma atitude errada que tenha permitido se insinuar em seu coração. 


            IV      A LÍNGUA:

                      MEMBRO 

                      INDOMÁVEL
﻿“Língua, porém, nenhum dos homens é capaz de domar; é mal incontido, carregado de veneno mortífero" (Tiago 3:8). 

“As palavras dos meus lábios... sejam agradáveis na tua presença, SENHOR" (Salmos 19:14). 

MEMBRO INDOMÁVEL. A língua é o membro do corpo mais difícil de ser controlado, e pode causar o maior dano. A maneira como você usa sua língua é um bom indicador de seu relacionamento com Deus. A língua fala aquilo que está no coração. Se você fala o mal, então ele deve estar em seu coração, 

"Porque a boa boca fala do que está cheio o coração" (Mateus 12:34). 

"Mas o que sai da boca, vem do coração, e é isso que contamina o homem" (Mateus 15:18). 
Em Tiago encontramos fortes ensinamentos a respeito da língua. 

"Se alguém supõe ser religioso, deixando de refrear a sua língua, antes enganando o próprio coração, a sua religião é vã" (Tiago 1:26). 

"Se alguém não tropeça no falar é perfeito varão, capaz de refrear também todo o seu corpo" (Tiago 3:2). 

Ele compara a língua a freios que colocamos na boca dos cavalos para controlar seus movimentos, a um pequeno leme que controla um grande navio, a uma pequena fagulha que pode causar problemas. A língua pode contaminar o corpo inteiro. Somente o poder de Deus pode domá-la (Tiago 3:1-13). 


Essa é uma das razões por que Deus escolheu o falar em línguas como uma evidência inicial do batismo do Espírito Santo (Atos 2:4, 10:46,19:6). Recebemos o Espírito quando nos arrependemos, cremos e nos rendemos inteiramente a Deus. Nossa língua é o membro mais difícil de ser domado, portanto, ela é a última parte de nós a se render a Deus. Quando falamos em línguas pela primeira vez, sob a inspiração do Espírito, isso significa que Deus, finalmente, tomou por completo o controle. 


Tiago torna claro que é fácil pecarmos com a língua, que a língua é muito perigosa, e, que, pecando com a língua podemos destruir completamente a nossa santidade. De que modo podemos pecar com a língua? 


MEXERICOS E FOFOCAS. Este é um dos pecados mais perversos. É o instrumento fundamental para destruir a igreja internamente. Ele pode destruir a confiança entre as pessoas, magoar inocentes e impedir o arrependimento. Ele pode dividir as igrejas, desanimar os santos e desiludir os recém-convertidos. A Bíblia nos ensina a não falar mal de nenhum homem, especialmente de nossos irmãos e irmãs no Senhor (Tito 3:2, Tiago 4: 11). 

"Ao que às ocultas calúnia o próximo, a esse destruirei" (Salmos 101:5). 

Muitos, prontamente, reconhecem os prejuízos causados pelo mexerico, mas o problema maior está em reconhecê-lo em suas próprias vidas. Essa é uma área de grande prática na vida de muitos Cristãos. Vamos descrever, explicitamente, o que queremos dizer com mexericos ou fofocas, na esperança de alertar algumas pessoas sobre o que elas realmente estão fazendo. Basicamente, significa contar coisas de natureza íntima, pessoal ou sensacionalista. Inclui espalhar boatos que podem prejudicar alguém e inclui também a calúnia, que significa falar coisas escandalosas sobre outra pessoa. Repare que mexericos não apenas significa mentir a respeito de alguém ou espalhar boatos inverídicos a respeito de outra pessoa, mas, também, contar fatos da natureza pessoal que não são da conta do mexeriqueiro revelar. Contar um fato pode ser intromissão, quando ele é revelado como mexerico a alguém que não precisa saber a respeito dele. 


Deus ordenou organização e autoridade na igreja (1 Coríntios 12:28, veja o Capítulo XII). Quando surgem problemas, na igreja, os que estão investidos de autoridade devem ser informados. Mexericos desnecessários, entre os membros da congregação, não são corretos. Os membros leigos das igrejas, não devem julgar uns aos outros (Romanos 14:10,13; Mateus 7:1; Tiago 4:12). Na igreja, os dirigentes podem e devem julgar, para proteger o rebanho (Mateus 18:18, 1 Coríntios 6:5). 


Isso significa que a responsabilidade de lidar com o pecado, na igreja, cabe aos líderes. Significa também, que o leigo não tem essa responsabilidade. Algumas vezes, certas coisas devem ser ditas para melhor esclarecimento, instrução ou precisão. Em geral, entretanto, contar histórias que possam magoar outros, não é certo aos olhos de Deus. Mexericos e fofocas são contrários à Palavra de Deus. 

"Sem lenha, o fogo se apaga; e, não havendo maldizente, cessa a contenda. As palavras do maldizente são comida fina, que desce para o mais interior do ventre" (Provérbios 26:20,22). 

Quantas igrejas teriam paz se seus membros acreditassem realmente nesta passagem! 


Para tomar um exemplo prático, o que você faria se descobrisse que um determinado homem, que está na igreja e se diz um irmão, adulterou? Você não pode ocultar o pecado, porque não tem tal autoridade. Deve relatá-lo à pessoa autorizada - o pastor, presbítero ou superintendente, dependendo da pessoa envolvida. A partir daí, o problema se torna responsabilidade do líder. Se você, então, falar a respeito do fato com qualquer outra pessoa na igreja, você se torna um mexeriqueiro. Há um motivo para contar ao pastor, uma vez que ele deve proteger o resto da igreja e deve tentar ajudar o irmão em pecado. Não há razão, entretanto, para contar para ninguém mais. Se o irmão se arrependeu, por que contar sobre o pecado a alguém mais? Que ajuda lhe virá do fato de contar a outra pessoa sobre sua queda? Como um outro exemplo, suponha que um membro leigo caia em pecado, se arrependa, e mude de igreja. O primeiro pastor deve informar o novo pastor, para que o último possa ajudá-lo, mas deve guardar segredo perante os outros membros da igreja. Esses exemplos explicam duas passagens a respeito da maledicência. 

"O mexeriqueiro descobre o segredo, mas o fiel de espírito o encobre" (Provérbios 11:13). 

"O que encobre a transgressão adquire amor, mas o que traz o assunto à baila, separa os maiores amigos" (Provérbios 17:9). 

Note que você nunca tem autoridade para encobrir um pecado não confessado, não importando se é amigo seu ou não. Você também não pode, de acordo com a Bíblia, esconder um pecado que desqualifique alguém para a função que está exercendo. Em ambos os casos, a pessoa que tem autoridade, deve ser notificada. Ao mesmo tempo, você não precisa contar aos outros, o pecado de seu amigo. Isso é entre ele, a pessoa que tem autoridade sobre ele, e Deus. Basicamente, um pecado privado se torna um problema para a igreja, quando a pessoa não se arrepende e leva uma vida hipócrita, ou quando traz desgraça e reprovação para a igreja. Isso se torna especialmente relevante, quando o pecador ocupa uma posição de liderança. Por exemplo, o que fazer se um diácono comete adultério e se arrepende? O pastor deve ser informado, porque é um assunto que pode afetar a igreja toda, e porque o diácono perdeu sua qualificação, sua reputação. Aquela pessoa com quem ele pecou, assim como qualquer outra pessoa que venha a saber do fato, perderão a confiança na igreja, se nada for feito a respeito. Isso não significa que o pastor deve anunciar publicamente o arrependimento do pecado. Ele deve manter em silêncio o homem, se ele se arrependeu, e não dizer a ninguém o porquê. Em muitos casos, o pastor pode manter alguém em disciplina ou em silêncio por um certo período. Naturalmente, as pessoas não devem especular e fofocar sobre o acontecido. 


Se você souber que um outro santo disse alguma coisa contra você, ou foi indiscreto em algum assunto, o que deve fazer? Primeiro, o amor não pensa mal, portanto, você não deve acreditar no boato. Esqueça. Se, depois de orar, você não conseguir esquecer, então procure a pessoa envolvida e obtenha dela, diretamente, a história, e esclareça tudo (Mateus 18:15). O que acontece quando você ouve um boato sério, a respeito de alguém? Se não pode ignorar, pergunte ao pastor, a respeito. O pastor deve então falar com a pessoa envolvida. Se ele se convencer de que o boato é falso, deverá avisar aqueles que tiveram conhecimento dele. Se sente que é verdadeiro, ele tem a obrigação de esclarecer o problema. Ele não pode ignorá-lo. Seja qual for o resultado, você não deve passar adiante o boato. 


Se o pastor ouviu um boato sério a seu respeito, ele o chamará e pedirá explicações sobre o que ouviu. Se você explicar a situação e se for resultado de um mal-entendido, você não deve ficar ressentido. Não tente descobrir quem começou o boato ou quem está falando, mas seja agradecido ao pastor, que está tentando ajudá-lo. Deixe que ele esclareça os fatos. Se você tentar descobrir quem disse ao pastor, está manifestando um espírito de vingança e malícia. Deixe o pastor repreender quem começou o mexerico. Se você é realmente inocente, a pessoa que contou o boato ao pastor, lhe fez um favor, especialmente se não o espalhou. 


SEMEANDO DISCÓRDIA. Maledicência é um assunto tão importante porque é um dos principais meios de disseminar a discórdia entre os irmãos. Semear a discórdia é uma das sete coisas enumeradas como abominação (Provérbios 6:19). Abominação é algo que Deus odeia, e que nos manterá fora dos céus (Apocalipse 21:8). Semear a discórdia significa ir de pessoa em pessoa causando aversão, desconfiança e divisão, seja contando coisas confidenciais, seja pela constante crítica. O tipo de pessoa que espalha discórdia é a que pensa que pode falar o que quiser, a qualquer hora, em qualquer lugar e a qualquer um. Essas pessoas repetem coisas que ouviram confidencialmente e das quais tiveram conhecimento, por causa da amizade. Não têm medo de criticar ninguém. Examine-se a respeito. Você gosta de fazer mexericos? Gosta de ouvir falar mal de alguém? Gosta de contar tudo o que sabe? Adora criticar ou botar a culpa nos outros? Você provoca problemas, divergências, rivalidades? Se for assim, você precisa tomar cuidado. Mesmo que você seja o melhor, no que diz respeito à oratória, se você semeia discórdia, você está em dificuldades com Deus. 

JURAMENTO. 

''Acima de tudo, porém, meus irmãos, não, jureis nem pelo céu, nem pela terra, nem por qualquer outro voto... para não cairdes em juízo" (Tiago 5:12). 

Jesus disse: 

"De modo algum jureis" (Mateus 5:34). 

Que significa isso, e, qual a razão deste mandamento? Jurar significa afirmar como verdade, ou prometer, sob juramento. Um juramento é uma maneira formal de chamar Deus como testemunha. O ensino, que encontramos aqui, é que não devemos por nada, nem nos comprometer jurando fazer alguma coisa ou jurando nos juntarmos a um determinado grupo. Jesus nos disse que a lei permitia que alguém jurasse pelo Senhor, mas que não devemos jurar pelos céus, pela terra, nem por nossa própria cabeça. A razão disso é que não temos poder para mudar qualquer uma dessas coisas ou para fazer valer os nossos juramentos (Mateus 5:35-37). Deus pode jurar por Si mesmo, porque tem poder para tornar verdade o que quer que diga. Se não fosse verdade antes, se tornaria verdadeiro no momento em que Ele o afirmasse. 


Quando somos chamados, pela lei, para jurar alguma coisa, podemos dizer simplesmente: "Eu afirmo". Afirmar significa declarar positivamente, confirmar ou sustentar como válido. Como seres humanos, não temos poder para prestar juramento, mas podemos afirmar  que o que estamos dizendo é verdade. Como Cristãos, nossa palavra deve ser sempre verdadeira e nossa promessa tão boa quanto qualquer juramento. Não precisamos usar as palavras, "Eu juro", para provar que estamos dizendo a verdade, pelo menos desta vez. Não juramos, porque não podemos controlar as coisas pelas quais juramos, mas podemos assegurar que sempre falamos a verdade e que cumprimos nossas promessas, da melhor maneira possível. 


O NOME DO SENHOR. 

"Não tomarás o nome do SENHOR teu Deus em vão" (Êxodo 20:7). 

Os mandamentos, hoje, podemos agrupar em duas categorias: ama a Deus e ama ao teu próximo (Marcos 12:28-31). O primeiro deles diz respeito ao Deus amoroso. Tem por finalidade nos ensinar o uso apropriado de Seu nome. Ele se refere ao uso profano, vão (inútil), trivial e irreverente do nome de Deus, Ele também inclui qualquer abuso de Seu nome em falsas religiões e feitiçarias. O uso correto do nome de Deus se encontra no louvor, na profecia, na pregação, no ensino, na adoração, na meditação e na oração. Há uma bênção para aqueles que se lembram do Seu nome (Malaquias 3:16).

Desgraçadamente, muitos Cristãos não fazem caso desse mandamento. Quantas vezes você ouviu as palavras Deus, Senhor, Jesus, ou Aleluia (que quer dizer "glória ao Senhor", em hebraico), usadas em vão ou de maneira despreocupada? Para muitas pessoas o uso dessas palavras é apenas hábito. Se estão felizes, zangadas, tristes, desapontadas ou espantadas, elas as usam como simples exclamação. Por que usar uma palavra que se refere a Deus, em tais situações, a menos que estejamos sinceramente buscando nos comunicar com Ele? Isso se aplica, também, ao uso de hinos e frases, de maneira irreverente. 
Podemos aprender uma lição com os judeus. Eles eram tão cuidadosos a respeito de pronunciar o nome do Senhor em vão, que não pronunciavam o nome Jeová. Quando citavam ou copiavam passagens do Velho Testamento, o substituíam pela palavra grega Kurios, que significa Senhor. Compare, por exemplo, Isaías 40:3, onde "SENHOR" significa Jeová, com Mateus 3:3, onde a palavra e traduzida como Kurios ou"Senhor". 


Se você tem o hábito de usar "Jesus", ou "Senhor", ou "Deus" sem qualquer sentido real de louvor, adoração ou oração, por que não abandona este costume? Sem notar, podemos estar tomando o nome do Senhor em vão. 


GÍRIA. Todos nós, mas especialmente os ministros, devíamos ser cuidadosos quando usamos expressões de gíria. Muitas delas têm má conotação, e podemos usá-las sem perceber o que elas realmente significam. O que dizer do uso de versões atenuadas de certas expressões insultuosas? Se não queremos usar certas palavras, por que usar seus derivados ou substitutos? 


LINGUAGEM OBSCENA. 

''Agora, porém, despojai-vos, igualmente, de tudo isto:... linguagem obscena do vosso falar" (Colossenses 3:8). 

"Não saia da vossa boca nenhuma palavra torpe" (Efésios 4:29). 

Nós somos templos do Espírito Santo. Brincadeiras, palavras e atos sujos, não podem vir de nós. Palavras que insinuem alguma coisa indecente não devem brotar dos lábios de um Cristão. Podem provir da mesma boca, louvores e palavras vis? . 

''Acaso pode a fonte jorrar do mesmo lugar o que é doce e o que é amargo? Acaso, meus irmãos, pode a figueira produzir azeitonas, ou a videira, figos? Tão pouco fonte de água salgada pode dar água doce" (Tiago 3:11-12). 

Paulo diz que não nos convém "nem conversação torpe, nem Palavras vãs, ou chocarrices" (Efésios 5:4). "Palavras vãs" significa conversa tola, inútil. "Chocarrice" vem da palavra grega eutrapia, que o Dicionário do Novo Testamento, define como "gracejo atrevido, isto é (num sentido vulgar), linguagem atrevida". Ela se refere ao gracejo baixo, obsceno. Em outras palavras, os Cristãos não devem tomar parte em brincadeiras e histórias sobre sexo, nem em atividades indecentes e obscenas. Há coisas, feitas em segredo, das quais nos envergonhamos até de falar (Efésios 5:12). É alarmante ver como, hoje, os Cristãos ignoram esses ensinamentos. Muitas histórias impróprias são contadas em público e em circunstâncias inconvenientes. 


AMALDIÇOAR. 

''Abençoai aos que vos perseguem, abençoai, e não amaldiçoeis" (Romanos 12:14). 

"De uma só boca procede bênção e maldição. Meus irmãos, não é conveniente que estas cousas sejam assim" (Tiago 3:10). 

Estas passagens estão relacionadas com a prática de lançar maldição sobre alguém. A atitude Cristã não é retribuir o mal com o mal, mas vencer o mal com o bem (Romanos 12:21). O Velho Testamento exige olho por olho, mas o Novo Testamento ordena: 

"Eu, porém, vos digo: Amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem" (Mateus 5:44). 

Alguns ministros têm entendido mal a autoridade que pensam ter recebido de Deus. Tentam usar sua autoridade para amaldiçoar os santos que erram. Certa vez, uma mulher e sua família fizeram algo que o pastor não queria. Em retaliação, ele pronunciou uma maldição sobre ela dizendo: "Você não vai prosperar", etc. A Palavra de Deus não autoriza esse tipo de coisa. Esse procedimento contraria as passagens que acabamos de ler. Tal comportamento nasce de uma atitude errada, não do Espírito de Deus. 


Há três exemplos, na Bíblia, que são, algumas vezes, usados para dar validade a tais maldições. Vamos explicar como isso não é verdadeiro. Os três casos se encontram em 2 Reis 2:23-24, Atos 5:3-10 e Atos 13:10-11. 


No primeiro exemplo, um grupo de rapazes da cidade de Betel zombou de Eliseu. Eles o chamaram de careca, um epíteto de desdém e pouco caso, no Velho Testamento, que significa "desprezível". Eles o ridicularizavam, dizendo: "suba", querendo dizer, "seja arrebatado como você diz que Elias foi". Eliseu os repreendeu em nome do Senhor. Mais tarde, apareceram duas ursas e despedaçaram quarenta e dois deles. A primeira coisa a se notar aqui, é que isso aconteceu sob a lei, antes dos ensinamentos de Jesus, e antes que o batismo do Espírito tivesse sido dado. Precisamos compreender, também, que Eliseu não condenou aqueles homens. Eles eram de Betel, uma das duas cidades do Reino do Norte de Israel, que tinham os bezerros de ouro (1 Reis 12:29), e estavam zombando de um profeta de Deus e do poder de Deus. Pela lei, esses homens já estavam condenados à morte, por sua idolatria (Deuteronômio 13:12-15). Deus já os tinha amaldiçoado e a questão era, simplesmente, quando se executaria o julgamento. Porque Deus nem sempre executa, imediatamente, a sentença, os homens são levados a pensar que Deus não notou o seu pecado (Eclesiastes 8:11). Nesse caso, Deus tinha, simplesmente, adiado a execução da sentença, até quando zombaram de Seu profeta. Não faria qualquer diferença, Eliseu tê-los amaldiçoado, ou não, no que dizia respeito ao julgamento de Deus. 


O segundo exemplo se refere a Ananias e Safira. Mentindo, esse casal tentou enganar a igreja e o Espírito Santo. Deus deu a Pedro uma palavra de conhecimento e lhe revelou a verdade. Pedro não amaldiçoou, pessoalmente, Ananias e Safira. Disse, apenas, a Ananias, que ele estava mentindo. Pouco tempo depois, Deus deu a ele uma palavra de conhecimento e ele profetizou que Safira morreria, como seu marido morrera. De qualquer modo, Deus usou o acontecido como exemplo para a igreja. Os hipócritas, na igreja, hoje, não são executados, imediatamente, por Deus. Esse foi um castigo exemplar no início da igreja do Novo Testamento, do mesmo modo como Deus matou os filhos de Arão, por desobedecerem, depois que a lei tinha sido dada (Levítico 10:1-2). Em ambos os casos, a sentença foi executada, imediatamente, como exemplo, sem que ninguém tivesse amaldiçoado os transgressores. 


O último exemplo, se relaciona com Paulo e o mágico Elimas, que se opunha à pregação do evangelho em Chipre. Este é um caso simples, no qual Deus deu a Paulo uma palavra de conhecimento e Paulo profetizou a Elimas. Deus revelou a Paulo o que Ele iria fazer e Paulo revelou-o ao homem. Paulo disse: 

''Pois agora eis aí está sobre ti a mão do Senhor, e ficarás cego" (Atos 13:11). 

Não havia nenhum ódio pessoal, envolvido. Um verdadeiro ministro do Evangelho nunca odeia e nunca busca vingança. 
Esses exemplos não são de autoridade para amaldiçoar, antes, provam o julgamento de Deus. Amaldiçoar alguém contraria a Palavra de Deus. Vocês pensam que Paulo teria escrito "abençoai ... e não amaldiçoeis", em Romanos 12:14, e depois teria feito o oposto? 


Quando alguém faz alguma coisa errada, atitude do Cristão deve ser orar: “Ó Deus, ajuda-o a entender seu erro. Tem misericórdia dele. Ajuda-o a obedecer Tua Palavra e a não se tornar um apóstata." 


Quando alguém faz alguma coisa contra nós, pessoalmente, devemos pedir a Deus que o ajude e orar para que tenhamos amor. 


INSULTOS. 

"Nem maldizentes ... herdarão o reino de Deus" (l Coríntios 6:10). 

"Mas agora vos escrevo que não vos associeis com alguém que, dizendo-se irmão, for impuro... ou maldizente... com esse tal nem ainda comais" (l Coríntios 5:11). 

Insulto ou maledicência significa abusar do uso das palavras. Pode significar ralhar ou usar linguagem irrefletida, insolente ou abusiva. 

Vamos repetir, somos templos do Espírito Santo. Portanto, devemos ter cuidado de não seguir nossas emoções carnais. Não há, absolutamente, qualquer circunstância que justifique o fato de você insultar alguém, mesmo que você tenha sido tratado de maneira errada ou tenha sido julgado injustamente. Não podemos usar a desculpa: "Todos temos nossas emoções pessoais", porque o Espírito Santo nos é dado para que vençamos nossas emoções carnais. Em Coríntios 4:12-13, encontramos a reação apropriada para quando somos injuriados. Os apóstolos foram injuriados, perseguidos, difamados e tomados como o lixo do mundo. Sua resposta foi abençoar. 


Paulo foi repreendido por insultar o sumo sacerdote, quando estava diante do Sinédrio (Atos 23:1-5). Ananias, o sacerdote, tinha ordenado que alguém lhe batesse na boca, o que era contra a lei. Ao mesmo tempo, tentava julgar Paulo, pela lei. Paulo, imediatamente, o chamou de "parede branqueada", ou hipócrita, pelo que estava fazendo. Quando Paulo disse isso, os que estavam a seu lado, o repreenderam por injuriar o sumo sacerdote de Deus. Quando Paulo compreendeu que Ananias era o sumo sacerdote, se desculpou. Ele citou Êxodo 22:28 que proíbe maldizer uma autoridade, e explicou que não sabia que estava falando com o sumo sacerdote. Paulo não sabia com quem estava falando, nem sabia que o cargo tinha sido usurpado. De fato, de acordo com a história, Ananias usurpou o cargo, do qual tinha sido anteriormente expulso, pelos romanos, por crime. Paulo reconheceu que mesmo que estivesse sendo injustamente condenado, não poderia proferir insultos ao sumo sacerdote, em respeito ao seu cargo. 


Nem mesmo o arcanjo Miguel proferiu acusações injuriosa contra o demônio, quando lutou com ele, mas disse simplesmente: 

"O Senhor te repreenda" (Judas 9). 

Miguel não usou palavras ofensivas, nem mesmo para Satanás, lembrando-se, sem dúvida, que Satanás, fora criado como um querubim. Judas contrasta a boa atitude de Miguel com a dos apóstatas que desprezam a autoridade, falam mal dos dignitários e de coisas que entendem (vs. 8,10). 


Do mesmo modo, Pedro descreve aqueles maledicentes ao ponto de não temerem a Palavra de Deus. 

"Especialmente aqueles que, seguindo a carne, andam em imundas paixões e menosprezam qualquer governo. Atrevidos, arrogantes, não temem difamar autoridades superiores, ao passo que anjos, embora maiores em força e poder, não proferem contra elas juízo infamante na presença do Senhor" (2 Pedro 2:10-11). 

Observe que essas pessoas não querem que ninguém diga o que fazer. Não aceitam correção. Não temem falar mal daqueles que têm autoridade sobre eles. Sabemos que o temor do Senhor é o começo da sabedoria (Provérbios 9:10). Essas pessoas não têm temor nem reverência pelo Senhor, Sua Palavra, Sua igreja ou Seus líderes escolhidos; portanto, não têm medo de injuriar, como os que são do mundo. 


De acordo com Pedro e Judas, essas pessoas precisam aprender com os anjos. Os anjos, aos quais foi dada a responsabilidade de informarem a Deus, a respeito desses mesmos apóstatas, não os acusam injuriosamente, nem os condenam amargamente. Eles, simplesmente, anunciam os fatos como são, sem injúria ou escárnio. São delicados em seus informes, mesmo tendo mais poder que os seres humanos. 


Vemos assim, que os apóstolos, incluindo Paulo, e os anjos, incluindo Miguel, sabiam mais do que injuriar. Ainda assim, tantos ministros e santos não hesitam em falar o que quer que pensem, a respeito de dignitários e autoridades. Os santos falam de seus pastores e estes falam de outros ministros. Como pode ser assim? Mesmo quando alguém peca, há um modo, pelo qual o assunto deve ser trazido diante do pastor, presbítero ou conselho. Relatar fatos às autoridades competentes, não é um erro, mas ser malicioso e injuriar é errado. Relatos indelicados estão errados. Mesmo os anjos são cuidadosos quando levam seus relatórios a Deus. 


A santidade exige que não falemos mal e que não insultemos ninguém. Mesmo quando uma pessoa cometeu o mais baixo dos pecados, não podemos ofendê-la. Devemos ser especialmente cuidadosos em não ofender os líderes. Os maledicentes estão praticando algo que os apóstolos, Paulo, Miguel e os anjos, temem fazer. Vamos pedir a Deus que crie, em nós, uma atitude correta, em relação aos outros. 

MENTIR E DIZER FALSO TESTEMUNHO. 

"Não dirás falso testemunho contra o teu próximo" (Êxodo 20:16, Marcos 10:19). 

''A todos os mentirosos, a parte que lhes cabe será no lago que arde com fogo e enxofre" (Apocalipse 21:8). 

Nesta, e em outras passagens, Deus mostra o quanto abomina a mentira. Nada mentiroso, por palavra ou ação, entrará na Nova Jerusalém (Apocalipse 21:27). Duas das sete coisas enumeradas como abominação, ou coisas que Deus odeia, em Provérbios 6:16-19, são, uma língua mentirosa e uma testemunha falsa, que fala mentiras. Deus quer que cumpramos nossas promessas, mesmo que elas nos machuquem (Salmos 15:4). Toda esta passagem torna claro que  

"o que profere mentiras não escapa" (Provérbios 19:5). 

Mentir significa afirmar algo sabendo que é falso, especialmente com a intenção de enganar. Inclui dar, deliberadamente, uma falsa impressão ou confundir o assunto para fugir à verdade. Podemos mentir, em certas situações, retendo informação vital à compreensão correta da situação. Em outras palavras, esconder parte da verdade que deve ser dita, pode ser uma mentira. Podemos mentir tanto por nossas ações, quanto por nossas palavras se, deliberadamente, enganamos, desorientamos ou criamos uma falsa impressão. Não importa quão pequena seja uma mentira, não importa a quem é dita, nem importa com que propósito ela é dita. Uma mentira é uma mentira. 


Vamos dar alguns exemplos, para ilustrar. Duas pessoas têm um desentendimento e se recusam a falar, uma com a outra. Uma terceira pessoa decide ser o mediador e, falsamente, diz a cada uma delas, que a outra pediu desculpas. Mesmo que as duas pessoas façam as pazes, a terceira mentiu. O fim, um bom resultado, não justifica os meios. Que dizer de um jovem, cujos pais não permitem que ele vá a igreja? ele pode dizer que vai a algum outro lugar, e ir à igreja? Não, porque é uma mentira. Você não pode pecar para ir à igreja e achar que está tudo bem. Suponha que uma mulher entregue o dízimo do seu marido à igreja, mas ele não é crente. Quando descobre a respeito, o marido faz a mulher prometer não dar mais o dízimo, se quiser continuar freqüentando a igreja. Ela pode continuar dizimista, de qualquer modo? Não. Ela deu sua palavra e estaria mentindo se faltasse à ela. Estaria enganando o marido e destruindo a confiança que ele tem nela. Mesmo quando você está ajudando a igreja, se o seu método está errado, você está pecando, aos olhos de Deus. 


Alguns acham que a história de Raabe prova que o fim justifica os meios. Ela mentiu ao povo de Jericó para esconder os espias dos israelitas. Precisamos notar, entretanto, que era gentia e não conhecia a lei de Deus. Ela, simplesmente, tinha ouvido a respeito das grandes coisas que Jeová tinha feito por Israel e tinha fé nele. Como resultado, ocultou os espias. Ela não foi salva por sua mentira, mas por sua fé respaldada em suas obras. O plano de Deus era mostrar Seu poder através de Israel, para que todas as nações pudessem vê-lo, crer nele e serem salvas. Raabe foi uma pessoa que agiu assim. Se Raabe tivesse sabido a respeito da lei de Deus, Deus poderia ter providenciado um modo de libertá-la e aos espias, sem que ela mentisse. 


Vamos dar um outro exemplo, tirado do Velho Testamento. Abrão mentiu, em duas ocasiões, afirmando que Sara, sua esposa, era apenas sua irmã (Gênesis 12:10-20, 20:1-16). Ele fez isso para que os reis estrangeiros não o matassem para se casar com Sara, que era muito bonita. Nas duas vezes essa fraude acabou em desastre, uma vez que os reis tentaram tomar Sara por esposa, pensando que tudo estava certo. Somente a intervenção de Deus a devolveu a Abrão. Abrão foi censurado por fraude, nas duas vezes, e foi mesmo expulso do lugar, uma vez. Esses incidentes mostram que mentir é errado e leva ao fracasso, mesmo quando se pretende proteger alguém; e mostram que Deus nos pode livrar sem que precisemos recorrer ao engano. São, também, exemplos de mentiras por dizer meias verdades e por criar, deliberadamente, uma falsa impressão, porque Sara era, de fato, meio ﻿irmã de Abrão. 


Lembre-se, é possível "dizer uma mentira", pelas ações. Quando, por exemplo, você mostra um diploma falso. Você está cometendo fraude e mentindo, dando uma falsa impressão. Quando você recebe uma quantia para pagar determinada coisa e consegue um abatimento no preço, mas altera a nota e apresenta uma despesa maior, está cometendo fraude e mentindo. Do mesmo modo, você requisita uma certa quantia para pagar algo, mas gasta menos e conserva o restante para você, está enganando e mentindo. 


Como Cristãos, não temos que mentir. Se não tivermos feito nada errado, devemos confiar que Deus nos ajudará e nos protegerá em situações difíceis. No que concerne a Deus, é verdadeiro o velho ditado: A melhor política é a honestidade. 


PALAVRAS FRÍVOLAS. Jesus disse: 

"Digo-vos que de toda palavra frívola que proferirem os homens, dela darão conta no dia de juízo; porque pelas tuas palavras serás justificado, e pelas tuas palavras serás condenado" (Mateus 12:36-37). 

Ele também nos disse, em Mateus 5:22, para termos cuidado ao chamar alguém de insensato (o que implica dizer que uma pessoa ignora ou é desprezada; veja Salmos 14:1). 

A IMPORTÂNCIA DA LÍNGUA. Compreendemos como a língua é importante, por causa da afirmação de Jesus de que um homem será condenado ou justificado por suas palavras. Temos também o ensino de Tiago, afirmando que um homem, com uma língua desgovernada, tem uma forma vã e inútil de religião, mas, que, aquele que pode controlar sua língua, é perfeito e pode controlar o corpo todo. Isso significa que, se queremos ser santos, temos que ter "linguagem sadia e irrepreensível" (Tito 2:8). 

“A vossa palavra seja sempre agradável, temperada com sal, para sabermos como deveis responder a cada um" (Colossenses 4:6)

Em resumo, devemos nos voltar para Deus; somente Ele pode nos ajudar a controlar nossas línguas. 

“As palavras dos meus lábios... sejam agradáveis na tua presença, SENHOR (Salmos 19:14). 

"Põe guarda, SENHOR, à minha boca; vigia a porta dos meus lábios" (Salmos 141:3). 


              V       OS OLHOS: A

                        LUZ DO CORPO.

"São os olhos a lâmpada do corpo ... se, porém, os teus olhos forem maus, todo o teu corpo estará em trevas" (Mateus 6:22-23). 

"Não porei cousa injusta diante dos meus olhos" (Salmos 101:3). 

PORTÃO DA ALMA. O Salmista, Davi, fez um pacto com seus olhos, quando prometeu não colocar nada injusto diante deles. Ele também pediu a Deus: 

"Desvia os meus olhos para que não vejam a vaidade" (Salmos 119:37). 

Vaidade significa algo sem valor, tolo, vazio e destruído de realidade. Por que Davi deu tanta ênfase ao propósito de não colocar coisas injustas e vã, diante de seus olhos? 


A razão é que o olho é uma parte do corpo, única, sob certos aspectos importantes. Jesus nos disse em Mateus 6:22-23 e Lucas 11:34, que o olho é a luz do corpo. Se é puro (claro, completo, não cego), então o corpo todo estará cheio de luz. Se é mau (perverso, enfermo, cego), então o corpo todo estará em completa escuridão. Se a luz do corpo é escura, como serão grandes as trevas do resto do corpo! Em outras palavras, Jesus ensinou que olho é a parte de entrada do coração e da alma do homem! Ele é o principal órgão dos sentidos, usado para receber informações do mundo exterior. Se nossos olhos estiverem constantemente cheios de visões más, nossos pensamentos e ações serão drasticamente afetados. 


Os psicólogos têm confirmado esta afirmativa estimando que noventa por cento de nossos pensamentos são estimulados pelo que vemos. Experiências têm mostrado, também, que a mente humana retém na memória, por prazo mais longo, cerca de 65%  do que recebe através dos olhos e dos ouvidos simultaneamente, mas, apenas 15% do que vem apenas através dos ouvidos. Como simples ilustração do impacto dos olhos sobre a mente, pense na diferença entre um acidente horrível e simplesmente ouvir um relato a respeito. Isso explica porque há muita verdade no ditado: "Ver para crer". 


Está bem estabelecido que o que uma pessoa vê tem poderosa influência em seus pensamentos. Por sua vez, os pensamentos de uma pessoa determinam o que ela é. "Porque, como imagina em sua alma, assim ele é" (Provérbios 23:7). Como Jesus disse, a condição dos olhos determina a condição do corpo, como um todo. Aquilo com que os olhos se satisfazem e têm prazer, é o que satisfaz e dá prazer ao corpo. João reconheceu isso quando incluiu a concupiscência dos olhos como um dos três maiores fatores de mundanismo e tentação (1 João 2:16). 


Tiago 1:14-15 nos fala que a tentação é o primeiro passo para o pecado. Depois de concebida, a concupiscência traz o pecado. Há muitos exemplos de tentação, apresentados aos olhos, que resultam em pecado. Eva viu que o fruto proibido era agradável de se ver, e então o tomou (Gênesis 3:6). Acã viu uma capa, prata e ouro. Deus tinha proibido os israelitas de tomarem qualquer coisa de Jericó, e Acã, sem dúvida, pretendia obedecer, mas, quando viu aqueles objetos, disse: 

“Cobicei-os” (Josué 7:21).

﻿
Davi 

"viu uma mulher que estava tomando banho; era ela mui formosa" (2 Samuel 11:2). 

Esse fato levou diretamente ao adultério e finalmente ao assassinato. Para tentar Jesus, Satanás lhe mostrou os reinos do mundo, do alto de uma montanha (Mateus 4:8). Todos esses incidentes mostram quão poderosa pode ser a concupiscência dos olhos. 


Satanás sabe que a mente é mais facilmente alcançada, através dos olhos. Ele tenta apresentar, diante de nossos olhos, todos os tipos de tentação, por vários motivos. Primeiro, este é um modo de sugestionar nossa mente a respeito de coisas que antes nos passavam despercebidas. Segundo, essas visões se abrigam em nossa memória e voltam, mais tarde, para nos tentarem, quando estamos fracos ou desanimados. Terceiro, estando constantemente expostos a certas visões e à associação de idéias que elas nos trazem, nós nos tornamos, pouco a pouco, acostumados a elas. Gradualmente passamos a aceitá-las como, permitidas, normais ou inevitáveis. Finalmente, o demônio sabe que se conseguir nos fazer pensar a respeito de certas coisas, por longo tempo, acabaremos pecando. Podemos pecar, simplesmente, acolhendo e abrigando essas cenas em nossa mente ou podemos ser atraídos para um ato pecaminoso. 


Tudo isso significa que precisamos guardar nossos olhos das tentações. Há, naturalmente, muitas situações que se apresentam diante de nós e sobre as quais não temos o menor controle. Por  exemplo: podemos ver pessoas vestidas sem o menor recato, em todos os lugares, hoje em dia. Que devemos fazer, como Cristãos, neste tipo de situação? Não somos capazes de evitar completamente tais cenas, mas podemos disciplinar nossos olhos e nossa mente. Não devemos abrigar, nem prolongar, deliberadamente, a tentação, pois ela pode nos levar ao pecado, seja em pensamento, seja em ações. 


PASSAGENS IMPORTANTES. Há, entretanto, três áreas específicas, na sociedade moderna, nas quais podemos exercer controle completo do que permitimos aos nossos olhos verem: material impresso, televisão e cinema. Antes de discutir, em pormenores, esses assuntos, vamos olhar algumas passagens que se relacionam com eles. Já mostramos que o mal penetra em nossa mente, primeiramente, através dos olhos. Portanto, tudo que queremos conservar afastados de nossa mente, devemos afastar de nossos olhos. Mateus 15:19-20, diz: 

"Porque do coração procedem maus desígnios, homicídios, adultérios, prostituição, furtos, falsos testemunhos, blasfêmias. São estas as cousas que contaminam o homem ". 

Em Isaías 33:15-16, encontramos esta promessa: 

"O que tapa os ouvidos para não ouvir falar de homicídio, e fecha os olhos para não ver o mal, este habitará nas alturas". 

Paulo ordena, explicitamente: 

"Abstende-vos de toda forma de mal" (l Tessalonicenses 5:22). 

É, também, revelador olhar para sua descrição de apostasia no primeiro capítulo de Romanos. Depois de enumerar vinte e três pecados, ele diz que os apóstatas são aqueles que, 

"conhecendo ... a sentença de Deus, de que são passíveis de morte os que tais coisas praticam,  não somente as fazem, mas também aprovam os que assim procedem" (Romanos 1:32). 

Esta passagem nos ensina que devemos evitar olhar qualquer representação do mal. Observar a representação de tais pecados significa que pensamos neles e isso nos corrompe. Nesse contexto, Romanos 1:32 torna claro que aqueles que sentem prazer em ver pecado retratado, são tão culpados quanto os que cometem o pecado. Como podemos gostar de ver esses pecados sendo descritos ou representados e cumprir o mandamento: 

"Vós, que amais o SENHOR, detestai o mal" (Salmos 97:10)? 

Como orou o Salmista: 

“As palavras dos meus lábios e o meditar do meu coração sejam agradáveis na tua presença, SENHOR" (Salmos 19:14). 

LIVROS E REVISTAS. Ler é uma das melhores maneiras de nos educarmos. Aquele que gosta de ler, provavelmente, terá um vasto vocabulário, boa gramática e conhecimento geral a respeito de vários assuntos. Ler ajuda a conservar a mente ativa. Pode ser uma valiosa fonte para uma conversação inteligente ou para a pregação. Embora não haja necessidade de sermões a respeito de política, economia ou psicologia, um ministro que aprecia a leitura, pode se referir a esses assuntos de modo muito proveitoso. Há livros e revistas muito bons. 


Há também muitos que não são bons. Exemplos: Novelas que são baseadas em adultério ou triângulo amorosos,  romances sobre sexo, livros cheios de palavras vulgares, revistas pornográficas, revistas cheias de confissões, íntimas e escândalos e livros que tratam de ocultismo e feitiçaria. Não podemos alimentar nossa mente e coração com esse tipo de material e então esperar que Deus nos dê corações limpos. Precisamos afastar coisas de nossas vidas e destruir aquelas que possuímos, como fez a igreja de Éfeso (Atos 19:19). Se Temos certas coisas e absorvemos certas cenas, então elas serão implantadas em nosso coração. Finalmente, elas brotarão do coração. 


Se você tiver dúvidas de ler, ou não, alguma coisa, pergunte a si mesmo se tal leitura seria aceitável aos olhos de Deus. Em situações específicas, temos o Espírito Santo para nos dirigir e guiar. Seja sensível ao Espírito e às impressões que Ele provoca. Temos, também, em nosso coração, a lei de Deus escrita pela fé, o que torna nossa consciência um guia em que podemos confiar. Quando começamos a ler algo que não é proveitoso, o Espírito Santo nos ensinará e nos fará sentir que não devemos continuar. Se continuarmos, nossa consciência nos incomodará até que tentemos abafá-la. Então, saberemos o que temos que fazer. 


HISTÓRIAS EM QUADRINHOS. A pior coisa sobre essas histórias é a perda de tempo. A leitura de novelas ou romances trazem alguma informação e desenvolvem a habilidade da leitura, da escrita e da gramática, mas as histórias em quadrinhos não têm, praticamente, nenhum valor informativo ou educacional. Além disso, algumas chegam a ser impróprias para as crianças. Considere, por exemplo, a extrema ênfase dada à violência, em algumas delas. Os pais devem selecionar cuidadosamente e controlar a leitura das histórias em quadrinhos. 


TELEVISÃO E CINEMA. Esta é, em nossos dias, a principal área de preocupação, no que se relaciona à concupiscência dos olhos. Como Cristãos, decidimos não possuir um aparelho de televisão ou ir ao cinema, pelas seguintes razões: 

I – 
Tantos tipos de pecado são retratados na tela e, de acordo com Salmos 101:3, não podemos colocar nada nocivo diante de nossos olhos. 

II - 
Romanos 1:32 nos ensina que aqueles que sentem prazer ao observar os pecados de outros, são tão culpados quantos os que os praticam. 

PESQUISA ADICIONAL SOBRE TELEVISÃO. Para aqueles que estão interessados em uma pesquisa complementar, incluímos informação adicional a respeito desse assunto. Por conferência, discutimos a matéria, principalmente, em termos de televisão, mas devemos ter em mente que a maior parte dos membros males estão associados ao cinema. Nesta parte, vamos utilizar, primeiro, as passagens que já mencionamos para provar que a televisão não traz vantagem à vida Cristã. A seguir, discutiremos as conclusões de muitos psicólogos e educadores a respeito do assunto. Finalmente, vamos responder a algumas objeções e tentar dar alguns conselhos práticos. 


A TELEVISÃO NAO TRAZ VANTAGEM À VIDA CRISTÃ. Primeiro, vamos considerar os tipos de coisas que são expostas no vídeo. Os assuntos mais comuns são a violência e o sexo. Vestimentas indecentes, agressões, adultério, fornicação, mentira, ódio, blasfêmia, bebida, fumo e assassinato, estão entre as depravações mostradas muito freqüentemente. Essa lista é tão expressiva quanto a de coisas, registrada em Mateus 15:19-20, que prejudicam o homem. A programação toda consiste em praticamente retratar ou justificar atividades das quais o Cristão não pode participar. Certamente, não se aplicam, aqui, as passagens que dizem: "não porei cousa injusta diante dos meus olhos", ou, "Abstende-vos de toda forma de mal", e "As palavras dos meus lábios e o meditar do meu coração sejam agradáveis". Se eles se referem à televisão, então é impossível pensar em qualquer outra situação a que se refiram. Como podemos afirmar que odiamos o mal, se somos indulgentes quando observamos essas cenas? Como podemos evitar a condenação de Romanos 1:32 sobre todos aqueles que têm prazer em observar o pecado dos outros? 


Vamos meditar a respeito de alguns dos efeitos espirituais, resultantes do hábito de ver televisão. O telespectador é bombardeado constantemente com cenas de pecado e mau comportamento. Esse mal vai, dos olhos, ao coração e à mente. Qual é o resultado? A resistência básica ao pecado, na vida do Cristão é enfraquecida. A mente está sendo, constantemente, tentada e encorajada a pecar. Ao ver o pecado muitas vezes seguidas, a mente chega, gradualmente, à conclusão que ele não é tão mau assim, afinal de contas. Os telespectadores subconscientemente aceitam que a sociedade, em geral, é semelhante ao que vêem na tela e que todo mundo está vivendo daquela maneira. Isso leva a uma atitude permissiva e comprometida. Além disso, é bem conhecido, em psicologia, o fato de que a TV é uma forma de escapismo. Subconscientemente, a mente se identifica com os atores e representa seus papéis, como meio de fugir à vida enfadando de trabalho penoso. Considere quanto a mente de uma pessoa está sendo poluída por observar o tipo de cenas apresentadas na TV. Em resumo, a televisão é uma fonte constante de tentação e poluição do coração e da mente. Pouco a pouco, ela desgasta as defesas e modifica as atitudes em relação ao pecado, de formas semelhante a uma lavagem cerebral. Ela distrai o homem e alimenta os desejos da carne. É inevitável a conclusão que o hábito de assistir TV, constantemente, destrói, por completo, a espiritualidade. 


Além de tudo o que foi considerado, a televisão é, ainda, uma perda de tempo. Uma pessoa pode assistir TV, horas e horas seguidas. Entretanto, ela não ensina praticamente nada de valor sobre a vida real, apenas, apresenta estilo de vida artificial e falsos valores. A televisão seduz e atrai, porém, depois de assisti-la durante muito tempo, o telespectador muitas vezes conclui que ela é inútil e que tem perdido seu tempo. Em resumo, a televisão pode ser uma forma de vício. Ela, certamente, preenche a definição de vaidade - algo inútil, sem valor e destituído de realidade. É o tipo de coisa a que Davi se referia, quando disse: 

"Desvia os meus olhos para que não vejam a vaidade". (Salmos 119:37) 

Mesmo que a TV não mostrasse todos os danos que mostra, ainda seria perigosa, simplesmente, porque rouba o tempo valioso do Cristão. Quantas pessoas não tem tempo para orar, estudar a Bíblia, freqüentar os ocultos ou fazer visitas, mas gastam várias horas por dia diante da televisão? Quantas pessoas gastariam o mesmo tempo para orar? Os Cristãos negligenciam seu caminhar com Deus, os pais negligenciam seus filhos, maridos descuidam de suas esposas e estudantes desleixam seus estudos. É triste constatar, nos lares, na hora do jantar, pais jantando sozinhos, diante da televisão, enquanto o resto da família está à mesa, ou observar a família toda, sentada, muda, em frente à televisão. Um outro exemplo, em que se nota o poder viciador da TV, é por ocasião da chegada de uma visita na hora em que está ligada. Muitas vezes, a TV continua ligada e o dono da casa continua a vê-la, em vez de dar atenção à visita. Em muitas casas a TV fica ligada o tempo todo. Pense um pouco, quantas horas perdidas, olhando TV! A advertência de Paulo é, particularmente, apropriada: 

"Remindo o tempo, porque os dias são maus" (Efésios 5:16; veja, também, Colossenses 4:5). 

CONCLUSÕES DOS PSICÓLOGOS E EDUCADORES. Tendo discutido os malefícios espirituais que a criança americana em média passa quatro horas, por dia, assistindo TV. Quando começa a ir à escola, uma criança já gastou mais tempo assistindo TV do gastará no colégio. Em muitos lares, a TV é usada como babá. Podemos ver o quanto isso é perigoso, quando compreendemos que a personalidade, a moral e os valores do adulto se formam, basicamente, na infância. A televisão é o melhor caminho para ensinar seu filho a pecar e o modo mais fácil de apresentar a ele os desejos carnais e a violência. Ela o encoraja a pecar e a desobedecer a lei, sugerindo maneiras novas de fazê-lo. Ela ensina à criança que o que se vê na tela é normal, que assim é a vida realmente. Mesmo se você sente ser suficientemente forte para ignorar por completo a tentação (uma presunção errônea em si mesma), seu filho, definitivamente, não é. Uma criança é ainda mais susceptível a uma lavagem cerebral, comprometendo processos apenas delicados. 


Psicólogos, sociólogos e outros estudiosos do assunto têm começado a pesquisa alguns dos efeitos da televisão na mente humana, especialmente na mente de uma criança. Trazemos aqui, uma lista de conclusões tiradas de três estudos recentes. Note que foram escritas a partir de um ponto de vista científico, não religioso. Não são opiniões nossas, mas de especialmente em seus campos. Mesmo assim, eles descobriram o poder e o perigo da televisão. Enquanto lê sobre a poderosa influência da TV, tenha em mente a constante tentação e o malefício que são apresentados no vídeo. A ameaça espiritual da TV, combinada com seu poder psicológico é o que a torna tão nociva. 


Sumário de "O Que a TV Faz às Crianças", NEWSWEEK, 21 de fevereiro de 1977. 

1. 
Depois dos pais, a TV é a mais importante influência sobre crenças, atitudes, valores e comportamentos. Quando alguém se forma no colégio, já viu, aproximadamente, 350.000 comerciais e 18.000 assassinatos, na TV. 

2. 
A visão da violência tende a produzir comportamento agressivo. Cria, também, tolerância em relação ao comportamento agressivo dos outros. 

3. 
Um estudo patrocinado pela ABC descobriu que, de 100 delinqüentes juvenis, 22 deles admitiam ter copiado seu procedimento perigoso da TV. 

4. 
A TV infunde a paranóia. Ela gera um modo exagerado da violência, na própria vida dos espectadores. 

5. 
A TV torna confusas muitas das interações sociais normais entre pais e filhos (note: também entre esposos e entre amigos). 

6. 
A TV altera o desenvolvimento infantil. Ela cansa a criança, prematuramente, e faz a experiência normal de crescimento parecer enfadonha. 

7. 
A TV, como um vício, impede a evolução natural da imaginação criativa. Isso propicia uma falta de jogos espontâneos e imaginativos. 

8. 
A TV cria uma atitude de expectativa - uma ausência de envolvimento direto com as situações da vida real. É uma fuga da realidade. 

9. 
Ela cria uma baixa 'tolerância às frustrações do aprendizado. Ela encurta os períodos de atenção, de modo que as crianças precisam de maiores motivações para aprender. 

10. 
A TV é um agente socializador. Isso significa que ela padroniza o modo de ver o mundo e o papel que as pessoas devem representar em suas vidas. Ela ensina, por exemplo, o direito da força e que os ricos, poderosos e convenientes têm mais sucesso (note: e que o pecado compensa). 

11. 
A propaganda, na TV, é uma poderosa causa de decepção. Ela ensina, por exemplo: compre cosméticos para se tornar bonita e atraente. Tome pílulas para curar quaisquer doenças. Comer doces faz bem a você. 

Sumário de QUATRO ARGUMENTOS PARA A ELIMINAÇÃO DA TELEVISÃO, William Morrow & Cia., 1978. O autor é Jerry Mander, um publicitário que agora dirige uma agência, não lucrativa, de propaganda para causas especiais. 

1. 
A TV causa perda sensorial - uma carência de conhecimento a respeito das experiências reais do mundo. 

2. 
A TV cria falsos valores. A propaganda, na TV, cria falsos valores econômicos e é uma forma de controle econômico. 
3. 
A TV tem efeitos biólogos prejudiciais. A iluminação artificial e a falta de atividade física produzem danos físicos. Também danos psicólogos advêm, uma vez que a TV é uma forma de hipnose ou lavagem cerebral. Ela ensina subliminarmente, abstraindo o consciente. Os telespectadores se tornam, realmente, semelhantes às imagens de TV que absorvem. A TV suprime a imaginação e dá uma falsa impressão de realidade. Ela nos deixa insensíveis, embotados, ignorantes, hipnotizados e aborrecidos, embora, ao mesmo tempo, nos torne hiperativos. 

4. 
Os programas tem pouco valor. Por sua própria natureza, é fácil para a TV retratar emoções como medo, ódio e luxúria, mas é impossível para ela retratar as sutilezas da vida e as mais profundas emoções, tais como o amor, a paz e a felicidade. Seu potencial para programas benéficos e uso democrático, é muito pequeno. 

Resumos de um estudo sobre televisão patrocinado pelo Australian National University Center for Continuing Education (noticiado no DAILY TEXAN, Austin, Texas, Fall, 1978). 

1. 
O espectador de TV pode perder sua capacidade de sonhar normalmente. Isso, por sua vez, pode causar uma queda em sua auto-estima, um confuso senso de identidade e esquecimento momentâneo. 

2. 
A TV pode alienar, da sociedade, o espectador. 

3. 
A TV estimula um comportamento impulsivo e agressivo. 

4. 
A TV é um fator de aumento do uso se tranqüilizantes e barbitúricos. 

Achamos que você deve procurar essas fontes e lê-las, você mesmo, porque nós apenas tocamos em alguns pontos. O artigo do Newsweek, em particular, é muito bom porque contém depoimentos de pais, Professores e crianças que apóiam as suas descobertas. Como provas complementares do mal causado pela televisão e de como as pessoas se dão conta dele, aqui está uma lista de alguns recentes artigos de jornais e revistas, com uma breve explicação, quando necessário. (Muitos deles nos foram fornecidos pelo Pastor B. E. Moore, da Igreja Pentecostal Unida, de Austin, Texas.) 

﻿1. 
"Aparelhos de TV Queimados." Membros de uma igreja do Nazareno, em Battle Creek, Michigan, queimaram seus aparelhos de TV, porque sentiram que a mente de suas crianças estava sendo envenenada. 

2. 
"Batistas Lançam Tentação ao Fogo." Os membros de uma congregação Batista do Sul, em um subúrbio de Cleveland, Ohio, queimaram seus aparelhos de televisão, após terem se inspirado no relato bíblico da queima de livros perniciosos (Atos 19:19). 

3. 
"Família de Astronauta Troca TV por Passeio na Lua." A família do astronauta James Irwin não possui TV porque não tem tempo para ela e porque considera má influência a violência mostrada por ela. 

4. 
"O Vício da Televisão Afeta a Vida Familiar", AMERICANSTATESMAN, Austin, 20 de março de 1977. 

5. 
"O Impacto da TV sobre a Criança, Criticado Violentamente pelo Waco Tribune-Herald de 8 de abril de 1974. Alistair Cooke afirma que a TV tem mais influência que a igreja e a escola. Ela ajuda a criar modismos e provocar problemas. 

6. 
"A TV Embota a Curiosidade das Crianças." Esta é a conclusão a que chegou Helga Rundquist, professora de Jardim da Infância, em Charlotte, Carolina do Norte, através de experiências realizadas. 

7. 
"A Televisão em Julgamento no Caso de Assassinato." Um menino de 15 anos matou uma mulher de 83 anos, depois de assistir à violência na TV. 

8. 
"Um Episódio da Série 'Police Story' Manda para a Cadeia 5 Adolescentes de Chicago." Os jovens envolvidos copiaram um assalto mostrado na TV. 

9. 
"Rapaz Admite Ter Assassinado Mulher." Um rapaz de 17 amos matou uma mulher reencenando um episódio de assassinato misterioso da TV. 

﻿10. 
"Assassinato de Menino de 6 anos, Copiado de um Espetáculo Japonês de TV." 

11. 
"Psicólogo Adverte a Respeito da Violência na TV." O psicólogo Philip Noble não permite que seus filhos assistam aos desenhos animados da TV, por causa da violência. 

12. 
"Televisão dos Estados Unidos Considerada Violenta Demais para o México." O México interditou 37 programas populares da TV americana. 

13.
 "Excesso de TV Prejudicial às Crianças." Médicos aconselham os pais a substituírem a TV por outras atividades recreativas, por razões de saúde e psicológicas. 

14. 
"A Violência na TV Deplorada por 'Cisco Kid'." Entrevista de um famoso ator de bang-bang, Duncan Renaldo. 

15. 
"Click: Adeus Televisão."Este é o título de um artigo publicado pela revista READER'S DIGEST, em 1978, sobre uma família que redescobriu a vida familiar depois de abandonar o aparelho de TV. 

16. 
"A Chicotada da Violência." TIME, 19 de março de 1979. Um filme chamado OS GUERREIROS, inspirou brigas, lutas entre quadrilhas e, pelo menos, 3 assassinatos. 

17. 
"O Inventor da Televisão Afirma: O Que Eu Mais Gosto na TV é do Botão de 'DESLIGAR'." O Dr. Vladimir Zworykin, da RCA, diz que a TV é má influência especialmente sobre a juventude e que ela não é informativa. 

18. 
"Aprendendo a Viver com a TV." TIME, 28 de maio de 1979. 


Tudo isso é prova suficiente dos efeitos adversos, tanto espirituais, como mentais, emocionais e físicos da televisão. A TV alimenta a luxúria do homem carnal, é uma fonte constante de tentação, rouba tempo, destrói a vida em família, deforma o caráter e a moral das crianças, incentiva o crime e é psicologicamente prejudicial. Isso deveria ser suficiente para convencer um Cristão sincero de que seria melhor para ele não ter uma televisão. Além disso, na Unicidade, ministros cheios do Espírito, têm concordado, como um corpo, que a televisão não traz benefícios à vida espiritual. O ministério é dado à 

igreja para o aperfeiçoamento dos santos e recebe poder de Cristo para ligar e desligar coisas no céu e na terra. Em um assunto tão crucial ficaríamos melhor nos limitando à decisão do corpo. 


RESPOSTAS AS OBJEÇOES. Há várias objeções a este posicionamento. Diz-se, freqüentemente que muitos programas são bons ou, pelo menos, não são tão maus. Como exemplo, as pessoas citam os noticiários, os documentários e a cobertura de importantes acontecimentos históricos. É verdade que alguns programas da TV não são maus, em si mesmos e que não há nada errado com o aparelho, propriamente dito. Não deve ser pecado assistir a um determinado programa. Entretanto, mesmo os noticiários, muitas vezes, são deturpados e glorificam a violência, o crime e a rebelião. Mesmo nos comerciais, encontramos, muitas vezes, mensagens indesejáveis. É, então, quase impossível, estarmos certos de que alguma cena ou linguagem profana não aparecerão, de algum modo, em um bom programa. O maior problema, naturalmente, é que sendo a natureza humana, como é, uma vez que se começa a ver TV, começa-se a ver qualquer coisa, apenas da boa intenção. É difícil desligar no meio de um programa mau, mas interessante. O espectador é inclinado a se justificar, dizendo: "Bem, não vai me prejudicar, só por esta vez". Enquanto isso, a influência sutil da TV, estará operando. Em teoria, uma pessoa pode escolher apenas bons programas para assistir, porém, na pratica é difícil alguém se disciplinar até esse ponto. Há tão poucos programas realmente bons e que valem a pena, que os que afirmam que assistem apenas coisas decentes não estão na verdade pretendendo desistir de TV, de modo algum. Se realmente pretendessem o que afirmam, veriam tão pouco TV que sua falta nem seria sentida. Eles deveriam estar desejando desistir dela para obedecer e para obter maior grandeza espiritual. O conhecimento real proporcionado pela TV é tão pequeno, que, uma pessoa pode ser tão ou melhor informada a respeito da sociedade e dos acontecimentos, mesmo não assistindo televisão. 


Uma segunda objeção é que se a TV mostra coisas más, está mostrando apenas o que vemos todos os dias. Então, o que importa? Para responder, precisamos compreender que há uma grande diferença entre ver e ouvir a respeito do pecado no mundo, de um lado e de outro lado, convidá-lo à santidade do lar. É a mesma diferença que existe entre ter uma tentação, na mente (o que não é pecado), e abrigar essa tentação até que se torne um desejo (o que é pecado). O lugar de segurança e abrigo de uma pessoa é o lar. Ela pode não ser capaz de limpar o mundo todo, mas pode tentar manter limpa a sua própria casa. Depois de estar exposto ao pecado do mundo durante todo o dia, é importante poder chegar ao lar, onde há descanso, paz, amor e santidade. Trazer uma TV para casa é aprovar os males mostrando nela, principalmente aos olhos de uma criança. Uma coisa é reconhecer que o pecado existe, mas outra coisa é aprová-lo, acolhê-lo, cortejá-lo e sentir prazer ao observá-lo. 

NOSSA CONCLUSÃO. Qual é a posição de um Cristão que assiste TV freqüentemente? Como ele pode gostar do que vê na televisão e ainda detestar o mal? Evidentemente, seu amor está colocado em lugar errado. Isso é muito perigoso, porque: 

"Se alguém amar o mundo, o amor ao Pai não está nele" (l João 8:15). 

Se um Cristão traz uma televisão para sua casa, logo a espiritualidade se irá. É difícil permanecer espiritual e manter um caminho junto de Deus, nesse tipo de ambiente. Ele minará sua força em Deus e o tornará enfermo espiritualmente. Ele o influenciará sutilmente para a direção errada. Naturalmente, se o cabeça da casa estiver inseguro, os outros membros da família talvez não tenham escolha, no assunto. Neste caso, é preciso ser extremamente cuidadoso para não permitir que a televisão os prenda. Ela os roubará de sua espiritualidade, se à assistirem. 


Não podemos afirmar que olhar um programa uma vez, é pecado, mas, mesmo assistir ocasionalmente, é perigoso. Olhar com frequência pode, facilmente, se tornar pecaminoso porque a Bíblia nos ensina que ser indulgente com os desejos carnais e ter prazer ao observar a representação do mal, é pecado. Além disso, Deus tem dado a crentes que receberam o nome de Jesus e que são cheios do Espírito, e convicções a respeito desse assunto. Portanto, aqui são adequadas as passagens de Romanos 14:23 e Tiago 4:17. O que não pertence à fé é pecado; deixar de fazer o que se sabe que é bom, é pecado. Essa posição foi assumida cuidadosamente e considerada em oração, portanto, não a tomem superficialmente. Lembrem-se das palavras do sábio, em Eclesiastes 7:29: 

"Deus fez o homem reto, mas ele se meteu em muitas astúcias". 

﻿

              VI       OS TRAJES E OS
                          ADORNOS DE 
                          ACORDO COM
                          AS ESCRITURAS
"Da mesma solte, que as mulheres, em traje decente, se ataviem com modéstia e bom senso, não com cabeleira frisada e com ouro, ou pérolas, ou vestuário dispendioso" (l Timóteo 2:9). 

''A mulher não usará roupa de homem, nem o homem veste peculiar à mulher; porque qualquer que faz tais cousas é abominável ao SENHOR teu Deus" (Deuteronômio 22:5). 

A APARÊNCIA EXTERIOR é um importante elemento da santidade. Há muitas passagens das Escrituras que ensinam, especificamente, aos Cristãos a maneira de se vestir e de se enfeitar. Vamos estudar essas passagens, duas das quais estão citadas acima, com o objetivo de descobrir os princípios básicos que regulam a aparência exterior dos Cristãos. 


É importante compreender esses princípios, pelo menos, por duas razões. Primeiro, porque estilos de vestir e costumes mudaram tão drasticamente desde os tempos Bíblicos que temos que aplicar esses ensinamentos a situações desconhecidas naqueles tempos. Há, também, algumas diretrizes específicas para os homens, uma vez que aparentemente, não havia controvérsia a respeito desse assunto naquela época. Se pudermos identificar os princípios básicos de santidade, saberemos que se aplicam tanto a homens quanto a mulheres. 


MODÉSTIA. Paulo enfatiza, antes de mais nada a modéstia em 1 Timóteo 2:9. O sentido primário de modesto é ser decente ou casto, especialmente nos trajes exteriores e no comportamento. Pedro, descrevendo como as mulheres devem se enfeitar, nos diz que as esposas podem ganhar seus maridos, que ainda não estão salvos, por sua conversa casta, que significa conduta casta (1 Pedro 3:2). A necessidade de modéstia no vestir leva de volta ao pecado de Adão e Eva. Originalmente, eles foram criados em estado de inocência e estavam vestidos com shekinah, a nuvem de glória de Deus (Gênesis 2:25, Salmos 8:5). Quando comeram da árvore do conhecimento do bem e do mal, perderam a glória de Deus e compreenderam que estavam nus. Deus teve, então, que vesti-los com peles de animais (Gênesis 3:21). Desde então, tem sido Seu intento, que a humanidade se vista decentemente. 


Note que Satanás tenta fazer o oposto. Uma das coisas que o endemoninhado geraseno fez, foi tirar suas roupas. Quando Jesus expulsou os demônios, o homem foi achado completamente vestido e em perfeito juízo (Lucas 8:27,35). O vestir-se sem modéstia indica a presença de um espírito de luxúria - um desejo de exibir o corpo e de atrair, sensualmente, o sexo oposto. A imodéstia é uma forte tentação e sedução, especialmente para os homens, que são mais voltados ao visual e mais rapidamente excitáveis que as mulheres. Davi cometeu adultério por acusa desse fato (2 Samuel 11:2).É fácil para o homem, pecar em seu coração, ao olhar uma mulher que não esteja decentemente vestida (Mateus 5:28). Nesses casos, o homem é culpado, mas a mulher não está completamente inocente, também. O plano de Deus para nós, hoje, é que nos vistamos decentemente. 

TRAJE DECENTE. Vamos aplicar esses princípios a questões que nos dizem respeito, hoje. O que significa usar roupa modesta? Significa vestir-se de modo a não expor, indecorosamente, o corpo ao sexo oposto. O traje imodesto atrai por expor o corpo a outro sexo ou por ser descuidado ao evitar que isso aconteça. Aqui estão algumas coisas que podemos considerar, com relação à modéstia no vestir: mangas, decotes, comprimento dos vestidos, roupas apertadas e roupas transparentes. Tanto os homens como as mulheres precisam desenvolver um senso pessoal de modéstia. Nossos padrões têm sido mangas até os cotovelos e vestidos cobrindo os joelhos. 


VAIDADE. A seguir Paulo diz que a mulher deveria se enfeitar com modéstia e bom senso e não com coisas ostentosas como cabelos frisados, ouro, pérolas ou trajes caros. Modéstia significa reverência, auto-restrição, recato e acanhamento. Bom senso significa discrição, temperança e auto-controle. Em outras palavras, é o oposto de vaidade. Deus abomina o orgulho (veja o Capítulo III), portanto Ele não aprova qualquer demonstração de pretensão ou ostentação. Os modelos que se destinam a alimentar o ego, não estão de acordo com a vontade de Deus. As mulheres não deviam confiar em adornos exteriores. 

"Não seja o adorno das esposas o que é exterior, como frisado de cabelos, adereços de ouro, aparato de vestuário; seja, porém, o homem interior do coração, unido ao incorruptível de um espírito manso e tranqüilo, que é de grande valor diante de Deus" (l Pedro 3:3-4). 

MODERAÇÃO NOS GASTOS. O princípio da moderação nos gastos está muito ligado à vaidade. 

"Seja a vossa moderação conhecida de todos os homens" (Filipenses 4:5). 

Esta é a razão porque não devemos nos enfeitar com ouro, pérolas e enfeites caros. A definição de enfeite caro pode variar dependendo da cultura, sociedade e posses do indivíduo. Uma boa maneira de avaliar isso é perguntar se o adorno é uma demonstração ostentosa de riqueza aos olhos dos amigos e de outros crentes. Causará inveja? Representa uma boa aplicação do dinheiro que Deus confiou ao seu cuidado? Com certeza, Deus se entristece ao ver seu povo comprando roupas caras e desnecessárias, automóveis e jóias, enquanto sua obra sofre em tantas áreas! Há uma razão para Deus ter abençoado materialmente os Estados Unidos e ter abençoado tantos Cristãos. Ele quer que usemos nossa prosperidade como uma maneira de ganhar almas, e não, apenas, para satisfazer nossa própria ambição. 


DISTINÇÃO ENTRE SEXOS. A passagem em Deuteronômio apresenta outro conceito importante para Deus - a separação dos sexos. Não há apenas diferenças biológicas entre os sexos, mas também diferenças mentais e emocionais. Além disso, Deus estabeleceu certos métodos sociais para manter a distinção entre homens e mulheres; a saber, roupas e comprimento dos cabelos (veja o Capítulo VII). Essa separação é importante para Deus porque Ele designou papéis diferentes, na vida, para o homem e para a mulher (veja o Capítulo III). É também uma importante defesa contra o homossexualismo, que Deus abomina (veja o Capítulo IX). O princípio de distinção do sexo, pelas roupas é violado pelas roupas unissex, com homens se vestindo de maneira feminina c as mulheres de maneira masculina. 


DEUTERONÔMIO 22:5 SE APLICA HOJE. Muitos argumentam que esta passagem do Velho Testamento não se aplica aos dias de hoje. Vamos estabelecer, primeiro, que ela se aplica; e, segundo, que outras passagens reiterem seu ensinamento básico. Para começar, alguns dizem que ambos os sexos vestiam túnicas, nos dias Bíblicos usavam túnicas, é verdade também que havia nítida diferença entre as túnicas usadas pelos homens e as usadas pelas mulheres. Esta passagem e um olhar na história e na cultura das terras orientais provam isto. 


Uma objeção mais séria é a afirmação de que Deuteronômio 22:5 é parte da lei dada a Israel e não diz respeito a nós, Cristãos. Para sustentar essa opinião as pessoas observam que, hoje, não obedecemos literalmente os versículos nove, dez e onze, do mesmo capítulo. Esses versículos proíbem misturar sementes, lavrar com junta de boi e jumento, e usar lã e linho na mesma veste. Para responder a esse argumento, precisamos dividir corretamente a Palavra de Deus, olhando o que esses versículos pretendem nos ensinar. O versículo cinco ensina a separação dos sexos, e é uma lei moral. Essas lei não foi dada apenas aos judeus, mas vigora até hoje. Os versículos de nove a onze ensinam, através de símbolos, a separação do pecado e do mundo. Não temos que obedecer seus aspectos cerimoniais, mas temos que cumprir sua tipologia. Não fazemos separação, hoje, entre espécies de sementes, animais ou fibras, mas entre o que é santo e o que não é, entre o espiritual e o carnal. A diferença entre os dois tipos de lei, moral e cerimonial, pode ser mostrada claramente nesse exemplo, porque a palavra "abominável" é usada no versículo cinco, mas não nos outros. O versículo cinco diz, especificamente, que é abominável AO SENHOR uma pessoa usar roupas que pertencem ao sexo oposto. Abominação é algo que Deus odeia. 

Nós sabemos que Deus não muda a respeito do que gosta ou não gosta, porque Ele declarou: 

"Porque eu, o SENHOR, não mudo" (Malaquias 3:6). 

Deus se arrependeu ou mudou Sua maneira de pensar a respeito de executar ou não um julgamento, dependendo da atitude das pessoas, mas Seu Caráter básico não muda. Ele é absoluto em santidade e em Seu ódio pelo pecado. O povo de Deus, de todas as eras deve evitar aquilo que é abominável a Ele. Os Cristãos não têm que observar literalmente a parte puramente cerimonial da lei dos judeus. (A única exceção é Atos 15:29, se considerado, em parte, cerimonial). A lei cerimonial não se referia a algo que Deus abominava, mas apenas a métodos específicos de adoração e separação do mundo. Em muitos casos, Deus designou coisas que seriam abomináveis aos judeus, quer dizer, alguma coisa que os judeus deviam odiar, mas absteve-se de chamá-las de abomináveis a Ele. Por exemplo, Deus disse a Israel que certos animais eram abominação e impuros para eles (Levítico 11). Eles não foram chamados de abominação para Deus ou para nós, hoje. Vestir roupas do sexo oposto É abominação para Deus, e é, portanto, automaticamente, abominação tanto para os judeus como para os Cristãos. Nenhuma abominação entrará na Nova Jerusalém, mas será lançada no lago de fogo (Apocalipse 21:8, 27). 


O ENSINO DO NOVO TESTAMENTO. Esse padrão foi mantido por Pedro para as mulheres do Novo Testamento, quando usou as mulheres do Velho Testamento como exemplos que devemos seguir. 

"Pois foi assim também que a si mesmas se ataviaram outrora as santas mulheres que esperavam em Deus" (1 Pedro 3:5). 

Nós sabemos que as santas mulheres de antigamente obedeciam Deuteronômio 22:5, portanto, Pedro deve ter pretendido que este fosse o padrão ainda hoje. 

Várias outras passagens do Novo Testamento provam que Deus ainda considera importante a distinção entre os sexos. 1 Coríntios 11 nos ensina que os homens devem usar cabelo curto e as mulheres cabelo longo (veja o Capítulo VII). 1 Coríntios 6:9-10 nos ensina que o efeminado não herdará o reino de Deus. Efeminado é o homem que ultrapassa o limite do próprio sexo e age como mulher. A roupa é um aspecto importante da efeminação. Note que efeminação não é o mesmo que homossexualidade a qual é citada separadamente, na mesma passagem ("sodomitas"). Efeminação significa parecer e agir como o outro sexo, em todas as coisas, excluídos os atos homossexuais. Esta passagem torna claro que Deus não perdoa aqueles que agem como o sexo oposto ou que usam roupas que estão identificadas com o sexo oposto. 


DISTINÇÃO ENTRE OS SEXOS NO VESTIR. Quando relacionamos a separação entre os sexos à moderna sociedade ocidental, vemos que os homens não devem usar vestidos, saias e blusas, e as mulheres não devem usar calças compridas. O dia é chegado, quando devemos ensinar os homens tanto quanto as mulheres. Recentemente, nos Estados Unidos, um funcionário de um escritório ajuizou uma ação de discriminação porque as mulheres em seu escritório tinham permissão para usar calças compridas, enquanto, não lhe era permitido usar saias. Muitas pessoas concordarão que seria errado um homem usar vestido. Não aprovariam, por exemplo, que um ministro usasse saias. Mas, não entendem, que isso não é pior aos olhos de Deus, que uma mulher usando calças compridas. 

A passagem em Deuteronômio está endereçada a todas as culturas. Roupa de homem quer dizer qualquer roupa tradicionalmente associada aos homens. Isto pode ser diferente, dependendo da cultura. Por exemplo, pode ser apropriado um homem usar saiote em regiões da Escócia, mas o mesmo traje não seria apropriado como veste comum, no Brasil. Se um certo tipo de traje tem sido usado, tradicional e culturalmente, por um sexo e é diferente dos trajes similares vestidos pelo sexo oposto, então é permitido a um sexo o seu uso e não ao outro. Naturalmente, se as pessoas de outra cultura resolvem usar roupa ocidental, devem limitar-se às regras relativas àquele tipo de roupa. 


Não há dúvida que no mundo, hoje, calças compridas são uma forma de vestimenta masculina. Mesmo as calças que são agora modeladas para mulheres ainda são copiadas tão fielmente daquelas dos homens que podem ser definidas como "de homem". Aquilo que "é de", é pertinente, quer dizer, pertence a algo ou alguém, como uma parte, atributo, feição ou função; tem referência; diz respeito a. Todos os modelos de calças e terninhos têm, claramente, relação com roupas masculinas e têm sua aparência básica e suas funções. Não há dúvida alguma quanto a isto, especialmente no que diz respeito aos jeans, usados igualmente tanto por moças, como por rapazes. 


Historicamente, tem sido considerado errado que a mulher use calças compridas. De fato, o uso de calças compridas pelas mulheres não teve maior aceitação nos Estados Unidos, até a II Guerra Mundial. Naquela época, a mulher começou a tomar o lugar do homem nas fábricas, quando este partiu para a guerra. Por volta dessa época, também, se tornou mais amplamente aceito que a mulher cortasse o cabelo, fumasse e tomasse bebidas alcoólicas. Portanto, histórica e culturalmente, as calças compridas têm sido reconhecidas como traje masculino. Apenas quando a sociedade foi abalada e a mulher assumiu o papel do homem, as mulheres começaram a usar calças compridas. 


Ainda hoje, temos muitas evidências de que as calças compridas estão basicamente associadas com masculinidade. Você já observou moças ou senhoras que usam calças compridas, quase que exclusivamente? Há uma mudança marcante em suas maneiras pouco femininas, como cruzar as pernas. Uma mulher, de vestido, parece e age de maneira muito mais feminina. Isso é precisamente o que Deus pretendia quando revelou Sua vontade em relação a este assunto. 


Podemos notar, também, que a maior parte das calças compridas são muito menos decentes que vestidos. Esta é uma razão adicional para que não sejam usadas. 


A maior parte das igrejas conservadoras, até certa época, tinham uma posição firmada a respeito deste assunto. Desde então, tem se acomodado, assim como têm se acomodado no que diz respeito ao fumar, beber e todos os outros assuntos sobre santidade. Do mesmo modo, a maioria dos pastores protestantes nega o nascimento virginal de Cristo. Portanto, não é argumento válido dizer que outras igrejas não ensinam a respeito de vestimentas. Elas mudaram, mas Deus não mudou. Vamos seguir Deus e a Bíblia ou vamos seguir a tendência do mundo, o que, eventualmente, nos levará a negar até mesmo os mais básicos ensinamentos da Palavra de Deus? 


Além dos que já temos estudado, não há outras restrições específicas a respeito do vestir. Não há, na Bíblia, ensino a respeito do uso de chapéus, por exemplo. Podemos seguir a moda, à medida em que for decente. Naturalmente, o bom gosto e os costumes exigirão certos tipos de trajes para ocasiões determinadas. De modo particular os líderes devem ser cuidadosos, apresentar uma boa imagem e estar bem vestidos. Quando as finanças proibirem alguém de estar bem vestido, não há nisso, com certeza, nenhuma questão de santidade envolvida. Tiago nos fala da necessidade de não tratarmos mais rudemente um homem pobremente vestido que um homem rico e bem vestido quando ambos vêm à igreja (Tiago 2:1-9). Porém, mesmo pobres, os Cristãos podem estar limpos e asseados. Somos embaixadores de Cristo, portanto, devemos tentar representá-lo de maneira conveniente. Não precisamos de roupas novas para sermos bons representantes mas é Importante ter asseio e roupas limpas.

SEPARAÇAO DO MUNDO. Vamos reconhecer, ainda, outro importante princípio de santidade que afeta a aparência exterior - a separação do mundo. Deus tem insistido sempre que seu povo seja separado do mundo (veja o Capítulo I). Isso inclui manifestações exteriores de separação, de modo que o mundo possa, prontamente, identificar os verdadeiros Cristãos. Deus, visivelmente, separou os israelitas do resto das nações, através de sua comida, roupa, práticas agrícolas, cerimônias de culto e seus sábados. Uma pessoa podia dizer se alguém era realmente judeu simplesmente olhando e observando seus atos. Como resultado, os judeus têm sobrevivido como a única raça antiga, da Bíblia, que mantém sua herança cultural e religiosa. Os egípcios, hoje, não tem a mesma cultura, religião ou língua que tinham nos dias dos faraós. Os persas, sírios, gregos e romanos não têm sua antiga cultura ou seus antigos sistemas políticos e religiosos. Muitas tribos e nações que coexistiram com Israel, como os hititas, babilônicos, edomitas, assírios, filisteus e amonitas, nem mesmo sobreviveram como nações separadas. Os judeus mantiveram sua identidade cultural através do cativeiro na Babilônia, da ocupação romana, e de 1900 anos sem uma terra própria. A razão disso está no fato das leis de Deus os terem separado das outras nações e preservado sua identidade. 


Do mesmo modo, para os Cristãos existirem como um grupo escolhido de pessoas, deve haver pontos de separação, tanto exteriores como interiores. Em relação aos trajes e adornos, Deus poderia ter escolhido uma porção de coisas, apenas para nos tornar diferentes. Em vez disso, Ele escolheu alguns padrões que mantêm a separação, mas, ao mesmo tempo, alcançam Seus outros objetivos de modéstia, moderação, humildade e diferenciação de sexos. O ponto é que, padrões de santidade no vestir, na conduta e no enfeitar-se, têm, também, a importante função de manter a separação do mundo. Ajudam a colocar uma distância entre os Cristãos e a tentação, o pecado e o mundo. Servem como meio para identificar quem é, realmente, Cristão. Lado a lado com esse princípio de separação, há certas coisas que devemos evitar, simplesmente, porque nos identificam com elementos profanos. Certas modas de cabelo e roupa podem não conflitar diretamente com passagens específicas, mas são extremamente mundanas. Em outra cultura e outro tempo talvez fossem admissíveis, mas em nossa sociedade, elas identificam-nos com certos grupos e atitudes profanos. Lembre-se que a aparência e a maneira de vestir de uma pessoa fala muito de seu estilo de vida, suas crenças e atitudes. Os hippies, por exemplo, usaram, deliberadamente, seu cabelo e roupas para expressarem sua rebeldia e para tornarem pública sua identificação com certas idéias políticas e sua permissividade sexual. Os chineses e alguns de seus simpatizantes ocidentais usaram a moda Mao como símbolo da sua doutrina comunista. Cuidado com a última moda ou com modas associadas a certos grupos. Pergunte a si mesmo se determinada moda é um bom testemunho de seu Cristianismo, diante dos pecadores. Ela identifica você com algum espírito de rebeldia? Pode ser uma pedra de tropeço para os outros? 


Precisamos ser cuidadosos quando seguimos os últimos caprichosos e modismos do mundo. Agindo assim, podemos cair na armadilha de nos identificarmos muito de perto com o mundo sem nos darmos conta disso. Também o espírito de competição pode nos alcançar. Esse espírito se opõe à modéstia, moderação, humildade e santidade. Não podemos permitir que o mundo, seus desejos e suas paixões, nos apanhem. Talvez devamos evitar algumas coisas simplesmente porque elas estão na moda e nos fazem parecer demais com o mundo. 


A separação do mundo significa que temos que colocar limites que evitem tais identificações com o mundo. Os ministros precisam tornar isso claro aos santos. O leigo deve respeitar as linhas específicas determinadas pelo ministro, mesmo que elas o desagradem pessoalmente, porque este é o único modo de manter padrões básicos. Se alguns são rebeldes quanto a particularidades, então o espírito de rebeldia e comprometimento, pouco a pouco, corroerá, completamente, a santidade. Por outro lado, os ministros podem se tornar tão agressivos, intolerantes, insensatos e fora da realidade que provocam a rebeldia dos santos e afastam os recém-chegados. 


PINTAR O ROSTO. Este assunto está ligado diretamente à vaidade. De modo particular, pintar o rosto está em contradição com o ensino de Paulo de que as mulheres devem se ataviar com modéstia e sobriedade. Modéstia significa respeito, reverência, limitação, timidez ou acanhamento em relação aos homens, sem atrevimento ou ousadia. A maquilagem tem o propósito óbvio de atrair o sexo oposto. Ela consegue isso, acentuando a sensualidade da mulher e provocando cobiça, não amor, no homem. Tanto no Velho Testamento, como através da história, a pintura do rosto está associada com impudência, atrevimento, sedução e prostituição. De acordo com a história, a pintura das pálpebras para realçar o encanto sexual, foi introduzida no antigo Egito por volta de 3.000 a. C. . Provérbios 6:25 faz referência a esta prática, dizendo: 

"Não cobices no teu coração a sua formosura, nem te deixes prender por as suas olhadelas". 

O tipo de mulher que esta passagem descreve é chamado de vil mulher, mulher alheia, prostituta e adúltera, nos outros versículos. Mais tarde, pintar o rosto, tinha o mesmo propósito de sedução. Um exemplo claro, encontramos em 2 Reis 9:30. Jeú tinha sido ungido rei de Israel e recebera a missão de destruir a família de Acabe que odiava a Palavra do Senhor. Jezabel, esposa de Acabe, ouviu que Jeú estava chegando e sabia o que ele ia fazer. Imediatamente, tentou seduzi-lo para salvar a própria vida. Com o propósito de atraí-lo, a Bíblia diz que ela se pintou em volta dos olhos. Quando Jeú chegou, percebeu sua astúcia e ordenou que a matassem. 


Note o contraste entre Jezabel e Ester, a mulher que salvou sua nação. Ela tinha a seu dispor tudo o que desejasse, para se enfeitar, antes de se apresentar diante do rei da Pérsia. Todas as outras noivas, em potencial, pediram e receberam todos os tipos de pinturas e ornamentos. O que pediu Ester? Nada (Ester 2:13-15). Ela não queria seduzir o rei, mas queria ser aceita pelo que era. Ela confiou na vontade do Senhor. 


Duas outras passagens nos dizem o que a pintura representa. Elas são especialmente importantes para nós, pois revelam o que Deus pensa a respeito de maquilagem. Em Jeremias 4:30, Deus compara a decadente nação de Israel a uma mulher que tenta se fazer bonita com pinturas e ornamentos para atrair seus amantes. Uma passagem semelhante é encontrada em Ezequiel 23:36-44. O versículo 40 descreve duas mulheres, tipicamente Samaria e Jerusalém, que pintaram seus olhos e colocaram enfeites. Qual o significado disso? No resto da passagem, encontramos que essas mulheres eram culpadas de adultério. Vemos, portanto, que Deus associa a pintura do rosto com o adultério e a prostituição. Em nenhum lugar da Bíblia encontramos a maquilagem associada a uma mulher virtuosa, mas sempre com o adultério e a prostituição. Se é assim que Deus pensa a respeito desse costume, sabemos que estaremos agradando a Ele, se o evitarmos. 


Historicamente, propostas de lei foram apresentadas no Parlamento Britânico nos anos 1700 e 1800, considerando ilegal a pintura do rosto pelas mulheres. Em muitas das colônias americanas, o costume foi banido completamente ou mal visto, pela sociedade em geral. De acordo com a ENCICLOPÉDIA BRITÂNICA, não foi senão após a I Guerra Mundial, que as barreiras contra os cosméticos foram gradualmente afastadas. Mesmo então, o uso de cosméticos era esporádico e limitado, até depois da II Guerra Mundial. Até aquela época, as mulheres que cortavam o cabelo e se pintavam eram, geralmente, consideradas prostitutas ou como tais. Até por volta de 1945, a maioria das igrejas conservadoras considerava pecaminoso o uso de pintura. Gradualmente, começaram a aceitar o uso de cosméticos, junto com outras práticas, tais corno fumar, beber e dançar. 


Isso nos mostra que pintar o rosto não é apenas estar na moda, ou ser moderna, mas é a ressurreição de um costume antigo que muitas igrejas de hoje têm aceitado à medida que aceitam todo outro tipo de mal. Os evangelistas, da Inglaterra e da América, condenavam esse uso. Os Cristãos primitivos, do Império Romano, ensinavam contra ele, com firmeza. Vamos seguir o caminho da igreja moderna ou vamos obedecer a Bíblia? 


Pintar o rosto é o oposto do bom senso, da sobriedade e da modéstia, ensinados por Paulo e Pedro. Precisamos pedir ao Espírito Santo que governe e reine sobre esta área de nossas vidas, para que não amemos o mundo, nem as coisas do mundo. 


JÓIAS. O uso de jóias e ornamentos é uma forma de vaidade e contraria os ensinos sobre moderação. Paulo diz que a mulher não deve se ataviar com cabelos frizados, ouro, prata ou adornos dispendiosos. Ataviar significa enfeitar, ornamentar, embelezar, ornar. Pedro diz que o adorno exterior das mulheres não deve estar no cabelo ondulado ou no uso de ouro ou nos trajes. O cabelo frisado ou ondulado se refere aos penteados elaborados daquela época, especialmente o entrelaçamento de colares de pérolas e ouro, nos cabelos. Essas passagens nos ensinam contra toda demonstração dispendiosa e cheia de pompa, inclusive, contra o uso de roupas caras demais. Para entender todas as implicações, vamos olhar de volta para o Velho Testamento, que é o nosso mestre e que Pedro usou para achar exemplos de adornos santos. 


Encontramos uma passagem muito reveladora em Êxodo 33:1-11. Os israelitas tinham pecado, construindo um bezerro de ouro e o adorando. Deus tinha prometido guiá-los, pessoalmente, à terra de Canaã, mas Sua justiça o obrigava, agora, a não aparecer entre eles, para que não os consumisse. Então, a misericórdia de Deus falou e Ele prometeu mandar um anjo para guiá-los em Seu lugar. Quando o povo soube que Deus não ia guiá-los começou a se lamentar. Como sinal de sua tristeza e arrependimento não vestiram seus atavios. O Senhor falou que eram um povo de dura cerviz, e disse: "Tira, pois, de ti os atavios". Em resposta, eles "tiraram de si os seus atavios". Eles queriam se despir de sua vaidade, na presença de Deus. 


A seguir, Moisés caminhou em direção ao tabernáculo e todo o povo permaneceu nas portas de suas tendas, observando. Como resultado de sua consagração, o Senhor desceu numa nuvem de glória e todo o povo viu. Todo o povo O adorou e Ele falou a Moisés, como amigo. O ato de despir os ornamentos desnecessários tinha provado a Deus que os israelitas realmente O queriam. Provou sua atitude de auto-negação. É uma lição para nós, hoje: não podemos gozar da presença completa de Deus, nem realmente nos aproximar dele, a menos que façamos esse tipo de consagração. Aqueles que, realmente, se consagram a Deus não se enfeitarão com jóias. Isso é vaidade - o oposto de humildade. 


A vaidade no uso de ornamentos está descrita em Isaías 3:16-26. Os israelitas se tornaram orgulhosos, e isso desagradou a Deus. Como consequência Ele lhes disse que retiraria todos os seus ornamentos, que eram o sinal de orgulho em seus corações. Aqui está uma lista de ornamentos e trajes dispendiosos que demonstravam seu orgulho (com definições retiradas do HEBREW AND CHALDEE -DICTIONARY, de Strong, ou da Revised Standard Version, onde se indica R. V.): chocalhos para os pés, toucas (redes para os cabelos), gargantilhas redondas como a lua (gargantilhas para o pescoço), correntes (pingentes para as orelhas), pulseiras, mantas (longos véus), turbantes (toucados), enfeites para as pernas, fitas, amuletos (R.. V. - "caixinhas de perfume"), brincos, anéis, jóias pendentes do nariz, roupas de luxo (R. V. - "vestido de festa"), mantos (xales), véus (roupas amplas), grampos para frisar (R. V. - pequenas bolsas), vidros (espelhos), linhos finos, capuzes (toucados), véus e peitilhos (mantos decorados para feriados). Os diversos trajes e as bolsas (carteiras) costumavam ter bordados ricos e custosos. Os espelhos e as caixinhas de perfume eram muitas vezes, pendurados no pescoço ou no cinto. Todas essas coisas têm a vaidade, em potencial. De fato, a razão básica para o uso da maior parte delas é a vaidade. 


A lição a ser aprendida é que devemos mostrar humildade, modéstia e moderação. Falando praticamente, significa não usar jóias em excesso e vestimenta dispendiosa. O motivo pelo qual usamos estas coisas deve ser cuidadosamente considerado. Para decidir, quando em dúvida, pergunte a si mesmo: Isso está de acordo com o que Paulo exige como sobriedade? É pretensioso ou exagerado? Por que estou usando isso? Tem algum propósito útil? Mesmo sendo útil, é extravagante? Fica bem em um Cristão?

Vamos usar alguns exemplos específicos. Coisas como brincos, colares e pulseiras são, claramente, ornamentação, ao passo que um relógio, basicamente, não é. Mesmo um relógio, no entanto, pode, provavelmente, ser vaidade se for ostensivo, ou dependendo do motivo pelo qual é usado.

Nos últimos anos tem havido um aumento do uso de jóias, pelos santos, e isto contraria o princípio dá sobriedade. Hoje, causam admiração os Cristãos que não usam jóias. 


Basicamente, os santos devem seguir a orientação de seu pastor, uma vez que ele é responsável pela igreja. Entretanto, os santos devem pedir a Deus, sinceramente, que lhes dê as convicções pessoais que Ele deseja que tenham. Deus, certamente, dá aos leigos convicções a respeito dessas coisas. Sobre algumas coisas é prudente que o pastor manifeste sua convicção pessoal, sua preferência, ou de seu conselho, mas, deve dar liberdade aos santos para decidir. Lembre-se que algumas coisas podem não ser pecado, mas os motivos por trás delas, podem torná-las pecado. Por que não considerar alternativas menos chamativas e extravagantes? Naturalmente, defendemos o vestir-se bem e com bom gosto, mas os Cristãos podem estar bem vestidos, sem ostentação. A maior parte das vezes, aqueles que estão vestidos com simplicidade e bom gosto são os mais elegantes. Devemos considerar, também, o abandono de certas coisas apenas para nos aproximarmos mais de Deus e para estabelecer uma consagração mais profunda, se não por outra razão. Mesmo que alguma coisa não mande você para o inferno, abandoná-la pode levar você para mais perto de Deus e não é isso que, realmente, almejamos? 


Aqueles que estão na liderança devem ser ainda mais cuidadosos. Este é um ponto em que realmente precisamos ter convicções pessoais. Algumas coisas, mesmo não sendo pecado, devem ser evitadas, porque não são apropriados a um bom líder, usualmente, estabelece padrões através de sua maneira de agir. Comumente os membros de uma congregação viverão num padrão um pouco inferior ao que o pastor e sua esposa estabeleceram para suas próprias vidas. Se você usar um pequeno anel, que considera aceitável, alguns de seus santos, provavelmente, usarão anéis mais vistosos, que você não julgará aceitáveis. Como você será capaz de explicar ou justificar a diferença, a eles? Por isso, um líder deve pedir a Deus que lhe dê convicções suficientemente fortes para guiar corretamente aqueles que dependem dele. Ele deve estabelecer para si mesmo um padrão mais rigoroso que para os outros. Quando em dúvida, todos os Cristãos, mas especialmente os líderes, devem escolher a alternativa que leve à maior santidade, em vez da possibilidade os líderes, devem escolher a alternativa que leve à maior santidade, em vez da possibilidade de maior mundanismo. 

﻿
ORIENTAÇÕES PARA AS CRIANÇAS. Mais uma questão deve ser respondida: "Como aplicar esses princípios às crianças?" A Bíblia diz: 

''Ensina a criança no caminho em que deve andar, e ainda quando for velho não se desviará dele" (Provérbios 22:6). 

Devemos ensinar santidade às nossas crianças. Compreendemos, naturalmente, que algumas coisas que não seriam consideradas decorosas para os adultos seriam consideradas próprias para as crianças. Entretanto, não devemos permitir que elas usem, em público, modelos de roupas que são claramente imorais, como certas roupas de banho, certos decotes, etc., porque isso iria estabelecer precedentes perigosos para quando forem mais velhas. Nem, também, devemos permitir que usem jóias e maquilagem, pois isso criaria nelas espírito e atitudes errados. As meninas não devem usar calças compridas nem cortar os cabelos. Os meninos não devem usar vestidos nem deixar os cabelos longos. Isso não apenas cria um mau exemplo, mas contraria o princípio bíblico de separação entre os sexos, que se aplica tanto às crianças, quanto aos adultos. Os pais Cristãos têm a responsabilidade de ver que seus filhos aprendam, desde pequenos, a respeito da santidade. Este é o modo bíblico, e este é o único caminho que produz bons resultados. 


Em resumo, a Bíblia não dá regras detalhadas a respeito de coisas específicas que podemos, ou não, usar. Devemos procurar a orientação de 1 Timóteo 2:9, 1 Pedro 3:1-5 e Deuteronômio 22:5. Temos, também, a lei de Deus escrita em nossos corações e temos a orientação dos ministros, para a nossa perfeição. Precisamos, com certeza, tomar posição contra jóias, imoralidade e mundanismo, porque a Bíblia ensina assim. Precisamos nos despir de tudo que nos faça orgulhosos ou mesmo parecer orgulhosos. Lembre-se que Satanás foi criado como um querubim, mas caiu quando se sentiu orgulhoso da própria beleza. Em poucas palavras, precisamos ser exemplos não de mundanismo, mas de genuíno Cristianismo. 


HISTÓRIA DA IGREJA PRIMITIVA. Para concluir este capítulo a respeito do ornamento Cristão, é interessante pesquisar o que os primeiros Cristãos ensinaram sobre o assunto. Um bom exemplo do que eles acreditavam, encontramos em "Sobre a Roupa Feminina", um tratado escrito por Tertuliano, no terceiro século d. C. (veja: UM TESOURO DO CRISTIANISMO PRIMITIVO, editado por Anne Fremantle). Nesse estudo Tertuliano ensina contra cosméticos, tintura de cabelo, perucas, penteados muito elaborados para homens e mulheres, delineadores, jóias e adornos. Ele conclama os Cristãos para a temperança e o sacrifício. Ele diz que se Deus considera a luxúria como fornicação, Ele não deixará de punir aqueles que, deliberadamente, despertam a luxúria em outros, pela maneira de vestir. Ele também observa que a pessoa que está acostumada com o luxo, jóias e ornamentos não estará disposta a sacrificar tudo, inclusive a própria vida, pela causa de Cristo. Aqui estão algumas citações extraídas do artigo: 

"Você não deve ultrapassar a linha que limita os reclamos da elegância simples e suficiente, a linha que é agradável a Deus. É contra Ele que pecam as mulheres que estragam suas cútis com poções, tingem suas faces com rouge e alongam a linha de seus olhos com tinta preta. Sem dúvida, estão descontentes com a habilidade plástica de Deus ... Não tome para si mesmo tais roupas e vestimentas enquanto age como intrometido e mexeriqueiro... Lancemos fora os adornos terrenos se desejamos aqueles celestiais." 

Temos visto que a santidade, no que diz respeito aos trajes e ornamentos, é ensinada tanto no Velho como no Novo Testamentos. Era praticada pelos Cristãos primitivos e era geralmente aceita nas nações ditas cristãs, até o século vinte. Os movimentos reformadores, evangelistas e reavivalistas do passado, a ensinavam. A maior parte das igrejas a observaram um dia, mas, gradualmente a excluíram. 


O DESAFIO HOJE. A decisão final fica conosco. Vamos conservar o ensinamento bíblico de modéstia, humildade e moderação em nossa aparência exterior? Vamos manter a separação entre os sexos e a separação do mundo? Ou vamos sucumbir às pressões do mundo e da, assim chamada, modernização, que é realmente um reavivamento dos velhos males? Vamos nos identificar com Deus ou com o mundo? Deus nos ajuda a nos mantermos firmes na verdade e na plenitude da santidade. Deus nos ajude a manter os velhos limites estabelecidos pela Palavra de Deus, o ensino de nossos antepassados espirituais e a liderança do Espírito. 


                VII     AS VERDADES
                           BÍBLICAS COM
     REFERÊNCIAS
     AO CABELO
﻿"Ou não vos ensina a própria natureza ser desonroso para o homem usar cabelo comprido? E que, tratando-se da mulher, é para ela uma glória?" (1 Coríntios 11:14-15). 

O ensino do Novo Testamento a respeito do cabelo se encontra em Coríntios 11:1-16. Esta passagem ensina claramente que a mulher deve ter cabelo longo e o homem cabelo curto. Antes de prosseguirmos num estudo mais detalhado, vamos resumir, rapidamente, as razões. 


RAZÕES PELAS QUAIS A MULHER NÃO DEVE CORTAR O CABELO. 
1. 
O cabelo não cortado é sinal de sua submissão à autoridade. 

2. 
Os anjos estão observando para ver se ela tem essa marca. 

3. 
É vergonha para a mulher, orar ou profetizar com a cabeça descoberta. O cabelo é sua mantilha e se ela o corta é como se estivesse com a cabeça completamente rapada. 

4. 
A natureza ensina-a a ter cabelos longos e não curtos (cortados) ou a cabeça rapada. 

5. 
O cabelo longo é sua glória. 

﻿6. 
Ela é a tipificação da igreja e seu cabelo não é um tipo (símbolo) da submissão da igreja a Cristo. 

7. 
Esse é um dos modos usados por Deus para manter a distinção entre os homens e as mulheres. 

RAZÕES PELAS QUAIS O HOMEM DEVE TER CABELOS CURTOS. 

1. 
O cabelo curto no homem é símbolo de sua autoridade. 

2. 
O homem que ora ou profetiza com a cabeça coberta desonra sua cabeça (autoridade), que é Cristo. O cabelo longo é a mantilha bíblica. 

3. 
A natureza ensina-o a ter cabelo curto. 

4 
Cabelos longos são vergonha para o homem. 

5. 
O homem é o tipo de Cristo. O cabelo curto, no homem, significa a autoridade de Cristo sobre a igreja. 

6. 
Este é um dos modos pelos quais Deus mantém uma distinção exterior entre os homens e as mulheres. 

Para entender e apreciar, completamente, essas razões, precisamos olhar o significado do cabelo no Velho Testamento. Para isso, vamos estabelecer a relação entre os dois testamentos. O Velho Testamento foi escrito para nosso aprendizado, para nosso exemplo e nossa advertência (Romanos 15:4, 1 Coríntios 10:11). A lei é nosso mestre para nos levar a Cristo (Gálatas 3:24). O Velho Testamento é parte de nosso alicerce (Efésios 2:20). Há muitos tipos e sombras, nele, que nos ajudam a apreciar e compreender a profundidade e o sentido do Novo Testamento (Colossenses 2:16-17, Hebreus 8:5, 10:11). Especificamente, um estudo cuidadoso do Velho Testamento nos dirá muito a respeito do significado que Deus dá a ao cabelo. 


O CABELO, NO VELHO TESTAMENTO, ERA UM BOLO DE FORÇA E PERFEIÇÃO. Entre os judeus, cabelo abundante era indício de força e perfeição. A falta de cabelo significava oposto: imperfeição, honra perdida e impotência. Por exemplo, jovens em 2 Reis 2:23, insolentemente, chamaram Eliseu de careca. A palavra careca é um termo que no Velho Testamento, não tinha, o mesmo sentido da palavra careca, atualmente, mas significava, também, que a pessoa assim chamada era sem valor, imperfeita e sem honra. 


CORTAR O CABELO ERA SÍMBOLO DE DESGRAÇA OU LAMENTAÇÃO. No Velho Testamento cortar o cabelo é símbolo de desgraça (Esdras 9:3; Neemias 13:25), e lamentação (Isaías 22:12; Ezequiel 27:31, 29:18; Miquéias 1:16). A falta de cabelo é usada para significar esterilidade, pecado e o julgamento de Deus (Isaías 3:17-24, 15:2; Jeremias 47:5, 48:37; Ezequiel 7:18; Amós 8:10). Em Isaías 3:17-24, a sentença sobre as mulheres orgulhosas era que o Senhor transformaria em calvície seus cabelos. Isso significa que perderiam a honra e seriam envergonhadas. Em Jeremias 7:29, Deus usou o cabelo cortado como símbolo da decadência de Israel e de sua rejeição por Deus. 


CABELO SIMBOLIZAVA A HONRA. Os cabelos longos de uma mulher são o símbolo das bênçãos de Deus, em Ezequiel 16:7. O cabelo grisalho é chamado de coroa de honra (Provérbios 16:31). O cabelo de Ezequiel foi usado por Deus como uma lição objetiva. Deus mandou que Ele cortasse seu cabelo, e o usasse para ilustrar como a Glória de Deus se afastaria de Jerusalém (Ezequiel 5:1-4, 12). Primeiro, Sua glória e presença enchiam o átrio interior do templo (10:3). Então se moveu para a entrada da casa (10:4) A seguir, se elevou do templo (10:5). Finalmente, a glória de Deus se elevou da terra (10:19). Para iniciar essa descrição completa da partida da glória de Deus e do julgamento que viria a seguir, Deus usou o cabelo de Ezequiel. Ezequiel, sem seu cabelo, era o símbolo de Ezequiel sem sua honra, o que, por sua vez, simbolizava Jerusalém sem a glória de Deus. 


O CABELO NÃO CORTADO ERA UMA MARCA DE SEPARAÇÃO PARA DEUS. Outros significados importantes do cabelo podem ser encontrados ao estudarmos os nazaristas ou nazireus (Números 6:1-21). A palavra vem do hebraico NAZIR que o HEBREW AND CHALDEE DICTIONARY, de Strong, define como: "separado, isto é, consagrado". Os nazireus eram pessoas para Jeová. Esta separação se evidenciava através de três sinais. Um nazireu devia se abster de comer uvas ou qualquer outro produto derivado delas, não devia se aproximar de nenhum cadáver, nem cortar, jamais, o cabelo. Este último sinal era o único que identificava, imediatamente, um nazireu, pela aparência. Tanto homens quanto mulheres podiam ser nazireus (v. 2). O voto de nazireado podia ser feito por um período determinado ou por toda vida. Paulo fez votos temporários, ao passo que Sansão era nazireu desde o ventre de sua mãe (Atos 21:20-27. Juízes 13:7). Portanto, o cabelo era uma marca da separação. Desde que a Abundância de cabelo significava força, perfeição e glória, o crescimento livre dos cabelos representava a total dedicação da pessoa a Deus com toda sua força e todo deu poder. O cabelo era "o nazireado do seu Deus ... sobre a sua cabeça" (Números 6:7). 


Note que o nazireu não podia cortar o cabelo, mas devia deixá-lo crescer. Durante o período de separação ele era santo. No fim dos votos ele devia cortar o cabelo (v. 5). A razão porque ele não podia se profanar era que a marca de sua separação estava em sua cabeça para que todos vissem (v. 7). Se um nazireu quebrasse seu voto e se profanasse, devia, então, rapar sua cabeça (v. 9). Por quê? Se ele não cortasse seu cabelo ele indicaria que estava separado para Jeová, enquanto, de fato, suas ações estariam provando o contrário. Sua aparência e suas ações estariam em conflito, fazendo dele um hipócrita. Também, se ele quebrasse sua promessa, teria que começar tudo outra vez (v. 12). Sua Justiça não era considerada se o voto fosse quebrado (veja Ezequiel 3:20; 18:24, 33:12-13). Quando o voto era cumprido, seu cabelo era cortado e colocado sobre o altar como oferta de paz  (v. 18). Era chamado a cabeleira do seu nazireado, de sua separação para Deus (v. 19). 


Há outro fato interessante com relação aos nazireus. Cada sétimo ano, em Israel, era chamado o Ano Sabático. As árvores e as videiras não eram podadas e os campos não eram arados ou semeados. As Videiras, em particular, eram deixadas sem podar (Levítico 25:511). Em hebraico a palavra "podar" é nazir, que e mesma palavra traduzida, por "nazireu", em Números. De fato, a segunda definição que Strong dá a essa palavra, alguém da anteriormente citada, é "uma videira não podada (como um nazireu não tosquiado)". Essas videiras "nazaristas" não deviam ser cortadas ou podadas, mas eram deixadas crescer livremente. Isto nos permite saber como eram longos os cabelos dos nazireus. Não eram cortados, queimados ou arrancados, mas cresciam, livremente, para Jeová. 


Resumindo: que significado tinha o cabelo no Velho Testamento? Era sinal de poder, perfeição e glória. A ausência de cabelo significava falta de valor e perda de honra. Não acreditamos que os Cristãos são nazireus, mas estudamos os nazireus para mostrar que no Velho Testamento, o cabelo era a marca visível da separação do mundo e consagração de Deus. 

﻿
ENSINO DO NOVO TESTAMENTO. Agora estamos prontos para voltar ao ensino do Novo Testamento com relação aos cabelos, como se encontra em 1 Coríntios 11:1-16. A igreja católica interpreta esta passagem entendendo que a mulher deve orar com algum tipo de véu cobrindo sua cabeça. No Brasil, há alguns grupos evangélicos que têm adotado esta mesma prática e costume. As igrejas protestantes, comumente, ignoram a passagem completamente, concluindo que não tem sentido para os dias de hoje. A maior parte das igrejas fundamentalistas, a princípio, acreditava que a passagem indica que as mulheres deviam ter cabelos longos, e algumas ainda acreditam assim. Nós acreditamos que toda Escritura é dada por inspiração de Deus. (2 Timóteo 3:16). Não acreditamos que qualquer passagem das Escrituras possa ser ignorada, nas que cada uma delas é preciosa e importante. Vamos analisar esta passagem, sob esta luz. 


A AUTORIDADE ESPIRITUAL DE PAULO. Versículo 1-2: Paulo nos aconselha a imitá-lo e a conservar os ensinamentos e as doutrinas que nos entregou. Isso inclui seu ensino a respeito dos cabelos, nos versículos subseqüentes. 


O PRINCÍPIO DA AUTORIDADE DESIGNADA. Versículo 2 e 3: Deus é o cabeça de Cristo. Isto se refere ao fato de estar a carne de Jesus subordinada ao Espírito que habitava nele. Cristo sujeitou Sua carne ao plano e propósito do Espírito Eterno, até à morte (Filipenses 2:8). De igual modo, Cristo é o cabeça do homem e o homem é o cabeça da mulher. Isso significa, simplesmente, que o homem é o cabeça da família. Ele foi designado como autoridade espiritual e representativa do lar. O homem é hoje, o representante legal de toda a raça humana, de homens e mulheres, como era Adão, no princípio (Êxodo 20:5). Apesar da libertação feminina, a mulher está sujeita a seu próprio marido (Efésios 5:22; Colossenses 3:18,1 Pedro 3:1). 


Versículo 4: O homem não deve ter sua cabeça coberta, quando ora ou profetiza. Assim fazendo, ele desonra a Cristo que é o cabeça do homem. Profetizar inclui qualquer pregação ou testemunho consagradas.

Versículo 5: De outro lado, uma mulher que ore, pregue ou testemunhe sem ter sua cabeça coberta, desonra o homem que é o cabeça da mulher. Homens e mulheres não devem tentar ocupar o lugar um do outro. A mulher, com cabeça coberta, assume a posição em que Deus a colocou. O cabelo longo (não cortado, não tosquiado) é uma mantilha dada por Deus, de acordo com o versículo quinze. 


Versículo 6: Se a cabeça de uma mulher não estiver coberta então é uma desgraça ou vergonha. É como se seu cabelo estivesse completamente tosquiado (cortado) ou rapado. Isto significa a perda de sua honra. 


Versículo 7-9: O homem é a imagem de Deus (Gênesis 1:26). Ele e o representante da raça humana e não deve ter sua cabeça coberta. Ele é, portanto, a mais alta autoridade, na raça humana. A mulher veio do homem (Gênesis 2:22). Para mostrar essa relação, a mulher deve estar com a cabeça coberta. Os sexos devem ser distintos. A mulher é glória do homem e o cabelo é a glória da mulher (v. 15). 


Versículo 10: Até mesmo os anjos estão envolvidos neste assunto. Sabemos que os anjos desejam investigar nossa salvação (1 Pedro 1:12). Sabemos também que o orgulho e a rebeldia causaram a queda de Satanás e de muitos dos anjos (1 Timóteo 3:6, Isaías 14:12-15). Aqui nos é ensinado que a mulher deve ter autoridade (uma marca, um sinal) sobre sua cabeça, por causa dos anjos. Eles estão observando para ver se ela tem a marca da consagração, submissão e autoridade no Senhor, ou se ela é rebelde como Satanás. Além disso, a mulher tipifica a igreja e ela mostra aos anjos se a igreja está sendo, ou não, submissa a Cristo, o cabeça da igreja. Seu cabelo longo, portanto, é um símbolo de submissão à autoridade. 


Versículo 11-12: Paulo explica que a mulher não é inferior ao homem, e que o homem não é completo sem a mulher. Isso é verdade especialmente na igreja. Entretanto, alguém tem que ser escolhido como o cabeça - representante e autoridade - e Deus apontou o homem.

Versículo 13: Paulo usa uma pergunta como parte de seu ensino. É apropriado que uma mulher ore a Deus sem usar o véu? Sua resposta é que isto é desonra para ela (v. 5). 


Versículo 14: A natureza, não apenas o costume, ensina que o homem deve ter seus cabelos cortados, mas que a mulher deve ter cabelos longos. O propósito de Deus é manter uma distinção entre os sexos, nesse aspecto. 

Versículo 15: O cabelo de uma mulher lhe é dado para sua glória. Ele lhe é dado para servir de mantilha e para satisfazer os requisitos dos versículos precedentes. Nesse versículo, nenhuma outra maneira de cobrir a cabeça, como um chapéu ou um manto, é proposta. Este versículo afirma, explicitamente, que seu cabelo é mantilha para sua cabeça. Seria, também, difícil para uma mulher, ter que parar e encontrar um véu e colocá-lo, todas as vezes que quisesse orar ou testemunhar. Para uma verdadeira Cristã, cuja mente está em comunhão constante com Deus, e que ora sem cessar (1 Tessalonicenses 5:17) isso significa usar um manto ou chapéu, durante todo o tempo. Paulo está nos dizendo que a mulher não tem que usar um véu; seu cabelo é cobertura suficiente. 


Para os que se interessam pela língua grega, a palavra "cobrir". No versículo 7, é KATAKALUPTO, que Strong define como "cobrir santamente, isto é, velar". A palavra para "mantilha", no versículo quinze, é PERIBOLATION, que Strong diz que é "alguma coisa que envolve alguém, isto é, um manto, um véu". Portanto, os versículos cinco e seis dizem que a cabeça da mulher deve ser coberta santamente, ou velada. O versículo quinze diz que seu cabelo é um manto ou véu. Fica claro que o cabelo longo é uma cobertura adequada, com relação aos versículos cinco, seis e treze. 


Versículo 16: Os filhos de Deus não são contenciosos. A igreja não tem o costume de provocar contendas a respeito dos ensinos da Palavra de Deus. Não há outro costume relativo aos cabelos, além do que Paulo descreve. Alguns tentam dizer que este versículo significa que se alguém se desagrada desses ensinos, então, não os obedeça. Entretanto, se isso for verdade, todo o ensino de Paulo é vão, e ele está perdoando a contenda e a desobediência. É tolice pensar que Paulo está dizendo: "Se você está acostumado assim, então, não precisa obedecer à Palavra de Deus". Se analisarmos os versículos dois e dezesseis, juntos, veremos, claramente, que Paulo está nos dizendo para obedecer a seus ensinos em vez de sermos contenciosos. 


RAZÃO PARA O ENSINO BÍBLICO A RESPEITO DO CABELO. Vamos resumir as razões porque a Bíblia ensina que o homem deve ter cabelo curto, e a mulher cabelo longo. Basicamente, o cabelo longo de uma mulher é um símbolo de seu relacionamento com o homem. É sua glória, assim como ela é a glória do homem. Mostra que ele veio do homem e que está em segundo plano, em relação a seu marido. Mostrando sua submissão a seu próprio marido, mostra também submissão ao plano e à vontade de Deus. É um sinal, para os anjos, de que ela é submissa a Deus, e não rebelde. É um sinal de sua glória e de seu poder em Deus. Ele é dado a ela como um manto para sua cabeça, para que possa orar, professar, pregar e testificar, sem se sentir envergonhada. O cabelo longo na mulher, e curto no homem é ensinado pela natureza, e significa que o indivíduo está seguindo o plano natural e os desejos naturais, designados por Deus. O cabelo e uma distinção entre os sexos, e essa distinção é muito importante para Deus. (Veja Deuteronômio 22:5, e o Capítulo VI). Como exemplo de tudo isso, podemos olhar a modernização e a ocidentalização de diferentes nações. Historicamente, a aceitação do corte do cabelo das mulheres, por parte da sociedade, tem estado ligado muito de perto ao uso de vestimentas masculinas, ao fumar, ao beber e a uma queda dos padrões morais. 


Em geral, o cabelo longo de uma mulher cristã é um sinal de separação do mundo, assim como era com os nazireus. Deus tem, sempre, exigido que Seu povo tenha sinais específicos que o separe do resto do mundo. Os judeus são um exemplo excelente. Eles são a única raça antiga que sobreviveu com uma só identidade, cultura e religião, mesmo tendo estado sem uma terra própria, por quase 1900 anos. Isso aconteceu porque os mandamentos e as regras dadas por Deus os conservaram separados. Do mesmo modo, o único meio para a igreja sobreviver é se mantendo separada do mundo. Para isso, Deus poderia ter escolhido qualquer coisa para ser um dos pontos específicos de separação. Ele escolheu o cabelo, não arbitrariamente, mas pelas razões que já discutimos. Quando começamos a observar esse mandamento, podemos ver como cumpre maravilhosamente o objetivo de manter a igreja separada do mundo. 


TIPOLOGIA. Encontramos uma outra razão para que a mulher tenha o cabelo longo, ao verificar como este ensinamento se adapta à tipologia. O homem é um tipo de Cristo. A mulher é um tipo da igreja, a noiva de Cristo. Isto está ensinado no versículo três e também em Efésios 5:22-32. Sendo assim, o homem com o cabelo longo simboliza que Cristo não é o cabeça da igreja. Uma mulher cortar o cabelo simboliza que a igreja não está em submissão a Cristo e que perdeu sua glória. 


Muito da nossa convicção se baseia na importância da tipologia. Muitas pessoas não compreendem a maravilhosa tipologia da Bíblia e muitos não consideram importante. Mesmo que não possamos compreender o completo significado dos tipos, devemos compreender que Deus dá importância a eles. Devemos, portanto, obedecer exatamente a Palavra de Deus, quando não entendemos porque é necessário que seja assim. Considere os santos do Velho Testamento. Com toda certeza eles não compreendiam todos os mandamentos e planos de Deus. Coisas misteriosas para eles se tornaram reveladas a nós, hoje. Por exemplo, o óleo que usavam nas cerimônias é um tipo do Espírito Santo, a presença de Deus. A libertação de Israel pelo sangue, as águas do Rio Vermelho e o batismo pela nuvem que os dirigia à terra prometida, são um tipo de nossa própria salvação (1 Coríntios 10:1-2). A serpente de bronze, que foi levantada no deserto, se tornou um tipo de Jesus que foi levantado na cruz (João 3:14). A complexidade do tabernáculo se aplica de muitas maneiras, ao nosso plano de salvação, hoje. Os israelitas não entendiam isso, mas a sua obediência fez com que recebêssemos compreensão e bênção. Sempre que deixaram de cumprir a tipologia, sendo desobedientes, tiveram sobre eles, o julgamento de Deus. 


Tome Moisés, como exemplo. Ele não compreendeu a tipologia, nem era esperado que o fizesse. Dele era esperado apenas, que obedecesse aos mandamentos de Deus. Para obter água para os israelitas foi dito a ele, em uma ocasião, que ferisse a pedra, e, em outra ocasião foi-lhe ordenado que falasse à rocha. Mas Moisés feriu a rocha, também na segunda ocasião. Para nós, isso pode não parecer grande ofensa, mas Deus proibiu que Moisés entrasse na terra prometida, por causa disso (Êxodo 17:6, Números 20:8-12). Esse único ato de desobediência impediu Moisés de obter, completamente, aquilo para que se preparara e trabalhara sua vida toda. Por quê? 1 Coríntios 10:4, ensina que a rocha era Cristo. Jesus seria ferido apenas uma vez, em uma ocasião, e a desobediência de Moisés, portanto, destruiu parcialmente a tipologia pretendida por Deus. Isso era algo muito sério para Deus. 


Uma vez que o ensino de Deus, a respeito do cabelo, está tão estreitamente ligado a várias formas de tipologia, devemos obedecê-lo rigorosamente. Não podemos, simplesmente, deixá-lo de lado. Apesar da dificuldade que ele pode causar, ou do que os outros possam pensar, nosso dever é servir e obedecer a Deus. Esta é a real definição do verdadeiro amor. Jesus não disse: 

"Se me amais, guardareis os meus mandamentos" (João 14:15)? 

﻿
O QUE É CABELO LONGO? Muitas pessoas querem saber, na prática, qual é definição precisa de cabelos longos, numa mulher. Do estudo dos nazireus, vemos que significa o cabelo não cortado ou o cabelo que é deixado crescer livremente. Nenhuma outra definição pode ser sustentada pelas Escrituras. Deixando o cabelo crescer livremente, nós permitimos que a natureza, mestra a quem Paulo recorreu no versículo catorze, determina o comprimento apropriado a cada mulher. O versículo seis, também ensina que, se o cabelo é cortado, é como se fosse completamente rapado. Portanto, encontramos três comprimentos mencionados: longo (não cortado), tosquiados (curto) e o rapado. 


O cabelo do homem deve ser curto o suficiente para distingui-lo da mulher. Esse comprimento pode variar, de algum modo, de tempos em tempos ou de cultura para cultura. Em nosso tempo e cultura, devemos lembrar que o cabelo do homem tem sido usado como sinal de rebeldia contra a moral e a autoridade. Portanto, o cabelo de um homem deve ser bem cuidado e curto o bastante para que ninguém o julgue rebelde. Ao determinar o comprimento apropriado do cabelo, devemos considerar algumas questões. Ele é mais curto que o da média das mulheres em nossa sociedade? Ele é uma vergonha para a igreja e para Cristo? É um sinal de rebeldia contra a autoridade, na comunidade? É um sinal de rebeldia contra o pastor? É pedra de tropeço ou ofensa aos outros membros da igreja (1 Coríntios 8:9-13)? Identifica o homem com elementos indesejáveis do mundo, do qual já foi salvo? Identifica-o com os modismos e caprichos do mundo? Dá bom testemunho aos que são e não são da igreja? Estas mesmas questões podem ser aplicadas aos cabelos em relação ao rosto. É interessante considerar algumas das leis que alguns países estabelecerem para o cabelo do homem. Coréia e Singapura, por exemplo, promulgaram leis proibindo aos homens deixarem crescer o cabelo por sobre os colarinhos, orelhas ou sobrancelhas. 


Esta é uma boa ocasião para desfazer o mito de Jesus com longos cabelos femininos. Primeiro, Ele não era um nazireu como alguns pensam, mas nazareno, que significa que era habitante da cidade de Nazaré. Ele bebeu suco de uva e tocou em cadáveres, portanto sabemos que não fizera o voto de nazireado. Todas as pinturas que O mostram com longos cabelos foram pintados muitos séculos mais tarde e não têm base na história ou nas Escrituras as esculturas e cunhagens romanas, bem como outras fontes históricas, mostram que os homens usavam cabelos curtos nos dias de Cristo. Não há nenhuma representação histórica de um homem, durante aquele período, que tenha cabelos longos até os ombros. Se Cristo tivesse cabelos longos, Ele estaria em contradição com sua própria palavra inspirada e com a natureza, como Ele a planejou. 


TINGIR O CABELO. Algumas palavras também devem ser ditas a respeito da tintura nos cabelos. De acordo com Provérbios 16:31, o cabelo grisalho é uma coroa de honra. Alterando a cor, a honra se perde. Jesus mesmo admitiu que as pessoas não poderiam mudar a cor de seus cabelos (Mateus 5:36). As mesmas razões para não usar maquilagem, como foram discutidas no Capítulo VI, se aplicam aqui. Qual a diferença entre pintar o rosto, as sobrancelhas e os cílios? Do mesmo modo, qual é a diferença entre usar cílios postiços ou usar uma peruca, especialmente uma de cor diferente do cabelo natural? Qual é a diferença entre cortar o cabelo ou usar uma peruca curta? O mais seguro, tanto para os homens, como para as mulheres, é não usar nada no cabelo que mude ou altere sua cor natural. 

ATITUDES. Há dois perigos com relação à atitude das mulheres para com os cabelos longos. Algumas mulheres acham difícil cuidar dos cabelos longos e penteá-los. Com esforço moderado, é possível pentear os cabelos compridos de modo que pareçam modernos, elegantes e atraentes. Muitas dizem: "eu faria qualquer coisa pelo Senhor", mas quando enfrentam a questão do cabelo não querem o trabalho. Mesmo esquecendo, por ora, todas as razões pelas quais o cabelo deve ser longo, tal atitude demonstra egoísmo, preguiça, falta de consagração e falta de amor para com Deus. 


Uma outra atitude perigosa é a de orgulho e ostentação. É possível tomar o cabelo, que pretende ser um sinal de submissão, e arranjá-lo de maneira ostentosa. Penteados elaborados demais, gigantescos e extravagantes chamam a atenção para si mesmos e não para a mensagem dos cabelos compridos. Isso destrói o propósito e o testemunho do cabelo longo. Muitas pessoas tem sido impressionadas pelo cabelo longo e santo das mulheres nas igrejas e convenções, mas muitos têm se mostrado perplexos, confusos, e sentido aversão ao ver demonstrações tão ostentosas. Esse problema existia nos dias dos apóstolos. Paulo escreveu contra as mulheres que usavam "cabeleira frisada", em 1 Timóteo 2:9, que é traduzido por "(elaborada) arranjo de cabelo", na Bíblia Amplificada. Pedro advertiu contra os enfeites excessivos nas tranças (1 Pedro 3:3). As duas passagens estão se referindo, evidentemente a vários costumes daqueles dias, inclusive o uso de grandes penteados e o elaborado entrelaçamento dos cabelos, muitas vezes, com cordões de seda enfeitados com moedas de ouro. Deve haver, portanto, moderação e bom senso, até mesmo com os enfeites de cabelo. Seria desonroso para uma mulher, destruir sua santidade com aquilo que foi destinado a ser uma marca de santidade. 


VAMOS IGNORAR 1 CORÍNTIOS 11:1-16? Em conclusão, o que devemos fazer em relação a 1 Coríntios 11:1-16? Certamente, não podemos ignorar a passagens ou tratá-la com indiferença, simplesmente porque a achamos sem importância. Ela é tão importante quanto era importante que Moisés falasse com a rocha. Se pensamos que ela não tem nada a ver conosco, hoje, então o que nos impede de cortarmos qualquer outra passagem da Bíblia? Por que não ignorar o resto do capítulo que nos diz para observar a comunhão? 


Qual deve ser a posição de um ministro? Ele não pode se manter neutro em relação à Palavra de Deus. Se ela é a Palavra de Deus, o ministro deve ensiná-la ao povo ou ambos terão que prestar contas a Deus. O ministro deve descobrir o significado das Escrituras. Se não entende a Palavra, ele deve pedir sabedoria e conhecimento, a Deus. Conhecendo a Palavra de Deus, ele tem que pregá-la. De outro modo, ele se torna um mercenário - pregando por dinheiro ou por aplauso do povo. Um verdadeiro pastor ama tanto seu povo, que prega a verdade, mesmo que não a queiram ouvir. Ele ama a Palavra de Deus, em seu todo, não apenas uma parte dela. Ele não perdoará a desobediência, apontando como líderes, aqueles que ignoram ou se rebelam contra parte da Palavra. Aquele que não ensina determinada parte da Palavra não deve ensiná-la de maneira nenhuma, ou será condenado (Tiago 3:1). Os líderes devem tomar uma posição.

A questão é, vamos omitir 1 Coríntios 11:1-16, ou vamos seguir exatamente o que a passagem ensina? 

﻿

                VIII      O TEMPLO 

                              DE DEUS
"Acaso não sabeis que o vosso corpo é santuário do Espírito Santo que está em vós?... Se alguém destruir o santuário de Deus, Deus o destruirá" (1 Coríntios 6:19, 3:17). 

NOSSOS CORPOS. As duas passagens, parcialmente citadas acima, nos ensinam que nossos corpos são templos e lugares habitados pelo Espírito de Deus. Por isso, não devemos maculá-los, pois temos ordem de conservá-los santos. Isso pode ser interpretado, de maneira geral, com referência a todos os tipos de pecado que cometemos contra nossos corpos. Neste capítulo, vamos restringir nosso estudo à discussão de algumas coisas específicas que realmente prejudicam e maculam nossos corpos físicos. As passagens acima, talvez não se apliquem apenas a estas coisas, mas, certamente, incluem todas as atividades que nos são nocivas fisicamente. Em particular, vamos discutir, em relação a estas passagens, a importância da comida, das bebidas alcoólicas, do fumo e das drogas. 


COMIDA. Imediatamente após a criação, Deus deu ao homem, para comer, todos os vegetais, grãos e frutas, com exceção do conhecimento do bem e do mal. Todas as plantas verdes foram dadas aos animais, como comida (Gênesis 1:29-30,2:16-17). Depois do dilúvio, Deus permitiu que o homem comesse de tudo que tivesse vida, tanto plantas como animais: A única restrição era que a carne não devia ser comida com sangue (Gênesis 9:1-4). Observe que, quando Deus deu a dieta de vegetais, Ele conservou uma árvore como símbolo de Sua suprema soberania e como um modo de fazer lembrar a Adão, o tipo de relacionamento que existia entre eles. Quando permitiu que os animais fossem comidos, Deus reteve, outra vez, uma porção - o sangue - para testificar que somente Ele era o doador da vida. 


A lei de Moisés, como dada em Levítico 11 e Deuteronômio 14, restringe a dieta de várias maneiras. Basicamente, os israelitas tinham permissão para comer todos os animais que tivessem unhas fendidas e cascos divididos em dois e que ruminassem (Levítico 11:3). Os animais proibidos, por esta regra, eram o camelo, o arganaz, a lebre e o porco. Peixes sem barbatanas e escamas também eram imundos (Levítico 11:10). Vinte tipos de aves, a maior parte delas que se alimentavam de carniça e aves de rapina, foram enumeradas como imundas (Levítico 11:13-19). Toda criatura que se arrasta e a que voa, basicamente os insetos, eram imundas, com exceção da locusta, do gafanhoto, do gafanhoto devorador e do grilo. O principal propósito das leis dietéticas era o de separar Israel, como nação, das outras nações do mundo. Essas leis se destinavam, também, a evitar que os israelitas consumissem comidas não saudáveis ou mesmo contaminadas por doenças. A carne de porco, por exemplo, é uma fonte de triquinose, se não receber os cuidados sanitários necessários e se não for cozida apropriadamente. Naqueles dias, a matança de reses, a cozinha e os cuidados sanitários eram muito primitivos, se comparados com os de nossos padrões, portanto, essas leis tinham grande importância médica. 


Em Atos 15, encontramos o registro de uma reunião da igreja do Novo Testamento, para estabelecer quais restrições da lei judaica eram válidas para a época atual. Encontramos apenas quatro leis que os Cristãos gentios devem obedecer. 

1) 
Abster-se das contaminações dos ídolos. Isso significa que não devemos nos envolver com qualquer tipo de adoração de ídolos, inclusive oferta de comida a ídolos e atos sexuais imorais que são parte dos festivais idólatras. 

2) 
Abster-se das relações sexuais ilícitas. Como são usadas aqui, essas palavras incluem todo tipo de sexo relacionado com o pecado, tal com adultério e a homossexualidade (veja o Capítulo IX). 

3) 
Abster-se da carne de animais sufocados. A referência é a Levítico 17:13-14. Quando um animal é morto, ele deve ser morto de modo que o sangue escorra de seu corpo. Se o animal é apenas estrangulado, o sangue permanece nele e qualquer um que comer o animal, o estará comendo com sangue, o que é proibido. 

4) 
Abster-se do sangue. Todas as leis relacionadas com o sangue estão incluídas aqui. Não apenas comer carne com sangue é proibido, mas são igualmente proibidas todas as formas de derramamento de sangue, como o assassinato e o suicídio (veja o Capítulo X). 

Como resultado, temos que o Cristão é livre para comer qualquer coisa, hoje, exceto o sangue e, em certas situações, a comida oferecida a ídolos. Nenhuma das leis de Levítico, a respeito de animais imundos, é mencionada em Atos 15, portanto, podemos presumir que não têm mais aplicação. Paulo explica que as leis relacionadas com comida, eram uma sombra de coisas que haveriam de vir. Elas profetizavam sobre a separação entre o limpo e o imundo, na vida do Cristão. Com relação às leis de Moisés, específicas sobre os alimentos. Paulo disse: 

"Ninguém, pois, vos julgue por causa da comida e bebida" (Colossenses 2:16-17). 

SANGUE. Comer carne com sangue ou comer um animal estrangulado, que retém o sangue, é uma das duas restrições impostas na alimentação do Cristão. Por que? Precisamos entender que estas restrições começaram antes da lei de Moisés e continuaram depois dela. Muitas vezes, na Bíblia, Deus proíbe comer carne com sangue (Gênesis 9:4, Levítico 7:26, 17:10-14, Deuteronômio 12:23-25, Atos 15:20, 29; 21:25). Isso porque a vida de um animal ou ser humano está no sangue (Levítico 17:14). A ciência moderna tem ratificado essa afirmação, com a descoberta de que a vida proveniente do oxigênio e da nutrição é carregada por todo o corpo, pelo sangue. Em todas as épocas, Deus escolheu o sangue para representar a vida e para ser a maneira pela qual o pecado é remido (Hebreus 9:22). Consequentemente, o homem não deve comer carne com sangue, de modo algum. 


COMIDA OFERECIDA AOS ÍDOLOS. Esta é a outra das restrições, na alimentação, que os Cristãos devem observar. Paulo ensina sobre esse assunto, em Coríntios 8:1-13 e 10:23-33. Essas passagens tratam da liberdade do Cristão em relação à comida. Basicamente, Paulo raciocina assim: nós, que nos convertemos ao Cristianismo, temos suficiente conhecimento a respeito dos ídolos e de sua adoração. Sabemos que um ídolo não é nada e que há apenas um Deus. Portanto, comer a comida que foi oferecida a um ídolo, não significa nada (1 Coríntios 8:4). Apesar disso, há certas restrições que devemos observar para que outros não entendam mal nossas ações. Não podemos comer em uma festa onde a comida foi oferecida a ídolos, nem podemos ajudar no preparo de comida que será oferecida aos ídolos. Se fizemos isso, estaremos dando aos idólatras a impressão de que estamos participando de sua adoração e comendo com ela. Isso pode, também, se transformar em pedra de tropeço para um irmão, que é fraco (isto é, que não tenha conhecimento Cristão a respeito desse assunto), e que nos veja comendo dessa comida. Em ambos os casos, prejudicamos outras pessoas com nossa liberdade (1 Coríntios 8:7-9). Por isso, os Cristãos não podem participar de festas onde haja comida oferecida aos ídolos ou espíritos. 


Vamos, agora, supor que alguém dê a um Cristão comida, que, sem seu conhecimento, tinha sido oferecida a um ídolo. O Cristão pecará ao comê-la? Não, porque sabemos que os ídolos não significam nada. Nos dias de Paulo, tanta comida era oferecida aos ídolos, nos templos pagãos, que os sacerdotes não podiam comer tudo. Eles vendiam o excedente nos mercados. A questão que se apresentava, entre os Cristãos, era se seria pecado comer essa comida. Se fosse pecado, como poderiam saber se a comida vendida no mercado tinha sido, ou não, oferecida aos ídolos? A resposta de Paulo é: 

"Comei de tudo o que se vende no mercado, sem nada perguntardes por motivo de consciência" (1 Coríntios 10:25). 

Se você for convidado para uma festa ou jantar, onde a comida já possa ter sido oferecida aos ídolos, Paulo diz: 

"Comei de tudo o que posto diante de vós, sem nada perguntardes por motivo de consciência" (v, 27). 

Se, entretanto, a comida é oferecida aos ídolos, durante a festa, ou se alguém diz a você que ela foi oferecida, então não coma. Isso por causa das pessoas que estarão observando você (v. 28-29). Precisamos, também, lembrar que a adoração aos ídolos é, realmente ao demônio, e que, por essa razão não devemos ter parte com os ídolos (v. 20). 


Nos últimos dias, haverá aqueles que falarão de ensinos 

"que proíbem o casamento, exigem abstinência de alimentos, que Deus criou para serem recebidos, com ações de graça, pelos fiéis e por quantos conhecem plenamente a verdade" 

(1 Timóteo 4:2). 

Tais ensinamentos contra o casamento e contra certos tipos de comida, são contrários à vontade de Deus. O casamento é santificado pela Palavra de Deus, e as comidas são santificadas pela ação de graças e pelas orações (v. 4-5). Não há, no Novo Testamento, quaisquer restrições a respeito de certos tipos de comida. 


TEMPERANÇA E GLUTONARIA. Precisamos nos lembrar de ser comedidos em nossos hábitos alimentares. Somos o templo do Espírito Santo e não podemos danificar nossos corpos. Não há uma lista de coisas que podemos, ou não, comer, mas o Espírito pode nos guiar, individualmente. De um modo prático, devemos evitar comidas que nos façam mal. Se alguma coisa faz mal ao seu corpo ou faz você ficar doente, então abstenha-se dela! 


Não devemos ser culpados de glutonaria - comer em excesso. Comer demais pode ser pecado (Deuteronômio 21:20, Provérbios 23:21). Provérbios nos ensina a termos moderação no comer (Provérbios 25:16). Jesus nos adverte para que não nos sobrecarreguemos com glutonaria, que significa comer excessivamente, até à náusea (Lucas 21:34). Algumas pessoas não sonhariam sequer com o cigarro ou o álcool, achando que estas coisas são prejudiciais a seus corpos, mas, literalmente, se matam de tanto comer. Comer demais e de maneira não apropriada pode ocasionar muitas doenças e até morte prematura. Isto é um abuso praticado contra o templo de Deus. Que tipo de impressão terão os pecadores que vêem os Cristãos condenando a intemperança e a condescendência exagerada em algumas áreas e, ao mesmo tempo, sendo igualmente culpados no que se refere ao comer? Que tipo de imagem apresenta um ministro que é muito gordo por comer demais e praticar pouco exercício? Temos, realmente, liberdade na escolha de nossa comida, mas temos, também, que seguir nosso bom-senso e a liderança do Espírito. Devemos ser moderados em todas as coisas. 


A temperança significa moderação e autocontrole. Deve ser observada quando consideramos qualquer atividade física ou emoção carnal. Devemos nos dominar em tudo, o que conseguimos temperança em todas as coisas (1 Coríntios 9:25). Aquele que governa seu espírito é melhor que aquele que toma uma cidade (Provérbios 16:32). Aquele que não domina seu espírito é como uma cidade sem defesas (Provérbios 25:28). Devemos manter nossos corpos em sujeição (1 Coríntios 9:27). Não devemos oferecer nossos corpos senão ao Espírito de Deus (Romanos 6:12-13), como aconteceu no dia de Pentecostes. Por essas razões, devemos evitar usar qualquer coisa que nos faça perder o controle de nós mesmos, que permanentemente, como um vício, quer temporariamente, como a bebida. Se não temos o controle de nós mesmos, sempre, nossa defesa contra o pecado se enfraquece e Deus não pode nos usar como é Seu desejo. 


BEBIDAS. A lei era liberal com respeito às bebidas (Deuteronômio 14:2), embora, mesmo no Velho Testamento, Deus condena a bebida forte (Provérbios 20:1, Isaías 5:11). O Novo Testamento diz que comendo ou bebendo, devemos fazê-lo para a glória de Deus (1 Coríntios 10:31). Com referência ao que comer ou beber, devemos perguntar a nós mesmos: "Posso comer ou beber isto, para a glória de Deus?" Isso exclui qualquer coisa que nos vicie ou provoque perda de nosso autocontrole (1 Coríntios 6:12). 

CAFÉ,
CHÁ E REFRIGERANTES. Essas bebidas são estimulantes suaves, porque contêm cafeína. Não fazem, necessariamente, mal, a menos que bebê-las prejudique seu organismo ou se torne um vício. Se você fica nervoso, irritado, fraco, doente ou incapaz de jejuar a menos que tome sua xícara de café, pela manhã, ou sua Coca-Cola diária, então, talvez, você precise quebrar esse hábito. Como Cristãos, não podemos permitir que nada nos controle ou nos dê ordens. Nossos corpos são propriedade do Espírito Santo. Se nos entregarmos a qualquer outra coisa, nos tornamos seus servos (Romanos 6:16). 


A conclusão é a seguinte: se café, chá, refrigerante ou qualquer outra coisa causam efeitos prejudiciais ao seu corpo, ou se tornam um hábito, aprenda a manter o controle. 


BEBIDAS ALCOÓLICAS. A Bíblia está cheia de advertências contra as bebidas, particularmente o vinho. Provérbios condena, várias vezes, o vinho e outras bebidas fortes. 

"O vinho é escarnecedor, e a bebida forte alvoroçadora; todo aquele que por eles é vencido, não é sábio" (Provérbios 20:1). 

"Não olhes o vinho, quando se mostra vermelho, quando resplandece no corpo, e se escoa suavemente" (Provérbios 23:31). 

A última passagem é uma advertência clara contra o vinho depois que ele fermentou e pode embriagar. As más conseqüências do vinho e do vinho misturado são enumeradas como aflição, tristeza, disputa, tagarelice, feridas, olhos injetados de sangue, pecados sexuais, conversa indecente, desequilíbrio, descoordenação, insensibilidade e vício (Provérbios 23:29-35). Os amantes do vinho não se tornarão ricos (Provérbios 21:17). 


Através de todo o Velho Testamento, todos que eram separados para Deus eram proibidos de beber vinho e bebidas fortes. Os nazireus eram proibidos de bebê-lo (Números 13:7). João Batista não o bebia (Lucas 1:15). Não era próprio dos reis e dos príncipes, para que não esquecessem a lei de Deus e pervertessem a justiça (Provérbios 31 :4-5). Os sacerdotes estavam proibidos de bebê-lo, quando ministravam perante o Senhor no tabernáculo ou no templo (Levítico 10:9, Ezequiel 44:21). Todos os Cristãos, hoje, estão separados para Deus. Somos reis e sacerdotes, sacerdócio santo, e sacrifício vivo (Apocalipse 1:6, 1 Pedro 2:9, Romanos 12:1). Assim sendo, devemos tomar bebidas fortes? 


O resultado da primeira bebedeira de vinho, registrada na Bíblia, foi o pecado. Noé se embriagou e desonrou seu próprio corpo, causando aos outros e dando-lhes oportunidade para pecarem (Gênesis 9:20-25). Ló se embriagou e cometeu incesto com suas próprias filhas (Gênesis 19:32:38). Muitas outras passagens do Velho Testamento condenam as bebidas que embriagam. Isaías lamentou a bebedice (Isaías 5:11). Ele também disse que as bebidas fortes levavam o povo, os sacerdotes e os profetas ao erro, a perder o caminho e sua visão espiritual (Isaías 28:7). O vinho, assim como a sensualidade, tiram o entendimento (Oséias 4:11). Habacuque lamentou aquele que dá de beber a seu companheiro (Habacuque 2:15). 


No Novo Testamento, a embriaguez é classificada como um pecado que proibirá o povo de herdar o reino de Deus (1 Coríntios 6:10, Gálatas 5:19-21). Jesus, Paulo e Pedro advertiram contra a embriaguez (Lucas 21:34, Romanos 13:13, Efésios 5:18,1 Pedro 4:3). Aos bispos, diáconos e mulheres idosas, é especialmente requerido que não sejam dados ao vinho (1 Timóteo 3:3,8; Tito 1:7,2:3). Após rever essas passagens, parece claro que os Cristãos não devem condescender a respeito de bebidas alcoólicas. Muitas pessoas, no entanto, tentam justificar a bebida apontando várias passagens bíblicas que parecem perdoar o fato de se beber vinho. Para entender melhor o assunto, é útil que estudemos as palavras hebraicas e gregas que significam vinho. O estudo a seguir se baseia no HEBREW AND CHALDEE DICTIONARY e no DICTIONARY OF THE CREEK NEW TESTAMENT. 


Há, no hebraico, duas palavras principais que são traduzidas por "vinho" no Velho Testamento. Algumas vezes, são usadas nove palavras hebraicas para os vários tipos de vinho e bebidas fortes. YAYIN é a palavra mais comumente usada e pode significar qualquer tipo de vinho. Algumas passagens que usam YAYIN significando, seguramente, vinho fermentado são: Gênesis 9:21, 19:32; 2 Samuel 13:28; Ester 1:10; Provérbios 20:1, 23:31 e 31:4. YAYIN é também usada significar suco de uva, o vinho não fermentado (Isaías 16:10, Jeremias 48:33). 


Outra palavra hebraica, freqüentemente usada para vinho é TIYROSH. Ela quase sempre se refere ao vinho recém-feito, não fermentado. Somente esta palavra é usada para o vinho do dízimo, porque Deus queria o dízimo primeiro, antes que a fermentação se desse (Deuteronômio 12:17, 14:23; Neemias 13:5). É a palavra usada para significar fartura de "trigo e de mosto" (Gênesis 27:28, 37; Deuteronômio 7:13, etc.). Ela é traduzida por "vinho novo" em muitos lugares (Provérbios 3:10; Joel 1:10, etc.), e como "vinho doce", em outro lugar (Miquéias 6:15). Esta palavra também é usada em Isaías 65:8 que fala "como quando se acha vinho num cacho de uvas". Dessa passagem vemos que a palavra TIYROSH, traduzida por "vinho" ou "vinho novo" se refere ao suco de uva não fermentado, se refere ao suco ainda de uva. 


Em grego, OINOS é a palavra original para vinho, no Novo Testamento. Ela usualmente se refere ao vinho fermentado, mas como sua correspondente do hebraico, pode se referir, também ao vinho não fermentado. Pelo menos três passagens do Novo Testamento a usam, definitivamente, dessa maneira: Mateus 9:17, Marcos 2:22, Lucas 5:37. Estas passagens dizem que o vinho novo, não fermentado, não é colocado em odres velhos porque quando o vinho fermenta, rompem-se os odres. A palavra grega GLEUKOS, é usada apenas uma vez, traduzida por "mosto" (Atos 2:13). Significa vinho recém-feito (suco de uva) ou, alternativamente, vinho doce, ou mosto. 


Como resultado de nosso estudo, vemos que a palavra "vinho" nos dois Testamentos pode se referir tanto ao vinho fermentado, quanto ao suco de uva não fermentado. Sabemos, também, pela história, que nos dias do Novo Testamento o vinho era usualmente bem diluído antes de ser servido nas casas, e que os métodos de conservação do suco de uva, em condições de não fermentação, eram bem conhecidos. À luz destes fatos e à luz das advertências bíblicas contra o vinho, não podemos interpretar nenhuma referência bíblica ao vinho, como significando o consentimento do uso de bebidas alcoólicas fortes. 


Não estamos querendo provar que o povo do Velho Testamento não bebia. Bebiam. Podemos ver, entretanto, os muitos maus resultados que se seguiam. Além disso, estavam sob a lei e não tinham forças para evitar a bebida. A lei apenas mostrava às pessoas como eram pecadoras. Se ela tivesse sido perfeita não teria havido necessidade da dispensação da graça. Hoje, Deus nos dá graças e poder para vencer. Podemos e devemos viver de acordo com os padrões de Deus para a perfeição. 


Algumas pessoas se baseiam no fato de Jesus ter transformado água em vinho como desculpa para beber (João 2:1-11). Note que não há provas de que o vinho que Jesus fez era tipo que embriaga. O versículo dez não diz que os convidados se embriagaram, mas apenas que tinham bebido fartamente o outro vinho oferecido pelo hospedeiro. O Deus que condenou a bebida no Velho Testamento não faria vinho que pudesse embriagar as pessoas, no Novo Testamento. A bebedice é um pecado e Deus não tenta o homem. (Gálatas 5:21, Tiago 1:13). 


O conselho de Paulo a Timóteo também confunde alguns. 

"Não continueis a beber somente água; usa um pouco de vinho, por causa do teu estômago e das tuas frequentes enfermidades" (1 Timóteo 5:23). 

Paulo estava recomendando que Timóteo tomasse suco em vez de água para fortificar seu corpo e acalmar seu estômago fraco. É muito possível que Paulo estivesse aconselhando Timóteo a deixar de beber a água, não muito saudável, do lugar, ou que estivesse recomendando um pouco de vinho com propósito puramente medicinal. Com certeza não estava dizendo a Timóteo para beber uma forte bebida alcoólica o que, apenas, agravaria sua condição enfraquecida. 


É significativo observar que a Bíblia não diz que o vinho foi usado na última ceia de Jesus com seus discípulos, mas que o "fruto da videira", foi usado (Mateus 26:29; Marcos 14:25; Lucas 22:18). Estas palavras foram, sem dúvida, deliberadamente inspiradas pelo Espírito. Em conseqüência, é impossível provar, pela Bíblia, se foi usado o vinho fermentado ou o suco de uva, não fermentado. (De fato, as mesmas razões para o uso do pão não levedado podem ser válidas para o uso do vinho não fermentado. A levedura do pão é um processo de fermentação semelhante à fermentação alcoólica. Ambos são processos de deterioração ou de mudança químico-orgânica, efetuada pelo fermento (levedo, um tipo de fungo). É verdade que alguns coríntios se embebedavam na igreja, mas isso acontecia durante as festas que faziam antes do culto propriamente dito (1 Coríntios 11:20:22). Era uma refeição social, na qual cada um trazia sua comida (v. 21), e alguns, evidentemente, traziam vinho fermentado. Seja como for, esta passagem não perdoa seu costume de beber bebidas alcoólicas, mas antes, o condena. Nossa argumentação não pretendia prescrever uma forma determinada para o culto de comunhão, mas, simplesmente, mostrar que ninguém pode se basear na última ceia para justificar a bebida alcoólica. 


Vamos enfatizar outra vez, que a palavra "vinho" é usada, na Bíblia, tanto para o vinho fermentado quanto para o não fermentado, e que não é possível determinar qual é o sentido absolutamente correto, em muitas passagens. Não importando a maneira como algumas dessas passagens são interpretadas, duas coisas são evidentes. Primeiro, sabemos que a bebedice é obra da carne e que impedirá as pessoas de herdarem o reino de Deus. Segundo, podemos ver os muitos males ocasionados pelo álcool, na Bíblia e em nossos dias. Podemos ver a pobreza, a doença, perda de tempo e de dinheiro, ataques cardíacos, violência, maus pensamentos, desagregação familiar, pecados sexuais, injúrias físicas e mentais, e a morte, causadas por ele. Como prova, examine o relatório sobre o álcool, preparado em 1978, para o Congresso, pelo departamento de Saúde, Educação e Bem Estar dos Estados Unidos. (Veja THE DAILY TEXAN, 18 de outubro, 1978, Austin, Texas). De acordo com este relatório, sete por cento dos Americanos, ou dez milhões de pessoas, têm problemas com a bebida. O álcool ocasiona 200.000 mortes, por ano, nos Estados Unidos, incluídos aí, metade dos acidentes fatais de trânsito, a metade dos homicídios cometidos, um terço de todos os suicídios. Ele tem sido identificado como a causa de inúmeras doenças, inclusive a cirrose hepática, danos cerebrais, e, mais recentemente, o câncer de boca, faringe, laringe, esôfago, fígado e pulmões. É a terceira causa de defeitos congênitos, inclusive o retardamento mental. Nos Estados Unidos, aproximadamente 43 bilhões de dólares são perdidos, por causa do álcool, anualmente, inclusive por queda de produção e por despesas médicas. Não há maneira de se medir o pecado que o álcool traz como conseqüência, mas podemos vê-lo, todos os dias. Com certeza, esses males são suficientes para provar que os conselhos de Provérbios 23:29-35 e 21:17, são verdadeiros. 


Os argumentos bíblicos e sociais para a abstinência são muito fortes. Apesar disso, muitos perguntam: "Não podemos beber nem um pouquinho?" Cada pessoa deve ter suas próprias convicções, mas nós não bebemos, por várias razões. Primeiro, é praticamente impossível que alguém beba tão pouco que nunca se sinta afetado mentalmente ou que nunca fique bêbado. Inevitavelmente, o comportamento de uma pessoa e seus atos ficarão afetados. Então, essa pessoa não consegue mais o controle completo de si mesma e muitas vezes fará coisas que não devia. Ela não é mais capaz de se resguardar completamente da tentação e do pecado. Torna-se escrava do álcool (e de Satanás) uma vez que seu corpo foi entregue a ele (Romanos 6:1.6). Sendo nossos corpos templos do Espírito Santo, não devemos permitir que nada tenha controle sobre ele. De igual modo não devemos usar nada que seja fisicamente perigoso e debilitante. Pois se assim o fizermos estarmos prejudicando nossos corpos. 


Em segundo lugar, nem todos podem resistir à tentação de uma bebida e nem todos conseguirão lidar nem mesmo com uma pequena quantidade de álcool. O mais seguro é não tocá-lo, de maneira alguma. Mesmo aqueles que pensam que podem, com segurança, lidar com álcool, facilmente ofendem, enfraquecem ou fazem tropeçar um Irmão. Esta é uma razão suficiente, em si mesma, para a abstenção de acordo com Romanos 14:21. Crianças, adolescentes e adultos mais fracos serão todos beneficiados por um bom exemplo e prejudicados, facilmente, por um mau exemplo. 


Finalmente, as Escrituras nos falam para evitar toda forma de mal (1 Tessalonicenses 5:22). A maneira de conseguir isso, quando se trata do álcool, é evitando-o. Precisamos considerar nossa reputação na igreja e a reputação da igreja aos olhos do mundo. Para alguns, a abstenção pode parecer exagero, mas é a solução garantida para todos os problemas causados pelo álcool. Sem o Espírito Santo isso pode ser difícil ou impossível de conseguir, mas não com a ajuda do Espírito Santo. O Espírito dá poder para vencer. Deus nos torna criaturas completamente novas, com novos amores e desejos (2 Coríntios 5:17). Ele afasta o próprio desejo do modo que não mais queremos beber. Além disso, o Espírito nos dá toda alegria, paz, descanso e satisfação de que precisamos (Romanos 14:17, Efésios 5:18). O álcool pode dar alegria passageira e fuga temporária dos problemas, o Espírito Santo, porém, nos dá alegria constante e solução permanente para todos nossos problemas. 


DROGAS E NARCÓTICOS. Nossos argumentos a respeito do álcool se aplicam, também, às drogas, uma vez que o álcool é, realmente, um tipo de droga. A maconha, por exemplo, produz a maior parte dos males causado pelo álcool. Seu uso causa perda de controle próprio e pode causar dependência psicológica ou mesmo física, e pode levar a drogas mais poderosas. Para saber mais a respeito dos efeitos de seu prejuízo mental e físico, veja o artigo: "Maconha Alerta: I - Prejuízo para o Cérebro e o Sexo. II - Inimigo da Juventude", no READER'S DIGEST, dezembro de 1979. As drogas mais fortes levam, claramente, ao vício, prejudicam o físico, e são a maior causa de crime. De um modo geral, qualquer droga que, causando o equivalente à embriaguez (perda do auto controle), nos leve ao pecado, cause prejuízo físico ou nos torne dependentes dela (viciados), não agrada a Deus. Por coerência, devemos aplicar isso aos medicamentos tanto quanto às drogas ilegais. Devemos praticar o autocontrole, moderação e disciplina, quando usarmos analgésicos, pílulas para dormir e outras drogas. 

FUMO. Houve uma época quando todas as organizações de base Cristã, tinham posição firmada contra o uso de fumo. Há, hoje, um espírito de modernismo, comprometido com esse assunto, como com tantos outros. Mas, há, ainda, muitos outros Cristãos que se recusam a fumar. Por que? 

Nossos corpos são Templos do Espírito Santo, e Deus nos diz que não devemos corrompê-los (1 Coríntios 6:19, 3:17). Corromper significa sugar, macular, desonrar a pureza ou perfeição, contaminar. O fumo faz isso, com toda a certeza. Durante anos, os ministros reconheceram que fumar corrompe e prejudica nossos corpos. Espírito Santo ensinou-lhes que o fumo era prejudicial muito antes da ciência. Naturalmente, a Bíblia não se refere diretamente aos cigarros, uma vez que não eram usados nos dias da Bíblia. O fumo foi introduzido no Velho Mundo pelos índios americanos, após a descoberta do Novo Mundo. Para cuidar de situações como esta, Deus tem dado à igreja, Cheia do Seu Espírito, autoridade para estabelecer padrões, quando necessários (Mateus 18:18; Atos 15:28). Isso se aplica ao fumo e às drogas. A ciência moderna afirma que fumar é realmente prejudicial ao organismo. Propagandas de cigarros foram proibidas na televisão, nos Estados Unidos. Cada maço de cigarro e cada propaganda deles deve ter uma faixa com a mensagem: "Cuidado: a Ministério da Saúde Adverte que Fumar É Prejudicial Para Sua Saúde". O fumo é a maior causadora de câncer de pulmões e de enfisema. Está, também, associada a muitos outros tipos de câncer e doenças respiratórias, bem como aos infartos e problemas de coração. O último relatório do Ministério da Saúde estima que 350.000 americanos, morrem, por ano, vítimas do cigarro (READER'S DIGEST, abril, 1979). O Real Colégio de Físicos da Grã-Bretanha relatou, em um recente estudo, que "cada cigarro corta 5 1/4 minutos da vida de um fumante". (Veja THE HOUSTON CHRONICLE, 5 de julho, 1977, Houston, Texas). O mesmo estudo diz que um, em cada três fumantes, morre por causa do fumo. Na Grã-Bretanha, se perdem cerca de cinquenta milhões de dias de trabalho, por ano, por causa de doenças causadas pelo fumo. Estima-se um prejuízo de 27,5 bilhões de dólares, nos Estados Unidos, cada ano, devido ao fumo, aproximadamente, em perda de produção e custos diretos de cuidados médicos. (NEW ENGLAND JOURNAL OF MEDICINE, 9 de março, 1978). Portanto, até o mundo, hoje, reconhece que fumar prejudica e destrói o organismo. 


Além disso, o fumo vicia, e isto é contrário à vontade de Deus, como já explicamos antes. Muitas pessoas tentam se livrar do vício, mas simplesmente não conseguem, sem a ajuda de Deus. Por todas essas razões não devemos usar o fumo, de maneira alguma. 


CONCLUSÃO. 

"Purifiquemo-nos de toda impureza, tanto da carne, como do espírito" (2 Coríntios 7:1). 

"Rogo-vos ... que apresenteis os vossos corpos por sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional" (Romanos 12:1). 


              IX     Relações Sexuais

﻿"Não adulterarás" (Êxodo 20:14). 

"Que se abstenham ... das relações sexuais ilícitas" (Atos 15:20). 

A Bíblia é muito clara em seus ensinos a respeito do casamento e das relações sexuais. Numerosas passagens em ambos os Testamentos, condenam o adultério e a fornicação. Quando usadas num sentido geral, essas palavras se referem a todas as relações sexuais ilícitas. A Bíblia proíbe, basicamente, todas as relações extraconjugais. 


CASAMENTO. Vamos considerar, primeiro, a origem, o propósito e a natureza do casamento. O casamento foi instituído por Deus, bem no princípio. Ele criou Eva e deu-a como esposa a Adão. O propósito de Deus em ordenar o casamento, era prover ajuda ao homem, providenciar companhia e comunhão entre o marido e a mulher, e, estabelecer um método de procriação (Gênesis 2:20,2:24, 2:18). Seu plano era que o homem e a mulher deixassem a sua família e se unissem, um ao outro (Gênesis 2:24). Essa união devia durar toda a vida e ser monogâmica; porque Deus os havia unido. O divórcio era permitido, sob a lei, apenas por causa da dureza dos corações dos homens. Em Mateus 19:3-9, Jesus reafirmou o plano original de Deus e invalidou a lei de Moisés. De acordo com esta passagem os fariseus experimentavam a Jesus, perguntando-lhe sobre o divórcio. Se Jesus tivesse permitido que os homens deixassem suas mulheres, como os judeus faziam naqueles dias, eles O condenariam por não estar de acordo com a lei de Deus. Se Ele tivesse condenado o divórcio eles o acusariam de menosprezar a lei de Moisés. Em resposta à questão levantada, Jesus instituiu a lei fundamental do matrimônio: 

"Tornando-se os dois uma só carne ... Portanto, o que Deus ajuntou não o separe o homem ... Por causa da dureza do vosso coração é que Moisés vos permitiu repudiar vossas mulheres; entretanto, não foi assim desde o princípio". 

Deus afirma, no Velho Testamento que Ele abomina o divórcio (Malaquias 2:15-16). A Bíblia insiste, especificamente, na monogamia para os reis, bispos, diáconos e presbíteros (Deuteronômio 17:17, 1 Timóteo 3:2,12, Tito 1:6). A poligamia foi introduzida por Lameque, que foi também o segundo assassino de quem se tem registro (Gênesis 4:19,23). 


Antes de seguirmos adiante, vamos enfatizar que não há nada errado com a sexualidade, em si mesma. No princípio, Deus criou a ambos, macho e fêmea, e foi Ele quem colocou a atração entre eles. Algumas tradições do mundo Cristão ensinam que o sexo é uma coisa degradante, carnal e baixa. Olham para ele como para um mal necessário para a propagação da raça humana, mas que não se presume que seja agradável. Acham que as pessoas santas não devem se entregar a ele. Isso não é absolutamente, verdade. O propósito do relacionamento sexual é a consumação e o fortalecimento da união de um homem e uma mulher, tanto quanto a procriação. Os que proíbem o matrimônio estão ensinando uma falsa doutrina (1 Timóteo 4:1-3). Hebreus 13:4 resume a verdade a respeito do relacionamento sexual. 

"Digno de honra entre todos seja o matrimônio, bem como o sem Deus julgará os impuros e adúlteros". 

Sob a lei Levítica, as várias transgressões sexuais eram punidas com a morte. Isso indica a seriedade com que Deus vê tais pecados. Embora todos os pecados sejam igualmente perigosos e remetam os pecadores ao lago de fogo, há ainda algo particularmente sério a respeito dos pecados sexuais. Esses pecados violentam a santidade do casamento. Os fornicadores se unem em uma só carne, o que Deus pretendia que acontecesse, apenas em uma união matrimonial e por toda a vida (1 Coríntios 6:15-16). O sexo e o casamento são sagrados porque envolvem uma união de duas pessoas por toda a vida e porque envolvem a procriação. Pela união de um homem e uma mulher, uma criança nasce. Essa criança resulta de um ato de criação, no qual o homem e a mulher dão o corpo e a vida, enquanto Deus cria a alma. Como resultado dessa união, uma alma vem a existir para sempre. O propósito de Deus é que isso aconteça apenas com o controle cuidadoso e o ambiente protetor, do casamento. Isso torna o casamento sagrado e a transgressão sexual especialmente séria. 


Ao contrário do que aconteceu com os outros pecados, o pecado sexual, uma vez cometido, não oferece reparação nem permite que o pecador se coloque de volta em sua posição original de pureza, no sentido natural. Por exemplo, um ladrão pode devolver o que roubou. Um mentiroso pode corrigir sua mentira e, em pouco tempo, todos esquecerão que ele mentiu. Um pecado sexual, entretanto, não pode ser desfeito, e muitas vezes, marca a pessoa para o resto da vida. Um ministro, por exemplo, como consequência de um pecado desse tipo, se torna desqualificado para sua posição, pois deve ser sem culpa, marido de uma só esposa e ter boa reputação (1 Timóteo 3:3-7, Tito 1:6, veja também Lucas 9:62). Isso não significa que seja impossível ou mais difícil obter perdão para tal pecado, mas apenas que suas consequências, na vida, são irreversíveis. 


Vamos considerar os ensinamentos específicos da Bíblia sobre esse assunto. É importante ter em mente que a primeira reunião geral da igreja no Novo Testamento, aceitou todos os ensinos do Velho Testamento contra o sexo extramatrimonial. Pareceu certo ao Espírito Santo e à igreja citar a fornicação como uma das quatro proibições da lei judaica, que todos os Cristãos, inclusive os gentios, deviam acatar ﻿(Atos 15:19-29, 21:25). Fornicação, usada nesse sentido geral, se refere a todos os atos sexuais ilícitos. 


ADULTÉRIO. O adultério é proibido em muitas passagens (Êxodo 20:14, Levítico 18:20, Deuteronômio 5:18). Sob a lei, a morte era a penalidade para ambas as partes, num caso de adultério com uma mulher casada (Levítico 20:10, Deuteronômio 22:22). Quando usada num sentido específico ou restrito, a palavra se refere a sexo onde, pelo menos um dos dois é casado. O adultério está em todas as listas dos pecados da carne (Mateus 15:19-20, 1 Coríntios 6:9-11, Gálatas 5:19-21). 


FORNICAÇÃO, quando usada num sentido específico, se refere a sexo envolvendo pessoas não casadas. A morte era a penalidade da lei (Deuteronômio 22:20-21). O casamento é o caminho sugerido para evitar a tentação da fornicação (1 Coríntios 7:2). O Novo Testamento tem muitas passagens com ensinos contra a fornicação (1 Coríntios 6:13-18, Gálatas 5:19, Efésios 5:3, Colossenses 3:5,1 Tessalonicenses 4:3). 


INCESTO é o sexo praticado entre parentes próximos. Há vinte leis a esse respeito (Levítico 18:6-18, Deuteronômio 22:30). Um homem que cometesse adultério com a esposa de seu pai, era punido com a morte (Levítico 20:11). Esse era um pecado presente na igreja de Corinto (1 Coríntios 5). 

ZOOERASTIA/BESTIALIDADE, o sexo com animais, era punido com a morte tanto da pessoa quanto do animal envolvidos (Êxodo 22:19, Levítico 18:23;20:15-16, Deuteronômio 27:21). 


ESTUPRO. Era punido com a morte (Deuteronômio 22:23-27). 
IMPUREZA no sentido geral indica tudo que é oposto à pureza (2 Coríntios 12:21, Gálatas 5:19, Efésios 4:19, 5:3, Colossenses 3:5, 1 Tessalonicenses 4:7, 2 Pedro 2:10). Inclui, especialmente, todos os tipos de perversão, como se torna evidente em Romanos 1:24. Abrange atos não especificamente definidos, tal como molestar crianças. 


LASCÍVIA inclui todos os tipos de luxúria, depravação e falta de castidade (Marcos 7:22, 2 Coríntios 12:21, Gálatas 5:19). Qualquer coisa que provoque emoções depravadas ou estimule a luxúria e o pecado sexual, se encontra nessa categoria, seja, ou não, um ato sexual realmente cometido. Portanto, lugares mundanos que tenham um clima de luxúria e atividades mundanas que provoquem luxúria, estão sob esta definição. Cinema, bailes, histórias ou brincadeiras ﻿aviltantes e pornografia, são exemplos de coisas que podem produzir a lascívia. Alguns livros, algumas canções e alguns tipos de música podem também, ser lascivos. Precisamos nos lembrar sempre que pensar ou desejar com luxúria, é pecado. Jesus disse que até mesmo olhar uma mulher com cobiça, é adultério (Mateus 5:28). Entretanto, a tentação que vem à mente não é pecado, a menos que seja cultivada e que se permita que ela se transforme em luxúria (Tiago 1:14-15, Mateus 4:1-11). 


Neste ponto, uma palavra sobre carícia, deve ser dita. Abraçar com intimidade é, obviamente, uma maneira de estimular e despertar sexualmente. Esse tipo de carícia pode provocar pensamentos lascivos e, mesmo, relações sexuais ilícitas. Carícias devem ser evitadas, quando seu propósito é dar, simplesmente, prazer físico e satisfazer a luxúria, como em encontros de moças e rapazes, por exemplo. Mesmo entre noivos, os beijos e abraços devem ser controlados. Um bom estudo sobre encontros, carícias e autocontrole pode ser achado no livro de Herbert J. Miles, SEXUAL UNDERSTANDING BEFORE MARRIAGE (Zondervan Publishing House, 1971). 


MASTURBAÇÃO. É errado masturbar-se? Essa é uma questão muito importante e comum, hoje. A Bíblia não diz nada a respeito desse assunto, portanto, temos que olhar os ensinos gerais das Escrituras a respeito de sexo, para procurar respostas. Em última análise, esta é uma questão que cada um responderá de acordo com o próprio coração. 


Em Mateus 5:28, Jesus ensina: 

"Qualquer que olhar para uma mulher com intenção impura, no coração já adulterou com ela". 

Paulo aconselha Timóteo a fugir das paixões da mocidade, a manter uma boa consciência e um coração puro (1 Timóteo 1;19, 2 Timóteo 2;22). Já vimos que as paixões e os pensamentos de luxúria são contrários à Palavra de Deus. Uma vez que a masturbação está, a maior parte das vezes, associada a fantasias sexuais, devemos perguntar se podemos nos masturbar sem abrigar a luxúria em nosso coração ou entre ter fantasias impróprias. Por último, parece claro que fantasiar a respeito de relações sexuais com outra pessoa, que não o marido, ou a esposa, seria contrário aos ensinos da Bíblia. Devemos também nos perguntar se a masturbação nos faz sentir corrompidos no corpo, coração ou consciência. Ela nos traz sentimentos de culpa e dúvidas? Precisamos resolver estas questões, por nós mesmos. 


O propósito do sexo é outro ponto a ser considerado. Deus o destinou a ser um componente importante do intenso relacionamento pessoal que existe entre marido e mulher. O sexo pretende ser uma expressão compartilhada de alegria e amor. Isso não acontece com a masturbação. Por isso acreditamos que a masturbação freqüente e habitual ou sua dependência psicológica não fazem, realmente parte do plano de Deus. 


A LOVE STORY, de Tim Stafford (Zondervan Publishing House), coloca bem os prós e os contras, a respeito desse assunto. O autor, solteiro, discute referências Bíblicas, necessidades psicológicas, sentimento de culpa, fantasias, e maneiras de evitar a prática habitual. 


Concluindo esse assunto, você deve levar seus pensamentos e tentações a Deus. As escrituras dizem que podemos lançar fora a imaginação e trazer todo pensamento cativo à obediência de Cristo (2 Coríntios 10:5). Não limite o poder de Deus. Confie nele para alcançar as respostas certas e a capacidade de viver acima do pecado. 


EFEMINAÇÃO. A efeminação é citada em 1 Coríntios 6:9-10, como um pecado que impedirá o homem de herdar o reino de Deus. Ela está, muitas vezes, associada, mas não identificada, com a homossexualidade. A Versão King James menciona tanto os "efeminados" como "os que ofendem a si mesmos com o homem", na passagem acima. No grego, a primeira palavra é MALAKOS, enquanto a última é ARSENOKOITES. Já que a Bíblia usa palavras diferentes na mesma passagem, parece estar expressando duas idéias diferentes. O INTERLINEAR GREEK-ENGLISH NEW TESTAMENT traduz a primeira como "pessoas voluptuosas" e a segunda como "sodomitas". Strong define MALAKOS como "macio, isto é, delicado (pano), figurativamente um CATAMITO". Um "catamito" é um rapazinho mantido com o propósito de perversão sexual. Em outros contextos, essa palavra é traduzida como "fino", roupas finas ou trajes finos (Mateus 11:8, Lucas 7:25). A Bíblia está se referindo a homens que agem como mulher, isso inclui aqueles que se vestem como mulher, ou usam roupas de modelo feminino. Esse tipo de comportamento, que em sua forma mais gritante é chamado de "travestismo", está, explicitamente, condenado em Deuteronômio 22:5. Essa passagem proíbe, tanto os homens quanto as mulheres, de vestirem roupas do sexo oposto (veja o capítulo VI). Paulo, do mesmo modo, ensina contra o uso de cabelos longos para os homens e cortados para as mulheres (1 Coríntios 11:14-15; veja o Capítulo VII). Com base nestas passagens, fica claro que Deus pretende que haja distinção entre os sexos. Os homens não devem ser efeminados e as mulheres não devem ter modos ou comportamento de homem, nem usar trajes masculinos. 


HOMOSSEXUALIDADE. É, também, chamada sodomia e, quando referente a mulheres, lesbianismo. A Bíblia descreve e condena, explicitamente, essa prática, em muitas passagens. Sendo um tópico de muita relevância, hoje em dia, vamos examinar os ensinamentos bíblicos, a respeito. A lei dava a pena de morte para a homossexualidade (Levítico 20:13). Era chamada de abominação - uma das coisas que impedem a entrada nos céus (Levítico 18:22, Apocalipse 21:27). Tanto as prostitutas como os sodomitas, eram tão abominados, que o dinheiro obtido por suas atividades não podia ser trazido à casa de Deus (Deuteronômio 23:17-18). "Preço de sodomita" é a frase usada nessa passagem para proibir que o preço cobrado por um homem prostituto ou sodomita fosse oferecido a Deus. O ensinamento do Velho Testamento contra o homossexualismo foi adotado pela igreja do Novo Testamento quando ela decidiu abster-se de fornicação, uma palavra que inclui todas as práticas sexuais ilícitas (Atos 15:19-29). 


Na história de Sodoma, encontramos um dos mais conhecidos exemplos de homossexualismo (Gênesis 19:4-11). Quando os dois anjos, em forma de homens, visitaram a casa de Ló, os homens de Sodoma tentaram assaltá-los sexualmente. Eles pediram a Ló que trouxesse seus hóspedes "para que abusemos deles" - um eufemismo Bíblico para o ato sexual. Quando Ló se recusou, eles ameaçaram fazer pior com ele que com os visitantes. Eles se recusaram a aceitar as duas filhas virgens de Ló, em lugar dos anjos. Finalmente, os anjos puxaram Ló para dentro de casa, trancaram a porta e cegaram os homens. “Mesmo assim os homens se cansaram à procura da porta". Naturalmente, esse foi um dos principais motivos por que Deus destruiu a cidade. Algumas pessoas afirmam que o pecado dos homens era mais sua falta de hospitalidade que sua homossexualidade. Este ponto de vista é contrário à Judas 7, que diz que seu pecado era seguir "após outra carne", uma clara referência ao homossexualismo. De fato, Judas diz que Sodoma, Gomorra e outras cidades vizinhas foram destruídas com fogo para exemplo a nós, por causa de sua fornicação e por seguirem após outra carne. (Veja também 2 Pedro 2:6-22). Além disso, Deus tinha decidido destruir as cidades mesmo antes da ida dos anjos para Sodoma. 


Encontramos uma história semelhante em Juízes 19:22-25. Certos homens de Gibeá, que pertencia a Benjamin, aos quais a Bíblia chama de "filhos de Belial", tentaram atacar um hóspede da cidade. Eles se acalmaram apenas quando ele permitiu que tivessem sua concubina, de quem eles abusaram até a morte. As outras tribos exigiram que esses homens fossem executados, mas os benjamitas os protegeram. Como resultado, houve uma guerra civil que quase destruiu, completamente, a tribo de Benjamim. 


Há ainda, um outro incidente relatado no Velho Testamento, que não descreve explicitamente o homossexualismo, mas do qual podemos inferir quase com certeza sua existência. Noé se embebedou com vinho, um dia, e caiu, nu, num sono de bêbado, em sua tenda (Gênesis 9:20-27). A Bíblia diz que um filho, Cão, viu que Noé estava nu e contou aos irmãos. Os irmãos Sem e Jafé, entraram, de costas, e cobriram o pai. Quando Noé acordou "soube o que lhe fizera o filho mais moço". Ele amaldiçoou Cão, dizendo que os descendentes de Cão seriam servos de Sem e Jafé. Note que Noé sabia que alguma coisa tinha acontecido. Também, pela maneira como o fato é relatado deduzimos que Cão cometeu algum ato específico. Finalmente, a força da maldição e da punição indicam que um crime sério tinha sido cometido. Se Cão tivesse olhado seu pai, não seria um pecado tão grave, especialmente na sociedade oriental, onde as famílias são muito unidas e não há tanta privacidade quanto na sociedade ocidental moderna. Se não houve homossexualismo diretamente envolvido, a possibilidade de que pudesse ter existido, em tal situação, tornou o ato de Cão, no mínimo, uma séria transgressão. 


Há outras referências ao homossexualismo, no Velho Testamento. Os reis Asa, Josefá, e Josias afastaram os sodomitas da terra de Judá, de acordo com a vontade de Deus, e como parte de seu programa reformas (1 Reis 15:12, 22:46; 2 Reis 23:7). Um dos maiores pecados Judá era permitir que rapazes fossem vendidos para a prostituição (Joel 3:3). A conotação dessas passagens é que os sodomitas eram parte de suas práticas de adoração pagã. A maior parte das religiões pagãs, daqueles dias, usavam o homossexualismo e a prostituição como parte de seu ritual de culto. Alguns têm argumentado que esta foi a única razão por que a homossexualidade foi condenada no Velho Testamento. Este argumento, entretanto, não pode explicar todas as passagens do Novo Testamento, particularmente, a de Romanos. 


No primeiro capítulo de Romanos, Paulo fez um claro relato, passo a passo, da apostasia humana. Começa mostrando que todos os homens podem conhecer duas coisas - a existência e o poder de Deus. Por isso, os homens são indesculpáveis (Romanos 1:20). Os homens conheciam Deus; mas não O glorificaram como Deus, nem foram agradecidos. Afastaram-se de Deus e começaram a adorar imagens de Sua Criação, em Seu lugar (vs. 21-23). Como resultado, Deus entregou-os à imundícia "para desonrarem os seus corpos entre si" (v. 24). Uma vez que adoravam mais a criatura que o Criador, Deus deixou-os entregues a "paixões infames". As mulheres mudaram o uso natural de seus corpos, naquilo que é contra a natureza (vs. 26). Do mesmo modo, os homens deixaram o contato natural com a mulher e se entregaram à luxúria, uns com os outros, "cometendo torpeza, homens com homens" (v. 27). Eles desprezaram o conhecimento de Deus, e então Deus lhes deu uma disposição mental reprovável (v.28). 


O que esta passagem nos ensina? Aprendemos que a homossexualidade é a depravação final que resulta da separação do homem de Deus, após tê-lo conhecido. É a adoração da criatura, isto é, do corpo. Isso é contra a natureza. É contrário ao desígnio e propósito de Deus. Se voltarmos aos propósitos básicos do casamento, veremos que do homossexualismo não resulta procriação, veremos que ele não permite que a mulher ajude o homem, não permite que homem e mulher se completem, em união, e, quase nunca, resulta num relacionamento monogâmico. 


A passagem de Romanos descreve, muito claramente a homossexualidade e o lesbianismo e os condena como produtos da apostasia. Isso não significa que um homossexual seja apóstata. Como indivíduo, ele não é um pecador maior que qualquer outro. Significa, antes, que a época é de apostasia, e que esta apostasia leva a uma maior incidência da homossexualidade. O final dos tempos favorece este pecado. Ele se torna mais predominante à medida em que a sociedade se afasta mais e mais de Deus, em que os lares e casamentos se desfazem, as mulheres tomam o papel dos homens, os homens abdicam de suas responsabilidades e os espíritos do mal ganham mais liberdade para agir. Portanto, o homossexualismo não é indício de um pecado individual extraordinário, mas é produto e sinal da época depravada em que vivemos. 


Outras passagens do Novo Testamento também condenam o homossexualismo como pecado. Nenhum homossexual herdará o reino de Deus (1 Coríntios 6:9). A palavra usada aqui é traduzida como "os que ofendem a si mesmos com o homem", na Versão King James; como "homossexuais", na Revised Standard Version; como "sodomitas", no Interlinear Greek-English New Testament. Esta linguagem é tão clara e direta quanto possível. Outras passagens condenam os "sodomitas" e os "desafeiçoados" (1 Timóteo 1:10, 2 Timóteo 3:3). A última passagem é parte de uma lista de condições que existirão nos últimos dias. Por isto, Jerusalém será chamada a cidade de Sodoma e Egito, durante o período da tribulação (Apocalipse 11:8). Ela será, em outras palavras, o quartel-general da perversão sexual e do adultério espiritual. Finalmente, devemos notar que a palavra "impureza", da maneira como é usada repetidamente no Novo Testamento, inclui todo tipo de imoralidade, perversão e homossexualidade (2 Coríntios 12:21; Gálatas 5:19, Efésios 4:19, 5:3; Colossenses 3:5; Tessalonicenses 4:7, 2 Pedro 2:10). Esse significado é confirmado por Romanos 1:24. 


Podemos concluir que o homossexualismo é um pecado, como mentir ou roubar. Não é uma doença ou modo de vida alternativo. Desde que se tornou tão predominante e visível, nos últimos tempos, há uma necessidade real de que o assunto seja melhor compreendido. Primeiro, precisamos entender algumas de suas causas. Ele é, naturalmente, o resultado do comportamento de um indivíduo, exercendo sua livre vontade de escolher o pecado. Vem da natureza pecadora do homem, e do trabalho de Satanás numa vida rebelde. Há, entretanto, além dessas condições puramente espirituais, certos fatores que tornam um indivíduo mais propenso à homossexualidade que a outros pecados. Pode haver características de cultura, de personalidade ou psíquicas que fazem uma pessoa mais vulnerável que outras, do mesmo modo como algumas pessoas são mais susceptíveis ao alcoolismo que outras; mas estas coisas podem ser vencidas. Não há, absolutamente, evidência de que a homossexualidade tenha, ela mesma, origem genética. Estudos científicos têm concluído que não é hereditária. Não é certo dizer: "nasci assim", ou "Deus me fez assim". Deus não seria justo se fizesse alguém de uma certa maneira e, depois, o punisse por ser assim. Há, entretanto, muitas causas psicológicas e ambientais que predispõem à homossexualidade. Precisamos estar atentos a elas para auxiliar na prevenção e no aconselhamento a respeito do homossexualismo. Entendemos que esses fatores não servem como desculpa para tal prática, porque fatores semelhantes ajudam a produzir criminosos, alcoólatras, mentirosos, prostitutas, etc. 


Cada sociedade, incluindo as culturas primitivas, estudadas pelos antropólogos, apresenta alguma incidência de homossexualismo. O mesmo, naturalmente, pode ser dito a qualquer outro pecado. É esclarecedor verificar que, na grande maioria das sociedades estudadas, o lesbianismo é muito raro, e a prática exclusiva do homossexualismo, por toda a vida, é praticamente inexistente. Outra coisa a notar é que a efeminação e a homossexualidade não são, necessariamente, a mesma coisa. Muitos homossexuais não apresentam características femininas, mais do que qualquer outro homem. Muitos homossexuais são, também, bissexuais e a maior parte deles já teve alguma experiência heterossexual. 


Os psicólogos têm identificado certos elementos que ajudam a formar uma idéia do comportamento homossexual. Basicamente, uma criança, terá tendência para se tornar homossexual, quando, ele ou ela, imita o pai do sexo oposto. Isso acontece quando existe a incapacidade de se identificar com o pai do mesmo sexo. Se o pai, por exemplo, estiver fisicamente ausente de casa, for grosseiro, ineficaz e fraco, ou temido e odiado, há uma grande chance de que seu filho venha a se identificar com a mãe. Isso pode acontecer, também, quando a mãe é amorosa, mas controladora ou dominadora. Isso pode ter efeitos negativos no menino, a nível de subconsciente. Ele pode realmente aprender a se identificar com o papel feminino. Pode aprender a temer o contato com outras mulheres. Pode se ressentir da dominação materna ou se achar inferior, em comparação a ela, sendo estes sentimentos então, transferidos para as mulheres, em geral. Ele pode ver todas as mulheres como figuras santas e intocáveis, como a mãe. Ou, ainda, ele pode vir a se tornar tão excessivamente leal à própria mãe que não possa ter um relacionamento normal com qualquer outra mulher. Qualquer uma dessas reações pode levar à homossexualidade. 


Outra influência fundamental é a primeira experiência e a tomada de consciência da própria sexualidade, um encontro precoce com um homossexual tende a moldar um comportamento posterior, especialmente se a experiência resultou em prazer. Um envolvimento amoroso, prematuro, que não tem um final feliz, ou do qual resulta um filho ilegítimo, ou um aborto, pode causar sentimentos de rejeição, culpa e medo, que podem levar o indivíduo a se distanciar do outro sexo. Sentimentos de inadequação física podem fazer o mesmo. Finalmente, a alienação do adolescente é muito forte. A falta de bons amigos, do mesmo sexo, e a carência de participação em atividades do mesmo sexo, podem criar uma necessidade de companheirismo e aceitação, que, mais tarde, será preenchida pelo homossexualismo. O fato de ser posto de lado ou ridicularizado pelos próprios camaradas pode, também, levar o adolescente a se relacionar com homossexuais, que podem, facilmente, influenciá-lo. 


A compreensão dessas causas pode ajudar o pastor a prevenir, corrigir ou, ao menos, impedir situações indesejáveis. Ajuda, também, no aconselhamento, quando se pode mostrar a alguém as causas de seu comportamento. Se a pessoa puder ser convencida de que não nasceu assim, mas foi influenciada a se tornar daquela maneira, é possível mostrar a ela como mudar seu comportamento e seus hábitos, com a ajuda de Deus. Isso pode ajudar, também, os pais a educarem e disciplinarem seus filhos, no ambiente apropriado. Vemos, particularmente, o quanto é necessário que o pai desenvolva um relacionamento afetuoso com o filho, para que a esposa não venha a usurpar a autoridade no lar, e para que o filho tenha o companheirismo masculino apropriado. O filho não deve ser mimado, desculpado e super protegido, especialmente pela mãe. Precisamos compreender que hoje não podemos mais confiar que nosso sistema social e escolar vão providenciar a orientação necessária na área da sexualidade. Os pais e a igreja devem dar a educação apropriada a respeito da distinção entre os sexos, dos diferentes papéis de cada sexo, e do relacionamento correto entre os sexos. Nossos filhos e todos os jovens, devem ser ensinados sobre que situações evitar e como evitá-las. Precisam ser protegidos de situações e pessoas que possam influenciá-los na direção errada, em épocas críticas de suas vidas. 


Queremos enfatizar que nenhum desses fatores ambientais justifica o homossexualismo. Isso porque acreditamos que todos os pecados habituais podem ser encorajados, ou parcialmente causados por pressões do ambiente e por más experiências. Porém, a pessoa ainda tem a capacidade para determinar o certo e o errado, e o livre arbítrio para escolher por si mesma. Não podemos minimizar ou ignorar as forças espirituais envolvidas. Muitas pessoas têm vencido sob as mesmas circunstâncias, mesmo aquelas provenientes da mesma família e do mesmo ambiente e que produziu um homossexual. Além disso, Deus dará poder para vencer, pelo Espírito Santo, se a pessoa se entregar a Ele. 


A homossexualidade é uma força extremamente poderosa, por vários motivos. Um deles é o fato de ser ela resultado de experiências prematuras, difíceis de serem apagadas. Além disso, ela, comumente, se desenvolve por um longo período de vida e se torna um hábito profundamente arraigado. Em muitos, se não na maior parte dos casos, há um espírito envolvido. A pessoa pode querer, sinceramente, mudar, mas não é capaz. Muitas coisas indicam que a homossexualidade está direta e frequentemente ligada a um espírito depravado. Primeiro, é muito difícil sobrepujá-la. Segundo, seu predomínio, no final dos tempos e na adoração pagã, indica que está ligada ao aumento e à atividade ilimitada de certos espíritos. Terceiro, há casos de heterossexuais Cristãos que se tornam homossexuais logo depois de se desviarem. Não tinham tendência nesse sentido, mas, ao apostatar, se expuseram a todos os espíritos do inferno. É bem conhecido o fato de que a maioria dos homossexuais pode identificar, imediatamente, um outro homossexual, mesmo quando não há comunicação exterior consciente. É possível desenvolver um processo para discernir os homossexuais. 


Assim, como podemos ver, a homossexualidade é uma força poderosa que deve ser manejada, tanto espiritual, quanto naturalmente. Na maioria das vezes, livrar-se dela é um processo longo e difícil. Como acontece com todos os pecados habituais, algumas pessoas conseguem vitória completa sobre ele e jamais tornam a cair, enquanto outras precisam estar sempre atentas e jamais podem se expor a tentações desnecessárias. A vitória é alcançada pela oração e pela plenitude do Espírito Santo. A libertação completa pode e deve ser obtida. Deve haver paciência, determinação de vencer e um amor total a Deus. Salmos 37:4 se aplica literalmente: 

"Agrada-te do Senhor, e ele satisfará aos desejos do teu coração". 

O primeiro passo é se livrar dos desejos homossexuais. O homossexualismo se define na prática. Assim, se alguém não mais participar de atos homossexuais, nem cultivar pensamentos a respeito, deixará de ser homossexual. O passo seguinte é buscar que Deus lhe conceda os desejos heterossexuais, normais que Ele pretende que todos tenham. O homossexual não deve aceitar a homossexualidade como uma parte básica de sua personalidade, mas deve vê-la como um hábito formado e escolhido (consciente ou inconscientemente), que pode ser erradicado. Ele é um homossexual, apenas porque escolhe praticar atos homossexuais. Cessando os atos, ele deixa de ser um homossexual. 


Os homossexuais são pessoas iguais a todas as outras. Devem ser tratados normalmente, com amizade e respeito. Não devem ser olhados com desprezo ou ridicularizados, mas, antes, devemos mostrar-lhes a consideração e o amor Cristão. Não devem ser condenados mais do que quaisquer outros pecadores. Um homossexual pode ser muito sincero, pode desejar a Deus e ser altamente moral em muitos aspectos. Ele é, muitas vezes, extremamente solitário e desesperado. Frequentemente, atravessa períodos de auto-reprovação, depressão e abatimento, até que sua consciência se torne insensível. Nossa tarefa é buscá-los e levá-los à experiência do Espírito Santo. Somente através dessa experiência receberão poder para mudar; por isso os membros da igreja não devem condená-los ou tentar mudá-los. Eles não devem ser excluídos dos cultos, a menos que se tornem um perigo real para os jovens. Este será, provavelmente, o caso de membros regulares da igreja que são descobertos como homossexuais, e que se recusam a se arrepender. O perigo maior estará dentro da igreja, mais do que fora dela. 


O homossexualismo é, hoje, um perigo real na igreja. Muitas grandes denominações têm ordenado homossexuais como ministros. Um dia, talvez, os tribunais aprovem os direitos dos homossexuais serem membros e ministros da igreja, não levando em consideração a própria administração da igreja. Os pastores devem estar atentos. Devem ensinar e pregar contra o homossexualismo. Reuniões de homens e mulheres devem ser efetuadas, especialmente para os jovens, nas quais esse assunto seja claramente discutido. O pastor deve promover reuniões com os rapazes para discutir encontros, carícias, relações sexuais ilícitas, homossexualidade e outros assuntos semelhantes. Os jovens devem ter oportunidade de perguntar francamente. Da mesma maneira, seria bom que a esposa do pastor dirigisse reuniões com as moças. Maneiras afeminadas de agir e de vestir não deveriam ser permitidas entre aqueles que participam, de algum modo, do serviço da igreja. Devem ser ensinadas atitudes apropriadas com relação ao chamado movimento de liberação da mulher (veja o capítulo II). Os espíritos predominantes do mundo sempre atacam a igreja e, cedo ou tarde, sua presença se fará sentir. Em nossas igrejas, o homossexualismo e a efeminação estão rapidamente se tornando grandes problemas, até mesmo maiores que a fornicação. Precisamos enfrentar o desafio dos últimos dias a esse respeito. 


Ao mesmo tempo, devemos nos precaver do espírito da suspeita. Apenas porque um homem tenha algumas características ou maneirismos que, para alguns, pareçam femininos, não significa que seja um homossexual. Ele pode ser, apenas, mais sensível e talentoso que outros. De fato, muitos homossexuais se orgulham de sua masculinidade. Muitos deles não são diferentes do homem comum. Não podemos estereotipá-los. Um homem de aparência masculina pode ser um homossexual tão facilmente quanto um de aparência feminina. Assim, não devemos presumir ou insinuar que alguém seja homossexual. Podemos proteger nossos filhos de influências e experiências nocivas. Fora isso, é responsabilidade do pastor e guarda do rebanho e o aconselhamento contra o pecado. 


Concluindo, vamos ressaltar que a homossexualidade pode ser vencida. Todos têm um desejo latente pelo sexo oposto, se a força, o apelo do hábito e da experiência puderem ser removidos. Todo pecado pode ser vencido. O poder será dado pelo Espírito Santo. O pastor e os amigos devem ser pacientes e a pessoa deve orar continuamente. Mais importante que tudo, a pessoa deve ter a sincera determinação de mudar sua vida e o desejo de viver para Deus. Há muitos que venceram. Como Paulo disse aos Coríntios, depois de enumerar fornicadores, adúlteros, efeminados e homossexuais: 

"Tais fostes alguns de vós; mas vós vos lavastes, mas fostes santificados, mas fostes justificados, em o nome do Senhor Jesus Cristo e no Espírito do nosso Deus" (l Coríntios 6:9-11). 

Todo pecado pode ser vencido através do batismo em o nome de Jesus e pelo poder do Espírito Santo. 


           X ABSTENÇÃO 
             DE SANGUE

﻿"Não matarás" (Êxodo 20:13). 

"Que se abstenham ... do sangue” (Atos 15:20). 

UMA LEI FUNDAMENTAL. Uma das leis básicas de Deus é que ninguém tire a vida de outro. A primeira lei contra o assassinato foi dada a Noé, em Gênesis 9:5-6, quando Deus pronunciou seu juízo sobre todo aquele que derrama o sangue do homem. Nos Dez Mandamentos, encontramos a condenação de todo assassinato (Êxodo 20:13), e a igreja do Novo Testamento reafirmou este ensinamento (Atos 15:20). (Veja, no Capítulo VIII, uma discussão mais completa a respeito dessa passagem). Há outras numerosas passagens classificando o homicídio como pecado (Mateus 15:19, Marcos 7:21, Gálatas 5:21). 


ASSASSINATO. O que torna o pecado o ato de matar um ser humano? Primeiro, é um crime contra Deus, que criou o homem à Sua própria imagem (Gênesis 9:6). Destrói algo, feito à imagem de Deus. Deus tem um propósito e um plano para a vida de cada indivíduo. Cada pessoa é original e serve ao plano de Deus de um modo que nenhuma outra pessoa consegue. Deus deseja a adoração especial que cada pessoa lhe presta, no seu modo próprio e original. O assassinato priva Deus do culto daquele indivíduo e de sua participação no plano perfeito de Deus. O assassinato é também um crime contra a família. A família, os amigos e todos aqueles que o amavam, sofrem a perda da pessoa que os amava e os sustentava. 


O assassinato, finalmente, é um crime contra o indivíduo cuja vida é tirada. Ele o impede de cumprir seus deveres para com Deus e para com os homens. Se ele é um pecador, então, não mais terá a oportunidade de conhecer a respeito de Deus ou de se arrepender de seus pecados. O assassino envia sua vítima para a eternidade. Se tivesse vivido, talvez pudesse vir a conhecer a Deus. Talvez fosse bom e pudesse influenciar a vida de alguém. Talvez pudesse levar outros até Deus. O homem não tem o direito de jogar fora esse potencial. Ninguém tem o direito de condenar outro ao castigo eterno ou de tirar de alguém a oportunidade de ouvir a respeito de Deus e de servi-lo. 


Muitos levantam a questão: "Por que Deus, no Velho Testamento, ordenou que os israelitas matassem? Isso não nos dá o direito de matar, em tempo de guerra?" Para responder corretamente, devemos nos lembrar de alguns fatos básicos a respeito do Velho Testamento. Naquele tempo, Deus tinha uma nação escolhida. Naturalmente, Deus criou toda a humanidade e queria que toda ela O servisse. Entretanto, apenas algumas pessoas O escolheram. Com esse povo, Deus fez alianças e a ele fez promessas especiais. Em troca, eles prometeram adorar a Deus e guardar os Seus mandamentos. Assim, Deus escolheu Abraão e prometeu fazer dele uma grande nação. Quando Deus libertou Israel do Egito, Ele lhes prometeu uma terra. O propósito da Terra Prometida era providenciar um lugar onde os israelitas pudessem viver uma vida santa, separada do resto do mundo. Israel seria uma luz e um exemplo para o mundo, de modo que todos pudessem ver como Jeová, o Deus de Israel, era grande. Consequentemente, todas as nações, iriam querer servir a Ele. Portanto, o plano de Deus era tratar com o povo, a nível de nação, e providenciar meios para uma salvação nacional. 


Tendo isso em mente, podemos ver duas razões primordiais por que Deus ordenou que Israel destruísse certas nações. Primeiro, elas atrapalhavam os planos de Deus. Como nações, elas se opunham a existência de Israel e à adoração a Jeová, por parte de Israel. Isso comprometia a promessa de Deus a Israel e Seu plano de salvação para aquela época. Por isso, aquelas nações tinham que ser destruídas. Em segundo lugar, elas tinham completamente rejeitado o Senhor, e o tempo de seu julgamento tinha chegado. Deus, simplesmente, usou Israel como instrumento para a execução daquele julgamento. As nações já tinham escolhido a própria destruição. 


Deus, hoje, não trata mais, essencialmente, com as nações, mas com os indivíduos. O plano de salvação para esta era é completamente individual. 

''E acontecerá que todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo" (Atos 2:21). 

O povo escolhido de Deus não é uma nação, em particular, que precisa lutar por sua existência natural e por sua identidade, mas são indivíduos escolhidos de todas as nações e, espiritualmente, separados do mundo. Sob a lei de Moisés, o julgamento era rápido e o pecador recebia o que merecia. Ele era, muitas vezes, imediatamente punido com a morte. Sob a graça, o julgamento é adiado e a misericórdia é muito maior. Deus trata com o indivíduo e decide a maneira de julgar e punir. Não devemos julgar (Mateus 7:1). Assim, as razões para matar, existentes no Velho Testamento, não se aplicam em nossa era. 


Precisamos, também, nos lembrar que os Cristãos, sob a graça, são chamados para um padrão mais elevado de santidade. A lei exigia olho por olho e dente por dente. A lei dizia para amar o próximo e odiar o inimigo (Mateus 5:38, 43). Quando Jesus veio, Ele ensinou por que devemos oferecer a outra face, amar nossos inimigos, abençoar os que nos odeiam e orar por aqueles que nos perseguem (Mateus 5:39, 44). Israel não tinha o batismo do Espírito Santo, nem a graça que conhecemos. Eles não tinham, portanto, poder para manter esse padrão de perfeição. Deus permitiu que lutassem suas batalhas fisicamente, mas nosso combate, hoje, é espiritual, não físico (Efésios 6:12). De nós é esperado que vivamos de acordo com o perfeito padrão de Deus, como foi ensinado por Jesus (Mateus 5:48). Não temos necessidade de matar um ser humano, qualquer que seja a razão. Com certeza, não podemos afirmar estar amando nosso inimigo quando o matamos, nem podemos estar orando por ele, quando estamos provocando sua perdição eterna. Devemos confiar que Deus nos ajudará a evitar e nos livrará de situações nas quais nos sentiremos forçados a tirar uma vida. Podemos confiar que Ele confirmará Sua palavra e providenciará tudo para aqueles que fazem a Sua vontade. Ele terá zelo e não nos colocará em posição de ter que escolher matar, ou não, alguém. 


COMBATE E AUTO-DEFESA. Inclui a guerra e o ato de matar em defesa própria. Se vamos aceitar, textualmente, as palavras de Jesus, em Mateus 5, não podemos matar, mesmo em tais situações. Estêvão, quando apedrejado, não jogou pedras de volta, mas olhou, literalmente, para Jesus e orou pelos seus assassinos (Atos 7:55-60). Quando Pedro tentou defender Jesus com uma espada, o Senhor o repreendeu, dizendo: 

"Todos os que lançam mão da espada, à espada perecerão" (Mateus 26:52). 

Essa declaração levanta a questão a respeito de os Cristãos, conscientemente, poderem ou não usar armas para a defesa própria. Qual é a finalidade? O que você faria se estivesse em uma situação, na qual desejasse usar sua arma contra alguém? Como você se sentiria se matasse alguém? Você precisa responder a estas perguntas, antes de resolver andar armado. 


Com relação ao serviço militar, acreditamos em patriotismo e obediência à autoridade governamental, como a Bíblia ensina (1 Pedro 2:13-17, Romanos 13:1-7). Acreditamos no nosso dever de trabalhar por nossa pátria, mas não podemos tirar uma vida humana. Muitos Cristãos têm sacrificado suas vidas, pelo seu país, em tempos de guerra, servindo na área médica ou de suprimentos, das forças armadas. 


Na história da igreja primitiva, encontramos esse ensino sendo seguido. De acordo com um historiador da Universidade de Yale, encontramos: "O serviço militar era permitido, mas o combate era rejeitado. Isto se encontra nos Cânones de Hipólito que dizia que um Cristão podia ser um soldado, entretanto que não matasse." (Roland Bainton, EARLY CHRISTIANITY, Van Nostrand Co., Princeton, 1960, p. 54). 


Na página 50 do mesmo livro, encontramos: "Os combates de gladiadores eram condenados e os Cristãos não podiam assisti-los. Os "Cristãos não podiam assumir nenhum posto de magistratura que implicasse a possibilidade de declarar uma sentença de morte." 


ÓDIO. A definição de assassinato se torna muito mais abrangente em 1 João 3:15. Aqui, nos é dito que nenhum assassino tem a vida eterna. A parte inicial da passagem nos afirma que o ódio é classificado como assassinato. Aos olhos de Deus, todo aquele que odeia seu próximo é culpado de seu sangue da mesma maneira como se o tivesse, realmente, assassinado. Devemos nos lembrar disso quando o ódio surgir em nossos corações. 


ABORTO. Todas as razões pelas quais não matamos, se aplicam quando discutimos o aborto. É um fato biológico aceito, que no momento da concepção, o espermatozóide e o óvulo se unem para formar um organismo vivo e em desenvolvimento. Um mês após a concepção, os olhos, pés e cabeça podem ser claramente distinguidos. O bebê respira e é alimentado por intermédio da mãe. Acreditamos, como Cristãos, que um bebê que ainda não nasceu tem uma alma eterna. Se ele não recebe essa alma, na concepção, quando então a recebe? Com certeza, deve ter uma alma no momento em que é reconhecido como ser humano, o que acontece quarenta dias após a concepção (Time, 14 de março, 1977). Se a alma vem apenas após os nove meses, o que dizer dos bebês prematuros? Se ela vem apenas quando o bebê deixa o útero, como será com os bebês de proveta, que não são concebidos fora do útero? 


A Bíblia mostra que Deus considera uma criança, no ventre, como um ser humano em todo o sentido da palavra. Deus santificou, ou colocou separado, Jeremias, com um propósito específico, quando ele ainda estava no ventre de sua mãe (Jeremias 1:5). Davi afirmou que o Senhor era o seu Deus desde o ventre de sua mãe (Salmos 22:10). 


Ele também disse: 

"Em pecado me concebeu minha mãe" (Salmo 51:5), 

querendo dizer que recebeu sua natureza carnal, humana, no momento da concepção. 

Provocar um aborto significa matar uma criança que está viva. Qual é a diferença entre matar uma criança que tem alguns meses dentro do ventre ou alguns meses fora do ventre? Qual a diferença 

entre um bebê abortado, que se deixa morrer, e um prematuro, que é, talvez, apenas alguns dias mais velho, mas ao qual se permite viver? Pode ter uma alma e o outro não? Não temos autoridade das Escrituras para traçar uma linha, a uma determinada época, e decidir que o feto não é um ser humano, antes disso. Estamos nos fazendo de Deus se decidimos que um deles é ser humano e o outro não, ou que um merece viver, mas não o outro. Gravidez é procriação. Deus, juntamente com o homem e a mulher, está criando um outro ser humano. Quando a gravidez acontece, a decisão está fora das mãos humanas. O propósito de Deus, a santidade da vida humana, e o direito à vida, da criança que ainda não nasceu, é o que importa, então. 


UM ABORTO NATURAL é simplesmente o modo que a natureza tem para rejeitar uma criança imperfeita e que não pode viver. Não é um assassinato, é uma maneira do corpo dispor de um feto. Se o corpo da mãe é fraco, entretanto, e ela tem dificuldade de conduzir a gravidez, ela deve, naturalmente, ser cuidadosa para não prejudicar a criança. 


O ABORTO DELIBERADO (induzido) é o assassinato de um ser humano. Esse fato tem que ser ensinado ou as pessoas que o praticarem perderão sua vitória com Deus. O aborto pode ser popular, mas não pode ser justificado pela Bíblia. Há muitas maneiras de se planejar uma família sem recorrer ao aborto. A concepção planejada é perfeitamente aceitável, desde que não envolva a destruição de um ser que já tenha sido concebido. Depois que um ser humano vem a existir, a oportunidade para tomar uma decisão já passou. Em casos de perigo de vida, devemos nos lembrar que Deus opera milagres e cura. Ele prometeu preservar a mulher justa, em sua missão de mãe (1 Timóteo 2:15).

O Dr. e Sra. J. C. Willke compilaram uma série de referências a esse respeito, num livro chamado HANDBOOK on ABORTION (Hayes Publishing Co., 6304 Hamilton Avenue, Cincinnati, Ohio, 45224, 1975 edition). De acordo com esse livro, todos os sistemas do corpo humano estão presentes num feto de oito semanas. A batida do coração pode ser detectada entre dezoito e vinte e cinco dias. As ondas cerebrais aos quarenta dias. Esse livro responde, de maneira completa a todas as questões relativas ao aborto. Ele contém, também, figuras coloridas de fetos de seis, oito e dez semanas, como também de fetos abortados por envenenamento por sal, por sucção e raspagens. Essas figuras mostram seres humanos diminutos, mas perfeitamente formados. 


Um outro bom livro a respeito desse tema é ABORTION, THE BIBLE AND THE CHRISTIAN, de Donald Shoemaker (Baker Book House, Grand Rapids, Michigan). Trata da falta de justificativa para o aborto, quando há problemas econômicos, sociais, possibilidade de defeitos congênitos físicos ou mentais, problema psiquiátrico materno, violação ou incesto. Lembramos que os médicos, algumas vezes, usam o hormônio DES (diethylstilbesterol) para prevenir a gravidez em vítimas de estupro. Essa medida pode ser tomada, se anterior à concepção. 


Em resumo, há duas questões muito importantes a que os defensores do aborto devem responder. O que nos dá o direito de tirar a vida de um ser humano, por causa de um engano cometido por alguém? Se o aborto é moralmente justificável, seja por que razão for, o que nos impede de matar um recém-nascido, um deficiente mental, um deficiente físico, um órfão ou Um velho, pelos mesmos motivos? 


O SUICÍDIO também é contrário à Palavra de Deus. Deus requererá o sangue de todo aquele que matar alguém ou a si mesmo (Gênesis 9:5). Uma pessoa que, tendo o uso da razão, cometa suicídio, está pecando aos olhos de Deus. Não tem autoridade para tirar a vida que lhe foi dada por Deus. Os Cristãos não devem nunca pensar em suicídio. O Espírito Santo pode nos dar, e nos dará, felicidade, alegria e paz (Gálatas 5:22). Se surgirem problemas que não possamos enfrentar ou que não tenhamos forças para suportar, é chegada então a hora de orar e jejuar. Temos a Promessa de que Deus jamais nos permitirá ser tentados acima do que podemos suportar, é que Ele nos proverá livramento (1 Coríntios 10:13). O suicídio é, na verdade, uma tentativa de fugir dos problemas e das responsabilidades. Mas não é realmente uma fuga, porque todos terão que enfrentar a realidade no dia do juízo. Se não resolvemos nossos problemas e tentações nesta vida, então teremos outra oportunidade para fazê-lo e sofreremos as consequências eternamente. Uma pessoa que comete suicídio está afirmando que Deus não pode resolver seus problemas. Está tirando de Deus a prerrogativa de controlar a vida e a morte. Está se rebelando contra o plano e o propósito de Deus para sua vida. 


Concluindo, vemos que Deus criou cada pessoa à Sua imagem e com um propósito especial. É pecado alguém, deliberadamente, tirar a vida que Deus deu a um ser humano. 


            XI HONESTIDADE E INTEGRIDADE

"Não furtarás" (Êxodo 20: 15). 
"Não furtarás ... não defraudarás" (Marcos 10:19). 

Neste capítulo vamos estudar diversas questões relacionadas com a honestidade pessoal e a integridade, tais como roubo, a extorsão, a fraude e o suborno. No capítulo IV, já vimos a mentira. 


ROUBO. Um dos ensinamentos básicos da Bíblia é o respeito à propriedade e às possessões alheias. Roubar é simplesmente o ato de se apossar da propriedade de alguém, sem o seu consentimento. É assim, não importando o valor da coisa roubada. O roubo é igualmente errado, mesmo quando a vítima é muito rica e o ladrão muito pobre. A solução da Bíblia em tal caso é: 

''Aquele que furtava, não furte mais: antes trabalhe, fazendo com as próprias mãos o que é bom, para que tenha com que acudir ao necessitado" (Efésios 4:28). 

﻿
Ainda: 

"Se alguém não quer trabalhar, também não coma" (2 Tessalonicenses 3:10). 

Algumas filosofias ensinam que se uma pessoa pobre tiver realmente necessidade de alguma coisa, pode tirá-la de uma pessoa rica, que poderá repô-la com facilidade. Outros ensinam que se alguma coisa não está bem guardada é porque seu proprietário não a considera de valor podendo assim ser tomada. Essas são, entretanto, maneiras de pensar dos homens, não da Palavra de Deus. Tanto a lei de Moisés, dada por Deus, quanto os ensinamentos do próprio Jesus, não oferecem tais exceções, mas afirmam simplesmente: "Não furtarás". 


O conceito de roubo é muito claro, mas vamos dar alguns exemplos para defini-lo de maneira prática. 

1 - 
Emprestar um livro de uma biblioteca e não devolvê-lo é roubo. 
2 - 
Tomar material de uma organização sem pagar, ou sem o consentimento do responsável, é simplesmente furtar. 

3 - 
Emprestar dinheiro sem a intenção de pagar ou sem se preocupar em pagar, é roubo. Isto é verdade até mesmo quando uma igreja está emprestando dinheiro de sua organização para um programa de construção. 

4 - 
De acordo com Malaquias 3:8-12, um homem pode roubar de Deus retendo o dízimo (dez por cento da renda) e ofertas (dádivas de qualquer valor). Este não é o momento indicado para o estudo do dízimo, mas vamos destacar, brevemente, fatos a esse respeito. O dízimo NÃO foi instituído sob lei; Abraão e Jacó davam o dízimo (Gênesis 14:20, 28:22). Jesus o confirmou (Mateus 23:23), e Paulo ensinou a respeito do dízimo e das ofertas (2 Coríntios 9:7-14. Veja, ainda, Hebreus 7:5-10). Note que também o ministro dá o dízimo (Neemias 10:38, Hebreus 7:9). Muitas outras passagens nos ensinam que devemos dar o dízimo (Veja Levítico 27:30, Números 18:21, Deuteronômio 14:22, Provérbios 3:9, Lucas 11:42).
﻿5 - 
Algumas vezes, as pessoas tiram material ou dinheiro pertencentes a uma igreja ou organização, raciocinando: "Isto pertence à organização sou membro da organização, portanto, isso é meu". Um homem toma o dinheiro dado a ele para alugar um prédio para a igreja e aluga outro em seu próprio nome. Ele justifica: "Esse dinheiro é de Deus e eu sou filho de Deus, portanto, tenho tanto direito quanto qualquer outro de usar esse dinheiro". Esse tipo de raciocínio é claramente errado. De acordo com ele, poderíamos dizer: "Sou um cidadão deste país e, portanto, tenho o direito de me apoderar das propriedades do governo. Tenho o direito de usar o dinheiro dos impostos como bem quiser". Qualquer um que tentar agir assim provavelmente acabará na cadeia. Até Jesus pagava os impostos e ensinava os outros a pagá-los (Mateus 17:24-27, 22:15-22). Por esse raciocínio distorcido poderíamos concluir também que não temos que dar o dízimo, mas, como já vimos anteriormente, Jesus disse que devemos. 


As pessoas que usam esses argumentos não estão pensando corretamente. O que eles esquecem ou ignoram é que a organização ou a igreja tem uma linha de autoridade que deve ser seguida. Nas situações que descrevemos, o dinheiro foi dado com um propósito determinado e há responsável por ele. Se alguém toma o dinheiro (ou o material), sem a permissão do responsável, está roubando do responsável e em última análise, de Deus. Se ele usa o dinheiro (o material), de maneira não autorizada, está violando a própria administração. Mesmo as leis humanas reconhecem a autoridade de uma igreja ou organização e consideram tais ações como roubo. 


Todos os casos acima citados são exemplos de roubo, seja qual for a razão apresentada. Essas pessoas tiraram algo que não lhes pertencia, sem a autorização ou permissão de seus verdadeiros proprietários. 

FRAUDE. Além do simples roubo, há outras maneiras desonestas de se tirar dinheiro ou propriedade. Tanto o Velho como o Novo Testamento nos dizem para não defraudar (Levítico 19:13, Mateus 10:19, 1 Coríntios 6:8, 1 Tessalonicenses 4.6). Defraudar significa trapacear, calotear, lograr ou tirar por meio de engano. Vamos dar, outra vez, exemplos práticos para ilustrar o conceito.

1 - 
NO COMERCIO. Os comerciantes podem defraudar através de balanças não corretamente aferidas; dando menos troco ao freguês, intencionalmente, ou deliberadamente, medindo menos do que o freguês está comprando. Podem fraudar, também, entregando mercadorias danificadas 

2  -
NAS VENDAS. Um vendedor pode defraudar exagerando as vantagens e criando falsa impressão. Se você é vendedor venda aquilo que você possa recomendar, sem mentir. Se você vender alguma coisa, responda honestamente às perguntas do comprador e não esconda fatos importantes a respeito da coisa vendida. 

3 - 
DINHEIRO. Se alguém recebe dinheiro, com um propósito específico, mas o gasta em outra coisa, isso é fraude. Se alguém, por exemplo, requisita dinheiro, especificamente para uma passagem de trem, de primeira classe, deve usá-lo para isso. Se gastar em outra coisa qualquer, ou se comprar uma passagem mais barata e embolsar a diferença, está praticando fraude. Se um ministro recebe certa quantia para construir uma igreja e na verdade a constrói por menos não pode gastar a diferença em outra coisa sem a permissão do doador. 

4 - 
RECIBOS. Se alguém recebe por exemplo U$ 10 dólares para comprar algo que custa apenas U$ 5 dólares deve devolver a diferença. Se altera a nota para mostrar um custo de U$ 10 dólares, está mentindo (no papel) e cometendo fraude.
5 - 
DOCUMENTOS. Se alguém falsifica documentos, como diplomas, por exemplo, está fraudando aqueles que o vão receber. Se a pessoa que aceita tais documentos, sabe que são falsos, está fraudando a organização para a qual os está aceitando. 

6 -
INFORMAÇÃO. Uma pessoa pode ser culpada de fraude se omite informação valiosa e pertinente, quando interrogada a respeito de algo. Dizer apenas uma parte da verdade pode ser um logro. 

7 - 
TRABALHADORES. Quando uma pessoa recebe uma quantia em troca de um trabalho, está vendendo seu tempo em troca daquela quantia. Deve, portanto, se esforçar para dar ao seu empregador o tempo e a produção combinados. Se para de trabalhar mais cedo, ou sai quando o patrão não está, está cometendo fraude. 


Naturalmente, há ocasiões, no trabalho, quando você precisa descansar ou fazer uma pausa, simplesmente para ser mais eficiente. Há também, ocasiões quando, por exemplo, não há muito trabalho a fazer. Se não estamos ocupados podemos tratar de assuntos particulares, entretanto, não devemos negligenciar nosso trabalho por causa deles. Nesse caso, seu chefe pensa que você está se ocupando do serviço e você está enganando, dando uma falsa impressão. 


Não permita jamais que se diga que um Cristão não corresponde à confiança no uso do tempo, no serviço. Tente ser pontual. Se você precisa de tempo, por razões pessoais, peça permissão. Se você está atrasado, e não tem desculpa, faça hora extra para por o serviço em dia. Lembre-se que somos representantes de Jesus Cristo, e que nossas vidas dão testemunho dele. Uma vez que somos Cristãos, nossos empregadores devem confiar que somos honestos, quer estejam presentes, ou não. Lembre-se de que Deus observa você, mesmo que ninguém mais o faça, quando está agindo enganosa ou fraudulentamente. 


Aqui, se torna oportuna uma palavra aos ministros. Os ministros recebem os dízimos das pessoas, portanto, têm responsabilidade para com elas. Uma das mais importantes tarefas de um ministro é a visitação, tanto de crentes como de pessoas não crentes. Ele deve buscar contato com os enfermos, os ausentes, os visitantes e os interessados. Os ministros são chamados por Deus para serem Seus obreiros. Entretanto, alguns não têm nem mesmo auto disciplina para se levantarem cedo, pela manhã. Isso é preguiça. Se você é ministro e sua área de trabalho é pequena demais, então saia e dê seu testemunho em alguma cidade próxima. Há sempre oportunidade para espalhar o Evangelho. Há sempre algum trabalho a ser feito. Uma questão para os ministros: além do tempo gasto na igreja, você trabalha, mesmo, quarenta e quatro horas por semana, para Deus? 


NÃO DEVER A NINGUÉM. Romanos 13:8, diz: 

“A ninguém fiqueis devendo cousa alguma, exceto o amor com que vos ameis uns aos outros". 

Isto significa que não devemos emprestar nada ou comprar a prestações? Não. Se você empresta dinheiro de alguém e promete pagar até o dia 10, então você, legalmente, não deve aquele dinheiro até o décimo dia do mês. Esta passagem se aplica apenas se você não pagar no dia prometido. Você estará em dificuldades com Deus se não pagar no prazo. Você pode emprestar, mas precisa pagar. Emprestar alguma coisa e não devolver é furtar. Emprestar sem a intenção de devolver é fraude. 


Se você, de boa fé, prometeu pagar e não pode, por algum problema imprevisto, deve, então, procurar seu credor e lhe dar explicações e pedir um prazo maior. Assim, poderá pagá-lo mais tarde. Se não pedir mais prazo, terá faltado à sua promessa de pagamento, continuará devendo e estará violando Romanos 13:8. 


Às vezes, aparece um problema, quando alguém inicia algum projeto "pela fé". Um pastor não tinha fundos para constituir uma igreja, mas, encomendou o material necessário à construção, "pela fé", e começou a construir. Mais tarde, não pôde pagar seus débitos. Como resultado, o ministro e a igreja tiveram seus nomes prejudicados na comunidade. Ele fez com que os incrédulos insultassem e zombassem do Cristianismo, por causa de suas ações. Isso não aconteceu por causa da fé, mas sim, pela tolice. Se você quer uma igreja, pela fé, poupe, pela fé, e construa quando conseguir o dinheiro. Faça o que é possível e espere, pela fé, que as coisas se desenvolvam. Por que não esperar com fé até receber o dinheiro, antes de começar a gastá-lo Jesus disse: "Pois, qual de vós, pretendendo construir uma torre, não se assenta primeiro para calcular a despesa e verificar se tem os meios para a concluir?", (Lucas 14:28). 


São muito frequentes os problemas surgidos na igreja quando alguém empresta dinheiro de outro. Um diácono tomou emprestado dinheiro de uma pessoa dizendo que a igreja estava necessitando dele. Realmente, era para seu uso pessoal e ele não tinha como pagá-lo. Desse modo, perdeu suas qualificações bíblicas para seu ofício, porque mentiu, ficou devendo dinheiro que não podia pagar e fez com que outros perdessem a confiança na igreja. 


A conclusão é que quando você toma emprestado precisa ter a intenção de pagar no prazo e ter meios para fazê-lo. Do contrário, você estará agindo em desacordo com a Palavra de Deus. 


EXTORSÃO. Aqueles que praticam a extorsão não herdarão o reino de Deus (1 Coríntios 6:10). De fato, os Cristãos são exortados a não se associarem àqueles que se chamam de crentes, mas que praticam a extorsão (1 Coríntios 5:11). Extorquir significa obter dinheiro, ou favores pela violência, ameaça ou abuso de autoridade. Isto é pecado, de acordo com a Bíblia. Certamente, pensamos em extorsão em termos de dinheiro, mas este não precisa estar, necessariamente, envolvido. Uma forma de extorsão é a chantagem - usar a ameaça de escândalo. Aqui estão alguns exemplos de extorsão: 

1 - 
O Sr. A roubou dinheiro antes de se tornar Cristão. Um velho conhecido, o Sr. B, exigiu que A o ajudasse a conseguir emprego no escritório em que trabalhava. Caso contrário, B ameaçou revelar o passado de A, o que resultaria, provavelmente, na sua demissão. B é culpado de extorsão, mesmo que um favor esteja envolvido e não dinheiro. 

2 - 
O Sr. A sempre saía do seu posto quando seu chefe não estava presente. Certa ocasião a Srta. B pediu a A alguns selos postais que este possuía. Quando A recusou B ameaçou contar ao chefe a respeito das saídas de A. A é culpado de fraude, mas B é culpado de extorsão. 

3 - 
Um pastor morava numa casa que pertencia à igreja. Foi-lhe pedido que renunciasse ao cargo, mas ele se recusou a deixar a casa pastoral a menos que igreja lhe desse uma grande soma de dinheiro. Naturalmente, sua permanência criaria problemas à igreja e afastaria muita gente. Mesmo que o pastor não estivesse usando força física, estava usando força, de qualquer maneira. Isso é o mesmo que extorsão. Os ministros (ou quaisquer outras pessoas), que agem assim, estão ignorando a Palavra de Deus. A Bíblia nos diz que não devemos nos associar a pessoas que agem dessa forma e afirma que não herdarão os céus. 


USURA. Já que estamos tratando de assuntos relativos a dinheiro, neste capítulo, parece ser uma esta uma boa oportunidade para falarmos sobre a usura. Muitas passagens do Velho Testamento condenam a usura (Salmos 15:5, Ezequiel 18:8-17, 22:12). No sentido mais amplo, a palavra se refere a empréstimo com juros. Num sentido mais restrito e atual ela se refere ao juro excessivo, exorbitante ou injusto. Semelhante, por exemplo, aos juros cobrados por um agiota. Sob a Lei, um israelita não podia emprestar com juros, a um pobre ou a um irmão (Êxodo 22:25, Deuteronômio 23:19-20). Por tradição, os judeus consideram essa passagem como uma proibição para cobrar juros de um outro judeu. Em Provérbios 28:8, encontramos a implicação de que o juro injusto ou excessivo desagrada, particularmente, a Deus. O Novo Testamento não tem qualquer ensino específico a respeito do assunto. Jesus contou uma parábola a respeito de um servo negligente que foi repreendido por não ter emprestado aos banqueiros o dinheiro do seu senhor, de modo que, obtendo juros, tivesse lucros (Mateus 25:27, Lucas 19:23). 


SUBORNOS E PRESENTES. Esse assunto é de vital importância quando discutimos integridade, especialmente a dos líderes. A Bíblia ensina o quanto é errado receber suborno. Ela adverte contra a prática de receber presentes para subverter a justiça. Note que o suborno não precisa ser dinheiro, mas um presente ou um favor em troca de outro. Êxodo 23:8, diz: 

"Também suborno não aceitarás, porque o suborno cega até o perspicaz, e perverte as palavras dos justos." 

Presentes podem cegar o sábio e fazer o justo pecar. Deuteronômio 16:18-19, repete as mesmas palavras e também proclama: 

"Juízes e oficiais constituirás ... para que julguem o povo com reto juízo. Não torcerás a justiça, não farás acepção de pessoas, nem tomarás suborno". 

O perverso aceita suborno para perverter os caminhos de justiça (Provérbios 17:23), e as mãos dos que praticam o mal estão cheias de suborno (Salmos 26:10). 

"O suborno corrompe o coração" (Eclesiastes 7:7). 

Há, naturalmente, ocasiões quando se dão e se recebem presentes. Precisamos, no entanto, ser muito cuidadosos. De acordo com estas passagens, qualquer presente que o faça ficar em débito em relação a quem o dá, pode ser causa de pecado. Se um presente afeta o seu julgamento ou faz você conceder um favor ilícito, você é culpado de aceitar suborno. Se você pede um presente, direta ou indiretamente, apenas por estar cumprindo o seu dever, é culpado por receber suborno, mesmo que o favor que você preste em troca seja legítimo. Se um suborno é praticado para lograr a justiça, tanto o que pratica quanto o que recebe o suborno, pecam aos olhos de Deus. Os filhos de Samuel são exemplos de pessoas que pecaram aceitando suborno (1 Samuel8:3). 


Isaías 33:15-16, descreve o tipo de pessoa que agrada a Deus. 

"O que anda em justiça, e fala o que é reto; o que despreza o ganho de opressão; o que com um gesto de mãos recusa suborno; ... este habitará nas alturas". 

Este tipo de pessoa despreza o dolo e o ganho ilícito. Ele não vai extorquir nem oprimir o pobre, não tira vantagem das pessoas, nem trata com falsidade. Não busca nem espera suborno e se recusa a aceitá-lo, quando este lhe é oferecido. É um bom exemplo para aqueles que estão em posição de liderança e autoridade. 

Neste ponto, queremos fazer uma advertência aos ministros que aceitam dinheiro para orar por alguém ou ministrar o batismo. Isso pode não ser considerado suborno, mas não é um presente apropriado. O evangelho e seus benefícios devem ser ministrados de graça. Ninguém deve tentar cobrar por bênçãos, curas, batismo ou salvação. Pedro repreendeu Simão por tentar comprar o batismo do Espírito Santo (Atos 8:19-20). O profeta Eliseu se recusou a aceitar um presente de Naamã quando este foi curado de lepra. Quando Geazi, o servo de Eliseu, secretamente aceitou os presentes de Naamã, foi, ele mesmo, ferido com a lepra. Eliseu o reprovou, dizendo: 

"Era isto ocasião para tomares prata, e para tomares vestes?" (2 Reis 5:26-27). 

Se aqueles que recebem bênçãos de Deus quiserem dar ofertas de arrependimento, devem dá-las à igreja. 


Por precaução, lembre-se que um presente é dado, muitas vezes, para constranger um líder. Depois que o presente é aceito, vem o pedido do favor. Se isso acontecer, o presente pode se tornar um suborno que virá a destruir uma consciência, perverter a justiça ou conseguir algo que não teria sido permitido. Use de sabedoria ao aceitar presentes. Dependendo das circunstâncias, você pode ter que recusar uma dádiva, devolvê-la, ou pelo menos, não se deixar influenciar por ela. 


Vamos considerar algumas situações difíceis. Suponha que você tem a responsabilidade de contratar um trabalhador para um serviço e alguém, que você não conhece, lhe dá um presente. A intenção pode ser de constranger ou influenciar você. Você pode se sentir na obrigação de contratá-lo. Em si mesmo, esse fato pode envolver, ou não, algo ilícito de sua parte. Entretanto, você não estará sendo imparcial ou justo com os outros candidatos. Você pode, também, deixar de lado um candidato mais qualificado, enganando, assim, a si mesmo e à sua empresa. 


Imagine que um santo faça algo errado na igreja e magoe muitas pessoas. A determinação bíblica é que ele peça desculpas. Em vez disso, ele ou ela, vão ao pastor e o presenteiam com um bolo Não importa o quanto o bolo esteja gostoso ou o quanto o pastor se mostre amigável, mesmo assim, a pessoa deve confessar seu erro. Não devemos permitir que os presentes anulem as exigências e as soluções bíblicas. 


Vamos enfatizar, uma vez mais, que um suborno nem sempre é feito com dinheiro. Suponha, por exemplo, que você é um empregado novo em uma certa empresa e quer que todos gostem de você. Um colega quer que você faça algo errado, como por exemplo, aceitar documentos falsos. Você pode fazer isso? Não. Mesmo que não esteja recebendo dinheiro estará prestando um favor ilegítimo em troca da segurança no emprego, ou boa vontade dos colegas, ou mesmo de um favor futuro. Isso também é suborno e é desonesto. 


Há, ainda, uma situação que traz problemas, em muitos lugares do mundo. Ao tratar com certos funcionários públicos, na maioria das vezes, você não consegue ter nada resolvido. Eles se recusam a dar sua aprovação em uma inspeção, a aprovar seus planos ou a permitir que você termine seus negócios, e menos que lhe dê um dinheiro extra. Isso é suborno? Pode você, em sã consciência, dar-lhes algum dinheiro? Esse é, sem dúvida, um comportamento ilegal e imoral da parte do funcionário. A nação, como um todo, deve tentar eliminar esse sistema de subornos e propinas. Se você está querendo receber tratamento preferencial em detrimento dos outros, ou querendo que o funcionário faça vista grossa sobre algo que não está correto, então dar propinas é suborno de sua parte. Entretanto, se você está apenas tentando que ele faça o trabalho ou seja imparcial com você, não há nada errado. Você Não está pedindo nada ilegal ou amoral, mas simplesmente sendo forçado a pagar um dinheiro extra para que ele cumpra sua obrigação. Infelizmente, esse é o sistema que funciona em muitos lugares. Um Cristão não pode, naturalmente, exigir tal pagamento uma vez que ele é uma extorsão. Se, entretanto, você não está pedindo que alguém faça algo ilícito ou mesmo que seja parcial a seu favor, não está participando nada errado ao pagar o que lhe exigem. 


Resumindo, a Bíblia diz para não aceitarmos suborno. Podemos aceitar presentes apenas quando não nos colocam em obrigação para com os outros. Não podemos permitir que presentes ou favores destruam nossa consciência ou pervertam nosso julgamento. Em troca, não devemos, jamais, constranger outros através de presentes, favores ou suborno. 


HONESTIDADE E INTEGRIDADE HOJE. Como nos tempos anteriores ao dilúvio, parece que toda a terra está corrompida (Gênesis 6:11). A corrupção tem se revelado em altos postos governamentais, políticos, empresariais e religiosos. Há muitos charlatães e chantagistas religiosos. Homens de negócios, funcionários do governo, advogados, líderes de todas as classes e mesmo operários comuns estão sendo, constantemente, expostos à tentação quando se trata de manter a honestidade. A integridade está desaparecendo rapidamente, mas é, ainda, alguma coisa que deve ser protegida e cuidada. Bem-aventurado o homem que mantém a sua palavra mesmo quando isso o prejudique (Salmos 15:4-5)! Como é abençoado o homem que não vende sua integridade por preço algum! 

"Pois, que aproveitará o homem se ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma? ou que dará o homem em troca da sua alma?" (Mateus 16:26). 


            XII AUTORIDADE E ORGANIZAÇÃO NA 
              IGREJA
﻿“A uns estabeleceu Deus na igreja ... governos" (l Coríntios 12:28). 

Nosso estudo a respeito da santidade nos leva, de várias maneiras, ao assunto da organização e autoridade, na igreja. Há algumas questões que gostaríamos de levantar, neste capítulo: Qual a extensão da autoridade na igreja? A igreja tem autoridade para estabelecer padrões de santidade? A igreja tem autoridade para afastar aqueles que violam os princípios básicos de santidade? Até que ponto, um ministro, ou santo, é obrigado a seguir as decisões da igreja? A maioria tem autoridade humana sobre os santos, em assuntos espirituais? O que a santidade ensina a respeito do relacionamento entre os santos? 

O GOVERNO DA IGREJA FOI INSTITUÍDO POR DEUS. Vamos começar nosso estudo estabelecendo que Deus, efetivamente, instituiu autoridade e organização em Sua igreja. De início, queremos enfatizar que a igreja é o corpo dos crentes escolhidos que experimentaram o plano completo de salvação e que estão vivendo vidas santas e separadas. Ela não é sinônimo de qualquer organização humana, nem é limitada como tal. Ser membro de uma denominação, em particular, não é pré-requisito para a salvação. Cada pessoa é responsável por sua própria salvação. Não podemos seguir qualquer liderança que nos faça agir de modo contrário à Palavra de Deus, às convicções dadas por Deus, ou que ensine falsas doutrinas. Como organização humana, a igreja, no entanto, tem sido reconhecida e abençoada por Deus, e tem feito muito pelo desenvolvimento do evangelho. Quando falamos de autoridade e organização na igreja, estamos falando do relacionamento que Deus ordenou entre os crentes. Esse relacionamento inclui o povo de Deus reunido em comunhão e trabalho, dentro de uma estrutura por ele organizada e estabelecida. 


Deus estabeleceu organização em Sua igreja, desde o princípio. Jesus, pessoalmente, escolheu e treinou doze apóstolos para serem os líderes da igreja e Ele escolheu Judas para ser o primeiro tesoureiro do grupo (João 13:29). Quando lemos a história da igreja, no livro de Atos, encontramos muitos exemplos de esforço organizado, de reconhecimento de liderança, de tomadas de decisão unificadas, e de companheirismo mútuo. 


ORGANIZAÇÃO NA IGREJA PRIMITIVA. Em Atos 1:15-26, os cento e vinte que se tornaram que os membros fundadores da Igreja Pentecostal, se reuniram para escolher um sucessor para Judas. Pedro dirigia a reunião. As qualificações para o ofício foram estabelecidas; dois homens foram apontados: e Matias foi, finalmente, o escolhido. Após a descida do Espírito Santo, todos "perseveravam na doutrina dos apóstolos e na comunhão" (Atos 2:42). Em outras palavras, eles aceitaram a liderança dos doze (incluindo Matias que tinha sido escolhido por homens) no ensino da doutrina e nos métodos de comunhão estabelecidos. Mais ainda, eles aceitaram a liderança dos apóstolos na coleta e distribuição dos fundos da igreja (4:35). Em Atos 6, os doze, uma vez mais, convocaram uma reunião de todos os crentes, agora para instituir um sistema pelo qual se cuidasse dos negócios da igreja. A assembléia escolheu sete homens para administrar os assuntos materiais, sob a supervisão dos apóstolos, para que estes pudessem dedicar mais tempo à oração e à pregação. Os apóstolos estipularam, primeiro, que os homens fossem cheios de sabedoria e do Espírito Santo. Então, a assembléia escolheu os sete e os apóstolos oraram e impuseram suas mãos sobre eles. A imposição das mãos é uma das doutrinas da igreja (Hebreus 6:2), e é administrada para que Deus abençoe, cure, ou separe alguém para um propósito especial. Neste exemplo, ela mostrou que Deus, através dos líderes, tinha autorizado e aprovado a eleição daqueles homens. Filipe, um dos sete, levou, mais tarde, o evangelho a Samaria. Quando o movimento reavivalista eclodiu lá, os apóstolos enviaram Pedro e João para investigar, supervisionar e ajudar. Foi então que os samaritanos começaram a receber o Espírito Santo (Atos 8:14-17). 


Em Atos 11, encontramos que os apóstolos e os presbíteros (a liderança e o ministério) da Judéia, chamaram Pedro até lá, para ser questionado. Pedro tinha pregado a Cornélio, um gentio, e a parte da igreja que se encontrava na Judéia, queria um relato completo de suas atividades. Queriam descobrir se seus atos eram válidos ou não. Embora Pedro fosse o mais notável líder até aquela época, embora tivesse recebido de Jesus as chaves do reino e tivesse recebido ordens diretas de Deus, para pregar a Cornélio, ele se submeteu à autoridade da igreja. Foi questionado e criticado por alguns, presentes à reunião, e teve que responder àqueles que tinham autoridade. No mesmo capítulo, encontramos que a igreja de Jerusalém enviou Barnabé a Antioquia para investigar uma igreja da qual tinham ouvido falar, mas que não havia sido fundada por eles (11:22-30). Sua missão era saber a respeito deles e orientá-los com ensino e liderança. Barnabé permaneceu em Antioquia e, mais tarde, levou Paulo para lá, como seu auxiliar. Profetas, também, foram de Jerusalém, para ajudar. Logo depois, a igreja de Antioquia fez uma coleta para os necessitados da igreja de Jerusalém e enviaram a oferta aos presbíteros de lá, por intermédio de Barnabé e Paulo. 


A igreja de Antioquia cresceu e se desenvolveu, com seus próprios mestres e profetas. Deus chamou Barnabé e Paulo, para o trabalho missionário, revelando este chamado não só a eles como também aos líderes de Antioquia. Os ministros de Antioquia, então, oraram por eles, impuseram-lhes as mãos e os enviaram como missionários (13:1-4). Eles partiram, estabelecendo igrejas e ordenando ministros para se encarregarem delas (14:23). 


A grande reunião que aconteceu a seguir, está registrada em Atos 15. Nessa época, a igreja tinha crescido enormemente. Já não era mais apenas uma congregação local, em Jerusalém, mas tinha se espalhado por toda a Judéia, Samaria e pelas nações dos gentios. Naquela que poderia ser chamada a primeira assembléia geral da igreja, líderes e ministros vindos das várias igrejas, se reuniram em Jerusalém para discutir um assunto altamente controvertido. A questão era se os gentios Cristãos deviam ou não ser circuncidados e se deviam observar a lei de Moisés. Houve muita discussão e contenda, com Paulo, Barnabé e Pedro defendendo a idéia de que os gentios não deviam ser obrigados a isso. Alguns da seita dos fariseus, tinham ponto de vista oposto. Tiago, o irmão do Senhor, presidia a reunião e deu a palavra final, que foi aceita pela maioria, na assembléia. Depois que a decisão foi tomada, a igreja toda se manteve unida a respeito e escolheu representantes para comunicar a doutrina firmada, às igrejas locais. A igreja exerceu, claramente, sua autoridade decidindo o que era obrigação dos gentios, no que dizia respeito à lei de Moisés. Decidiram, especificamente, a respeito de quatro coisas que os judeus deveriam guardar, porque, em suas palavras, "pareceu bem ao Espírito Santo e a nós" (15:28-29). 


Depois desta reunião, Paulo se tornou a maior figura do livro de Atos. Apesar de ter sua posição completamente firmada, Paulo voltou à Jerusalém, depois de sua terceira viagem missionária, para fazer um relatório completo, a Tiago e aos outros líderes. Eles se alegraram, ao ouvir o seu relato, mas aconselharam a tomar certos votos judeus para apaziguar a comunidade judaica cristã. Ele seguiu o conselho, a fim de manter a união e em submissão à autoridade deles (Atos 21:18-26). 


Nas Epístolas, encontramos mais evidências de uma organização sadia e unida, com o propósito de mútuo companheirismo, estabelecendo padrões para o ministério e para o recolhimento de ofertas. Tiago, Pedro e João foram as colunas, ou dirigentes gerais da igreja (Gálatas 2:9). Esse fato não impediu Paulo de representar Pedro e alguns outros pela hipocrisia e falsa doutrina (Gálatas 2:11-14). O erro de Pedro era vacilar em relação à decisão da igreja, em Atos 15: e por isso ele não procedia "corretamente segundo a vontade do evangelho". Paulo era o supervisor das várias igrejas que havia fundado em suas viagens missionárias e às quais escrevia cartas de instrução, encorajamento e admoestação. Ele escolheu outros supervisores e ministros para trabalharem sob sua orientação, como Timóteo e Tito. Tito foi indicado como supervisor em Creta e recebeu a responsabilidade de ordenar ministros, naquela área (Tito 1:5). 


Para auxiliar esses dois ministros, na organização de suas respectivas áreas, Paulo deu a eles uma lista das qualificações de um pastor t(1 Timóteo 3:1-7, Tito 1:5-16). Paulo usou as palavras bispos e presbíteros, alternadamente, nestes versículos, para significar ministro ou pastor. Ele também deu as qualificações de um diácono (1 Timóteo 3:8-13). Encontramos, além disso, uma recordação escrita por Paulo, a respeito de Tito e outro irmão, que foram enviados por ele a várias igrejas para receberem ofertas para a igreja de Jerusalém (2 Coríntios 8;16-24). Paulo estabeleceu um sistema de coleta de ofertas, aos domingos, e certa vez, pediu à igreja de Corinto para recomendar, por carta, alguém que pudesse levar uma oferta a Jerusalém (1 Coríntios 16:1-3). 


O apóstolo João também enviou carta recomendando um evangelista chamado Demétrio. Na mesma carta, advertia a igreja a não aceitar Diótrefes como ministro do evangelho (3 João 9-12). Jesus e Paulo delinearam os procedimentos em casos de disputas na igreja e para a expulsão (excomunhão de membros, se necessário (Mateus 18:15-18,1 Coríntios 5:1-13). Paulo advertiu os presbíteros, em Éfeso, a respeito de falsos profetas (Atos 20:28-30), e essa igreja foi elogiada pelo Senhor por discernir e por à prova os falsos profetas (Apocalipse 2:2). 


Todas essas passagens mostram que havia um alto grau de cooperação entre as igrejas e que tinham meios estabelecidos para lidar com os problemas. Além disso, havia uma linha de autoridade, claramente definida. Primeiro, havia os presbíteros (os pastores locais e seus assistentes), responsáveis pelas igrejas locais, juntamente com os diáconos com os diáconos que ajudavam nos assuntos materiais. Então, havia os supervisores por região ou grupo de igrejas, como Tito, em Creta. Por sua vez, Paulo estava acima de Tito e supervisionava muitas igrejas que havia fundado. Seu ministério especial era cuidar da expansão do trabalho missionário dirigida aos gentios, assim como Pedro cuidava daquele dirigido aos judeus (Gálatas 2:7-8). Pedro parece ter sido o maior orador e representante da igreja primitiva, enquanto Tiago parece ter sido o principal líder, em Jerusalém. 


Assim, cada igreja e cada ministro estava sob o cuidado de alguém revestido de maior autoridade. Mesmo os mais altos líderes, como Pedro e Paulo, repreendiam uns aos outros e estavam sujeitos à igreja como um todo. Esses dois líderes prestavam contas à assembléia de ministros que se reunia em Jerusalém e deles recebiam conselhos. Isso mostra que o governo da igreja está acima de posições pessoais, mesmo daquelas dadas por Deus. 

﻿
A AUTORIDADE DA LIDERANÇA. A Bíblia tem muito a dizer, a respeito da autoridade dos líderes, na igreja. 
"Obedecei aos vossos guias, e sede submissos para com eles; pois velam por vossas almas, como quem deve prestar contas, para que façam isto com alegria e não gemendo; porque isto não aproveita a vós outros" (Hebreus 13:17). 

''Agora vos rogamos, irmãos, que aceiteis com apreço os que trabalham entre vós, e os que vos presidem no Senhor e vos admoestam; e que os tenhais com amor em máxima consideração, por causa do trabalho que realizam" (1 Tessalonicenses 5:12-13). 

Note que estas passagens se aplicam tanto à autoridade estruturada entre as igrejas, como à interna das locais. Note, também, que temos que ter meios para conhecer o caráter dos líderes. Devemos ter em consideração aqueles que detêm a autoridade, por causa do trabalho que fazem. Não vamos ter consideração e temor por um homem, mas estimar e temer o ofício do homem. Um homem com autoridade não é Deus, mas ele recebeu autoridade de Deus e por essa razão o temos em consideração. 

"Todo homem esteja sujeito às autoridades superiores; porque não há autoridade que não proceda de Deus; e as autoridades que existem foram por ele instituídas" (Romanos 13:1, veja também, os versículos 2-7). 

Isso se aplica tanto aos ministros quanto aos santos; aos assuntos da igreja quanto aos assuntos civis. Naturalmente, há maneiras legítimas de se destituir alguém de um ofício, de acordo com a vontade de Deus; adiante discutiremos algumas dessas situações. Aqui está outra passagem a respeito da necessidade de ter estima por aqueles que ocupam posição de liderança: 

"Devem ser considerados merecedores de dobrados honorários os presbíteros que presidem bem, com especialidade os que se afadigam na palavra e no ensino" (Timóteo 5:17). 

O propósito da liderança na igreja é o "aperfeiçoamento dos santos para o desempenho do seu serviço, para a edificação do corpo de Cristo" (Efésios 4:11-12). Um ministro "corrige, repreende, exorta com toda a longanimidade e doutrina" (2 Timóteo 4:2). 


Um santo, ou mesmo um ministro, que não preste atenção à voz da autoridade está caminhando por terreno muito perigoso. Aqueles que "rejeitam governo, e difamam autoridades superiores" são os apóstolos dos quais Judas fala no versículo 8. Pedro também ensina contra aqueles que "menosprezam qualquer governo. Atrevidos, arrogantes, não temem difamar autoridades superiores". 

"Na sua destruição também hão de ser destruídos, recebendo injustiça por salário da injustiça que praticam" (2 Pedro 2:10-13). 

Um sinal do final dos tempos é o desgaste e o desafio à autoridade dada por Deus, no lar, na sociedade e na igreja (2 Timóteo 3:2,8). 


RESUMO. O que podemos concluir de tudo isso? Sabemos que Deus instituiu o governo na igreja (1 Coríntios 12:28). Ele deu o quíntuplo ministério à igreja (Efésios 4:11). Há diferentes funções na igreja, exercidas por aqueles que profetizam, aqueles que ministram, os que exortam, e os que presidem (Romanos 12:4-8). Esse governo está presente na igreja local e se estende além. Vimos que a igreja do Novo Testamento foi organizada para cumprir vários objetivos. A igreja enviou ministros para investigar a respeito de congregações locais, enviou missionários para o estabelecimento de novas igrejas, ministros para ensinarem as congregações e resolverem disputas a respeito da doutrina, organizou coletas, mandou cartas de recomendação para evangelistas, desligou pecadores da igreja, advertiu as igrejas a respeito de falsos profetas e julgou os falsos profetas. 


Como temos visto, a igreja tem autoridade para tomar decisões a respeito de pontos de confronto, que surgem de tempos em tempos. A igreja do Novo Testamento estabeleceu padrões de santidade para os crentes gentios, no Capítulo 15 de Atos, através de uma assembléia geral. Ela também definiu qualificações para os apóstolos, missionários, ministros e diácono, e escolheu pessoas elegíveis para exercer essas funções. Repare que Jesus não fez recomendações explícitas a respeito de muitos desses assuntos. Não foi, também, nenhum homem que decidiu a respeito deles, mas a igreja, como um todo, tomou e promulgou tais decisões. A igreja ainda tem autoridade, hoje, para resolver novos assuntos referentes à santidade, ou para definir santidade, de um modo mais específico, no que diz respeito às condições modernas. A igreja, por exemplo, exerceu de maneira válida, sua autoridade ao tomar posição contra o fumo. 


O JULGAMENTO NA IGREJA. A igreja tem, em situações específicas, autoridade para julgar seus membros. Em geral, o Cristão não deve julgar um homem, suas ações ou suas convicções (Mateus 7:1, Romanos 14:10, Tiago 4:12). Mesmo assim, há a responsabilidade de julgar profetas e experimentar os espíritos para verificar se são de Deus. (1 Coríntios 14:29, 1 João 4:1). No que diz respeito à igreja, como um todo, tanto Jesus, como Paulo, previam julgamento no caso de disputa entre os santos. A conclusão a que chegamos é que, em nível pessoal, estamos proibidos de julgar outros, mas a igreja recebeu autoridade para julgar o pecado sem arrependimento e as disputas entre os santos. O procedimento para o julgamento está delineado por Jesus em Mateus 18:15-18: 

1 - 
Se dois santos têm um problema entre eles, a parte ofendida deve procurar a outra, em particular, e tentar resolver a questão. Naturalmente; se um santo tem conhecimento de que outro irmão tem alguma queixa ele, deve parar tudo e procurar o irmão e se reconciliar com ele. Depois disso, ele pode chegar até o altar e oferecer dádivas a Deus (Mateus 5:23-24). 
2 -
Se a tentativa de solucionar o problema não tiver resultado,  então a pessoa ofendida deve levar duas ou três testemunhas e tentar resolver o problema com o outro. 

3 - 
Se aquele que ofende nem assim se modificar, então o problema deve ser levado diante da igreja. Isso significa que o assunto passará a ser tratado por aqueles que têm liderança na igreja, como o pastor e o conselho. Os líderes, então, terão autoridade para julgar o assunto. 

4 - 
Se o ofensor não acatar a decisão da igreja, será excluído e classificado como infiel. De acordo com o versículo 18, Deus honrará a decisão da igreja e de seus líderes. Se eles tiverem sido honestos e imparciais, Deus terá como Sua a decisão e a fará cumprir. Por isso, o povo da igreja deve acatar a sua decisão. Se alguém não o fizer, poderá ser declarado infiel. 


PROCESSO. O procedimento anterior é maneira correta de tratar das disputas na igreja. Um santo não pode processar civilmente outro santo (1 Coríntios 6:1-8). Porque os santos estão se preparando para serem juízes dos anjos e no reino do milênio. Se não podemos resolver nossas próprias disputas, agora, como poderemos julgar os anjos e o mundo vindouro? Além do mais, isso traz mau exemplo para os crentes. É melhor ser enganado do que expor aos olhos do mundo, um quadro de descrença dentro da igreja. 


Essa passagem não ensina nada a respeito de processar alguém do mundo que tenha agido errado; as razões acima referidas não se aplicam nesse caso. Em verdade, temos o ensinamento de Cristo que os insta a sermos generosos e não partir a retaliação (Mateus 5:38-42). Mas seria certo, por exemplo, processar alguém não crente, por danos causados por acidente automobilístico ou ir aos tribunais para defender direitos constitucionais, tal como a liberdade de religião. 


O que acontece se um homem não se arrepende e não se submete ao julgamento da igreja? Como estudamos antes, ele é excluído e declarado infiel. A partir deste instante, ele não é mais considerado um santo da igreja, mas um pecador, e em alguns casos, poderá ser oportuno ir ao tribunal civil para obter reparação. Que fazer, por exemplo, se um oficial da igreja colocar em seu nome, falsamente, uma propriedade da igreja? Dois ou três representantes da igreja devem ir até ele para arguí-lo, Se ele se recusar a mudar os papéis, o pastor e o conselho julgarão o assunto. Se ele ainda se recusar, deverá ser oficialmente expulso. O propósito disso será fazê-lo ver a seriedade de seu pecado, limpar a igreja do pecado e dissociá-lo da igreja, aos olhos do mundo. Depois disso, a igreja pode tratá-lo como infiel e levar o caso para um julgamento civil. 


EXCLUSÃO. Acabamos de ver uma razão para o desligamento ou excomunhão, isto é, a recusa a se submeter ao julgamento da igreja. Em 1 Coríntios 5:1-13, Paulo nos dá outros motivos válidos. (Esses serão melhor estudados no Capítulo XIII). 


O problema particular, em Corinto, que deu motivo ao ensino de Paulo, foi o fato de um homem, na igreja, estar cometendo incesto. A igreja estava tão orgulhosa de seus dons espirituais que tinha fechado os olhos para este pecado. Paulo repreendeu-os por não julgarem o pecado e removerem o transgressor. 


O procedimento correto, em tal caso, é excluir o pecador. Ele deve ser entregue ao mundo, ao reino de Satanás. Sendo isso feito publicamente, o homem pode ser levado ao arrependimento. Poderá, também, sofrer nas mãos de Satanás, até se arrepender e querer voltar à igreja. Assim, há esperanças de que ele se salve, como resultado da exclusão. Entretanto, enquanto seu pecado for encoberto ou ignorado, ele nunca verá necessidade de se arrepender. 


Paulo estende este tipo de julgamento àquele que se diz irmão, mas que é impuro, avarento, idólatra, maldizente, beberrão ou roubador. Quando uma pessoa é excluída por um desse motivos, Paulo diz que os santos não devem andar em sua companhia, nem comer com ele. Esta é a disciplina da igreja. Algumas vezes pensamos saber mais do que Deus e fazemos o que queremos fazer, apesar da Palavra de Deus. A igreja exclui uma pessoa e continuamos por perto e nos associamos com ela. Saímos para comer com ela, para passear pela cidade e a consolamos. Tudo que estamos fazendo é torná-la mais rebelde. Estamos nos fazendo companheiros do espírito rebelde e impuro que há naquela pessoa - um espírito que pode, facilmente, nos afetar da mesma maneira. 


Certa ocasião, um ministro foi excluído por se embriagar na cidade onde era pastor e por se dirigir de modo imoral a algumas moças. Passados alguns meses, ele se mudou para outra cidade e começou a pregar e a promover avivamentos. Ele não mostrava nenhum sinal de arrependimento. Algumas pessoas que o conheciam tentavam desculpá-lo, dizendo: "Bem, ele é um pregador". Esta atitude é inteiramente contrária à Palavra de Deus. Como pode alguém andar na companhia de um homem excluído e que não se arrependeu, diante do que a Bíblia diz? Como pode alguém auxiliar o ministério daquele que perdeu as qualificações bíblicas para ser pastor? 


DISCIPLINAR. Há diferença entre disciplinar e excluir uma pessoa. Quando alguém faz algo errado, mas se arrepende, pode perder as qualificações para determinada posição na igreja. Neste caso, sua posição lhe será tirada, temporária ou permanentemente. Do mesmo modo, alguém em posição preeminente pode ter alguns ou todos os seus deveres afastados, por algum tempo. Isso é o que chamamos disciplinar. A Bíblia apresenta uma lista de qualificações que um líder deve ter, portanto, é lógico que um líder que tenha perdido suas qualificações deve ser afastado de suas funções, até que as recupere. 


A exclusão, ao contrário, é para a pessoa que cometeu um pecado, mas se recusa a reconhecê-lo e a se arrepender, e não aceita o julgamento da igreja. Essa pessoa é considerada infiel. 


Um líder de uma igreja local pode ser afastado por um determinado período, se pecar e se arrepender. Esse tipo de disciplina deve ser usado quando o pecado é tal que a pessoa precise ser posta à prova, durante algum tempo. Ele também é necessário se alguém perder a reputação. De outro modo, essa pessoa poderá trazer vergonha à igreja e se tornar pedra de tropeço para outro, se continuar em suas funções na igreja, como se nada tivesse acontecido. Se uma pessoa disciplinada estiver verdadeiramente arrependida, não procurará outra organização ou igreja, mas aceitará seu castigo, para seu próprio bem, e continuará a servir a Deus em sua própria igreja. 

"Toda disciplina, com efeito, no momento não parece ser motivo de alegria, mas de tristeza; mas depois, entretanto, produz fruto pacífico aos que têm sido por ela exercidos, frutos de justiça" (Hebreus 12:11). 

O processo de disciplina, comumente, revelará se a pessoa se arrependeu, ou não, e se tem, ou não, paciência e humildade para se provar fiel. Se tiver paciência, será recompensada, como nos diz a 

passagem acima. 


Se um ministro cometer um pecado que não o desqualifique permanentemente como ministro, poderá ser afastado ou colocado à prova por aqueles que têm autoridade sobre ele. Depois de certo tempo, o ministro pode ser completamente reintegrado, se tiver se mostrado fiel durante o tempo de sua provação. Não devemos pensar que pessoas humanas o estão privando da vocação que lhe foi dada por Deus. O governo na igreja foi dado por Deus, tanto quanto as qualificações para o ministério. Aqueles que têm autoridade estão, apenas, seguindo o plano de Deus, e não podemos menosprezar aqueles que o administram. Muitas vezes, aqueles que fazem parte dos conselhos das igrejas e dos conselhos gerais têm tido seus corações dilacerados e feridos por coisas ditas, ou atitudes tomadas por aqueles que têm disciplinado. Muitas vezes, eles têm que disciplinar pessoas que amam e que são seus amigos pessoais. Não podem perdoar nem tolerar o pecado, antes, são forçados a aplicar a Palavra de Deus, mesmo em relação aos seus amigos mais queridos. 


Um ministro pode se desqualificar, permanentemente, para o ministério. Isso pode acontecer quando, por exemplo, ele não é marido de uma só mulher, ou se perder sua reputação na comunidade por cometer adultério (1 Timóteo 3:1-7). Ele pode ainda se arrepender e ser reconhecido como santo. Então, poderá se tornar um obreiro da assembléia local. Há muitos, em tal situação, que têm agido assim. Eles não tentaram ser reconduzidos ao ministério, indo para outras denominações, mas se tornaram obreiros fiéis e valiosos da própria igreja. Apesar dos sentimentos pessoais, eles sabiam que obedecer a Palavra de Deus era mais importante do que tudo o mais. 


Não sejamos egoístas, desobedientes e pecadores. Se tivermos errado, vamos receber o castigo, de nosso pastor ou de nossos líderes. Vamos nos arrepender, PROVAR-nos fiéis à Palavra de Deus, e trabalhar, ainda mais, para Deus. 


REPREENSÃO PÚBLICA. Há ocasiões em que a repreensão pública é necessária? Em geral, é melhor ensinar coletivamente, do púlpito, ou tratar dos problemas de maneira particular e individual. Quase nunca resulta em benefício, o pastor chamar a atenção de alguém publicamente. Há, entretanto, ocasiões quando aquele que pecou deve ser repreendido publicamente, para servir de lição aos outros. 

﻿"Quanto aos que vivem no pecado, repreende-os na presença de todos, para que também os demais temam" (I Timóteo 5:20). 

Isso não significa que sempre que alguém errar ou não fizer o que devia, o pastor deve admoestá-lo publicamente. Gálatas 6:1 diz: "Se alguém for surpreendido nalguma falta, vós, que sois espirituais, corrigi-o, com o espírito de brandura; e guarda-te para que não sejas também tentado". Temos estudado também que não é apropriado que um ministro (ou qualquer outra pessoa) se torne pessoalmente zangado, ressentido e amargo em relação a outra pessoa. A repreensão pública é para aqueles que são abertamente pecadores e rebeldes. Ela pode ser adequada em certas circunstâncias, quando a pessoa é excluída ou está prestes a ser, e não se arrepende. Se alguém, por exemplo, está causando discussão na igreja ou obstruindo a obra de Deus, a repreensão pública pode ser justificada. Não há necessidade de se chegar a tal situação quando alguém peca e se arrepende. A pessoa pode ser afastada de suas funções, se necessário, sem nenhuma explicação pública. Comumente, um ministro não repreenderá publicamente a menos que, tendo considerado o assunto em oração, se sinta constrangido a agir assim, pelo Espírito Santo. 


Esse tipo de ministério é importante e às vezes oportuno. Ele é muito difícil, pois a pessoa geralmente é rebelde e continuará assim. Laços de família e sentimentos pessoais terão então que se submeter ao chamado de Deus. 


A correção e a repreensão fazem parte do ministério, como vemos em 2 Timóteo 4:2. Vemos também, em João 16:8, que o Espírito de Deus convencerá o mundo do pecado. A palavra "convencerá" inclui, em seu significado, testar, por em julgamento, examinar, condenar, contestar, acusar e envergonhar aquele que for repreendido. Como o sentido indica, isso, às vezes, é feito em particular e, às vezes, em público. Além da repreensão pública ou particular, por causa do pecado, pode ser necessário que o pastor ou o dirigente repreendam alguém que está causando confusão na igreja, durante o culto. Isso pode, na maioria das vezes, ser tratado com diplomacia, trocando a ordem do culto, mas, há ocasiões em que é necessário chamar a atenção da pessoa que não está se comportando bem. O pastor tem autoridade para tanto, a fim de que tudo se faça com ordem e decência (1 Coríntios 14:33-40). O pastor deve se assegurar de que a adoração se faça em espírito e em verdade - de acordo com a obra do Espírito Santo de acordo com a Bíblia. Não deve haver, por exemplo, mais que três mensagens em línguas e interpretação, ou profecias, durante um culto, e o líder deve cuidar que este ensino seja seguido (1 Coríntios 14:27-29). 


A repreensão faz parte do julgamento da igreja e da excomunhão. Seu propósito é limpar a igreja do pecado e da rebeldia, e servir de lição aos crentes. 


"NÃO TOQUEIS NOS MEUS UNGIDOS, nem maltrateis os meus profetas" (1 Crônicas 16:22). Esta é uma passagem muito importante relacionada com o assunto autoridade. Ela nos ensina duas coisas. Primeiro, devemos respeitar o homem de Deus. Como já discutimos anteriormente, devemos consideração à função que um homem exerce. Deus, muitas vezes, usa alguém revestido de autoridade para fazer cumprir Seu plano, mesmo que tal homem, nem sempre, esteja fazendo Sua vontade. Ele escolheu Ciro, o rei infiel, para cumprir seu propósito (Isaías 44:28-45:3), e ele falou a Seu povo através do rei egípcio, Neco (2 Crônicas 35:20-24). Deus enviou um espírito de profecia ao rei Saul, apesar de sua apostasia (1 Samuel 19:23-24). Ele também permitiu que Caifás, o sumo sacerdote hipócrita, profetizasse, especialmente por causa da função que ele exercia. Caifás, na realidade, planejava matar Jesus e não compreendia o sentido das próprias palavras, mas Deus falou através dele e apesar dele (João 11:49-52). Se Deus pode usar esses homens perversos, por causa da posição que ocupam, muito mais ainda, poderá usar os líderes sinceros, honestos e piedosos, mesmo quando pensamos que estão errados. 


Em segundo lugar, essa passagem proíbe qualquer ação pessoal contra um líder, antes que Deus o tenha afastado. É contrário às Escrituras alguém se rebelar ou conspirar contra um líder chamado por Deus. Deus fez valer a autoridade de Moisés contra as murmurações de seu irmão mais velhos de sua irmã, Arão e Miriã, e contra a rebelião de Coré, Mesmo quando o líder se engana, ou erra, é perigoso alguém, sob sua autoridade, se rebelar. Saul tinha se desviado e Samuel tinha ungido Davi para ser o próximo rei, mas mesmo assim Davi se recusou a se opor a Saul. Saul, com ciúmes, tentou matar Davi e procurou abatê-lo. Em duas ocasiões, nessa época, Davi teve oportunidade para matar Saul, mas não o fez, embora pudesse parecer que estaria realizando a vontade de Deus. Enquanto Saul foi rei, Davi respeitou sua posição e sua unção. Não importa quantas justificativas você tenha, é extremamente perigoso se rebelar ou murmurar contra a autoridade que Deus colocou sobre você. 


Alguns líderes, entretanto, usam essa passagem para estabelecer um tipo de ditadura ou para se colocarem acima de qualquer controle. Eles se esquecem que sobre eles está a autoridade de Deus. Todos devem estar sujeitos a uma autoridade superior, como acontecia nos tempos da igreja primitiva. 

"Todo homem esteja sujeito às autoridades superiores" (Romanos 13: 1). 

A esse respeito, observe a história registrada em 1 Reis 2:13-27. Salomão foi escolhido por Deus para ocupar o lugar de Davi, como rei. Seu meio-irmão mais velho, Adonias, tinha conspirado para se tornar rei, mas Salomão foi ungido. Adonias continuou a conspirar com Abiatar, o sacerdote, e Joabe, o general. Especificamente, ele tentou tomar uma esposa de Davi, como sua própria esposa. O costume, naquele tempo, era que a esposa de um monarca falecido, permanecesse viúva ou fosse dada ao sucessor do monarca. Portanto, Adonias estava, na realidade, tentando se estabelecer como o verdadeiro sucessor aos olhos do povo. 


Salomão percebeu isso e mandou executar Adonias e Joabe. Ele também afastou Abiatar do sacerdócio, mas não o matou por causa de seus serviços prestados a Deus e a Davi. 


Salomão teve respeito por ele e por sua posição de sacerdote, mas o afastou de sua função. Ele teve respeito, mas mostrou decisão. 


A lição que fica é a seguinte: Salomão tinha autoridade para afastar Abiatar do sacerdócio, porque Abiatar tinha perdido sua qualificação para sacerdote, pelas suas ações de rebeldia. Salomão era o governante escolhido por Deus para a nação e tinha autoridade para julgar Abiatar. 


Algumas pessoas dizem que se um ministério é afastado, excluído ou, de qualquer modo, julgado, a igreja está interferindo com o chamado e a unção de Deus, desobedecendo a passagem que citamos anteriormente, Entretanto, de acordo com a Bíblia, aqueles que têm autoridade, têm poder julgar. A igreja não está lançando fora a unção de Deus, mas a pessoa, mesmo, se desqualificou para sua posição, por suas próprias ações. Paulo, de fato, repreendeu a igreja de Corinto por NÃO julgar o pecado, em determinada situação. Ele perguntou se não havia ninguém suficiente sábio, entre eles, para julgar, caso contrário, ele queria saber como eles estariam aptos para julgar o mundo vindouro (1 Coríntios 5:1-13, 6:1-5). 


O fato de alguém ter sido ungido por Deus para uma função não significa que não possa ser afastado da mesma função. É verdade que ninguém, individualmente, deve tentar agir assim, mas Deus deu autorização à igreja para agir em tais casos. De outro modo, por que teria Deus qualificações para as funções de ministro (presbítero, bispo) e diácono? Deus mesmo estabeleceu o governo na igreja (1 Coríntios 12:28), e aqueles que devem presidí-la (Romanos 12:8). Por que razão Ele faria isso se o governo tivesse poder e a autoridade não pudesse ser exercida? Entendemos que devemos seguir os regulamentos e comando de Deus. Entretanto, temos que compreender, também, que Deus já revelou Sua vontade e Sua ordens, em determinadas situações. Em particular, Ele já afirmou, na Bíblia, que quando um líder peca e falha em relação aos padrões estabelecidos, a ocasião exige que aqueles que têm autoridade sobre ele, tomem uma atitude. As pessoas, na igreja, não têm direito de se rebelarem, mas podem informar os que têm autoridade, sobre o que está acontecendo, e estes têm o direito de julgar a respeito. Portanto, "não toqueis nos meus ungidos "não dá imunidade nem coloca acima de controle e disciplina qualquer líder ou ministro. Não salvou Abitar de ser afastado do sacerdócio, quando este se rebelou. Nem impediu que Esdras e Neemias demitissem das funções de sacerdote um grande número de homens que não possuíam as necessárias qualificações (Esdras 2:61-63, Neemias 7:63-65). 


ERRO NA LIDERANÇA. O que devemos fazer quando pensamos que nosso pastor, ou líder, está errado? Se isso acontecer com referência a um método, programa ou a algum ensino em particular, devemos ser humildes e nos submeter. Podemos ter opiniões e convicções diferentes, mas, mesmo assim, devemos apoiar e respeitar os líderes piedosos. Não temos, nunca o direito de murmurar, queixar e semear discórdia (veja os Capítulos III e IV). Se queremos mudar certas coisas, devemos orar e esperar que Deus opere as mudanças. Às vezes, é apropriado apresentar, com respeito e diretamente ao líder, nossas sugestões. Se você não colaborar em certas atividades, PELO MENOS não crie obstáculos nem as prejudique com manobras desleais. 


Se um líder estiver agindo fora de ética, vivendo em pecado ou ensinando falsa doutrina, devemos levar o problema àqueles que têm autoridade sobre ele e deixar que eles cuidem do assunto. 


Embora estamos enfatizando a importância de obedecer à autoridade, queremos tornar claro dois aspectos relacionados com os problemas de liderança. Primeiro, os líderes podem ser reconduzidos ou afastados se isso é feito da maneira correta e com a devida autoridade. Segundo, ninguém é obrigado a seguir uma liderança errada em assunto espiritual, ou contrária à Palavra de Deus. Devemos seguir os líderes enquanto estes seguirem a Cristo (veja 1 Coríntios 11:1, Gálatas 1:8). 


INDEPENDÊNCIA. Vimos à maneira como cada pessoa tem, sobre si, um governo dado por Deus. Mesmo Pedro, que tinha as chaves do reino, se submetia ao governo da igreja. Isso significa que é perigoso ser independente, pois, quem governará acima de você? Alguns dizem: "Sou chamado por Deus. Apenas Deus está acima de mim; não preciso que ninguém me diga o que fazer". Isso é verdade no que diz respeito à mensagem de Deus ao povo. Não é verdade, porém, que a igreja não tenha controle sobre você. De acordo com as cartas a Timóteo e a Tito há certas qualificações exigidas para um pregador. A falta de aptidão de um homem para governar a própria casa, por exemplo, o desqualificará para ser ou vir a ser um ministro (1 Timóteo 3:4-5). Deve haver maneiras de se munir desses requisitos. 


Pessoas que não conseguem trabalhar ao lado de outras devem ser cautelosas e devem examinar a si mesmas. Por que não conseguem trabalhar com outros? Por que pensam que apenas suas próprias idéias são as melhores? Por que acham que estão sempre certas? Por que querem ser independentes? 


Geralmente, falta a elas, submissão. Muitos ministros dão ênfase ao fato de que o povo de sua igreja é submisso à sua autoridade, mas se recusam, eles mesmos, a se submeterem a qualquer tipo de governo, na igreja. Eles exigem o dízimo, mas a quem entregam o seu? Freqüentemente dirigem e controlam seu rebanho, mas de quem aceitam conselho e liderança? Lembre-se, Deus é único que estabelece governo na igreja. 


Há pessoas que pulam de igreja em igreja, de organização em organização. Têm, comumente, o mesmo problema: não aceitam liderança, padrões, julgamento ou repreensão. Se este é o caso, estão se rebelando contra Deus. Tais pessoas devem se examinar cuidadosamente para verificar porque não se sentem satisfeitas no lugar em que Deus as colocou. Está todo mundo errado, ou elas é que não aceitam serem comandadas? 


Vamos repetir, outra vez, que pertencer a uma denominação, em particular, não é requisito para a salvação. Mas é a vontade de Deus que cada santo se associe a um grupo de crentes. 

"Não deixemos de congregar-nos, como é costume de alguns" (Hebreus 10:25). 

À luz de Efésios 4:11-16, 2 Timóteo 4:1-4, Hebreus 13:17 e de outras passagens, fica clara a vontade de Deus de que cada congregação local tenha uma linha de autoridade e liderança definida na forma do ministério vocacionado por Deus. 


Além disso, acreditamos ser plano de Deus que cada congregação local e cada ministro, se associem e se organizem com um grupo de crentes. 

"Oh! Como é bom e agradável; viverem unidos os irmãos!" (Salmos 133:1). 

Em muitos casos, aqueles que trocam de igrejas ou seguem independentes, não estão cumprindo a vontade de Deus, mas estão rebeldes e obstinados. Se você examinou seu coração à luz das passagens que temos apresentado e, entretanto, ainda acredita que é da vontade de Deus, que você continue agindo assim, então, pelo menos, encontre um grupo de pessoas que verdadeiramente creiam na Bíblia e com quem você possa trabalhar, ter comunhão cuja liderança você possa seguir. 


Cada um terá, eventualmente, comunhão com um grupo, e é extremamente importante saber com quem você estará em comunhão (veja o Capítulo XIII). É tão bom estar em comunhão com aqueles que forem provados na igreja, que têm a mesma doutrina básica e a nossa mesma convicção. reconhecemos que Deus está operando em muitos diferentes grupos religiosos, mas sabemos também, que é muito perigoso nos associarmos, indiscriminadamente, a grupos que Deus está tentando conduzir a uma verdade maior. Você pode trabalhar com estas pessoas, até certo ponto, pode tentar orientá-las e ser seu amigo, mas se você mantiver um relacionamento muito estreito com elas, provavelmente enfraquecerá seus próprios padrões e crenças. O que acontece, frequentemente, com grupos independentes é que acabam procurando a companhia de pessoas que não têm padrões elevados, e cuja posição doutrinaria e atitudes são fatores desconhecidos. Acontece, também, de aceitarem qualquer pessoa vinda de outra igreja sem terem o cuidado de se informar com o pastor anterior. Tudo isso pode levar à formação de uma igreja cheia de pessoas hipócritas, desapontadas e que têm o costume de rejeitar autoridades. Historicamente, tem sido muito difícil um grupo isolado manter a santidade e a pureza doutrinária, mas na união reside a força. Submetendo-nos à santidade de Deus em nossas vidas, temos Sua proteção, Suas bênçãos e Sua direção. 


BENEFÍCIOS DA UNIÃO. Acreditamos que a vontade de Deus é que haja algum tipo de organização, a fim de impedir as situações descritas acima, bem como por todas as outras razões pelas quais a igreja do Novo Testamento se organizou. A organização estimula e expande o evangelismo. Promove o esforço unificando, centralizando os recursos financeiros e talentos. Reforça as crenças e convicções. É uma importante ajuda ao trabalho missionário (como aconteceu na igreja primitiva), assim como é importante, também, que a igreja local partilhe do cumprimento da comissão de pregar o evangelho a toda a criatura. 


A organização protege contra a infiltração do pecado e de Satanás. Como na igreja primitiva, ela fornece os meios para se saber o que é bom, o que é mau e quais são os falsos profetas. Podemos, conscientemente, ter comunhão com pessoas de fé tão preciosa. Podemos usar a autoridade dada por Deus, para estabelecer padrões e para manter as qualificações bíblicas de liderança. Quando enfrentamos situações novas e decisões cruciais, podemos nos manter unidos e chegar a um consenso inspirado pelo Espírito, como fez a igreja, de acordo com o que está registrado em Atos 15.
"Na multidão de conselheiros há segurança" (Provérbios 11:14). 

"Melhor é serem dois do que um ... o cordão de três dobras não se rebenta com facilidade" (Eclesiastes 4:9-12). 

Deus honra a decisão coletiva de Sua igreja e Ele usará este método para revelar Sua vontade (Atos 15:28). 


Como este capítulo destacou, há muitos meios pelos quais Deus pode estabelecer Seu sistema de autoridade Essa autoridade é necessária para a perfeição de cada indivíduo, inclusive do próprio ministro. Ela é uma proteção necessária para conservar os grupos locais na corrente principal da vontade de Deus. A diversidade de pontos de vista, dentro de um grupo maior, serve para conservar o grupo todo em equilíbrio - as mentes não tão estreitas, nem tão liberais. Ela também mantém o corpo todo com aparência mais vigorosa e progressista. 


Vamos cuidar de nos submeter à autoridade e liderança apontadas por Deus. Ministros, examinem-se a si próprios! O ministério deve ser o melhor de todos os exemplos e deve ser puro e santo. 

"Nem como dominadores dos que vos foram confiados, antes tornando-vos modelos do rebanho" (l Pedro 5:3). 

Ninguém está isento de autoridade, mas todos podem de beneficiar do conselho, do aviso, da advertência e da repreensão, se necessários. A igreja, como um todo, se beneficiará da liderança e da preservação cuidadosa de verdades preciosas.

           XIII COMUNHÃO E ALIANÇAS
﻿"E não sejais cúmplices nas obras infrutíferas das trevas; antes, porém reprovai-as" (Efésios 5:11). 

"Não vos ponhais em julgo desigual com os incrédulos" (2 Coríntios 6:14). 
COMUNHÃO COM O MUNDO. A separação do mundo é um dos principais componentes da verdadeira santidade (veja os Capítulos I e IV). Nos capítulos precedentes, temos visto que a santidade requer uma separação de certas práticas do mundo e de certas coisas que nos corrompem. Agora, vamos considerar algumas circunstâncias, nas quais a santidade exige que haja uma separação em relação a certos tipos de pessoas. 


A Bíblia nos diz como é importante o tipo de companhia que escolhemos e a espécie de amigos que temos. Provérbios 22:24-25 diz: "Não te associes com o iracundo, nem andes com o homem colérico, para que não aprendas as suas veredas, e assim enlaces a tua alma". Esta passagem contradiz aqueles que pensam que podem se associar a qualquer um, se assim o desejarem, e ainda manter a própria santidade. As atitudes e disposições de seus companheiros, influenciarão você. Paulo afirma, enfaticamente: 

"Não vos enganeis: as más conversações corrompem os bons costumes" (1 Coríntios 15:33). 

Em outras palavras, a má companhia corrompe a boa moral. Se você insiste em se associar a pessoas más, você tem a garantia da Bíblia de que será negativamente afetado. 


Isso significa que devemos evitar qualquer relacionamento com pecadores? Não. A Bíblia dá duas razões para não agirmos assim. Quando Jesus foi criticado por comer com publicanos e pecadores, Ele explicou que Sua missão era salvá-los (Lucas 5:30-32). Do mesmo modo, se esperamos conquistar almas, devemos nos associar a eles, até certo ponto. Ser amigo é o melhor modo de se conquistar almas. A segunda razão é que o relacionamento e o trato com pecadores são necessários, simplesmente, como resultado da vida diária. Embora não sejamos do mundo, estamos, ainda, no mundo. Paulo escreve que não devemos andar na companhia de impuros, mas, a seguir, explica que é impossível evitar completamente a associação com as pessoas do mundo (1 Coríntios 5:9-10). 

Tendo conhecimento disso, devemos compreender que há algumas áreas nas quais devemos traçar uma linha divisória. De acordo com Efésios 5:11, não podemos ser cúmplices nas obras das trevas. Isso quer dizer que não podemos aprovar ou participar do pecado. Quando amigos começam a se entregar a suas atividades mundanas, devemos, educadamente, nos afastar. Por isso, haverá, sempre, uma barreira entre o Cristão e seus amigos do mundo. Eles podem ser bons amigos, mas, somente, até certo ponto. Haverá sempre alguma coisa, da qual o Cristão não participará, e haverá sempre algo que o pecador não compreenderá, a respeito da experiência do Cristão. O Cristão deverá ser cuidadoso sempre, para não ser associado, aos olhos dos outros, a atitudes mundanas e atividades pecaminosas, por causa de seus companheiros. Como se costuma dizer: "Diga-me com quem andas e eu lhe direi quem. você é". "Pássaros da mesma plumagem voam juntos." Precisamos levar isso em consideração quando mantemos certas amizades ou nos juntamos à prática de certas atividades. 

A conclusão é que os Cristãos se associarão aos pecadores, até um certo limite, a fim de ganhá-los para Cristo e para levarem uma vida normal neste mundo. Os limites para essa associação consistem nas impossibilidades dos Cristãos participarem de atividades pecaminosas ou darem oportunidade para que outros os identifiquem com o mundanismo. Além dessas considerações gerais, a Bíblia nos dá orientação específica em relação à dois aspectos da questão. Primeiramente, nos é recomendado que não nos associemos àqueles que se dizem Cristãos, mas que mantêm certo tipo de pecado em suas vidas. Em segundo lugar, não devemos ser desigualmente emparelhados com os incrédulos. Vamos considerar, nesta ordem, as duas situações. 


COMUNHÃO COM OS PECADORES NA IGREJA. Jesus contou várias parábolas em Mateus 13, que revelam que a Cristandade, ou a igreja visível, possui tanto pecadores como santos. O reino dos céus é comparado a um campo de trigo e joio, e uma árvore de mostarda com todo o tipo de ave vindo aninhar-se nela, a uma quantidade de farinha à qual o fermento é acrescentado, e uma rede cheia de peixes, de todas as espécies. O ponto a se destacar é que, mesmo entre os que se dizem Cristão professos, há muitos que não são verdadeiramente Cristãos. Na igreja visível há falsos profetas e aqueles que ensinam doutrinas diabólicas. O cristianismo, como um sistema religioso, hoje, pode ser comparado, de fato, à igreja de Laodicéia, de Apocalipse 3:14-22. Acreditamos que estes são os últimos dias e que Laodicéia é a descrição da última era da igreja. As igrejas modernas têm belos edifícios, coros talentosos, rituais elaborados, mas Cristo está fora, batendo para entrar. Embora se possa assim caracterizar o Cristianismo, como um todo, há, ainda algumas igrejas ardentes e que podem discernir os falsos profetas. Algumas ainda conservam, em seu meio, a doutrina apostólica e o Espírito de Deus. 


Devemos lembrar, sempre, entretanto, que muitas organizações, e tradições religiosas não têm o evangelho completo. Isso significa que não podemos aceitar todos os Cristãos professos ter comunhão com eles como se fossem crentes nascidos de novo. Não acreditamos, naturalmente, que uma pessoa precise pertencer a certa denominação para que seja salva. Há, também, aqueles que, em cada grupo, professarão ser Cristãos, mas cujas vidas mostrarão o contrário. Em alguns casos, a igreja tem autoridade para julgar essas pessoas e excluí-las (Mateus 18:17-18, 1 Coríntios 5:5, 12-13; veja, também, o Capítulo XII). 


Se alguém tiver sido julgado e excluído, outros santos e ministros não poderão se associar a ele, de acordo com a Bíblia. Se assim o fizerem, estarão pondo seu próprio julgamento acima da autoridade estabelecida por Deus e acima do julgamento da igreja. Um dos propósitos desse julgamento é separar o mau do bom livrar-se do fermento antes que ele comprometa o pão todo. Aqueles que continuarem a se associar com tais pessoas, estarão prejudicando a si mesmo. 


Estarão prejudicando, também, a pessoa que foi excluída, pois um dos propósitos da ação de disciplina é deixar embaraçado aquele que errou, ajudá-lo a ver sua falta e trazê-lo ao arrependimento. Se ele encontra companheirismo e consolo não aprenderá a lição, mas, antes aprenderá a se tornar falso e hipócrita. Muitas vezes, uma pessoa que é expulsa de uma igreja, simplesmente muda de igreja, ou de denominação sem que se arrependa, sem pagar pelo seu erro, sem pedir perdão ou sem atender às exigências bíblicas. Aqueles que ajudam essa pessoa estarão condescendendo com seu pecado e terão que prestar contas diante de Deus (2 João 11). 


A Bíblia apresenta uma lista de pessoas que deviam ser expulsas. Se uma pessoa é excluída por alguma das razões bíblicas e alguns continuam tendo comunhão com elas, essas pessoas estão se colocando em rebeldia direta contra a Palavra de Deus. Mesmo quando alguém não tiver sido oficialmente excluído, se demonstra essas características ou esses pecados, Paulo nos adverte a não nos associarmos a ele. 


Paulo diz, especialmente: 

''Mas agora vos escrevo que não vos associeis com alguém que, dizendo-se irmão, for impuro, ou avarento, ou idólatra, ou maldizente, ou beberrão, ou roubador; com esse tal nem ainda comais" (1 Coríntios 5:11). 

O assunto é tão sério que não devemos nem mesmo comer com tais pessoas. Note, também, que esta passagem se refere aos que se dizem Cristãos, mas que são culpados dos pecados referidos. Isso não significa que não devamos relacionar com pessoas do mundo, que possam ser classificadas na mesma categoria (1 Coríntios 5:9-10). Vamos enumerar e identificar, resumidamente, os pecados envolvidos. 
1 -
Impuro - aquele que é culpado de atos sexuais imorais, de qualquer tipo (veja o Capítulo IX). 

2 -
Avarento - o que cobiça, com exagero, o que os outros têm. Uma pessoa pode cobiçar dinheiro, roupas ou uma posição na igreja. Essa atitude, geralmente, se mostra sob a forma de ciúme, ódio ou maledicência. 

3 -
Idólatra - um adorador de ídolos (imagens ou falsos deuses). 
4 -
Maldizente - aquele que ofende os outro com palavras. Isso se manifesta no falar mal, pela crítica constante e pela calúnia (veja o Capítulo IV). 

5 -
Beberrão - aquele que está, habitualmente, bêbado (sob a influência do álcool). 

6 -
Roubador - aquele que obtém dinheiro, favores, comportamento ou promessas, pela força, fraude ou chantagem ou quaisquer outras pressões indevidas (veja o Capítulo XI). 

Além desses seis tipos de hipócritas na igreja, temos ordem de evitar a companhia daqueles que andam, desordenadamente, que não trabalham e são intrometidos (2 Tessalonicenses 3:6, 11, 14). 

1 -
Aqueles que andam desordenadamente - que caminham contrariando a Palavra de Deus e as graças estabelecidas pela igreja. Paulo diz para não caminhar com aqueles que se recusam a obedecer a sua epístola (versículo 14). Em outra passagem, somos advertidos a evitar aqueles que "provocam divisões e escândalos, em desacordo com a doutrina" (Romanos 16:17). 

2 -
Os que não trabalham - aqueles que são preguiçosos, têm, capacidade para ganhar a vida honestamente, mas não o fazem. 

3 -
Intrometidos - estão sempre se metendo nos negócios dos outros e em coisas que não são de sua competência (veja o Capítulo III). 

Também nos é dito que evitemos os falsos mestres e aqueles que provocam inveja, contendas, difamações e suspeitas malignas (1 Timóteo 6:3-5). 

1 -
Falsos mestres - não podemos andar na companhia daqueles que ensinam falsas doutrinas. Podemos tentar ajudá-los a conhecer a verdade, mas não devemos nos associar muito de perto com eles ou considerá-los líderes da verdadeira igreja. 

2 -
Inveja - inclui aqueles que invejam cargos, responsabilidades ou dinheiro. Um verdadeiro Cristão não será invejoso e não permitirá que nada o ofenda (veja o Capítulo III). 

3 -
Contendas - discórdias, discussões, brigas por posições superiores, divisões em facções ou conflitos pessoais. Nada disso deve existir na igreja. 

4 -
Suspeitas malignas - pensar mal de alguém. Inclui conclusões apressadas, presumir coisas más ou atribuir motivos escusos, aos outros. Mostram-se nas críticas e fofocas. Uma pessoa com tal espírito, muitas vezes, acusará pessoas inocentes, baseando-se em coisas insignificantes vistas ou ouvidas (ou que se pensa ter visto ou ouvido). 


Finalmente, 2 João 9-11 nos diz para não recebermos nem darmos as boas-vindas àqueles que não aceitem a doutrina de Cristo, que é a doutrina que afirma que Deus veio na carne. Se uma pessoa compreende a doutrina correta a respeito de Jesus Cristo, terá a ambos, o Pai e o Filho (v. 9). Conhecerá Jesus como o Deus eterno, que veio, na carne, como o Filho. João nos diz que se alguém não aceita essa doutrina, não podemos ajudar seu ministério, recebendo-o em nossa casa. Não podemos nem mesmo dar-lhe as boas-vindas ou dizer-lhe: "Deus o ajude", que significa "Deus o faça prosperar” ou "Deus lhe dê sucesso, ou estaremos tomando parte em suas obras más. Em outras palavras, não podemos ajudar mestres de falsas doutrinas em seu ministério, nem mesmo desejando-lhes sucesso em seu esforço. Naqueles dias, era comum a igreja se reunir nas casas, por isso João estava avisando, particularmente, contra a permissão para que um ministro de falsas doutrinas, dirigisse o serviço do culto. 


Há boas razões pelas quais Deus nos ordenou que nos separemos desse tipo de pessoas. Essas pessoas têm atitudes e espíritos perigosos. Quando você anda em companhia de alguém que é culpado, sem arrependimento, de inveja, contenda, injúria suspeitas malignas, falsas doutrinas ou fornicação, você está, na verdade, gozando da companhia do espírito que está naquela Pessoa. Esse espírito pode vencer você, também. Sabemos, naturalmente, que um espírito mau ou uma má atitude não podem subjugar alguém que esteja cheia do Espírito Santo e vivendo de acordo com a Bíblia. Se você está se associando a esse tipo de pessoa, no entanto, você está se esquecendo da Palavra de Deus e está caminhando contra Sua vontade. Você já não está mais sob Sua autoridade e não conta mais com Sua proteção, nessa área. Por isso, aquele espírito pode, facilmente, afetar você. 


Se você está se associando a esse tipo de pessoa, precisa examinar-se cuidadosamente. Geralmente, as pessoas se dão com aqueles que têm algo em comum com elas! 


JUGO DESIGUAL COM OS INCRÉDULOS. Este é um importante aspecto da separação do mundo. Paulo divide esse ensinamento em cinco questões (2 Coríntios 6:14-18). Que sociedade pode haver entre a justiça e a iniquidade? Que comunhão tem a luz com as trevas? Que harmonia (acordo) pode existir entre Cristo e o Maligno (um dos nomes de Satanás)? Que união pode haver do crente com o incrédulo? Que ligações há entre o santuário de Deus (o seu corpo) e os ídolos? De um lado estão a justiça, a luz, Cristo, a fé e o templo de Deus. De outro, a injustiça, as trevas, Satanás, os incrédulos e a idolatria. Estas coisas se opõem e não podem ser colocadas juntas, num arranjo harmonioso. Por esta razão, Deus nos diz: 

"Retirai-vos do meio deles, separai-vos" (v. 17). 

Esse mandamento vem com uma promessa, se o obedecermos. Se, realmente, nos separarmos e recusarmos o jugo desigual, o Senhor nos receberá e será um pai para nós. Ele será nosso Deus e habitará em nós. 


Quais são as aplicações práticas dessa passagem? Para descobrir o que ela significa para nós, temos que entender o que significa jugo e o que significa ser incrédulo. 


Estar sob o mesmo jugo, significa estar junto, ou unido muito próximo. Em seu uso original, a palavra descreve animais, como os bois, que são colocados em parelhas e presos juntos para o trabalho. O dicionário Webster dá os seguintes exemplos de relacionamentos que são análogos a estar sob o mesmo jugo: cativeiro, servidão, irmandade e casamento. O dicionário define o companheiro de jugo como par, parceiro, sócio, marido ou mulher. O relacionamento imposto pelo jugo, se refere a uma união muito próxima e íntima, na qual uma pessoa pode afetar ou influenciar, drasticamente, a outra. União em que uma pessoa pode falar pela outra ou agir por ela e na qual há uma divisão de responsabilidade. No que diz respeito a nós, o exemplo mais óbvio é o casamento. Em certos casos, sócios em negócios ou membros de irmandades podem ser, também, definidos assim. 


O casamento é, sem dúvida, um relacionamento de jugo e submissão, porque dois seres humanos não podem estar num relacionamento mais próximo e mais íntimo. Se essa passagem não se refere ao casamento, então é impossível pensar em algum caso em que ela se aplicaria. O casamento é um laço para toda vida e Deus vê o casal como um, a não ser no que se refere à salvação individual. Paulo diz que o Cristão é livre para se casar, mas apenas no Senhor - quer dizer, com outro Cristão (1 Coríntios 7:39). 


O relacionamento patrão-empregado não é um jugo, mas apenas o relacionamento de um superior e seu subordinado, ao qual qualquer uma das partes pode pôr fim. Uma sociedade comercial ou uma associação podem ser jugo, se ambas as partes têm controle igual e estão ligadas pelas ações uma da outra. Uma irmandade pode ser um jugo, dependendo de quanto os membros estão empenhados uns aos outros. Uma sociedade secreta ligada por um juramento é um jugo. 

DEFINIÇAO DE CRENTE. Não podemos, como crentes, de nenhuma destas maneiras, estar ligados aos incrédulos. A questão que se segue é a seguinte: Como a Bíblia define um crente e um incrédulo? Crente não é aquele que apenas confessa ou concorda mentalmente. A prova bíblica de crença é a obediência à Palavra de Deus (1 João 2:3, 5:1-3). Romanos 10:16 nos diz que a falta de obediência é devida à falta de crença. De acordo com João 7:38-39, o crente verdadeiro, que crê nas Escrituras, receberá o Espírito Santo. De acordo com Marcos 16:16-18, o crente será batizado e um dos sinais que virá a sentir será o falar em línguas. Cornélio e os de sua casa receberam o Espírito Santo como ficou evidente pelo falar em línguas, quando creram (Atos 10:44-48, 11:17). O carcereiro de Filipos foi batizado, por volta da meia-noite, após Paulo lhe ter dito que cresse (Atos 16:31-33). 


Naturalmente, crer é um processo que começa com a pregação da Palavra de Deus e continua através do caminhar do Cristão junto a Deus. Quando a Bíblia usa o termo "crente", está se referindo a alguém que experimentou o plano completo da salvação (veja Atos 2:38). Há muitos exemplos de pessoas que crêem até um certo ponto, mas não até o ponto de cumprir o plano de salvação de Deus. Como resultado, não podem ser chamados de verdadeiros crentes. Aqui estão alguns exemplos bíblicos: os demônios (Tiago 2:19), muitas pessoas em Jerusalém (João 2:23-25), muitos líderes religiosos (João 12:42), muitos que operaram milagres (Mateus 7:21-23), Cornélio, antes do sermão de Pedro (Atos 10:1-6, 11:14), Simão, o mágico (Atos 8:13, 20-23), e os samaritanos, antes da chegada de Pedro e João (Atos 8:12-16). O que esses exemplos mostram, é que uma pessoa não é crente porque afirma acreditar em Jesus Cristo. Ele deve ter a base correta (Mateus 7:21-23). Deve obedecer completamente à Palavra de Deus, e deve apresentar os sinais que identificam o crente. Não podemos nos pôr em jugo com os que se dizem Cristãos, se eles não têm a base correta (o que inclui a doutrina) ou se não vivem uma vida santa. 


EXEMPLOS DO VELHO TESTAMENTO. Não podemos nos pôr em jugo com os incrédulos porque isso leva ao comprometimento com o mundo. Em todas as eras, Deus tem exigido separação do mundo (veja os Capítulos  I e VI). Abrão foi chamado para fora de sua terra, de sua parentela e da casa de seu pai (Gênesis 12:1). Ele fez planos para que Isaque não se casasse com uma mulher pagã, e Isaque fez o mesmo com Jacó (Gênesis 24:2-3, 27:46, 28:2). Esaú entristeceu seus pais, casando-se com incrédulas (Gênesis 26:34-35). Deus disse aos israelitas que evitassem os costumes pagãos e os casamentos com as nações pagãs (Deuteronômio 7:3). Balaão aconselhou, astutamente, os moabitas a usarem o casamento e a idolatria como meios para destruir Israel (Números 25:1-3, 31:16). A causa da desgraça de Sansão foi uma mulher filistéia (Juízes 14:2-3, 16:4-5), e as mulheres pagãs de Salomão o fizeram pecar (1 Reis 11:4-8). Deus teve que purificar Israel dos casamentos profanos, várias vezes, antes que Ele os pudesse usar como nação (Números 25, Esdras 10, Neemias 13:23-31). Vemos, portanto, que o ensino de 2 Coríntios 6 é apenas uma outra aplicação do princípio de separação. Não é um conceito novo, mas um princípio básico que permanece através de toda a Palavra de Deus. 


CASAMENTO. Vamos tentar responder a algumas questões práticas, que surgem, particularmente, com respeito ao casamento. Pode um Cristão se casar com um incrédulo (alguém que não está salvo, de acordo com a Palavra de Deus)? Não. Se o fizer, ele estará sendo rebelde e desobediente. Podem os incrédulos se casar com incrédulos? Sim, porque têm jugo igual. Isto significa que um ministro pode realizar uma cerimônia de casamento de dois incrédulos, mas se ele realizar a cerimônia de casamento entre uma pessoa crente e outra incrédula, estará agindo contra a vontade de Deus e ajudando outros a se rebelarem contra Deus. Ou ele não compreende completamente o que está fazendo ou é um mercenário. Pode um Cristão se casar com alguém que se diz Cristão? Não. Devem ter a mesma experiência e crença básicas. De outro modo, se colocarão em jugo desigual. Os demônios crêem, mas você não consideraria a hipótese de se ligar a eles! Se uma pessoa já está casada com um incrédulo, naturalmente é vontade de Deus que permaneça casada. Deus honra o voto matrimonial e não deseja que seria desfeito (1 Coríntios 7:10-13, 39). Em tal caso, o esposo crente santifica o incrédulo (vers. 14). Isto quer dizer, simplesmente, que o relacionamento se torna legal e também que o crente terá uma influência espiritual na vida do incrédulo e sobre os filhos. Numa tal situação, o dever do crente é tentar ganhar o esposo que não crê, pela oração e pelo viver santo (1 Pedro 3:1-3). 


Alguns argumentam que o casamento com um incrédulo é uma boa maneira de ganhar aquela pessoa para o Senhor. Esse argumento ignora o que está escrito na Palavra de Deus. Seria como ir para um bar e beber com os rapazes para convencê-los. Não podemos baixar nossos padrões ou desobedecer a Palavra de Deus, e esperar bons resultados. Na grande maioria dos casos, quando um casamento assim se realiza, o incrédulo jamais vem para o Senhor. Se estiver sinceramente interessado na Palavra de Deus, ele se tornará crente, antes do casamento. Se não receber o Espírito Santo antes do casamento é quase certo que nunca o fará. De fato, é bem mais comum o esposo crente, eventualmente, se desviar, do que o incrédulo se salvar. O rei Salomão é o melhor exemplo disso. O que acontece mais comumente; é o crente, comprometer algumas de suas crenças. Por fim, o esposo crente será obrigado a aceitar certas acomodações a fim de manter o casamento.  O crente não estará livre para cumprir a perfeita vontade de Deus em todas as coisas e terá menos tempo para devotar a Ele. Em todos os casos, alguns, ou todos os filhos, seguirão o exemplo do esposo incrédulo e não serão salvos. 


NAMORO. É muito perigoso o namoro com incrédulos. Diante do que já estudamos, como pode ser da vontade de Deus que um jovem ou uma jovem cheios do Espírito Santo, tenham uma namorada ou namorado, que não seja da igreja? Você, provavelmente, se casará com alguém que foi seu namorado. Se não está de acordo com a vontade de Deus que você, sendo crente, se case com um incrédulo, pode ser Sua vontade que você mantenha um tipo de relacionamento que poderá resultar em casamento? 


Alguns contatos casuais, a amizade, ou sair juntos fazendo parte de um grupo Cristão, pode ser permitido e pode até ajudar a ganhar alguém para o Senhor. Quando se estabelece um relacionamento de namoro, entretanto, a possibilidade de ganhar o incrédulo fica subordinada à atração que existe entre os dois. A esta altura, o Cristão estará fazendo grande esforço apenas para manter suas próprias convicções e estará especialmente vulnerável à tentação. Haverá, muito provavelmente, o problema de conseguir manter o padrão Cristão de conduta, durante o namoro. Há ainda a possibilidade de que o amor cresça, fazendo com que o Cristão enfrente a dolorosa decisão de terminar, esperando uma conversão que talvez nunca aconteça, ou de ir contra a vontade de Deus, casando-se com um incrédulo. Nenhum Cristão deve, deliberadamente, se expor a tais tensões, mesmo quando se sente espiritualmente forte e confiante. 

''Aquele, pois, que pensa que estar em pé, veja que não caia" (l Coríntios 10:12). 

Se você procura problemas e tentações desta maneira, não pode confiar na promessa de Deus de que Ele não permitirá que você carregue mais do que pode. Você poderá se ver em tal situação que a tentação de ir contra a vontade de Deus será grande demais para que possa resistir, e você perderá o controle. Também, se você namorar contra a vontade de Deus, não terá a certeza de que Sua vontade perfeita para sua vida estará sendo cumprida. Você pode perder a escolha de Deus, para seu casamento ou para o trabalho de sua vida, enquanto estiver namorando um pecador. 


Como palavra final de advertência, e especialmente para os líderes, queremos dizer: Não brinque com Deus nesta área! Você não pode dar sua opinião ou adivinhar que resultado terá tal casamento. Você precisa seguir a Palavra de Deus. Às vezes, as pessoas chegam a Deus e, às vezes, não. Não pense que porque há uma boa chance ou por ter havido um resultado favorável num determinado caso, que será certo tentar ou aprovar um outro. Você está jogando com almas. Lembre-se, também, que o fim não justifica os meios. Mesmo que o resultado seja bom, se o método for errado temos que responder a Deus. 


Não tente saber mais ou ser mais esperto que Deus. Devemos seguir Sua Palavra e Sua vontade declarada, se quisermos Sua proteção, promessas e bênçãos. A solução é procurar a vontade de Deus. Orar e julgar, se necessário, até encontrar a vontade de Deus para sua vida e para seu casamento. SE você O procurar primeiro, ENTÃO você terá a promessa de que ELE cuidará de tudo o mais (Mateus 6:33). Procure o plano perfeito que Deus tem para sua vida. 


              XIV ADORAÇÃO, 
 EMOÇÕES E 
         MÚSICA.
﻿''Adorai ao SENHOR na beleza da sua santidade" (1 Crônicas 16:29, Salmos 29:2, 96:9). 

"Importa que os seus adoradores o adorem em espírito e em verdade" (João 4:24). 

A VERDADEIRA ADORAÇÃO. A adoração é parte integral da verdadeira santidade. A mais verdadeira forma de adoração é a obediência, não o sacrifício ou as ofertas (1 Samuel 15:22). Deus rejeitará a adoração que não provenha de uma vida santa (veja Amós 5:21-27, Malaquias 1:10). O tipo de adoração que Deus aceita é aquela que vem de um coração sincero e que é sustentada por uma vida de submissão. Devemos adorar a Deus em espírito (com "e" minúsculo, significando o espírito humano, o entusiasmo humano), e em verdade. A partir desta perspectiva, este livro inteiro está inteiramente relacionado com o tema da adoração. Por esta razão, sentimos que será não apenas vantajoso, como benéfico, incluir um pequeno estudo a respeito da adoração bíblica. O resto do livro trata das várias maneiras pelas quais adoramos a Deus em nossas vidas diárias. Neste capítulo, queremos nos concentrar no modo como o povo de Deus O adora através de suas emoções. Porque a música tem um papel tão importante na adoração (tanto na Bíblia como em nossos dias), vamos estudá-la também. Ao tratarmos da música na adoração, trataremos também da música profana. 


EMOÇÕES E EXPRESSÃO. Uma das coisas mais impressionantes, a respeito da adoração, como está retratada na Bíblia, é que ela afeta todos os aspectos do ser humano. Deus requer que nós O amemos com todo o nosso coração, nossa alma, mente e todas as nossas forças (Marcos 12:30). Isso abrange o lado emocional, intelectual e físico, do homem. A adoração inclui, definitivamente, as emoções, o intelecto, e a expressão física, mas não se limita a isso. Em última análise, é nossa vontade, não nossas emoções ou nossa compreensão natural, que deverá dar comprometimento e estabilidade à adoração. 

Alguns pensam que a emoção e a expressão física devem ter um papel muito pequeno na adoração. Outros dizem não ser emotivos ou extrovertidos, por natureza. As pessoas têm, naturalmente, temperamentos diferentes, mas acreditamos que a verdadeira adoração envolve a pessoa em seu todo, incluindo o componente emocional que existe em cada um. 


Deus é um Deus de emoções. Através da Bíblia toda, Ele demonstra emoções tais como amor, alegria, tristeza e ira. Quando Deus apareceu em carne, nós O encontramos chorando diante do túmulo de seu amigo Lázaro (João 11:35) e sobre a cidade de Jerusalém (Lucas 19:41). Somos criados à imagem de Deus e partilhamos as mesmas emoções (Gênesis 1:27). Os que, quando vêm à igreja, afirmam, não serem emotivos, são justamente aqueles que costumam perder o autocontrole e gritar com as crianças ou chutar o cachorro. Gritam, quase histéricos, num jogo de futebol. Reivindicam veementemente seus direitos e questionam muitas coisas. Acotovelam e empurram para conseguir um lugar no ônibus ou para conseguir um táxi. Fazem uma cena quando as coisas não são do seu agrado. Acariciam e abraçam aqueles a quem amam. Ainda assim, são estas mesmas pessoas que falam que a emoção não tem lugar na igreja. Insistem em formalismo e ritual. O fato é que somos seres emotivos. A emoção faz parte de cada aspecto de nossas vidas. Por que, então, não deve estar presente na igreja? A emoção não é, naturalmente, o componente único da adoração. Como já afirmamos, a razão é importante, também, e, mais que tudo, nossa vontade deve manter o controle, assim como, ela mesma, é controlada pela fé e pela vontade de Deus. Repetimos, a emoção deve ser parte de nossa adoração.


A emoção leva à expressão física. E impossível sentir emoção intensa e não expressá-la. Em si mesma, a expressão física é apenas uma parte pequena da adoração. Na verdade, "o exercício físico para pouco é proveitoso" (I Timóteo 4:8). Ainda assim, a demonstração exterior é um resultado natural e inevitável da emoção. Quando motivada por um coração sincero, que foi tocado por Deus, a demonstração exterior da emoção é parte muito importante da adoração. 


Podemos buscar no Velho Testamento as provas de que a emoção e sua expressão são elementos essenciais da adoração. O livro de Salmos está cheio de expressões e exemplos de louvor. O Salmista disse: 

''Aleluia! De todo o coração renderei graças ao SENHOR, na companhia dos justos e na assembléia" (Salmos 111:1). 

Como ele rendeu graças na assembléia (na igreja)? Aqui estão alguns exemplos tirados do livro de Salmos: erguendo as mãos (141:2), cantando e tocando instrumentos musicais (33:2-3), com sons agradáveis (95:1-2), batendo palmas (47:1), e dançando (149:3). O Salmo 98:4 nos diz que devemos aclamar em alta voz, nos regozijar, e cantar louvores. Para aqueles que estão relutantes em louvar a Deus desta maneira, o Salmista diz: 

"Todo ser que respira louve ao SENHOR. Aleluia!" (Salmos 150:6). 

EXEMPLOS DE ADORAÇÃO. O Velho Testamento está cheio de exemplos de adoração, oração e louvor. Por ocasião da dedicação do templo, Salomão orou permanecendo em pé e mantendo suas mãos erguidas, e, também, se ajoelhando (1 Reis 8:22,54). Quando a arca de Deus retornou a Jerusalém, Davi se alegrou tanto que tirou suas vestes reais e dançou, à vista de todo Israel. A Bíblia diz que "Davi dançava com todas as suas forças diante do SENHOR" e ia gritando e saltando. Sua esposa Mical, o desprezou quando viu o que fazia, porque ele estava se degradando diante de todo o povo. Quando ela o repreendeu, ele prometeu agir de modo ainda mais "desprezível" e "humilhante". Mical não teve filhos, pelo resto de sua vida. (Veja 2 Samuel 6:14-23). Davi era um rei oriental que tinha grande poder e dignidade, mesmo assim, adorou livremente, quando a arca, símbolo da presença de Deus, voltou à Jerusalém. Por que devemos nós fazer o mesmo, quando a presença real de Deus se faz sentir em nosso meio? (Veja, também, Neemias 8:6-9, 9:3-5). 


Voltando ao Novo Testamento, encontramos o mesmo tipo de adoração. Quando os cento e vinte crentes receberam o Espírito Santo, no dia de Pentecostes, regozijaram-se e fizeram tanto barulho, que logo uma multidão estava formada. Os crentes cheios do Espírito Santo, estavam tão barulhentos e descontraídos, que os que os observavam pensavam que estavam bêbados (Atos 2:13). Todo mundo sabe qual é a aparência de alguém que está bêbado. Sem dúvida, alguns dos crentes estavam dançando, gritando e rindo. Alguns estavam chorando, cambaleando e outros, até, parecendo estar fora de si. Se recebemos o mesmo Espírito, por que deve nossa experiência ser diferente? 


Esse tipo de experiência continua a acontecer. Quando o coxo foi curado, ele entrou no templo andando, saltando e louvando (Atos 3:8). Quando João viu o Senhor na ilha de Patmos, caiu como morto (Apocalipse 1:17). Paulo, na estrada de Damasco e o carcereiro de Filipos tremeram, literalmente, diante do convincente poder de Deus (Atos 9:6, 16:29-30). Quando Pedro se arrependeu de ter negado a Cristo, chorou amargamente (Lucas 22:62). O publicano batia no peito arrependido (Lucas 18:13), e a mulher pecadora chorou lágrimas de arrependimento, alegria e amor, quando encontrou Jesus (Lucas 7:37-47). Paulo chorou sobre as cartas de repreensão que tinha que enviar às igrejas (2 Coríntios 2:4). Quando a igreja primitiva se reuniu, todos oravam juntos em voz alta e o próprio lugar tremeu com o poder de Deus (Atos 4:24-31). Nas epístolas, Paulo se refere aos amigos do Espírito (Romanos 8:26), a orar e cantar com o espírito (1 Coríntios 14:15), e a levantar as mãos (1 Timóteo 2:8). Observe a universalidade deste tipo de adoração, na última passagem, e note sua ligação com a santidade. "Quero, portanto, que os varões orem em todo lugar, levantando mãos santas, sem ira e sem animosidade". 

Todos esses exemplos (e outros mais) mostram que os sinceros adoradores de Deus expressam suas emoções, livremente. Naturalmente, nem todos adorarão ou responderão exatamente da mesma maneira. Alguns exteriorizarão melhor suas emoções, mas todos serão afetados. Há espaço para liberdade e diversidade de adoração. Se você está verdadeiramente adorando a Deus, você se expressará quando Deus o tocar, e se refreará de demonstrações excessivas, quando Ele não estiver presente. Se estiver realmente triste, por causa de seus pecados, você chorará. Se um ministro sentir realmente o peso das almas perdidas, ele chorará sobre sua cidade. 


APAGANDO O ESPIRITO. Não devemos apagar o Espírito, em nossa adoração (1 Tessalonicenses 5:19). Isso é feito, muitas vezes, pelas tradições que não são das Escrituras e pelo formalismo. Algumas pessoas adoram livremente durante os cultos de avivamento, mas voltam ao formalismo e apagam o Espírito o resto do tempo, especialmente nas manhãs de domingo. Muitos possuem idéias preconceituosas de como Deus deve operar e são constrangidos por padrões estabelecidos de adoração. Por outro lado, não devemos tentar forçar uma manifestação de Deus. Se Deus está no controle, tudo será feito para a edificação - para a construção (1 Coríntios 14:26). Tudo será feito, não em confusão, mas em paz, decência e ordem (1 Coríntios 14:33,40). Um dos papéis do ministro, como líder e pastor, é manter a ordem na igreja e impedir que se instale a confusão. Durante o culto, não há lugar para demonstração, exaltação ou hipocrisia profanas. 


A igreja é designada como um lugar onde nos encontramos com Deus. É errado esconder nossas emoções de Deus, quando O encontramos. Se uma igreja for um lugar onde os santos estão chorando, adorando e dando louvores, então, será um lugar onde o povo estará sempre encontrando Deus e recebendo o Espírito Santo. As pessoas raramente recebem bênçãos ou o Espírito Santo, num ambiente frio e formal. 


Tudo que Deus exige é que você se entregue a Ele, completamente, em adoração. Ele cuidará do resto. Permita ao Espírito achar Seu caminho em você. O Espírito Santo ajudará você a orar, chorar e regozijar-se. Não devemos nos envergonhar de nossas emoções - elas foram dadas por Deus. Deixe que Ele as use. 


A chave para compreender a adoração, em uma igreja cheia de Espírito, é esta: 

﻿

"Onde está o Espírito do Senhor aí há liberdade" (2 Coríntios 3: 17). 

O Espírito dá a cada um de nós, a liberdade de adorar e responder à presença de Deus, de nossa maneira. 


MÚSICA NO CULTO. A música pode afastar as tristezas e os maus pensamentos e pode trazer paz, encorajamento e levar para mais perto de Deus. Como está indicado nos Salmos, a música é um meio muito importante de adoração. (O livro, de fato, foi escrito, originalmente, como um hinário para Israel.) Chegamos à presença de Deus com cantos, entramos por Suas portas com ações de graças e em seus átrios com louvor (Salmos 100). Muitos versículos, no livro de Salmos, nos aconselham a adorar com cantos e com instrumentos musicais. O Salmo 150 enumera os seguintes instrumentos, usados na adoração: trombeta, saltério (um instrumento de cordas), harpa, adufe (tamborim ou tambor), instrumentos de corda, órgão (um instrumento de corda), címbalo sonoro e címbalo retumbante. Um estudo do Velho Testamento mostra como, tanto o canto como a música instrumental, podem ajudar as pessoas a adorar e a responder ao Espírito de Deus. 


A música de Davi aliviava o rei Saul e afastava os maus espíritos, que o perturbavam (1 Samuel 16:23). Quando Davi se tornou rei, ele designou músicos para ministrar na casa do Senhor (1 Crônicas 6:31-47). Ele constituiu cantores, tocadores de alaúdes, harpas e címbalos para louvarem o Senhor, diante da área (1 Crônicas 15:16). Havia quatro mil músicos, inclusive 288 altamente treinados e mestres no canto (1 Crônicas 23:5, 25:7). Lemos, também, a respeito de Jedutum que profetizava com harpas (1 Crônicas 25:3). Mais tarde, quando Salomão dedicou o templo, ele providenciou trombetas e cantores para erguerem suas vozes em louvor e agradecimento, junto com os címbalos e outros instrumentos musicais. Quando tocaram e cantaram em uníssono, a glória de Deus encheu a casa. Sua presença era tão forte que os sacerdotes não puderam permanecer ali para ministrar (2 Crônicas 5:13-14). Quando o rei Josafá, de Judá, pediu ao profeta Eliseu para consultar a Deus, Eliseu pediu, primeiro, a presença de um menestrel. 

"Quando o tangedor tocava, veio o poder de Deus sobre Eliseu" (2 Reis 3:15). 

Então pôde revelar o plano de Deus que dava vitória sobre os Moabitas. Observe que, primeiro, a música preparou o coração de Eliseu e o ambiente, para que se movesse o Espírito de Deus. O próprio Josafá sabia o quanto a adoração e a música podem ser poderosas. Uma ocasião, quando enfrentou uma batalha contra Moabe e Amom, ordenou cantores para o Senhor, para louvar a beleza da santidade. Quando começaram a cantar, o Senhor destruiu o inimigo (2 Crônicas 20:21-22). Deus começou a operar, quando Seu povo começou a cantar e a adorar. 


Voltando ao Novo Testamento, encontramos forte ênfase dada à adoração musical. Jesus e seus discípulos cantaram um hino, na última ceia (Mateus 26:30). Quando Paulo e Silas foram presos e espancados em Filipos, oraram e cantaram louvores, à meia-noite. Qual foi a resposta de Deus? Providenciou um terremoto que os libertou e deu oportunidade a que o carcereiro fosse batizado. Paulo, em diversas ocasiões, nos instrui a como adorar a Deus, com música. 

"Falando entre vós com salmos, entoando e louvando de coração ao Senhor, com hinos e cânticos espirituais" (Efésios 5:19). 

"Instrui-vos e aconselhai-vos mutuamente em toda a sabedoria, louvando a Deus, com salmos e hinos e cânticos espirituais, com gratidão, em vossos corações" (Colossenses 3:16). 

"Salmos". sem dúvida, se refere aos cânticos do livro de Salmos, enquanto, "hinos e cânticos espirituais" se refere aos cânticos do evangelho. Aqueles que não acreditam em adorar a Deus com sons alegres, palmas, mãos erguidas, danças e instrumentos musicais, teriam dificuldades para repetir os salmos que recomendam essa forma de adoração. Paulo não teve tais escrúpulos, uma vez que sua adoração era a mesma descrita em Salmos. Em outra passagem, Paulo reforça o cantar com o espírito (cantar em línguas) e cantar com o entendimento, como parte da devoção pessoal (1 Coríntios 14:15). Cantar deve ser uma parte importante de nossos cultos de adoração e de nossas vidas diárias (1 Coríntios 14:26, Tiago 5:13). 


Desde que a música pode ser um poderoso elemento de adoração, devemos ser cuidadosos e usá-la como adoração e não como entretenimento, nos cultos. Muitas pessoas têm uma idéia errada a respeito da música, na igreja. Pensam que a igreja é um palco, a congregação é um auditório, os músicos são atores e que Deus está atrás do palco dando instruções. Na verdade, os atores devem ser a congregação (adoradores), os músicos devem dar as deixas, e Deus será o auditório. Os cantores e os músicos, na igreja, devem ter em mente dois objetivos. Sua primeira finalidade deve ser adorar a Deus de coração, criando a música que Ele se agradará de ouvir. Sua outra função é criar uma atmosfera de adoração, que leve a congregação a adorar e que torne a presença de Deus mais facilmente sentida. Muitas pessoas têm reconsagrado suas vidas e muitas têm chegado ao altar, pela inspiração do canto ungido. 


Isso significa que cantores, músicos e dirigentes do coro, têm uma grande responsabilidade. Eles podem tornar vazio ou dar vida a um culto. Eles devem jejuar e orar para que Deus os use como uma bênção, no culto. Do mesmo modo como treinam e se preparam para cantar com beleza, devem orar para que Deus os unja e os use espiritualmente. Não precisamos de pessoas que, apenas, querem exibir seus talentos, precisamos daqueles que querem adorar a Deus e inspirar a congregação para a adoração. Hoje, muitos grupos fazem um som trabalhado e profissional, e muitos têm equipamentos sofisticados. Isso é bom. Se eles, entretanto, colocam o entretenimento acima da adoração, então Deus não se agrada. Gosto de ouvir um grupo com uma bela harmonia e boa instrumentação, mas quero ser capaz de adorar a Deus e de sentir Sua presença, enquanto eles cantam. Não sendo, assim, eles podem ser excelentes para um concerto, mas não para um culto na igreja, quando as almas estão mais expostas. 


Cantores e músicos precisam ser bons exemplos de Cristandade. Estão sendo usados para promover a adoração, estão colocados como exemplos para a congregação e suas vidas devem refletir isso. Devem viver vidas santas, de acordo com os ensinos da Bíblia e do pastor. A congregação precisa sentir a sinceridade dos cantores. Nada destrói tanto um culto como saber o cantor está, realmente, adorando, mas está cantando para sua própria exaltação ou saber que não está vivendo uma vida santa. 


Cantar e tocar, na igreja, é um privilégio. Se você tem talento, deve usá-lo para Deus. Este é um modo de você adorar e agradecer a Ele. Por esta razão, cantores, membros do coro e músicos, não devem ser pagos pela igreja. Isso lhes tira o privilégio de adorar a Deus. Naturalmente, um diretor musical, de tempo integral, ou não, pode receber um salário, desde que este seja seu emprego. 


O canto da congregação é, com toda certeza, uma forma de adoração. Como tal, deve ser dirigido pelo Espírito. Precisamos de dirigentes musicais que tenham capacidade para cada tipo de culto, que sejam sensíveis à liderança do Espírito e que tenham talento para dirigir os hinos. Durante o canto da congregação, a ocasião é excelente para que as pessoas recebam bênçãos. A tarefa do maestro é inspirar a adoração, ajudar as pessoas a abrirem seus corações e prepará-las para a pregação da Palavra de Deus. O maestro deve se sentir livre para seguir o movimento do Espírito - cantar um hino outra vez, mudar os hinos, cantar um que ele não tinha escolhido anteriormente. Às vezes, Deus usa um cântico, em particular, num culto especial, para chegar até uma pessoa ou para obter maior recolhimento, num culto dispersivo. O maestro tem que ter discernimento para sentir quando este é o desejo de Deus. Ele deve estar preparado para o culto, mas; também, para mudar seus planos. Ele deve, naturalmente, trabalhar de acordo com o pastor e sob sua direção. 


Nós, pessoalmente, muitas vezes, preferimos cantar simples corinhos. Porque eles são mais fáceis de aprender e de entender e a congregação pode se concentrar em Deus em vez de estar lendo num hinário. É útil ter uma variedade de tais cânticos, porque eles podem criar tipos diferentes de ambientes que levam a diferentes tipos de cultos. Com tais cânticos fica mais fácil evocar a verdadeira adoração. 


Há muitos tipos de hinos apropriados para a adoração. Eles podem variar, dependendo do espírito do culto, da necessidade e do nível de cultura da congregação. Numa congregação onde haja pessoas de diferentes níveis de cultura e ambiente, deve haver um programa musical que supra as necessidades e o gosto de todos. Deve haver variedade de estilos, em tal caso. Há ocasiões quando se deve cantar ao Senhor, um cântico novo (Salmos 96:1). Precisamos reconhecer que alguns cânticos não têm apelo ao nosso gosto musical, mas são do gosto de outros e são formas válidas de adorar. O mais importante é que os participantes adorem sinceramente e que a congregação sinta o Espírito de Deus. Algumas maneiras de cantar são boas para certos grupos culturais, mas podem não parecer sinceras para outros, ou podem mesmo parecer deslocadas a absurdas. Podemos permitir uma variedade de estilos musicais na adoração, mas há uma exceção: não devemos usar músicas que apelem direta e primariamente à natureza sensual e carnal do homem. Ao fazermos esta afirmação, estamos nos referindo, basicamente, ao chamado '''rock'' da pesada'. Não falamos isso apenas porque nos desagrada pessoalmente ou por ser um tipo de música, popular no mundo todo. Em toda a história da igreja, muitos cantos têm seguido, até certo ponto, o estilo musical da época. Excluímos a música que provoca requebros, porque é o tipo de música que, por si mesma, desperta emoções e desejos incompatíveis com a adoração e o louvor. Vamos analisar esse assunto, mais adiante. 


MÚSICA MODERNA. Fora o aspecto da música, como forma de adoração, o que a santidade tem a dizer sobre a música, em geral? Um Cristão pode, com certeza, gostar de músicas que não tenham um cunho religioso. Há muitos tipos de música para serem ouvidas e executadas. Ao mesmo tempo, se um Cristão quer manter a santidade, nem todas as músicas lhe são convenientes. Neste ponto devemos confiar em nossa convicção pessoal e no poder convincente do Espírito. Somos templos do Espírito Santo e não devemos ouvir o que não nos é conveniente. 


Uma canção pode ser santa por causa de sua letra ou pela própria música. Qualquer tipo de canção pode ser profana se as palavras forem imorais. Este é o problema com relação às músicas modernas, de todos os tipos. A maior parte das vezes, a música popular é muito fácil de ser aprendida, é bonita, mas tem a letra muito sugestiva. Muitas músicas sertanejas tratam abertamente de temas profanos como o adultério, o sexo, o divórcio e a bebida. A música de "embalo", se destaca por sua clara glorificação do sexo ilícito, das drogas, da rebeldia, do misticismo e mesmo do satanismo. Mesmo que goste desse estilo de música, você não permanecerá santo se ouvir, constantemente, canções com letras mundanas. Tenho visto pessoas gostarem tanto de uma melodia que passam a ouvir e até mesmo a cantar uma canção que fala, declaradamente, de fornicação, adultério ou uso de drogas. Estão, na realidade, glorificando e adorando essas coisas, embora, não tenham essa intenção. As palavras terão um efeito, mesmo que apenas subconsciente. Quantas vezes você repetiu tanto uma canção, na mente, que parecia não poder mais se esquecer dela? Que bênção maravilhosa se for uma canção de louvor, mas que perigo se for uma canção prejudicial! A mensagem está semeada em sua mente e alma e virá à superfície em tempos de fraqueza e tentação. Se está ouvindo o rádio e for tocada uma música que glorifique o pecado, a coisa mais santa e segura a fazer será desligá-lo. 


Algumas músicas podem inspirar o mal, não apenas pelas palavras, mas pela música, em si mesma. Esse é o caso das músicas que fazem agitar o corpo. O "rock" e a música de discoteca causam mudanças fisiológicas no corpo humano, afetando a pituitária e as glândulas sexuais. A batida pesada desperta as emoções, especialmente as dirigidas ao sexo. O efeito do "rock" aumenta a tensão, o "stress", a desorientação e a perda de autocontrole. Como prova disso, observe as pessoas presentes a uma apresentação de "rock", os movimentos dos dançarinos de "rock" ou discoteca e a frenética dos jovens admiradores do "rock". Compare as batidas do "rock" com as batidas dos praticantes de vodu, adoradores de Satanás e de ídolos, nas partes mais remotas do mundo. Há uma forte semelhança, que não surpreende, uma vez que todas são usadas por Satanás. Se é assim, como podemos usar "rock" e discoteca para adorar a Deus? É muito comum essa música excitar os ouvintes física e psicologicamente; mas não de uma boa maneira. 


A respeito deste assunto um excelente livro para ser lido é THE DAY MUSIC DIED (O DIA EM QUE A MÚSICA MORREU), de Bob Larson, um antigo roqueiro profissional. No livro, o autor discute os vários efeitos mentais e espirituais da música de "embalo", assim como a influência da letra e do estilo de vida de seus profissionais. Ele descreve alguns dos maiores grupos de "rock" e tem, também, um capítulo sobre a dança. 


Já vimos que a música pode ser usada tanto para a adoração quanto para o prazer pessoal. Nos cultos, nas igrejas, temos que ser cuidadosos ao enfatizar seu papel como adoração e não entretenimento. Em nossa vida pessoal precisamos nos guardar da corrupção do mundo, que pode nos atingir através de certos tipos de música.

               XV ALGUMAS 
            ÁREAS DE MUNDANIDADE 
            HOJE
﻿"Não ameis o mundo nem as cousas que há no mundo. Se alguém amar o mundo, o amor do Pai não está nele" (l João 2:15). 

"Abstende-vos de toda forma de mal" (1 Tessalonicenses 5:22). 

DIRETRIZES. Nos capítulos precedentes, temos tentado pesquisar e discutir os ensinamentos bíblicos relativos aos principais aspectos da santidade. Neste capítulo, queremos considerar o que significa santidade, quando relacionada a certos assuntos, em particular. Queremos encontrar algumas diretrizes básicas e então aplicá-las às situações atuais, com as quais os Cristãos não se confrontavam nos dias da Bíblia. Há um número de atividades que os Cristãos fundamentalistas e conservadores costumam classificar como mundanas. Queremos olhar de perto essas crenças, de um ângulo que provoque reflexão e debate. São elas, apenas, tradição, ou contêm importantes princípios de santidade? 


Para alguns dos assuntos específicos discutidos neste capítulo, não encontraremos passagens que toquem, diretamente, no ponto em questão. Nestes casos, precisamos seguir os princípios básicos de santidade, como nos são dados pela Bíblia, e nos deixarmos guiar pelo Espírito que está em nós. Precisamos decidir, como irmãos, pastores e indivíduos, qual a posição a ser tomada e qual o limite a ser estabelecido. 


Já mencionamos, no Capítulo I, a necessidade urgente de convicções pessoais. Como ensina 1 Coríntios 8:1-13,10:23-33, e Romanos 14:1-23, temos liberdade Cristã, mas também, responsabilidade. Essas passagens dão instruções a respeito de como resolver dúvidas que não são tratadas na Palavra de Deus. Primeiro, precisamos seguir as convicções que Deus nos dá, pessoalmente. Ao mesmo tempo, não devemos fazer nada que possa causar espanto a alguém, ou que possa fazê-lo tropeçar e cair. Isso significa que não devemos julgar-nos uns aos outros, ou depreciar as convicções dos outros ou mesmo levar, longe demais, nossa liberdade Cristã. Quando estudamos o fato de comer, ou não, comida oferecida aos ídolos (veja o Capítulo VIII), descobrimos que há algumas coisas que não são prejudiciais em si mesmas, mas que, entretanto, são imprudentes por causa do efeito ou impressão que possam causar a um irmão mais fraco ou a um incrédulo. As aparências e associações são importantes tanto aos olhos do homem quanto aos olhos de Deus. 


Há muitas coisas que a Palavra de Deus aponta como pecado e contra as quais ensina claramente. Há, também, muitas atividades nas quais os Cristãos podem e devem participar. O problema surge nas áreas fronteiriças. A filosofia que nos guia nessas áreas é a seguinte: "Quando em dúvida, não faça." 

"Tudo o que não provém de fé é pecado" (Romanos 14:23). 


A pergunta que devemos fazer é: "O que Jesus faria nesta situação?" "O que faríamos se Jesus estivesse em nossa companhia fisicamente, ou nos visitando?" Nosso objetivo não é ver quão perto poderemos estar do mundo e ainda sermos salvos, ou quantas coisas mundanas poderemos praticar sem nos considerarmos apóstatas. Antes, queremos estar seguros de Que estamos fazendo a vontade de Deus, sempre, e que somos sempre identificados com Deus, aos olhos dos outros. Onde houver tentação e possibilidade de pecar, "É melhor prevenir do que remediar". Além disso, quanto mais estivermos perto de Deus em oração, dedicação e vida santificada, menos desejaremos aquilo que possa nos identificar com o mundo ou que possa desagradar a Ele.


Para sermos mais específicos, precisamos descobrir o que significa ser mundano ou amar o mundo. Quando a Bíblia diz: "Não ameis o mundo", está falando do sistema do mundo - as atitudes, desejos, amores, cuidados e prioridades do homem pecador, não regenerado. É difícil chegar a uma definição mais precisa, mas todos aqueles que têm o Espírito em suas vidas devem ser capazes de reconhecer o sentimento de mundanidade que há em muitas coisas. Vamos tentar examinar este conceito em termos de divertimentos, ambiente e aparência mundanas. 


DIVERTIMENTOS. Deus não é contra o divertimento, em si mesmo. Não há nada errado com a maior parte dos esportes e jogos. Não há nada errado com o prazer, a alegrias, o riso e a diversão. Não defendemos um conceito encontrado muitas vezes no Cristianismo medieval e no Puritanismo, que julgava que qualquer coisa está automaticamente errada quando causar prazer ou porque é divertida. Deus criou nossas mentes e corpos com a capacidade de sentirem prazer, tanto separados, como junto. Jesus veio para que tivéssemos vida, e a tivéssemos com abundância, o que significa uma vida exuberante, animada e prazerosa. 


Por outro lado, a humanidade tem dado ênfase demais ao prazer, excluindo Deus. Qualquer coisa que se interponha entre você e Deus, está errada. Qualquer coisa que interfira com a frequência regular à igreja; com a oração e a leitura bíblica, não está de acordo com a vontade de Deus. A Bíblia nos adverte que nos últimos dias, o povo estará tão ocupado com o prazer que negligenciará e ignorará Deus. Como nos dias de Noé, estarão comendo, bebendo, se casando, e estarão despreparados quando o Senhor vier (Mateus 24:37-39). Note que essas atividades são boas, em si mesmas, mas não quando levam à exclusão de Deus, nem quando são pervertidas pelo mundo. Um sinal claro do final dos tempos será que "os homens serão egoístas" e "antes amigos dos prazeres que amigo de Deus" (Timóteo 3:2,4). Com estas passagens aprendemos que há prazeres mundanos que não servem para os Cristãos, e que, dar atenção demais ao prazer, é errado (veja também Tito 3:3, Hebreus 11:25). 


AMBIENTE. Há algumas atividades que podem ser salutares, mas que estão, a maior parte das vezes, corrompidas pelo mundo. Um espírito de luxúria, ou prazer insano, ou violência disfarçada se infiltrou nelas de tal modo, que os Cristãos cheios do Espírito, não se sentem bem, participando delas. Isso é verdade a respeito de muitas festas, jogos, acontecimentos esportivos e espetáculos de várias espécies: Aqui estão alguns exemplos de ambientes mundanos: espetáculos, jogos e festas que estão cheios de insinuações devassas e incidentes sexualmente provocativos; concertos, festas ou eventos onde haja o uso de drogas, bebidas, violência, obscenidade, controvérsia e espírito de arruaça; salas de jogos cheias de fumaça, pessoas de má reputação, e jogo. Às vezes, o mundo toma coisas que podem ser genuinamente agradáveis e as corrompe. Assistir a um desses acontecimentos uma vez pode não levar ao pecado, mas o ambiente não condiz com a vida Cristã. Um Cristão, que ouça sua consciência, se sentirá fora de lugar. Se continuar a freqüentar tais ambientes, perderá eventualmente toda sua espiritualidade e sensibilidade espiritual, até não ser mais capaz de discernir, nessa área, o que é santo, e o que não é, e o que é certo, ou errado. 


APARÊNCIAS. Há algumas situações nas quais sentimos que nem o divertimento, nem o ambiente são excessivamente mundanos, mas que a participação neles poderá parecer mundana aos olhos dos outros. Muitas pessoas sabem o que representam os fundamentalistas e os pentecostais, e muitos observam bem de perto os Cristãos. Estão tentando ver se você pode viver, realmente, uma vida Cristã. Estão, muitas vezes, sentenciados e condenados, e usarão qualquer pequena falta de sua parte para justificar o próprio pecado. Portanto, não devemos fazer nada que sirva de pedra de tropeço aos outros ou que possa prejudicar nosso próprio testemunho. Por exemplo, se você compra cigarros para o patrão, o que um observador casual irá pensar? Se um conhecido o vir jogando cartas, associará este fato com o jogo? Essa é uma área onde cada pessoa precisa ter uma consciência sensível. Não. podemos confiar em regras, mas, antes, cada indivíduo deve ser motivado por um genuíno amor a Deus e aos pecadores. 


Vamos, agora, tratar de algumas situações particulares e de alguns costumes que dizem respeito ao Cristão moderno. 


JOGO. O mundo Cristão tem, tradicionalmente como um todo, condenado o jogo. Os crentes cheios do Espírito, têm sentido, de modo consistente, que ele é contrário aos princípios Cristãos. Nenhuma passagem fala diretamente sobre o assunto, mas o jogo é uma combinação de divertimento, ambiente e aparência mundanos. Ele está, e sempre tem estado fortemente ligado à fraude, à violência e ao crime organizado. Ele tem causado a ruína financeira e muito sofrimento a famílias inocentes. Ele pode se tornar um vício, como mostra a existência dos Jogadores Anônimos. (Esta é uma organização de jogadores compulsivos que procuram se livrar do vício através de métodos semelhantes aos dos Alcoólatras Anônimos). A Bíblia nos ensina a não permitir que algo dessa natureza nos tenha sob controle (Romanos 6:16). Ela nos ensina também a não incorrer em débitos que não possamos ou não queiramos pagar (Romanos 13:8), e dá ênfase à necessidade de cuidarmos de nossa própria família (1 Timóteo 5:8). Para evitar o perigo de desobedecer a esta passagem e para evitar a aparência do mal, os Cristãos devem evitar o jogo. Para sermos coerentes, se temos opinião contra o jogo, isso deveria incluir todas as formas de apostas e loterias, mesmo que apenas para evitar toda aparência do mal. 


DANÇAR. Não há dúvida de que a motivação primária da dança social, é sexual. A aproximação física da dança de salão tem por fim finalidade despertar sexualmente os dançarinos. Qualquer um que tenha visto pessoas dançando o "rock" ou música de discoteca, compreenderá que a movimentação corporal causa despertamento e excitação sexual. Os movimentos dos dançarinos são determinados, mesmo que subconscientemente, pela sexualidade. A dança desperta a luxúria entre pessoas que não são casadas e leva, muitas vezes, à tentação e ao pecado. A dança moderna é, também, freqüentemente, uma expressão de egoísmo e exibicionismo, e como tal, está em desarmonia total com o Espírito de Deus. Para um estudo mais completo a respeito dos efeitos físicos, psicológicos e espirituais da dança, veja "Perigos da Dança", no livro THE DAY MUSIC DIED, de Bob Larson, um antigo músico profissional do "rock". 


MUSICA. O importante tema da música mundana é tratado no Capítulo XIV. 


ESPORTES. Não há nada errado com o esporte, em si mesmo. Pode ser uma atividade salutar que promove a saúde física, companheirismo, diversão e a formação do caráter. Quando exercido em 

ambiente informal, amigável e Cristão, os esportes, como o futebol, por exemplo, o basquete, e outros, são excelentes. Há, entretanto, vários problemas associados ao fato de jogar ou assistir jogos escolares ou profissionais. Esses, quase sempre, exigem tanto tempo e dedicação que o relacionamento dos jogadores com Deus, acaba sofrendo. Podem interferir com a frequência à igreja, com a oração e a comunhão com o povo de Deus. Significam muitas vezes, uma aproximação muito grande com pecadores, cujo estilo de vida e idéia a respeito do que seja divertimento, são opostos aos princípios Cristãos. Os que participam podem ter que usar roupas que não estejam de acordo com os ensinamentos bíblicos (veja o Capítulo VI). A experiência tem mostrado que, por essas razões, um grande número de Cristãos, que participam seriamente de tais esportes, compromete, eventualmente, suas crenças e chegam mesmo a se desviar de Deus. 


Um outro problema importante, que afeta tanto o jogador quanto o espectador, é o espírito, a atitude e os ambientes dos jogos. Nos grandes jogos, há sempre, oculto, o espírito de violência. Os espectadores começam brigas, jogam objetos, xingam, apostam e ficam bêbados. Os próprios jogadores são condicionados a odiar seus oponentes. São treinados, muitas vezes, para ferir e prejudicar, deliberadamente. As multidões vão, com frequência, especificamente, para ver sangue, ferimentos e acidentes. O box, o "hockey" sobre o gelo, e as corridas de carros, são bons exemplos de esportes onde isso é, particularmente, verdade. A multidão incita os jogadores a uma maior violência, como faziam no tempo dos gladiadores romanos. Em muitos casos, a multidão perde o controle e começam os distúrbios. No plano internacional, os jogos de futebol são notórios por acabar em tumultos. Muitos jogadores e treinadores famosos são conhecidos por seu fraco espírito esportivo e seu temperamento altamente descontrolado. Brigas e disputas são provocadas, sempre, pelos jogadores, treinadores e espectadores. Todas essas atitudes são compatíveis com a Cristandade e os Cristãos não se sentem bem em tais ambientes. 


O próprio mundo tem observado esse problemas. Aqui estão alguns fatos extraídos do artigo "Selvageria nos estádios", do READER'S DIGEST, 1977, e que foi condensado do THE PHYSICIAN AND SPORTSMANSHIP, maio de 1977: 

1 - 
Há uma crescente agressão e hostilidade nas arquibancadas, que as autoridades acreditam ser resultado da crescente violência no campo. 

2 - 
O índice de ferimentos graves aumentou 25 por cento na Liga Nacional de Futebol. Nos E.U.A em 1974. 

3 - 
Um jogador de futebol (amador ou profissional) está 200 vezes mais exposto a ferimentos que um mineiro, numa mina de carvão, nos Estados Unidos. 

4 - 
Lynn Swann, astro do Pittsburg Steeler, diz: "A violência está aumentando e nada é feito". 

5 - 
O astro do "hockey", Bobby Hull, se recusou a jogar durante algum tempo, preocupado com o efeito da violência no "hockey", sobre as crianças, inclusive seus dois filhos. 

6 - 
Os médicos se preocupam com a influência dos jogos profissionais transmitidos pela TV, sobre as crianças, por causa da violência. 

Em 1978, SPORTS ILLUSTRATED publicou uma série de artigos chamada "Brutalidade" que afirma a mesma coisa. O artigo de agosto de 1978, explicava como muitos jogadores tomam ou recebem drogas que os tornam mais agressivos e menos sensíveis à dor. Isso tem aumentado a violência, os ferimentos e a renda das bilheterias. 


Nossa conclusão é que o ambiente da maior parte das competições esportivas organizadas, especialmente em universidades, colégios e parques, não são condizentes com o viver Cristão. É muito difícil participar, ou mesmo ser um espectador e ainda manter a espiritualidade. Reconhecemos, entretanto, que os esportes, em si, são excelentes, mas que o homem pecador os maculou. Se os esportes puderem ser praticados num ambiente Cristão, então, não há nada errado em praticá-los. Isso quer dizer, basicamente, que as multidões e os temperamentos estarão sob controle, os oponentes serão amigos, e o bom espírito esportivo estará presente. Vamos evitar, também, nos preocuparmos ou nos interessarmos demais pelos esportes mundanos, para que não sejamos apanhados em seu espírito. 


OUTROS JOGOS. Os Cristãos têm posição formada a respeito de vários outros de jogos. Às vezes isto tem sido por causa do ambiente mundano e, às vezes, por causa de associações e conotações malévolas. Usualmente, não há nada errado com jogos, se puderem ser jogados de modo salutar e se puderem ser separadas das associações pecaminosas que despertam na mente das pessoas. Como um exemplo pessoal, temos deixado de jogar cartas e dados por causa de sua forte associação com os jogos de azar. Usamos o dado, por exemplo, em jogos como o Monopólio, onde parece não haver margem para má interpretação da inocência do seu uso. Mesmo assim, temos, algumas vezes, usado um pião numerado em vez do dado, se julgamos que alguém possa se ofender ou interpretar mal. 


Numa análise final, precisamos de um ambiente Cristão no qual possamos nos distrair, ou, pelo menos, um ambiente familiar onde o pecado não seja barulhentamente anunciado. Devemos ter o cuidado de não trazer reprovação para nós mesmos ou para nossa igreja, ou criar pedra de tropeço para outros, participando de eventos que tenham a aparência do mal. A melhor coisa a fazer é seguir a orientação do Espírito Santo, como está nossa consciência e concordar com os ensinamentos dos pastores Cheios do Espírito e chamadas por Deus. 


Alguns podem não entender a necessidade de padrões estabelecidos por seus pastores, que outros grupos aparentemente não adotam. Lembre-se de que há diferentes níveis de perfeição. Deus sabe o que está fazendo e Ele pode guiar um pastor, para que estabeleça um certo padrão, por causa de alguma necessidade particular daquela igreja ou por ela ter um tipo particular de ambiente, ou um relacionamento especial com Deus e uma tarefa especial para cumprir em Seus planos. Não devemos nos comparar uns com os outros, mas com a Palavra de Deus. 


FEITIÇARIAS. Esta é uma prática muito perigosa que tem se espalhado pelo mundo, mesmo nos círculos Cristãos. Todas as formas de feitiçaria são condenadas veementemente pela Bíblia. A lei sentenciava as feiticeiras à morte (Êxodo 22:18). Deuteronômio 18:9-12 apresenta uma lista dos seguintes tipos de pessoas que são abominação aos olhos de Deus: 

1 - 
Aqueles que praticam o sacrifício humano; 

2 - 
Aqueles que usam a adivinhação - percepção mística ou leitura da sorte; 

3 - 
Os que fazem prognósticos de bons ou maus tempos, observando sinais práticas; 

4 - 
Mágicas - que praticam a magia; 

5 - 
Feiticeiras - que praticam vários tipos de mágicas relacionadas com os espíritos do mal; 

6 - 
Encantadores - que lançam ou tentam lançar feitiços; 

7 - 
Aqueles que consultam espíritos comuns - que se comunicam ou tentam se comunicar com maus espíritos (demônios); 

8 - 
Feiticeiros - homens feiticeiros; e, 

9 - 
Necromantes - que tentam se comunicar com os mortos. 

Todos os abomináveis, feiticeiros e idólatras, terão como parte que lhes caberá, o lago de fogo (Apocalipse 21:8). A feitiçaria é uma das obras da carne (Gálatas 5:19-21). 


Paulo reconheceu que todas essas coisas eram do demônio. Ele entendeu que uma certa jovem que era adivinha estava "possessa de espírito adivinhador". Com autoridade sobre o espírito, expulsou-o em nome de Jesus (Atos 16:16-18). Ele também organizou uma queima pública, em Éfeso, na qual foram destruídos livros valendo 50.000 denários (Atos 19:18-20).

Nos tempos de hoje, muitas pessoas acham que a feitiçaria tem diminuído, mas, acontece, de fato, o oposto. Tem havido um ressurgimento de todas as formas de feitiçaria, na América, e pelo mundo todo. Observe o ressurgir do satanismo, de religiões orientais, do paganismo e do misticismo. Veja o aumento do número de ledores da sorte, de livros de ocultismo, horóscopos e signos astrológicos. Tudo isso não passa de um reavivamento da feitiçaria, inspirado pelas forças satânicas. 


Isso é definitivamente verdade em relação à astrologia. A Bíblia nos diz que os astrólogos, observadores de estrelas, os que predizem de acordo com a lua, não podem nos ajudar e serão, eles próprios, queimados (Isaías 47:12-15). Jeremias 10:2 nos diz para não nos espantarmos com os sinais dos céus, como os gênios. As duas passagens estão se referindo ao uso dos horóscopos e dos signos zodiacais, para adivinhar ou prever o futuro. Astrólogos, mágicos e vaticinadores falharam ao revelar a vontade de Deus, a Nabucodonosor e a Belsazar. Foi necessário um homem de Deus para lhes dar a verdadeira mensagem de Deus (Daniel 2:27, 5:15). 


Não podemos realçar suficientemente o quanto Deus odeia tais práticas. Elas são abominação para Ele. Aquele que as pratica está, realmente, adorando a Satanás. Assim sendo, os Cristãos não podem participar de nada que esteja associado à feitiçaria. É contra a vontade de Deus, acreditar em astrologia, consultar horóscopos ou pessoas que lêem a mão e predizem a sorte. O Cristão não deve usar as cartas do tarô, búzios, signos do zodíaco ou coisas semelhantes, mesmo que apenas para jogar ou se divertir. Todos eles representam o satanismo. Eles abrem a mente para o demônio e permitem que ele opere mais livremente. Pela mesma razão, os Cristãos não devem participar de sessões espíritas, mesmo de brincadeira. O que acontece, realmente, numa sessão "bem sucedida" é o contato com um mau espírito. 


Aqueles que praticam alguma das artes marciais orientais, devem ter cuidado, uma vez que esses esportes estão, na maioria das vezes, associados ao misticismo, a filosofia oriental e ao espírito de culto. Assegure-se de não acabar participando desse aspecto do esporte. Yoga e meditação transcendental pode ser perigosos, espiritualmente. Estão baseados no hinduísmo e no budismo, e podem abrir a mente ao mundo dos espíritos do mal. Muitas das palavras sem sentido são realmente orações aos deuses pagãos (demônios). 


Seja cuidadoso, de um modo geral, ao abrir sua mente ao mundo dos espíritos. Há espíritos malignos que se aproveitarão e influenciarão você. Muitas pessoas se expõem a eles, através do "rock", das drogas e da meditação. É perigoso até falar em línguas e orar sem estar concentrado em Deus e sem manter vigilância e controle. Mesmo o espírito de profecia está, e deve estar, sob o controlo do profeta (1 Coríntios 14:32). 


SUPERSTIÇÃO é um mal, que não tem lugar na mente de um Cristão. Não há dias, números ou rituais, de sorte ou azar. Um Cristão não tem nada a ver com presságios ou com o uso de amuletos. A Bíblia nos afirma que Deus tem o controle de todos os acontecimentos, que Ele protege os Seus, e que Ele opera todas as coisas, conjuntamente, para o nosso bem (veja Efésios 1:11, Salmos 91:9-12, Romanos 8:28). Satanás não pôde tocar nos bens ou na saúde de Jó até que Deus levantasse as defesas que estavam ao seu redor. Mesmo então, Satanás não teve poder para tirar a vida de Jó (Jó 1:9-12). Maldições, encantos, mau agouro, ou mortes de pessoas em determinados lugares, não prevalecem sobre Deus, Sua igreja ou Seus filhos.
O PODER DE SATANÁS. Reconhecemos, com certeza, que Satanás tem poder. Alguns feiticeiros, mágicos e ledores da sorte, fazem realmente, maravilhas através do seu poder. Os mágicos do Egito operavam milagres, mas Moisés pôde sobrepujá-los. A ocasião chegou, quando se renderam, impotentes, diante do poder de Deus (Êxodo 7:10-12, 22, 8:7, 18-19). Jesus predisse que falsos profetas viriam com grandes sinais e maravilhas (Mateus 24:24). O anticristo terá poder e operará sinais e falsos prodígios segundo a obra de Satanás (2 Tessalonicenses 2:9). O falso profeta do sistema do anticristo pedirá fogo do céu e fará com que a imagem da besta possa falar (Apocalipse 13:11-15). Espíritos de demônios operarão milagres (Apocalipse 16:13-14). Nada disso deverá nos surpreender. Sob a lei, o teste para o falso profeta não era saber se podia, ou não, operar milagre, mas sim, se adorava, ou não, o Senhor. Se tinha um sonho, operava um sinal ou maravilha, mas levava o povo para longe de Deus, então devia ser morto (Deuteronômio 13:1-5). Concluímos que há pessoas que podem fazer milagres, pelo poder do demônio. Sabemos, entretanto, que o poder de Deus é maior e que Satanás não pode ter poder sobre um filho de Deus, cheio do Espírito Santo, que está fazendo a Sua vontade (João 10:29, Tiago 4:7,1 João 4:4). Naturalmente, o demônio não pode ser expulso por meio de água benta, sinais, cruzes, feitiços ou rituais, mas apenas em nome de Jesus, quando invocado com fé (Marcos 16:17, Atos 19:13-17). 


Devemos observar que muitos ledores de sorte, mágicos, médiuns e outros semelhantes, são apenas trapaceiros e impostores. Podem se enquadrar no esquema de Satanás enganando os crédulos e afastando de Deus o culto que lhe é devido. 


Em nosso estudo a respeito da feitiçaria, não nos referimos a truques inocentes baseados em agilidade manual, ilusão de óptica, fatos matemáticos ou comunicação secreta entre os pacientes. A palavra "mágica", como é usada na Bíblia, se refere à associação real ou à tentativa de associação com o poder satânico. Não estamos falando a respeito de jogos de salão ou de truques de palco, a menos que estejam ligados ao satanismo, ou que o artista esteja se apresentando, seriamente, como um operador de milagres, com poder sobrenatural. 


RESUMO. Em resumo, vamos ser cuidadosos para não permitir que o espírito de feitiçaria se insinue em nós. Vamos estar em guarda contra todas as formas de superstição e adivinhação. Em particular, vamos estar precavidos a respeito da astrologia que é insinuante em suas práticas aparentemente sem dano para nossas vidas, mas inspiradas no demônio. Vamos nos lembrar, porém, que “a rebelião é como o pecado de feitiçaria" (Samuel 15:23). Vamos evitar toda as formas de feitiçaria, seja pela aparência exterior, seja por uma mente supersticiosa, práticas pagãs ou um espírito rebelde. 


Este capítulo abrangeu um vasto círculo de tópicos relacionados com a vida diária. O ponto importante não precisamos sondar cada área de nossa vida. Precisamos estar em guarda contra o espírito do mundanismo, seja de que forma ele se apresente. Estamos bem equipados para vencer esse espírito e para evitar qualquer aparência do mal. O Espírito Santo, a Bíblia, o pastor e uma consciência sensível, operarão em conjunto para nos dirigir pelos caminhos da justiça, se entregarmos nossas vidas à sua influência, ensino e liderança. 


              XVI SUGESTÕES 
      PRÁTICAS PARA 
             UMA VIDA SANTA
﻿''Aperfeiçoando a nossa santidade no temor de Deus" (2 Coríntios 7:1). 

Este livro abrange um largo círculo de tópicos e assuntos relacionados com o cotidiano do Cristão. Nosso propósito não tem sido estabelecer normas e regulamentos, mas descobrir, sinceramente, qual a vontade de Deus para nossas vidas. Temos tentado dar uma base bíblica que seja de uso prático diante das situações da vida moderna. Confiamos ter levantado questões, provocado pensamentos, inspirado estudos das Escrituras e providenciado, pelo menos, algumas respostas. Esperamos que você estude a Bíblia e examine suas convicções para descobrir porque você crê naquilo que crê. Desejamos, também, que você indague de Deus e desenvolva opiniões pessoais próprias em cada uma das áreas que temos discutido. Se você não recebeu o batismo do Espírito Santo, como está registrado em Atos 2, insistimos veementemente que o faça, pois isso é o que vai dirigir, guiar, iluminar as Escrituras, e dar a você o poder para viver uma vida santa e vitoriosa. Somos transformados, pelo Espírito, na imagem de Cristo (2 Coríntios 3:18). Sem o Espírito, simplesmente, não temos poder para vencer o pecado e fazer a vontade de Deus. Se você é um recém-convertido, não se preocupe se não compreender tudo que diz respeito à santidade. Apenas, queira crescer e aprender. Busque, com sinceridade, a vontade de Deus. Siga a liderança do Espírito, ouça sua consciência, e siga suas convicções, à medida em que Deus as for desenvolvendo em você. Alguns leitores discordarão de nós, em alguns pontos. Você talvez tenha um entendimento maior que o nosso em algumas áreas. O que pedimos, apenas, é que procure sinceramente a intenção de Deus. Não aceite, meramente, os ensinos dos outros (incluindo o nosso próprio), mas desenvolva suas próprias crenças através da oração, do pensamento e do estudo. Não confie apenas no que os outros dizem. Não tema pedir a Deus que o dirija para Sua vontade mais profunda, e não tema mudar seu ponto de vista, se Deus o estiver guiando. 

"Examinai-vos a vós mesmos se realmente estais na fé; provai-vos a vós mesmos" (2 Coríntios 13:5). 

Não tenha medo do que a vontade de Deus possa representar para você: você sempre terá proveito ao se aproximar mais de Deus e ao fazer Sua vontade perfeita. Jamais saímos perdendo por viver santamente. 


A santidade, naturalmente, não vem simplesmente pelo conhecimento intelectual. Ela deve fluir de dentro, o que torna o Espírito Santo essencial para o viver Cristão. A santidade DEVE estar dentro de você, e se ela ESTIVER dentro de você, ocasionará mudanças exteriores. A santidade mudará suas atitudes, seu modo de falar, sua aparência e seu modo de agir. Se não o fizer, alguma coisa estará errada. 

"A fé, se não tiver obras, por si só está morta" (Tiago 2: 17). 

Quando nascemos de novo "as cousas antigas já passaram; eis que se fizeram novas" (2 Coríntios 5:17). Odiamos as coisas que já amamos, e amamos aquelas que antes odiamos. 


SUGESTÃO GERAL. A santidade pode ser mantida, apenas, quando permitimos que o Espírito Santo tenha o controle sobre todos os aspectos de nossa vida. A oração regular, o estudo bíblico e o comparecimento à igreja, são necessários. Ao lermos a Bíblia, o livro de Salmos é indicado para louvor e adoração. Provérbios está cheio de sabedoria e conselhos práticos e as epístolas do Novo Testamento oferecem orientação prática para o viver Cristão. Para certas decisões importantes, julgamentos difíceis ou fortes tentações, orar e jejuar trazem benefícios. Fazemos bem em procurar continuamente a vontade de Deus, através da comunicação direta com Ele e ouvindo os líderes que Ele colocou na igreja. É importante que você obedeça os conselhos e ensinamentos de seu pastor. Se você tem certas convicções às quais ele não dá muita importância, siga-as de todo modo, porque Deus as deu a você. Se ele ensina certas coisas a respeito das quais você não tem convicções muito seguras, siga seu ensino, de todo modo, por causa da união e da disciplina, e também, pela compreensão de que ele estará, mais próximo da vontade de Deus, neste assunto, do que você. 


Além da oração, do estudo bíblico, do comparecimento à igreja, obediência aos líderes, jejum e do desenvolvimento de convicções pessoais, há algumas atitudes e conceitos que o ajudarão a viver para Deus. Temos compilado algumas sugestões a respeito do viver santo, que são de grande benefício prático e que os cristãos devem ter em mente. Essas orientações nos ajudarão a conseguir a perfeita santidade em nossas vidas. 

Vinte Normas Práticas.

1 - 
Evite a aparência do mal. Mesmo que alguma coisa não seja má, em si mesma, se pode ser mal interpretada, evite-a (1 Tessalonicenses 5:22). 

2  - 
Quando em dúvida a respeito de alguma coisa, não a faça. 

"Tudo o que não provém de fé é pecado" (Romanos 14:23, veja, também, Tiago 4: 17). 

3 - 
Demonstrações populares e maneiras desordeiras não são cristãs (Romanos 13:13). Se não concordamos com algo, devemos demonstrar nossa oposição de modo Cristão, ordeiro e controlado. 

4 - 
"Se alguém não tem cuidado dos seus e especialmente dos de sua própria casa, tem negado a fé, e é pior do que o descrente" (1 Timóteo 5:8). 

Determinado trabalho pode estar abaixo de sua posição, mas se você precisa de um emprego e esse é o único à disposição, para sustentar você e sua família com honestidade, então, aceite-o e trabalhe. Pode ser contra o costume um pastor cuidar de um jardim, fazer um trabalho braçal ou algo que o ajude financeiramente enquanto trabalha para Deus, mas Paulo fabricava tendas para sustentar-se e a seus auxiliares, quando tinha necessidade de dinheiro. Naturalmente, a vontade de Deus é que o ministro devote todo o tempo possível ao ministério, e se a igreja puder sustentá-lo, não deve ter outro ofício. Entretanto, não há nenhuma passagem que afirme ser errado um ministro trabalhar com as próprias mãos. O que realmente É errado é um Cristão não providenciar para as necessidades de sua família. 

5 - 
Seja um exemplo, primeiro, ao crente (1 Timóteo 4:12). O crente sabe o que Deus espera de nós - como devemos agir, vestir e falar. É sempre mais fácil ser um exemplo para os infiéis porque eles, geralmente, não sabem o que Deus quer e espera. Seja um exemplo para os crentes, na palavra, na conduta, no amor, no espírito, na fé e na pureza. Por exemplo: não grite com os outros, não insulte, não saia zangado de uma reunião, nem mostre maus modos - especialmente na presença de não crentes. 

6 - 
Nesses últimos dias as pessoas não gostam de um pregador de doutrinas (2 Timóteo 4:2-4). Querem amor e bênçãos, mas, muito freqüentemente, não querem ouvir a verdade a respeito do pecado, da salvação e da santidade. Eles "não suportarão a sã doutrina", mas se desviarão da verdade e se entregarão às "fábulas", mais do que à Palavra de Deus, escrita ou falada. Sentirão "coceira nos ouvidos" e procurarão pregadores que dedicarão seus ouvidos e que lhes satisfarão a própria cobiça. Ministros, não se entreguem a este espírito. Pastores, não tentem agradar aos homens, mas a Deus. Santos, não permitem a si mesmos serem apanhados nessa atitude dos últimos dias. Ela roubará de vocês o desejo da santidade e sua sensibilidade à voz de Deus. 

7 - 
Quando alguém tagarelar a respeito de outra pessoa, detenha-o. Diga-lhe: "Você está falando a respeito de meu irmão. Ele é membro de nossa família - a família de Deus". Somos membros de um só corpo. Quando um membro é ferido, todos nós somos feridos. Como podemos caluniar ou falar mal uns dos outros? Em vez de fofocar, a Bíblia nos diz para pensar em coisas que são verdadeiras, honestas, justas, puras, amorosas, de boa reputação, virtude e louvor (Filipenses 4:8). 

8 - 
Se alguém tem alguma coisa contra você, vá até ele, sem rodeios. Se um mexeriqueiro contar a você que alguém não gosta de você, ou tem algo contra você, procure a pessoa diretamente e esclareça o assunto. Antes de se apresentar a Deus, você deve encontrar essa pessoa e falar com ela. Este é o modo bíblico (Mateus 5:23-24). O modo carnal é para a retaliação - tratar o mal com o mal. 

9 - 
Não sejamos, jamais, culpados de trair ou desencorajar nossos irmãos no Senhor. José foi traído por seus próprios irmãos. Moisés foi desencorajado por seus companheiros israelitas. Jesus morreu entre Seus amigos, traído, negado e abandonado por aqueles que estavam mais próximos dele. Muitos de nós não sentimos desanimados por causa da perseguição do mundo, mas perdemos a coragem, muitas vezes, pela falta de atenção de um "irmão". É verdade que se alguém está vivendo em pecado, os líderes da igreja têm o dever de repreendê-lo. Muito freqüentemente, entretanto, há na igreja aqueles que estão apenas achando faltas. Esse tipo de pessoa encontra falhas em tudo. Geralmente ele próprio não está fazendo nada, e se sente culpado ou enciumado. Pensa que ninguém pode fazer nada melhor que ele. Não desanime os santos encontrando, constantemente, erros, adotando uma atitude de superioridade, ou por sua relutância ao trabalho. Ao contrário, anime-os as palavras: 

''Jesus logo virá" (1 Tessalonicenses 4:18). 

10 - 
Deseja mais as coisas espirituais. Se você está trabalhando para Deus, alegre-se com o estado físico em que se encontra. Não se preocupe com posses, modas e luxos do mundo. 

''Porque aprendi a viver contente em toda e qualquer situação" (Filipenses 4:11). 

11 - 
"Ninguém vos engane com palavras vãs" (Efésios 5:6). 

"Cuidado que ninguém vos venha a enredar com sua filosofia e vãs sutilezas, conforme a tradição dos homens, conforme os rudimentos do mundo, e não segundo Cristo" (Colossenses 2:8). 

Cuidado com as palavras que você ouve e às quais presta atenção. Por isso, tenha cuidado ao freqüentar igrejas e reuniões de oração e avivamentos. Algumas pessoas vão a tantas diferentes igrejas e reuniões de avivamento, que não sabem mais no que crêem. Você deve também, estudar e conhecer a sua Bíblia. Muitos são enganados por pregadores que pregam seus próprios pensamentos ou que ensina a tradição dos homens e não a Bíblia. Os recém-convertidos e aqueles que não conhecem realmente a Bíblia, são especialmente vulneráveis. Não se deixe enganar. 

﻿12 - 
Nunca afirme: "Gostaria de ter vivido no tempo de Jesus", ou "Gostaria de ter vivido nos dias de Paulo". O que o faz pensar que teria aceitado a Jesus ou prestando atenção à pregação de Paulo? A grande maioria, daquela época, rejeitou Jesus. As multidões não seguiam por amá-lo, mas por causa dos milagres e das bênçãos. Paulo teve problemas em quase todas as igrejas que fundou. Diziam que ele tinha faltado às suas promessas, que era fraco no corpo, mas tentava assustá-los com suas cartas, e que sua pregação era desprezível. Eles duvidavam de sua autoridade apostólica e até mesmo da maneira como lidava com as finanças. Isso não soa familiar? As pessoas sempre acham que a grama é mais verde do outro lado da cerca. Na realidade, os dias em que vivemos são os maiores de todos os dias. Muito mais pessoas têm, agora, o Espírito Santo. Mais do que em qualquer outra época da história, Deus está providenciando avivamento para todo aquele que crer. Se você vive para Deus agora, você não o faria, mesmo que Jesus estivesse aqui para pregar para você. Se você critica e se rebela contra a autoridade da igreja, agora, você teria feito o mesmo se Paulo tivesse sido seu pastor. Se você rejeita a Palavra de Deus e o ministério de suas épocas, você não seria persuadido mesmo que alguém se levantasse de entre os mortos (Lucas 16:29-31). 

13 - 
"Como dente quebrado e pé sem firmeza; assim é a confiança no desleal, no tempo da angústia" (Provérbios 25:19). No momento em que você precisar mais, ele cederá. Ele lhe causará forte dor, quando você menos esperar. Assim, em tempos de dificuldades, por que não buscar o Senhor? Às vezes, até mesmo seu melhor amigo (você pensa) não o apoiará. Às vezes, a pessoa em que você tiver confiado, contará a alguém mais e, logo, seu problema será do conhecimento de toda escola ou organização. Antes de discutir seus problemas com qualquer um, leve-o ao Senhor. 

14 - 
Lembre-se de um conceito básico de santidade: 

"Como cidade derribada, que não tem muros, assim é o homem que não tem domínio próprio" (Provérbios 25:28). 

Nos tempos antigos, uma cidade sem muros era uma cidade sem proteção. Do mesmo modo, um homem sem temperança e autocontrole é um homem que não tem proteção para seu espírito. Nunca perca o controle sobre seu espírito. Temos poder para controlar a imaginação e até mesmo para controlar os pensamentos (2 Coríntios 10:5). Se você se desculpa dizendo: "É minha personalidade", então o que você está realmente dizendo é que não tem a personalidade de Cristo. Isso significa que seu muro de proteção, ruiu. 

15 - 
"Mais vale o bom nome do que as muitas riquezas" (Provérbios 22:1). 
Sua reputação é importante para sua personalidade, mas é importante, também, porque você faz parte da família de Deus. Você recebeu o nome de família de Jesus, e tudo que você que faz reflete sobre esse nome. Se você é um Cristão de verdade, não vai querer que digam de você: "Ele fala demais a respeito dos outros", ou "Ele exagera", ou "Não se pode confiar em tudo que ele diz". É ainda pior se os outros pensam que você é um hipócrita. Isso pode ser uma pedra de tropeço tanto para os crentes quanto para os incrédulos. Quando as pessoas ouvem o seu nome, o que pensam? Seu nome evoca palavras tais como rebelião, orgulho, mundanismo, causador de problemas, fofoqueiro; ou as pessoas associam seu nome ao trabalho, à sinceridade, honestidade, espiritualidade e veracidade? Um bom nome é importante. Vamos conservar nosso nome pessoal e o nome do Senhor acima de quaisquer censura. 

﻿16 - 
''Humilhai-vos, portanto, sob a poderosa mão de Deus, para que ele, em tempo oportuno, vos exalte" (l Pedro 5:6). 

A humildade é alguma coisa pela qual precisamos trabalhar, algo que adquirimos pelo esforço. A humildade não exalta nem promove o ego. Não é orgulhosa. Não parece, nem se sente ou age como superior aos outros, especialmente em relação aos poderosos. Ela não rebaixa ninguém a fim de se valorizar. Não critica os outros para conseguir seus empregos ou colocações. Se Deus deu a você um dom, use-o, e dê tempo a Deus para operar. Estamos numa corrida, mas nessa disputa todo aquele que alcançar a linha de chegada, receberá um prêmio, de Deus. Não é preciso dar rasteiras ou empurrar os outros para vencer. Podemos todos ser vencedores. 

17 - 
Em Provérbios 6:16-19, Deus enumera sete coisas que Ele abomina, particularmente. Devemos refletir sobre elas e mesmo memorizá-las. "Seis coisas o SENHOR aborrece, e a sétima a sua alma abomina. Olhos altivos, língua mentirosa, mãos que derramam sangue inocente, coração que trama projetos iníquos, pés que se apressam a correr para o mal, testemunha falsa que profere mentiras, e o que semeia contendas entre irmãos." Todas essas coisas têm sido tratadas nos capítulos anteriores, mas, vale a pena recordá-las. Se você é culpado de uma dessas sete, está em sérias dificuldades com Deus. O abominável não alcançará o céu (Apocalipse 21:8, 27). 

18 - 
Tenha suas próprias convicções. 

"Cada um tenha opinião definida em sua própria mente" (Romanos 14:5). 

Nós não fazemos alguma coisa apenas porque um homem ou uma organização a ensinam. Tenha um espírito dócil, fácil de ser conduzido, e aceite, pela fé, a Palavra de Deus e a voz da experiência. Entretanto, você deve ler a Bíblia e aprender essas coisas por você mesmo. 

''Julgai todas as cousas, retendo o que é bom" (1 Tessalonicenses 5:21). 

Santos, não tentem forçar os outros à santidade, a não ser pelo próprio exemplo vivo. Pastores, sejam prudentes com o seu rebanho. Os visitantes e aqueles que não têm o Espírito Santo, não são capazes de entender muitas coisas e se não entendem, não têm poder para viver santamente. Pastores, sejam cuidadosos com os recém-convertidos. Não os forcem a crescer mais rapidamente do que são capazes. Dirijam-nos, mas com a certeza de que estão compreendendo cada passo do caminho. Precisamos tempo para desenvolver convicções pessoais e para compreender os princípios de santidade. Não tentem impor-lhes leis de santidade, mas preguem e ensinem a Palavra com sabedoria e num ambiente espiritual para que Deus possa ter a oportunidade de transformá-los. Em nossos dias, algumas pessoas que procuram a Deus, estão tão afundadas no pecado que é preciso tempo e paciência para trazê-las a uma maturidade Cristã. Seu objetivo deve ser ajudá-las a compreender os princípios de santidade para que possam aprender a pensar, ler a Bíblia, orar e desenvolver suas próprias opiniões. Enfim, se seus corações não forem transformados pelo Espírito de Deus e se não entenderem as razões de certos ensinamentos, não os conseguirão. É melhor dar-lhes ensino e tempo para desenvolverem crenças pessoais, que confrontá-las imediatamente com convicções que nós mesmos recebemos pela oportunidade. 

19 - 
Lembre-se sempre: 

"O temor do SENHOR consiste em aborrecer o mal” (Provérbios 8:13). 

Não há caminho neutro em relação a Deus. Ou você é por Ele, ou está contra Ele. Se você odeia o mal, então não o praticará. Amar a Deus e abominar o mal é a maior defesa contra Satanás. Todos os seus artifícios são inúteis se nós odiamos o mal. Conversas más, atos malignos e aparência do mal, desaparecem quando odiamos o mal, em si mesmo. 

20 - 
Finalmente, pergunte a você mesmo o que significa ser Cristão. Literalmente, um Cristão é alguém que se parece com Cristo. A santidade não é nada mais, nada menos, que imitar Jesus Cristo. Devemos deixar Sua personalidade tomar o lugar de nossa personalidade e Sua mente tomar da nossa (1 Coríntios 2:16, Filipenses 2:5). Em cada situação duvidosa, pergunte a si mesmo: "Que faria Jesus?" Não pergunte se há uma regra ou norma contra alguma coisa, mas pergunte: "Jesus faria isso? Ele se sentiria bem com isso? Teria prazer nisso? Se Ele estivesse aqui (e está) gostaria disso?" 

O objetivo final da santidade é ser, realmente, semelhante a Cristo. Podemos e devemos ser santos, porque Deus é santo (1 Pedro 1:16). Podemos alcançar a santidade se deixarmos "ser Cristo formado" em nós (Gálatas 4:19). 

"E vos revistais do novo homem, criado segundo Deus, em justiça e retidão procedentes da verdade" (Efésios 4:24). 

''Para que vos conserveis perfeito e plenamente convictos em toda a vontade de Deus" (Colossenses 4:12). 

''Até que todos cheguemos ... à perfeita varonilidade, à medida da estatura da plenitude de Cristo" (Efésios 4:13). 

Aceite o desafio de buscar a perfeita santidade. Seja um Cristão - seja como Cristo. 








